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Desenvolve-se oom rapidez e em entrechoques violentos a offensiva nippomandchú na província chineza do Jehol
-Q&--

Annuncia-se em Nova York que, devido á situação bancaria nos Estados Unidos, é crescente a emigração de ouro para a Inglaterra
oo-

; Depois da descoberta do complot extremista na Allemanha, está sendo cada vez mais intensa a campanha do governo contra os communistas j

ESTÁ SENDO FULMINANTE A OFFENSIVA
NIPPO-MANDGHÜ NO JEHOL

__ ¦©.

APEZAR ÜA TENAZ RESISTÊNCIA CHINEZA, OS ATACANTES TOMARAM
CHIH-FENG E LING-YUAN, OS PRINCIPAES RALUARTES DA PROVÍNCIA

-o-

Artilharia de campanha nlpponica em acção nas margeris do rio Shih, uma posição toma-
da aos chinezes, que foram obrigados a abandonar Shanhaikwan

Dairon, 2 (U, T. B.) — Com aivlBltas do oumprimentos do todoa

tomada hontem de Chlh-feng e
de LIng-Yuan pelos japonezes, íl-
cam estes senhores de duas das

principaes chaves do caminho
para a cidade de Jehol.

Chlh-feng, que fica a menos de
cem milhas ao norte de Jehol, foi
oecupada sem resistência, antes
com a defecção parcial do exerel-
to chinez que a defendia.

Ling-Tuan, a cerca de 70 milhas
a nordeste, sô foi tomada dopols
de renhida resistência dos chlne-
íes, que bem sabiam que estavam
defendendo a mais forte barreira
•qus os Japonezes poderiam en-
contrar em seú avanço sobre
Jehol.

A força Japoneza que tomou
Chlh-feng era commandada pelo
general Nogi, e a que se apossou
de LIng-Yuan, aliás, com fortes
perdas, estava sob o commandò
do general Hattori.

O PRIMEIRO ANNIVERSARIO
DA^FUNDAÇÂO DO ESTADO

LIVRE MANDCHU

Chang-Chung, 2 (ti. T. B.) —
O primeiro anniversario da fun-
dação do Estado Livre de Mand-
chu-kuo foi commemorado hon-
tem com grande enthusiasmo,
principalmente pelas noticias aqui
recebidas sobre os progressos ai-
cançados pelas tropas nippo-
mandchus em sua offensiva sobro
a cidade de Jehol.

O sr. Henry Pu-Yii chefe do
Executivo do Mandchu-kuo, re-
cebeu no palácio da presidência,

os officiaes japonezes ora em set*-
viço aqui, oecupados na organiza-
çâo das retaguardas do exercito
que se propõe a libertar a Mand-
cliuria de chinezes.

O SR. MATSUOKA EM PARIS

Poria, 2 (U. T. B.) — (Espe-
ciai para o "Correio da Manhã")
— Acha-se nesta capital, proce-
dente de Genebra, o sr. Yosuke
Matsuoka, o diplomata japonez
nue chefiou a delegação japoneza
no3 , dias tormentosos que prece-
deçapi. e seguiram _.a.actuação da
commissão Lytton e que' tomou
parte em toda a discussão do con-
flicto da Mandchuria.

Em palestra com alguns jorna-
listas, o diplomata japonez crltl-
cou severamente a attitude que
os Estados Unidos estão a ponto
de assumir naquelle conflicto e
mesmo a influencia que a gran-
de nação americana exerço sobre
as resoluções da Liga.

Entendo o sr. Matsuoka que as
decisBes tomadas em Genebra
contra o seu pai? se devem prin-
cipalmente â influencia da politi-
ca norte-americana, sem a qual
teria sido possível uma concilia-
ção. Alõm disso, acha elle que o
povo japonez jamais poderia vêr
com lnsuspelção a presença de
delegados americanos na projecta-
da commissão de conciliação.

O JAPÃO E O DESARMAMENTO

Genebra, 2 (U. T. B.) — A de-
legação japoneza Informou offi-

clalmonte o sr. Arthur Honder-
son, presidente da Conferencia do
Desarmamento, que o Japão não
pretende retirar-se dessa Confe-
ronda.

AS POPULAÇÕES CHINEZAS
EM PÂNICO

Pei-Plng, 2 (U. T. B.) — As
ultimas noticias que chegam da
cidado de Jehol dão conta do cs-
tado de verdadeiro pânico em que
se acha a população, por motivo
do rápido avanço dos japonezes e
mandchus em direcção â cidade,
depois de .aoijr dias * /'de * luta; nas
immedlações de . LIng-Yang _,«
LIng-Yuan.

A Inquietação augmenta a cada
passo com a chegada de destaca-
mentos desorganlsados. da tropa
destroçada pelos japonezes em
sua avançada vertiginosa. Os
soldados chinezes que ali chegam
do campo da luta vêm ' Inteira-
mente desmorallsados e em de-
sordem. 

'. 
. . . 

'

A população1 de Jehol começa a
abandonar a cidado, na maior
confusão, procurando ganhar a
Grande Muralha, situada apenas
a cerca de trinta kilometros a
sudoeste.

Todas as tentativas para a or-
ganlsação da defesa da cidade
têm fracassado deante da desor-
dem, da confusão e das arruaças
promovidas pela população em
pânico.

Parecem perdidas as esperan-
ças do salvar Jehol dà Invasão
Japoneza, que devo sor ultimada
dentro dp 24 horas.

AS DIFFICULDA-
DES BANCARIAS

NOS ESTADOS
UNIDOS

E' grande a emigra-
ção do ouro para

a Inglaterra
Nova Tork, 2 (U. T. B.) —

(Especial para o "Correio da
Manhã") — Um dos principaes
effeitos í.a situação bancaria arme-
ricana, tão aggravada nestes ulll-
mos dias, está, sendo o augmento
da cotação da libra esterlina, com
o conseqüente augmento, espanto-
samente rápido, das reservas-ouro
existentes no Banco da ingla-
terra.

A procura de libras aqui tem
sido enorme, em parto pela repa-
trlação natural do capital brltan-
nico deante da situação creada, e
em parte pelas vastas compras
dessa moeda por parte de estran-
geiros.

A procura do ouro na praça
estfi. variando entre 8 e 18 mllhOes
de dollars por dia, quasl total-
mente para a Inglaterra,

Se esse movimento continuar
nessa mesma proporção, presume-
se que dentro em breve as reser-
vas-ouro brltannlcas attlnglrão
facilmente a cerca da nm bilhão
de dollars, ou seja a maior cifra
jamais attingida mesmo durante o
periodo de 1925 a 1031, em qus a
Inglaterra mantovo o padrão-
ouro.

—¦ OO-—;

FALLECEU 0 SENADOR
WALSH

O estadista americano en-
controu a morte quando.se
dirigia a Washington para a

posse do sr. Ròosevelt
Washington, 2 (U. T. B.) —

Falleceu repentinamente, no trem
oue o conduzia a esta capital,
onde devia tomar posse sabbado
próximo, o senador Thomas Ja-
mes Walsh, designado pelo pre-
sidente eleito, sr. Franklin Roo-
6evelt, para secretario do Depar-
tamento de Justiça no novo go-
verno democrático.

Ó sr. Walsh havia-se casado

SAMUEL INSULL
EM ATHENAS

Dois de seus antigos
associados vão ga-

rantir-lhe uma
pensão

AtHenas, 2 (U. T. B.) — (Es-
pecial paar o "Correio da Ma-
nhã") — O banqueiro americano
Samuel InsulI, de Chicago, cuja
extradição para os' Estados Uni-
dos foi negada pela, justiça grega,
e sobre o qual pesa a aceusação
de manobras fraudulentas que le-1
varam ft fallencia as corporações
q_ue dirigia no Illinois, acaba de
receber de dois de seus antigos'
companheiros de directoria, na-
qUellas empresas, a communlca-
ção. do que pôde socegadamentp
continuar a viver na Grécia, pois
aquelles seus companheiros lhe.
garantem uma pensão annual de |
61.200 dollars, pelo menos por
mais um anno.

Jim Walker, escriptor

Q ex-prefeito de Nova York
está ageitando um editor

para o seu livro
Nice, 2 (TJ. T. B.) (Especial

para o "Correio da Manhã") —

O sr. James Walker, o' elegante
ex-prefeito de Nova York, actual-
mente em villegiatura "nesta cl-
dade, teve hontem uma longa con-

-a-

A aviação na expedi-
ção ao Everest

Cairo, 2 (U. T. B.) — Parti-
tram hontem para Amman os tres
avi<ies ingiezes "Puss-T.loth" que
dali prosegulrâo para a índia,
afim de tomarem parto na expe-
dkão Houston ao Monto Eve-
test.

O sr. Mellon banque-
teado por Lady j

Astor
Lonáres, 2 (U. T. B.) — Lady

Astor, a conhecida deputada In-
gleza, offereceu om sua residência
Um banquete de dpspc*Jiili*s ao sr.
Andrew Mellon, que acaba de dei-
xar o posto de embaixador amo-
ricano junto ao governo britan-
nica.

Tomaram parte nesse banque-
te parpn flg cínpfifinííl -p-ws-anaM-ln-s
des de destaque na vida Iondrl-
na, entre ns quaes o príncipe de
Galles, vários embaixadores, o sr.
Stanley Baldwin, lord presidente
do Conselho, o secretario dos Ne-
gocios Estrangeiros, Sir John Si-
mon, lord Readlng e o conde de
Granard.

A morte em Batavia
do banqueiro ame-

ricano FeU
Batavia, 2 (U. T. B.):--».Tcr»

minou o inquérito aberto pela po»
licia cm torno da mysteriosa mor»
to do banqueiro e sportista ame»
ricano John R. FeU, do Phlladel
phia, quo 

' foi encontrado morto
em seu quarto de hotel, com um
punhal aü-avessado no coração.

O inquérito concluiu pela decla-
ração de "morte accidental".

A viuva Feli, que estaiá detida
pela policia, teve permissão para
deixar a ilha* dc Java.

-?-
À antiga duqueza de
Marlborough vae re-

ceber uma grande
herança

}' ATot;o Yorfc, 2 (U. T. B.) '— A
sra. Jacques Balsan, de Paris,
antiga duqueza de Marlborough,
ueril a principal beneficiaria no

[testamento deixado por sua falle-
lilda mãe, a sra. Oliver H. P.
Jlelmont.

. f. Os bens deixados pela extineta,
; tanto nos Estados Unidos como

jpn França, são calculados em
terça de cinco milhões de dollars,
descontadas todas as despesas de
Inventario e os respectivos impôs
tos em ambos os paizes.

EM TORNO DA LEI
SECCA

O governador da Ca-
lifornia quer que o
povo se manifeste

àrespetíòr ;"';-•::;''
ÉÍactvwiiereto, Califórnia, 2 (U*

T. B.) —:(Especial püar O "Cor-
roto da Manhã") — Declarando
estar convencido do que a sup-
pressão da XVIII emenda da
Constituição americana, pela qual
foi possível estabelecer-se nos Es-
tados Unidos a prohiblção alcooli-
ca, constitue hoje em dia um as-
sumpto de Importância primordial
para o bem estar do povo,'o sr.
Rolph, governador do EstaJdo d*-»
Califórnia, enviou ao congresso do
Estado uma mensagem em que
pede que sejam tomadas as pro
videncias para a Immediata con
sulta popular sobre a manutenção
ou a rejeição daquella emenda.

Salt Lake Clly, 2 (U. T. B.) —
(Especial para o "Correio da Ma-
nhã") — A Camara de Represen-
tantes do Estado de Utah não
approvou o projecto que mandava
sujeitar a um plebiscito popular a
revisão da lei estadual sobre be-
bldas alcoólicas, projecto esse ja
approvado pelo Senado do Es-
tado.

Faltaram apenas seis votos pa-
ra serem obtidos na votação os
dois terços necessários A appro-
V.açâo do projecto.

0 SR. HERRIOT FALA SOBRE
0 JAPÃO EA LIGA

Paris, 2 (A. B.) — O ex-prl*
meiro ministro, sr. Herriot, fa»
lando perante o executivo do Par-
tido Radical Socialista, replsou na
sua these favorita acerca do res-
peito que merecem os tratados
desta, vez, porém, reforlndo-se es-
peclalmente ao Japão.

O orad.>r declarou que a Fran-
ça lamenta profundamente o rom-
pimento entre o govorno japonez
e a Liga das Nações e que para.
os republicanos francezes o prln-
cipio de santidade dos accordos
internacionaes bem como do, con-
vento da Liga deve ser transcen-
dente em redação a todas as de-
mais considerações.

Ao. finalizar seu discurso o ex-
chefe do governo de França dis-
se que um aecordo entre e.s gran-
des democracias representados
pelos Estados U**la°s, Inglater-
ra e França constituiria a melhor
garantia para a paz mundial.

J-B 9__k jwHcfe^sBII hmj-il

O senador Thoinns Wnlsh

sabbado, em Florida, com uma
Joven senhora cubana, em cuja
companhia viajava para, esta ca-
pitai, quando, ao levantar-se para
se servir de um copo de agua,
foi j tomado por um mai súbito
•gõo' **ò'íVÍÉtlmõü 'íuitès do" trem
chegar fi estação mais próxima.

Attrlbue-so a morto a um coi-
lapso cardíaco ou a um derrame
cerebral.

Ânntsncia-se que es-
talou uma revolução

em Cuba
Diz-se que chefia o
movimento o ex-pre-

sidente IVfario
Menocal

Nova York, (U. T. B.) —
Segundo noticias que chegam
de Miami, no Estado de Flori-
da, irrompeu em Cuba um mo-
vimento revolucionário, cón -
forme ha mezes vinha sendo
annunciado.

Os refugiados cubanos que
se acham naquellá cidade re-
ceberam informações seguras
sobre esse movimento, que por
emquanto assume apenas o as-
pecto de "guerrilhas" no inte-
rior da Republica. k

O chefe ostensivo do movi-
mento c o general Menocal,
«w-presidente da Republica,
que se acha prompto a seguir
para a ilha á frente de outros
refugiados, e de alguns desta-
camentos de assalariados me-
xicanos, norte-americanos e
de republicas da America Cen-
trai.

A censura em Cuba é muito
rigorosa, mas não poude im-
pedir que aqui chegasse a no-
ticia de haver sido atacado ha
uma semana um quartel da
guarnição dc Santa Clara.

A CAMPANHA DO GOVERNO ALLEMÃO
CONTRA OS COMMUNISTAS

-*©,-

GOMO ESTA SENDO DESENVOLVIDA A ACÇÃO DOS HITLERISTAS DEPOIS' 
DA DESCOBERTA DO COMPLOT TERRORISTA

-Or-

Morreu um senador italiano
JRomo, 2 (U. T. B.) — Falle-

ceu o senador Nicola Squlttl, an-
tigo ministro plenipotenciario ju-
bilado.

O prefeito Wnlker

ferencia com o sr. Itichard SI-
mon, conhecido publicista e edi-.
tor de Nova Tork, sobre as
condições em que este acceita-
r|a editar o Ilvrn nue n es-nre-
feito da grande cidade americana
estft escrevendo sobro "A política
em Nova York".

Autor e editor não chegaram
a um aecordo.

9 «r. Walker, porém, nüo de»-

animou, e convidou o sr. Simon
para uma partida de "golf" nos
arredores de Nice.

De regresso dessa excursão
sportiva, o antigo prefeito nova-
yorklno jl se mostrava mais ani-
mado, tendo mesmo declarado
que estava quasl certo de que o
seu livro proximo, além do cons-
til uir um formidável suecesso nos
Estados Unidoa o mesmo fflra
delles, seria afinal editado pelo
próprio Rlchard Simon por um
preço que marrará um verdadeiro
"record" no genero.

"Jimmy" Walker está certo de
qüe o conhecido editor, ao partir
amanhã para Nova Tork, já dei-
xará assignado o valioso,contra-
to para .*_**, edlçã/a do livro,

O ATTENTADO DE
MIAMI

Diz-se que o prefeito
Cermak apresenta
sensiveis melhoras

Mlami, 2 (U. T. 5*) — O esta-
do de saude do sr. Cermak, pre-
feito de Chicago, apresenta agora
melhoras tão sensiveis que .os
seus médicos assistentes resolve-
ram suspender o tratamento a
oxygenio que lhe vinham minis-
trando na phase mais critica do
mal.

O ultimo boletim medico, dado
a conhecer no hospital, dizia ape-
nas:"— O estado do preeflto Cer-
mak continua a apresentar listei
ras melhoras".

Foram tambem suspensos as In-
, JçcçOes intravenoias de glyc.oje.

Nota da V. T. B. — O senador
Thomas J. Walsh, que acaba de
fallecer justamente nas vésperas
do sua ascensão a um dos mais
Importantes ramos • do Executivo
dos Estados Unidos, contava 73
annos de edade, pois nasceu a
12 de junho de 1859 na cidade de
Two Rivers, Estado de Wlscon-
sin.

Educado em escolas publicas
de seu Estado natal o depois nas
mola importantes escolas secun-
darias do mesmo, ingressou as-
sim na Universidade de Wlscon-
sin, ondo so doutorou em Leis no
anno de 1884.

Começou a praticar a advoca-
cia Juntamente com. sou irmão
Henry Comer Walsh, em Red-
tleld, no Dakota do Sul, onde se
casou com miss Elinor McCle-
ments, de Chicago, em 1889, indo
depois para a cidade de Helena,
no Estado de Montana, onde cons-
tltutti uma banca de advocacia
que logo encontrou grando cli-
enteia. Em 190*1 associou-se com
o coronel C. B. Nolán, ex-pro-
curador geral do Estado do MOn-
tana, oom o qual constituiu ban-
ca conjunta, sob a firma Walsh &
Nolan. •!¦¦*¦' i '-;.,

Jft então envéredftra o sr. Tho-
mas* Walsh pela política, tendo
concorrido inutilmente a uma ca-
trieira no Congresso Federal em
1906, jll como filiado ao Partido
Democrático,

Foi delegado do partido âs con-
venções nacionaes do 1908, 1912
e 1916, sendo que nas duas pri-
meiras foi escolhido para as res-
pectivas sub-commlssões encar-
regadas de elaborar a plataforma
do partido. Nessas tres conven-
ções foram apresentados como
candidatos democráticos ft presi-
dencia da Republica os srs. Bryan,
na * primeira, e Woodrow Wilson
nas duas ultimas.

Em 1910 apresentou-se candi-
dato no Senado Federal, contra a
candidatura do senador Thomas
H. Carter, conseguindo com seus
esforços obter a maioria para o
seú partido. Entretanto, verifi-
cou-se na votação um "Impasse"
entro os dois candidatos, resul-
tando na victoria de um "ter-
tlus", que foi no caso o sr. Hen-
ry L. Myers.

Candidato novamente ao Se-
nado em 1912, foi unanimemente
escolhido na convenção de Mon-
tana como candidato do Partido
Democrático, e a eleição que se
seguiu concedeu-lhe o maior nu-
mero de votos jftmais attlngldo
por qualquer outro candidato. A
legislatura estadual de 1913 con-
sagrou a» vontade popular, alcan-
çando ello a votação unanime dns
duas casas do Congresso do Mon-
tana, Independentemente dos
partidos dos congressistas. As-
ejlm Ingressou no Senado dos Es-
tádos Unidos em 1913, reeleito
suecessivamente em 1918, 1924 e
em 1930.* O senador Thomas Walsh era
oathollco o membro de destaque
da "American Bar Association",
além de muitas outras Institui-
ções políticas e culturaes.

O 14° anniversario
dos fasclos dc

:• .*^v,çombat<i'.„:;;w;'';v-
_Ro»Kt, 2- (U= ?,. "B 

) f*'b*'ír.
Staráce, secretario Üo Pkríldõ
Fascista, baixou instrucções et:
peciaes sobra a celebração do 14"
anniversario da fundação dos fao
cios do.combate, a 23 de março
corrente. ¦ .

A cerimonia principal dessa
commemoração serft levada a ef
feito em Milão, no mesmo salão
da Praça do Santo Sepulchro, on-
do o sr. Mussollnn fundou os fas-
cios de combate.

AU serft novamente irradiado
para toda a Italia o memorável
discurso pronunciado no. local
polo sr. Mussolini em 23 de mar-
ço de 1919.

As altas autoridades do Partido
virão depois a Roma, onde, depois
de grandioso desfile pelas ruas
principaes, sorão recebidas pelo"Duce" no palácio Venezla.

¦^W^^^MrssWaf-, *^,i^^!#F^^^_^^i_í_^___^^s''^;sí ¦•"•;"
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0 GOVERNO ITALIANO FAZ
DOIS DESMENTIDOS

Roma, 2 (U. T. Br) — Estão
officialmente desmentidas os no-
ticios publicadas eni parte, da im-
prensa estrangeira .sobro um pro
ximo encontro entre os srs. Mus-
solinl e Hitler.

Tambem, de fonte official, des-
mente-se categoricamente a noti-
cia de fornecimento de gazes as-
phyxiantes, pela Italia ft Hun-
grla. . ¦

O julgamento em
Londres de quatro

espertalhões
Londres, 2 (U. T. B.) — En

traram em julgamento hontem, no
tribunal policial de Dock Gulld
Hall, o sr. Martin Coles Harman,
presidente, e mais tres .directores
do "Chosen Corporation Ltd.", os
quaes haviam sido presos terça-
feira. i

Esses quatro indivíduos são ac-
cusados do terem organizado, en-
tre novembro do.1930 o agosto -de
1932, uma empresa com aquelle
nome, sob o prefetp do financia-
monto de serviços importantes na
Coría, tudo Isso com o fito pre-
meditado de se apropriarem dos
fundos assim obtidos dos subscrl-
ptores da empresa fantástica.

No julgamento de hontem, fl-
cou provada a aceusação, sendo a
causa adiada para 29 do cor-
rente.

O INICIO DO MOVIMENTO COMMUNISTA NA ALLEMANHA — Um comicio communista
em Berlim, quando os extremistas iniciavam a sua propaganda. Hoje, constituídos num
forte partido, os communistas estão sendo objecto da: mais forte reacção por parte'dos

"nazis", com a subida de Hitler ao' poder 
,,'-'.-

Bçrltm, 2 (U. T. B.) —Con-
tinúa Implacável a perseguição
desenvolvida em toda a Alloma-
nha contra os communistas, em
cohfjequetKfij. da.descoberta do um
vasto plítób-terrorista.^-.: ,,i ...
.'* Èieva-il)s'»a .varüii certtepas o
numeh> ¦ de prisües oíféctuádiá
nestas ultimas 48. horas em toda
a Allemanha, sondo tambem cie-
vadissima a quantidade de do-
cumentos de píopagandá marxls-
ta apprehendidos pela policia e
seus auxiliares ao varejar varias
sedes, de agrupamentos de filiados
ao credo de Moscou.

Em> vários pontos varejados pe-
la-.policia, pelas "tropas de as-
salto" e pelos "capacetes de aço",
forajti encontradas armas e mu
nlções.

Apezar de. todas as afflrmatlvas
officiaes, ha milhões de pessoas
que não acreditam nas versões of-
ficiaes. sobre a 'existência do ura
"complot • terrorista" de vastissi-
mas proporções, invocado como
pretexto para o decreto verdãdel-
ramente dictatorial hontem assi-
gnàdo e que vera dar ao gbverno
o direito do supprimlr, todas as II-
beldades Individuaes. Acredlta-s-e
que o .effeito principal desse de-
creto'e! do movimento Iniciado em
toda a* Allemanha será, a suppres-
são do toda a propaganda eleito-
ral dos communistas e socialistas,
de modo aássegurar aos "nacio-
naes-soolalistas" o*, seus alliados
no actual governo, a maioria'ab-
soluta' nó. líèlchstag, pór oceasião
das eleições do domingo proximo.

A SITUAÇÃO DOS INGLEZES
'.'•.'¦•. NO REICH

HOUVE UM VIOLENTO TER-
REMOTO EM TOKIO

Tofcio, 2 (U. T. B.) — Hoje
pela manhã foi sentido nesta ca-
pitai um tremor de terra de pro-
longada duração e de violência
fora -do commum, mas que en-
tretanto oaudou apenas pequei-
nos damnos materiaes».

Os reis da Inglaterra
assistem a um film

em que posaram
Londres, 2 (U. T. B.) — O rei

Jorge e a rainha Mary assistiram
liontem fi. exhibição do primeiro"film" sonoro para que posaram,
o que foi produzido por uma fa-
brica Ingleza sob o titulo "The
Good Companlons", baseado em
uma novella do mesmo nom© es-
cripta pelo notável autor brltan-
nico John Boynton Priestley.

O "film" foi passado em sessão
especial no novo cinema "Vido-
ria", perto da estação ferroviária
do mesmo nome, em beenfickrdos
desempregados.

Os melhoramentos
em Gênova

Gênova, 2 (U. T. B.) — Além
da terminação das docas "Benlto
MiisBOl!.!!", que serão equipadas
com apparelhagem modernlSslma
para o embarque e desembarque
de passageiros e cargas, o Consor-
cio Portuário local resolveu pro-
ceder ao arrasamento da colllna
de São Benigno para augmento da
zona de docas. ,

¦Londres, 2 ¦ (U. T. B.) — O
governofòl hontem Interpelado na
Camara dós Communs sobre.a si-
tuação 'anormal.'que ora se veri-
fica* na Allemanha e sobre as ga-
rantlas que ali ."tenham a vida o
a-,propriedade dos subditos in-
glezcs.

Em resposta, sir John Simon
disso que tem tido constantes
communicações do embaixador
britannico em Borllm sobre os
acontecimentos verificados em va-
rios pontos da Allemanha, estan»
dos certo do quo não ha factos
mais graves do que os que a im-
prensa tem noticiado. Estava
tambem .certo de que o governo
allomõo continuará como atê aqui
a respeitar os direitos e Interes-
ses dos Inglesws em território ai-
lemão, e que por isso não Julga-
va,necessário fazer qualquer re-
presentação . ao, governo de Ber-
Um.

FORAM SOLTOS TRES INDIVI-
DUOS SUSPEITOS DE CON-

NTVENCIA .NO INCÊNDIO
DO REICHSTAG

Tlcnno, 2'(A. B.) — Os dois
indivíduos» de nacionalidade rus-
r~, presn hontem, na cidade fron-
telriça do Lins, sob suspeita de
connivencla no caso do incêndio
do rarlamento Mlomão, foram
postos em liberdade, depois da po-
Hcia haver verificado quo as ac-
cusações que lhes pesavam eram
infundadas.

UM DISCURSO DO UHÁKCEL-
LER HITLER

Berlim, 2 (A. B.) —Numa
sala ;do• palácio-do sport, peran-

te uma multidão enthusiasta, foi
pronunciado, pelo chanceller -'Hi-
tlor, um discurso de propaganda
eleitoral que foi divulgado, pelo
radio, por toda a Allemanha. .

Hitler»limlía*;S6Í ho séu discurso
a um ataque systomatico contra
o marxismo e communismo que
ameaçam a Allemanha com a rui-
na definitiva é a revolução. Des-
orevéu um quadro .sombrio da
miséria reinante . na Rússia,!', dl-
zendo, por fim, que a reunião do
Reichstag, na egreja dé Potsdam,
ondo descansam os restos de.Fre-
derico, ,o Grande, é o symbolo da
regeneração da Allemanha.

O ALISTAMENTO DAS FORCAS

AUXILIARES PRUSSIANAS:.

Berlim, 2 (A. B.V — .0 Minls-'
terio do Interior,'da Prússia, pu-
Wica as condições, para o' alista-
mento das forças auxiliares da po-
licia. ' • ¦

O. recrutamento ,» pof ora estft
reservado as secções de assalto
naclonal-soclalistas, esquadras de
proteçção do mesmo partido' e ' os
capacetes do aço, em proporção
de trinta e vinte por cento res-
pectlvamente.

Policias auxiliares prestarão
serviços grátis no primeiro dia e
serão i*emunerados depois, a ra-
zão de tres marcos diários.

^MODIFICAÇÕES,. NA BANDEI-
RA PRUSSIANA: ¦' . ' '-.:¦

Berlim, 2 (A\ B.) — De acçór-
do com um decreto do çommissa-
Tiiido da Prússia, foram feitas vá-
rias modificações na sua bandeira.

Desta fôrma, ficaram official-
mente constituídas as cores pre-
to e branco e não as.dó Reíçh
conforme decreto de 1929, vindo
tal facto constituir uma excepção
ft regrageral, • .

O GOVERNO HITLER
E AS ELEIÇÕES'

Berlim, 2. (A. B.) — Com a
approximação das eleições uma
violenta tempestade apossa-se da
Allemanha. A campanha eleitoral
Iniciada e quo se findara no pro-
ximo domingo terá uma signlfi-
cação apenas acadêmica visto ter
o chanceller Hitler pronunciado
Innumeros discursos nos quaes
annunciou não ter a mínima In-
tenção de abandonar o poder, nãó
temendo as conseqüências que
possam advir. Os nacionaés-so-
clallstas e seus alliados contam
51 % dos eleitores, o quq demons-
trará a conquista do poder pela
democracia e que permlttlrá a re-
habilitação econômica do Reich,
emquanto apparentemente seus
adversários terão as eleições num
plebiscito contra o presente gabi-
nete.»

O partido centrlsta-cathollco e
o partido bávaro estão Inclinados
a apoiar Hitler caso este lhes dê
uma posição do destaquo.

O governo ¦ toma medidaa esvc-
risslmas contra a propaganda sub-
verslva dos socialistas e commu-
nlstas emquanto que os catholicos
do centro e o partido bávaro que
nãn soffrem interferência do go-
verno procuram organizar-se num
sô bloco. Nenhuma prophecia é,
portanto, possivel, tendo-se em

partido naclonal-soclallsta noul*
timo verã.o. ' 

'*''" *

OS COMMUNISTAS TINHAM
COMMUNICAÇÕES SUB*.. :

- *;•_ * -•TBRRANEAS **' 
;:(".'.'

' 
Berlim, 2 (A. B.) — Cauéoi»

enorme surpresa a descoberta1 ds
uma * passagem subterrânea * com
varias ramificações que .', vinha., *
sendo utilizada por elementos
communistas, especialmente' es-
trangeiros quo perseguidos pola
policia conseguiam escapar.. ,'.'

Num quarto coberto , por Uno-
leum descobriu-se uma passagem
por onde conseguiam escapar pa-
ra um caminhão toneladas de Ú«
torátura revolucionaria.
.. Dez' caminhões de cinco itone»
ladas foram necessários para. *>

transporte dessa; literatura: desço-
berta ém quartos 'desse subterra-
neo. , ,...',, 

'.,.,' •)

Foram feitos quarenta prislp-
neiro» quo segundo^ julga a, poli-
cia.sãoos.arçhite.ctos o -consteu-
ctores deste subterrâneo que^coiji
muita efficienciá conseguiarii 'es-

capar ¦ durante lohgó tèrnpo, 4
ficção da» policia;* ,.*, ,_', ,.-

COMO 'ERAM SALVOS OS AR.

. :EfENAEÍ3 ' COMMUNISTAS^

Víemio, 2 (A. B.)' — Os con)**
múnlstós dè: Berlim' de certo tem-
po', paia ca vinham conseçUlndo
salvar . o seu inaterlaj sedlclpso
ehvlando-o para a, Áustria' aobt.a
declaração' de "leituras 'pata

creánças".. . " ¦.. '•';''," "i ¦¦,

Conseguiram destaifórma'trá,na-
portar-6eis mil'e:. sétfecentos" kilo»
dp material de agitaçâçi /*•.,',• i

UMA DEPUTADA QUE ÇON£?l»'., 
GÚIU FUGIR ¦_ :.! i'' •

Copenhague, 2 (A* B.) ¦—lia-
ria Reese deputada communlst-a
allemã que fugiu, na terça-rfelra
ft noite, chegou quarta-feira dí
manhã a esta capital sendo rece-
bida pelos deputados communistas
Finfólkenting, Munch è Petérsón.

O orçamento italiano
das Obras Publicas
Roma, 2 (U. T. B.).—A-Ca-

mara dos Deputados * iniciou'i, dis«
cussão do orçamento do Ministe-
rio das Obras Publicas,

; '•—:— .
O caso da Companliia

Anglo-Persa de
Petróleo

Londres, 2 (U. T. B-) — ?lp
John Cadman, presidente da Com-
panhia Anglo-Persa de Olee-pàr-
te ainda este mez para. Teheran,
em companhia de alguns peritos
contabllistas industriaes, paxá. dis-
qu tir com os representantes do
governo persa as dlfficuldadM
surgidas entre aquella companhia
e este govorno.____________? __

Os reis da Italia visi»
iam Thebas c o Valle

das Rainhas
Cairo, 2 (U. T. B.) — Os [se*

beranos Italianos, depois de hav»»
rem visitado as ruínas de Thebas,
estlvèinja r.a região do Valle 

''dai

Rainhas, onde uma müssão ar-
cheológlfcas italiana está, reálizan-
Üo trabalhos de pesquizas scien-

conta fi augmonto das fileiras ao tlíicas o'históricas, •

*.*¦£
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A POLÍTICA ECONÔMICO-
FINANCEIRA DO CAFÉ

0 secretario das Finanças de Minas fala ao "Correio

da Manhã", em torno da extineção do Conselho Na-
cional — 0 qne pensa o dr. José Bernardino sobre

a creação do Departamento do Café

O nosso correspondente em Bel-
(o Horizonte, aproveitando o re-
gresso aquella capltal do dr. Jo-
sé Bernardino, secretario das Fl-
nanças de Minas, que estivera
nesta cidade cuidando dos inte-
resses immediatos do café, con-
seguiu lntrevistal-o, colhendo pre-
clsos informes de actualidade.

Interrogado sobre a missão que
o trouxe ao Rio, disse o dr. José
Bernardino:

Deve-se, antes de tudo, es-
clarecer que foi mal compreheu-
dida a attltudo assumida pelo go-
verno provisório, ao extinguir o
Conselho Nacional e ao crear o
Departamento Nacional do Café.

As criticas surgiram de toda
parte, pois a situação do gover-
no federal não podia continuar
eomo se vinha pronunciando. As
maiores responsabilidades sobre
os actos do Conselho a olle ca-
tsiam, mas não lhe cabia o im-
presclndlvel controle á acção dès-
se instituto economico-flnancelro.

Impunha-se, portanto, a transr
formação que foi operada, flcan-
do o Departamento creado sob
a immediata intervenção do go-
verno da Republica, intervenção
essa salutar deante do fracasso
que envolvera o extineto Conse-
11)0.

Poderia explicar por que con-
siderou mal coniprehendida a at-
tittide do governo provisório?Suppuzeram quasi todos que
o novo Departamento nâo pas-
sasse de uma dependência buro-
cratizada, do Ministério da Fa-
zenda, surgindo com cxlstenoia
indeterminada. Pensaram ao mes-
mo tempo que a creação do De-
partamento official teria como
conseqüência inevitável a incor-
poração da taxa de 16 shillings
ás rendas permanentes da União,
perdendo assim o seu caracter
transitório. Em vez de durar sô-
mento o periodo previsto para a
realização dos fins do Conselho,
passaria a ser incorporada ao dl-
reito fiscal.

Appareceu tambem uma sus-
peita mais grave — houve quem
pensasse que visava o governo
federal incorporar ao Departa-
mento os Institutos de Café dos
Estados, o que importaria na re-
qulsição dos seus patrimônios de
vulto, pára constituírem um esta-
belecimento bancário, financiador
das operações do cofé.

E, prosegulndo, avançou o dr.
José Bernardino;

Taes idéas inquietavam os
lavradores de café, verificando-se
que, exactamente na opportunl-
dade em que essas medidas eram
tomadas, achava-se aqui uma ca-
ravana de cafeicultores paulistas,
em visita aos do Minas. Os dignos
componentes dessa embaixada de
cordialidade aproveitaram o en-
sejo de sua estadia enire nôs e
entraram em contacto com os
nossos lavradores, realizando al-
gumas reuniões em que se esta-
beleceu o ponto de vista da la-
voura dos dois Estados; om face
das providencias editadas pelo go-
verno federai.

Quer dizer que foi ao Rio
como emissário dos lavradores...O que me levou á capital da
Republica foi ouvir o chefe do
governo provisório e o ministro
da Fazenda, e expôr-lhes. a opi-
nião, a-s aspirações da lavoura e
o pensamento do presidente Olc-
garlo Maciel, no tocante ao as-
sumpto, de accordo com o dese-
jo manifestado pelo sr. Getullo
Vargas. O nosso presidente é um
grande estudioso desses problemas
e a sua palavra é sempre segura
e lúcida, dada a sua longa expe-
rJericla o devotado exame de to-
das as questões que se relaclo-
nam com a economia e as finan-
ças do Estado.

Foram as suas suggestões
acceitas pelo governo federal?

Ajustavam-se ellas em gran-
de parte ao pensamento do pre-
sidente Getulio Vargas e do mi-
nistro Oswaldo Aranha. Antes da
me referir a cilas, devorei porém
esclarecel-o acerca do que me íoi
dado saber, nas conferências tl-
das com o chefe do. governo pro-
visorio e com o st*. Oswaldo Ara-
nha, e que constitue uma infor-
mação valiosa para aquelles que,
ignorando as intenções do gover-
no federal, se haviam inquietado
com a creação do Departamento:

1°) O Departamento não serfi
repartição de caracter permanen-
te a terá a. duração quo fora es-
tahelecida para o Conselho. — o
que, como poderá vêr, ficou ex-
presso de modo claro no regula-
mêhto publicado no "Corroio da
Manhã" do 25 do corrente;

2o) a taxa de 15 shillings não
será incorporada á renda da
União o durará apenas emquanto
existir o Departamento Nacional
do Café se antes não puder ser
diminuída ou eliminada;

3o) os Institutos continuarão

autônomos, como órgãos, quo são,
da lavoura dos Estudos. O Depar-
tamento intei-vlrá nelles apenas no
sentido de harmonizar a sua ori-
entaçâo, cum a daquelle Departa-
mento, nas questões complexas
da política cafôelra, e essa inter-
venção de modo algum ferirá a
autonomia dos Institutos, no que
seja da sua competencia, e menos
a do Estado.

E como pôde ser definida a
escolha do dr. Rezende Tostes
para a direcção do Departamento?

A escolha desse representan-
te da classe, que ê, ao mesmo tem-
po, um jurista e um intellectual
de relevo, attendeu ao justo cri-
terio de se conceder á lavoura o
delegado, a que ella tinha direi-
to, na direcção do Departamento.
Foi essa, exactamente, uma dns
suggestões por mim levadas, em
nome do presidente Olegario Mi-
ciei: a de que se desse, aos ca-
felcultores, um ou mais authenti-
cos representantes,

Pelas auas observações acha
que proseguirá por longo tempo
a politica intervenclonista do go-
verno federal?

Na minha opinião não du-
rara muito. Em primeiro logar
porque, conforme falei ha pou-
co, o Departamento terá pequena
duração, devendo extingulr-se em
1935. Em segundo logar, porque,
ao que pude deprehender, não
pensa o governo federal em con-
trariar a opinião de technicos e
interessados no assumpto, aos
quaes se afigura ser a liberdade
do commercio do café a unica
orientação capai de nos conduzir
ao equilíbrio entre a nossa pro-
ducção e o consumo, e de evitar
que os nossos concurrentes con-
tinuem a conquistar terreno, em
nosso detrimento. Mas, de um sal-
to, é que não se poderia, sem
graves riscos, attingir esse "de-
sideratum". Ha de ser por isso
que. noa actos baixados, se deixou
de fazer allusão a esse objectivo.

E prosegulndo o dr. José
Bernardino:

Julgo que a lavoura caféei-
ra deve depositar inteira conflan-
ça na orientação do governo fe-
deral, que procura o melhor ca-
mlnho para a solução dos seus
magnos problemas, mesmo por-
que os intereessE superiores do
paiz estão, como se sabe, Intima-
mente presos á sorte dessa nossa
maior fonte de riqueza. No que
respeito, em particular, á lavoura
mineira, esteja ella segura de que
o governo do Estado terá sempre
sua attenção voltada para as
questões que se relacionam com
os seus interesses, animado do
mais vivo desejo de collaborar na
solução do caso do café.

Continuará a mesma a or-
ganizaçâo dos Institutos?

O Instituto é autônomo, sen-
do, portanto, da sua competen-
cia a iniciativa de quaesquer mo-
dlflcações, em sua organização,
respondeu-nos o secretario das
Finanças.

Mas, não tem opinião pes-
soai a respeito?

Nos dias presentes não ante-
vejo a necessidade de modifica-
ções no Instituto, em virtude do
acto do governo federal. Pare-
co-me que a creação do Dopar-
tamento não, exige. uma.revisão
dos estatutos .daquelle órgão da
lavoura mineira.''. 

'*3,ua..'perBünta

faz, porém, pasfcar-jne. 'peío es pi-rito a idéa de'que' o Instituto,
quando não se transformasse em
uma grande casa commlss*íria de
café, devia ter uma secção appa-
reinada convenientemente para o
desempenho da funeção do in-
termedlaria entre o produetor e
(i commercio exterior de café.
Desse modo, haveria a elimina-
ção dos ônus decorrentes da exis-
tencia de grande numero de in-
tei-mediarios, o que, como é fa-
cli de ver, oceasiona o encareci-
mento da mercadoria e, conse-
quentemente, a restricção do seu
consumo.

Uma funeção dessa natureza,
desempenhada pelo Instituto, pos-
sibllltaiia, ainda, o desenvolvi-
mento do espirito cooperatlvlsta,
entre os nossos lavradores, Indu-
zindo-os a que se incumbam, elles
próprios, em suas respectivas cir-
cumscrlpções, da defesa do pro-
dueto, mediante o armazenamen-
to e a regularização dos embar-
quês. Os armazéns das coopera-
tivas poderiam ser fiscalizados
pelo Instituto, para o effeito do
financiamento, por parte deste,
dos cafés retidos, de sorte que o
valor desses cafés pudesse ser ob-
jecto de operações de credito me-
nog onerosas para a lavoura,
Nobso sentido cabe um debate en-
tre todos os interessados, o que
elucidaria a magna questão, con-
clu(u o secretario das Finanças,
adeantando que a imprensa hem
poderia, dentro do esboço traça-
do, provocar o interessante e va-
lioso debate.

Pingos i teips
Falia d'agua

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da
Justiça, da Agricultura

e da Fazenda
O chefe do governo provisório

assignou os seguintes decretos:

Na pasta da Justiça:.

Nomeando Lucilia d'Allncourt
Fonseca para escrevente jura-
mentada elo tabollião do 13° offi-
cio de notas do Districto Federnl;
Hilda Queiroz para dactylo__rapha
da secretaria do Tribunal Eleito-
ral do Rio Grande do Norte; Dur-

. vallna Gonçalves, para dactylo-
arrapha da secretaria do Tribuna!
Eleitoral do R. G. do Sul; Stoessel
de Azeredo Coutinho para escre-
vente juramentado do tabelliãodo
13° officio de notas desta capltal;
Pericles de Paula Barbosa, para
escrevente juramentado do refe-
rido tabellIoiiHto.

Comníutando a pena do senten-
ciado Mauro Prospero Pires, lm-
posta pelo Tribunal do Jury de
São Francisco de Assis, no Riu
Grande do Sul.

Na pasla da Agricultura:

Dando organização â Directoria
Geral de Pesqulzas Scientificas,
com quatro Institutos, quo ficam
denominados Instituto Geológico
o Mineralogico do Brasil, Insti-
tuto Biolosrico Federal, Instituto
de Meteorologia, Hydrometrla e
Ecologia Agricola. e Instituto de
Chimica, todos subordinados Jl-
rectamente á respectiva Directoria
eroonstitÜidÒSE n nHmnlrn iifí sfílf.
divisões; o segundo de cinco; o
terceiro de cinco divisões o cinso
secçoes technicas.

Dando organização á Direoto-
ria Geral de Industria Animal,

com duas dlrectorlas e uma ie-
cção technica.

Dando organização á Directoria
Geral de Agricultura, com cinco
dlieetorias technicas a olla oubor-
dinadas directamente.

Nomeando, o chefe do extineto
Instituto Biológico de Defesa
Agrícola, engenheiro agrônomo
Antonio Francisco de Magarlnos
Torres para chefe da secção de
Defesü. Sanitária Vegetal.

Exonerando: por ter menos de
dez annos de serviço publico fe-
deral e por não ter sido aprovei-
tado os seus serviços quando a
repartição passou para o Estado
cia Bahia, o chefe de culturas da
estação geral de Experimentação
de Ilhéos Manoel Gentil do Vul-
le Bentes, e por terem, sido sup-
primidos os seus cargos, os func-
clonarlos do extineto Serviço dc
Algodão, que contam menos do
dez ánnos do serviço publico: Al-
varo Ribeiro, João Ribeiro Bos.,a,
Arthur Furtado Filho, Francisco
Gorgonio da Nobrega, Benedicto
de Oliveira, Fernando Hercules,
João Baptista Cortes, Carlos de
Azevedo e Waldemar Vianna; o
tambem por não terem sido ap.-o-
veitados os seus serviços quando
a repartição passou para o Ea-
tado do Espirito Santo, os se-
guintes funecionarios da Estacio
Experimental do Goytacazes: José
Rozendo da Silva, Júlio Vaccare-
za, Waldemar de Andrade Men-
des Barreto e Eduardo Cabral de
Oliveira.

Pondo em disponibilidade o
chefe de culturas da Fazenda Je
Sementes de Augusto Montenegro
no Pará, Gil da Rocha Prata e o
escripturario da Estação Geral de
Experimentação de Ilhéos, na Bn-
hia, José Carlos de Magalhães
Cuatro.

Concedendo seis mezes de 11-
cença para tratamento de saude,
ao escrevente dactylographo da
Delegacia de Industria Animal no
Piauhy, Manoel Maria Gonçalves.

Na pasta da Fazenda:

Promovendo: na Alfândega ,1o
Maranhão, a 1° escripturario, o
secundo João Themistocles Co-

De um tópico do Correio
a propósito da falta dágua
para apagar os incêndios
de ante-hontem:"Dcbalde. A agua que
elles (os bombeiros) obti-
nham era escassa c desani-
madora."

Intenso o fogo lavrava;
O predio levava a breca!
Debalde! A agua não chegava...
De balde? Nem de caneca!

* *
O Brasil acaba de celebrar

um tratado de amizade com o
Afghanlstno.

E' um acto diplomático da maior
significação e que admira tenha
escapado ao Rio Branco.

Entretanto, não perguntem a
nenhum diplomata do Itamaraty
a capital do Afghanlstão que elle
ó capaz do ficar cn-ílaoltíado...

* *
Você quo entende desses ne-

gocios de egreja, diga-me uma
coisa: depois do carnaval que é
quo vem?

Homem, eu sou funecionario
publico; para mim, depois do car-
naval vem a reforma da consigna-
Cão.

#,#
—• E' o cumulo! Dois formlda-

veis incêndios e nem pinga dágua
pará oxtlnguil-os! <

Vm carnavalesco, dc resaca:
j— Pois, olhe, a culpa não é ml-
nha; eu Juro que não bebi nem
uma gota!

* *
Mas que triste idéa foi essa

de fecharem o porto nos tres dias
de carnaval! Os turistas...

Pois eu acho que andaram
muito bem...

"Nosso ranchinho assim tava bom
Gente de fora entrou, trapalou..."

Cyrano & Cia.

LIVROS NOVOS
Jfos-lo IfurMss» — •Etlujo

systematico dos verbos por-tuguetot" — Ti/p. Americana,
1032

O sr. Mario Martins é uin estudioso
dss coisas lingüísticas. Eate seu livro"Estudo sysli-tiiHtlcc. slos verbos portu-
guesei" 6 um trabalho de orudlcío e quoentendidos o alumnos podem e devem ler
com proveito. Süo estes os capítulos do 11-vro: Pausa, Slnopsls. Estriictura do ver-
bo, suas flonlSes, tonlcldsde, subjectlvl-
dade, prodlcação, conjugação, Integridade
o noção; Formação dos tempos; Commen-
tario é pauta: Os prononmi pessoaes cm
suas relações com o verbo; Quadros;
Tempos compostos; Ortographla; Eufonla;
Concordância; Regência: Emprego e equi-
valencia dos tempos; Pessoalldnde do ln-
flnitis. Ús assumptos são tratados sjnthe-
tica men te em uma llngitnjrem íirpples e
clara, aecessivcl a todSB ss lnttlllíéssclas.

Kilaar Wallace — "O Bnt-
umu tia Chave" — Coiiipsisi/ila
Mi tora Nacional — 8. Paulo,
1033

Mais um Uvro de Edgar Wallace acaba
sle apparecer em português. Edgar Wal-
Ure ê o mais famoso doi novelliatai
P»licInes modernos. Com os seus Urros
conquistou uma grnnde fortuna e conse-
Biiiu uma nntorlcdndo internacional. Os
romances policiaes do autor de "Ml"
Diabo" eno desses que quando se começa
nío se tem mais vontade de larcar. O lei*
tor 6 arrastado liiBeaslvelm-jnte a devorar
ate* o fim as paginas do volume. O Uvro
de Edgar Wallace cuia versão brasileira
vem de ier posta á venda lntltula-se "O
Knlgmsi da Chnve" c 6 sim dos mais
ottrabcntci.

¦ <•**»* —i

A caminho de Hambur-
go o "Sierra Nevada"
O "Sierra Nevada" vindo de

Buenos Aires e em viagem de re-
gresso a Hamburgo, passou, hon-
tent pelo Rio.

Viajaram para esta capital, a
seu bordo H. Schroder e sra.: .1.
Tharfeld e esposa, e C. Sanches

No "Sierra Nevada" partiu pa-
ra o seu paiz o sr. Ramlro Pin-
tado, cônsul da Hespanha no ti*.o.

Officiaes da Armada que
regressaram de

Tabatinga
A bordo do "Poconé" chega-

ram, hontem, ao Rio os officiaes
da nossa Marinha João Francis-
co Milanez Filho, Luiz Gonzaga
Bering e Hélio Rosário de OU-
veira.

Estes officiaes serviram na di-
visão naval que está em Taba-
tinga.

AS CONFERÊNCIAS NO
MONROE

O ministro Antunes Maciel
compareceu, honiem, ao seu ga-
hlneto, pela manhã e í tarde.
Pela manhã, recebeu em audlen-
cia o si*. Coelho Branco, chefe
do Departamento de Publlclda-
de, da Policia, e o sr. Bellzarlo
Tavora. Durante á tarde eon-
ferenclou com o sr. Goulart de
Oliveira, procurador geral do
Districto, e com o commandan-
to Cãscardo.

Reuniu-se hontem a Commissão
de Estudos Financeiros

e Econômicos
Foi discutida ainda a questão da nacionalização

da Divida Externa dos Estados

quelro Aranha e a 2° escriptura-
rio o terceiro Antonio Franco do
Sá, ambos por merecimento; tio
Thesouro Nacional; por mereci-
monto, ii 1° escripturario o se-
gundo bacharel Celso Augusta da
Silva; a 2° escripturario o tercei-
ro Adelson Coelho Muniz; e a 3o
escripturario os quartos Horacio
de Almeida Barbosa e João Car-
los da Fonseca.

Nomeando: o 4o escripturario
da Caixa do Amortização Miguel
Masucci Filho para idêntico logar
no Thesouro Nacional; o 2° escri-
pturarlo da Delegacia Fiscal no
Piauhy, Cromwell Couto Castello
Branco, para 4o, do Thesouro Na-
cional; o 2" escripturario da Da-
legacia Fiscal na Parnhyba, Ju-
liano Capriata para 4° da Caixa
do Amortização; o conferenté da
Alfândega de Porto Alegre, Le-
onclo Martins Maya, em commis-
são, inspector da referida Alfan-
dega; o conferenté da Alfândega
de Uruguayana, Edmundo de
Carvalho Silva, em commissão,
inspeotor da mesma Alfândega;
José Gomes Forte para 2o escri-
pturarlo da Delegacia Fihcal na
Parahyba; Jnsé da Penha Vascnn-
cellos para 4o escripturario da De-
legacia Fiscal no Paraná; Joã-J
Alves da Motta para 2° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Pi-
auliy; e dactylographos: Leocadio
Nascimento Netto para a Alfan-
dega de Paranaguá; Octácilio
Tbrr.pb.-ln H« St!!*p2. 0S£& 8 Alfan-
dega de Fortaleza; Benedicto
Ferreira dos Santos, para .1 Al-
fandega de Maceió; e Eurico Rlllo
de Campos para a Alíandeea de
Urucuayana.

Sob a presidência do sr. Anto-
nio Carlos, eáteve hontem reuni-
da, no edifício do Thesouro Na-
cional, de 10 ás 12,30, a Commis-
são de Estudos Financeiros e
Econômicos dos Entados e Muni-
clplos.

Estiveram presentes os srs. An-
tonio Carlos, Pereira Lima, Alceu
do Azevedo, Joaquim Catramby,
Waldemar Falcão, Eugênio Gu-
din Filho e ministro Juarez ta-
vora, estes dois últimos chegados
já em melo á reunião.

Ao so iniciar a sessão, o sr.
Alceu Azevedo leu uma exposl-
ção em que reclamava contra o
facto de haver a commissão, nu-
ma das suas ultimas reuniões,
modificado uma decisão anterior-
mente tomada, relativa á inciu-
são, no art. 2" do ante-projecto
de nacionollzaçâo das dividas ex-
ternas estaduaes por elle elabo-
rado, de um dispositivo que pu-
nha á opção do portador dos tl-
tulos de empréstimo estadual ou
municipal a sua conversão defl-
nltiva em moedn brasileira, do
valor desses títulos, na hypothe-
se, e de acceitar dito portador o
pagamento enj papel moeda na-
cional, ao cambio de 6 d. por mil
réis, dos juro» vencidos e a ven-
cerem-se no período de um quin-
quennlo.

Argumentou com as razões que
tinha para insistir no seu ponto
de vista, muito, embora soubesse
que a commissão houvera modi-
ficado a decisão anteriormente
tomada, tendo em attenção a opi-
nião expandida pelo ministro da
Fazenda, que se manifestara con-
trario ã referida opção.

Tomando a palavra em seguida,
o sr. Waldemar Falcão ponderou
que o projecto elaborado pelo sr.
Alceu Azevedo, cujos méritos fa-
zia questão de proclamar, resolvia
apenas em parte o problema da
Divida Externa dos Estados, uni-
camente no tocante ao pagamen-
to de juros, e isso mesmo Bómen-
ts poderia ser posto em pratica
por alguns Estados.

Entendia, porém, — acerescen-
tou o sr. Waldemar Falcão —
que a medida deveria ser mais
radical e que deveria sor esboça-
da tendo em consideração o caso
de todos os Estados.

Nessa ordem da idéas, tinha in-
teira razão o ministro da Fazen-
da quando impugnara o direito
de opção esposado pelo sr. Aze-
vedo.

Deveríamos tratar de resolver
quanto antes o problema das dl-
vidas externos estaduaes, mas de
maneira cabal, sem crear novos
problemas para o futuro.

Por isso, é que já defendera pe-
rãhté a commissão a idéa da
Conversão desses compromissos
externos dos Estados e Munici-
Pios, conforme trabalho que fora
publicado ha pouco mais de um
mez.

Aproveitava agora o ensejo pa-
ra reiterar essas suggestões, cor-
porlflcadas aliás num ante-proje-
cto que havia elaborado a tal
respeito.

Como o sr. Antônio Carlos
mostrasse desejos de que tal ante-
projecto fosse presente á com-
missão, o sr. Waldemar Falcão
fez uma explanação do mesmo e
em seguida passou-o ás mãos do
sr. Antonio Carlos, que ordenou
fosso o mesmo publicado afim de
ser opportunamente. discutido.

O ante-projecto do sr. Walde-
mar Falcão está assim redigido:"1 — Os títulos ainda em cir-
culação da Divida Externa dos
Estados serão convertidos em tl-
tulos expressos em papel moeda
brasileira, ao cambio official da
lei n. 5.108, de 18 de dezembro
de 1926.

2 — Tal conversão, observado o
disposto no item "• será calcada
sobre o preço médio daquélles tt-
tulos, nos 36 mezes immediata-
mente anteriores á data da lei fe-
deral que autorizar dita conver-
são. Para esse fim, será extraída
a média arithmetica das cotações
alcançadas pelos referidos títulos,
dentro do alludido período de
tempo, na principal bolsa do paiz
onde houver sido tirlginarlamente
lançado o omprestimo de que os
mesmos provierem.

3'— Aos titulos resultantes des-
sa conversíjio se attrihuirá uma
taxa percentual do juros superior
de uma unidade á taxa estipulada
no titulo convertido, annexando-
se ainda a cada um daquélles tl-
tulos uma cautela de bonificação
equivalente a 25 % do va.lor do
titulo, tudo expresso em papel
moeda brasileira. Ditas cautelas
não vencerão juros, mas serão
resgatadas semestralmente, pelo
sou valor nominal, mediante sor-
teio que beneficiará, em cada so-
mestre, 5 % das cautelas ainda
em circulação.

— O montante total dos cou-
pons de juros vencidos e não res-
gafados até a época da conver-
são será objecto da emissão de
unia nova série de titulos, que se-
rão em tudo idênticos aos resul-
tantes da conversão éra prevista,
salvo quanto ao seu valor que
deverá resultar da Importância
total, em moeda brasileira, dos
referidos juros, dividido em fra-
cçõoo convenionteo o calculado á
taxa cambial da lei n. 5.108, de
18 de dezembro de 1926. Não te-
rão taes titulos a cautela de bo-
nificaçâo prevista no item an-
terior.

— Para os effeitos da con-
versão, os titulos dos empréstimos
e os seus coupons de juros serão
computados, na moeda estrangei-
ra. em que forem expressos, con-
soante o padrão mctallieo ou es-
talamonetarlo em quc até a data
da suspensão dos respectivos pa-
gamontos vinha sendo resgatado
o serviço de juros o amortização
dos mesmos empréstimos, despre-
zodas comp improcedentes quaes-
quer acções judlclaes ou reclama-
ções porventura anteriormente
promovidas pelos portadores de
titulos.

— Os títulos oriundos da con-
versão serão amortlzavels ao par,
mediante sorteios semestraes que
beneficiarão 1 % dos titulos em
circulação. Mas os Estados se re-
serrarão o direito de, a qualquer
tempo, (observada a restricção de
prazo adeante indicada) promo-
ver o resgate em dinheiro desses
titulos, por séries e mediante sor-
teio, em quantidades maiores que
a resultante da porcentagem aci-
ma, pagando, nesse ultimo caso,
mais uma bonificação de 2 % so-
bre o valor nominal do titulo.
Tanto essa amortização como esse
resgate só poderão, 110 entanto,
ser levados a effeito cinco annos
depois da data da emissão dos ti-
tulos.

— Nenhum Imposto federai,
estadual ou municipal poderá re-
cair sobre os titulos provindos da
alludida conversão, suas cautelas
de bonificação e seus coupons de
juros.

— O governo federal garan-
tira o pagamento dos juros e
amortização de todos os titulos es-
t&âiiâôs ppov*9rjÍ*9-ntâs rip^sa çon»
versão, para o que deverão os És-
tados submetter previamente ao
exame do mesmo governo, por in-
termedlo da Commissão de Estu-
dos Financeiros e Econômicos dos

Estados e Municipios, o plano par-
ticular de cada operação, antes
de publicar os respectivos editaes
ou avisos aos portadores de tltu-
Ios. O governo federal exigirá
ainda do cada Estado as ga-
ralitlas necessárias ao vulto da
responsabilidade que irá assumir
em seu favor.

— Os possuidores de titulos
que não a.ccoltarem a dita con-
versão ficarão com os seus direi-
tos assegurados na conformidade
dos respectivos titulos em circula-
ção. Mas, o seu serviço de amor-
tlzação e os coupons de juros ven-
cidos v não resgatados, até a data
do decreto fedoral relativo á con-
versão, e os que se forem vencen-
do até cinco annos depois da
mesma data, serão objecto da
emissão de uma nova série de tl-
tulos em tudo idênticos aos titu-
los do empréstimo a que taes cou-
pons se reportarem, excepto quan-
to ao valor e aos juros de cada
um dos novos títulos emlttldos:
—_ o valor poderá ser uma fra-
cção do valor nominal de nada
titulo do empréstimo primitivo,
não podendo do modo algum ein-
glr-se á exigência da fixação da
moeda-ouro para o seu pagamen-
to; e os juros representarão sem-
pre a metade dos que houverem
sido estipulados naquelle empres-
timo.

10 — Todos os títulos resultan-
tes dessa nova emissão, bem co-
mo todos os antigos títulos em
circulação, não terão absoluta-
mento nutras garantias quo não
as Já estipuladas nos respectivos
contratos de empréstimos.

11 — A bem dos seus direitos e
para normalidade da emissão de
novos^ titulos relativos aos Juros,
deverão os possuidores que não
annuirem ã conversão declarar
por escripto essa sua resolução,
dentro do prazo improrogavel de
15 dias, contados da. data da pu-
bllcação do respectivo edital ou
aviso no paiz em que houver si-
do lançado o empréstimo, decla-
rando ainda se preferem a solu-
ção contida no item 9 ou se, em
vez disso, annuem á outra fôrma
de conversão constante do Item
16. A taes declarações deverão
sei* acerescentados os caracteris-
ticos do empréstimo a que a mes-
ma se reportar, bem como 05 nu-
meros dos coupons vencidos e a
vfriinr>pfini-BA fíú*8 ifi rão opportuna-
mente trocados pelos títulos da
nova emissão a realizar-se. Ditas
declarações deverão ser feitas pe-
rante a repartição para tal auto-
rlzada pelo governo do EBtado;
mas, quando provlorem de possui-
dores domiciliados no estrangeiro,
poderão ser feitas perante as au-
toiitlades consulares brasileiras,
que as authentlcarão devidamen-
te e as enviarão sem perda de
tempo ao govorno do Estado a
quem Incumbir a responsabilidade
do omprõsiflino.

12 — Serão considerados como
tendo ann u ido á conversão pre-
vista no item 1, os possuidores de
títulos que não fizerem a decla-
ração pre-altudlda, no prazo e na
fôrma acima indicados.

13 — Em se tratando de pos-
tuldores domiciliados ou residen-
tes no território nacional, ficarão
dispensados da autorização legal
ou de outra qualquer formalidade
judicial para acceltarem a con-
versão:

1" — Os tutores, curadores, ge-
rentes, administradores e mais
representantes legaes ou neces-
tarios dn possuidor de títulos;

2" — os usufrutuarios 011 her-
deiros fiduoiarios, nos casos de
usufruto ou fidelcommisso.

14 — A troca dos titulos con-
vertidos pelos novos titulos emit-
tidos, bem como a entrega dos ti-
tulos representativos dos Juros
mencionados no item 4o serão fei-
tas, sem despesa para os accei-
tantos da conversão, no Thesouro
do Estado directamente responsa-
vel pela operação financeira, em
outras repartições para tal auto-
rlzadas, ou ainda na sedo ou do-
miclllo de agentes financeiros no
estrangeiro para Isso devidamen-
te encarregados pelos governos do
Estado ou pelo governo federal.

15 -— Os possuidores que não
ueceitarem a conversão autoriza-
da no item 1° ou não preferirem
a solução contida no item 9o te-
rão os seus titulos convertidos em
novos titulos, em tudo idênticos
aos títulos convertidos, salvo no
tocante ao seu valor, aos Juros e
és amortizações, o valor deverá
representar uma importância, na
moeda estrangeira do empréstimo
convertido, que oscillará entre um
mínimo do 40 % e um máximo de
80 % do valor nominal do titulo
convertido, ficando subordinada a
fixação da importância exacta do
titulo, dentro dos limites acima
prescriptos á média arithmetica
das cotações obtidas pelos antigos
títulos na principal bolsa do paiz
onde houver sido orlglnarlamente
lançado o respectivo empréstimo,,
cotações essas referentes aes 86
mezes Immediatamente anteriores
á data do decreto federal da con-
versão, feita tambem a avaliação
das possibilidades economico-fi-
nancelras do respectivo Estado, o
que tudo será realizado sob o
controle do governo federal.

De iiiudis algum se Inscreverá
nesses novos titulos a exigência
da fixação da moeda-ouro para o
seu serviço de juros e amortl-
zação,

16 — Os títulos resultantes da
conversão prevista no item ante-
rior somente serão garantidos pe-
lo governo federal se se verificar
ter sido tal conversão acceita por
possuidores representando no mi-
nlmo dois terços dos titulos ainda
em circulação do respectivo em-
prestimo.

Para esso fim, todos os possui-
dores de titulos que preferirem a
fôrma de conversão prevista no
Item anterior deverão declarar
por escripto essa sua resolução,
dentro do prazo improrogavel de
15 dias, contados da data de pu-
bllcação do rospectivo edital ou
aviso no paiz em que houver sido
lançado o empréstimo em apreço,
observando-se para isso o que se
acha estatuído nos 2° e 3° parlo-
dos do item 11 e estabelecida a
exigência da entrega do titulo,
mediante recibo, para que a de-
claração seja devidamente enca-
minhada.

17 — Esgotados os prazos de que
cogitam os itens 11 e 16, provi-
deneiar-se-á, sem demora, para
que sejam organizadas duas rela-
ções: — uma dos possuidores que
houverem preferido a solução con-
tida no item 9 e outras dos que
houverem annuldo á conversão
estipulada no item 15, menclonan-
do-se nessas relações as caracte-
ristlcas indispensáveis á authenti-
cação dos titulos nellas compre-
hendidos. Os governos estaduaes
adoptarão então as providencias
necessárias á effectivação das
conversões e demais soluções con-
tidas nestes itens, agindo sempre
cm communicaçâo com o governo
federal, em tudo quanto respeitar
ao assumpto ali versado.

18 — Mediante prévia audiência
dc governo federal por Intermédio
da Commissão de Estados Finan-
ceiros e Econômicos dos Estados
o Municipios, poderão os governos
dos Estados autorizai* ps Munici-

O IMPOSTO UNICO
INSTITUÍDO PELA

PREFEITURA

Reune-se amanhã a com-
missão que estuda o

assumpto
Tendo o interventor accrescldo

de mais alguns nomes a commis-
são Incumbida dc estudar o im-
posto territorial, ficou a mesma
assim constituída:

Dr. Lourival Fontes, director
geral da Secretaria do gabinete;
Durval de Medeiros, director da
Directoria de Fazenda; capitão
Delso Mendes da Fonseca, dire-
ctor de Engenharia; Vlctoiiano
Moreira, José Miliet, da Associa-
ção dos Proprietários; Hlldobran-
do Gomes Barreto, Milton de Car-
valho, do Syndicato dos Lojistas;
dr. .Guilherme da Silveira, padre
Olympio' do Mello, Pedro Viva-
cqua, Álvaro Guimarães de 011-
veira, Moura Carneiro e Adriano
Jeronymo Monteiro, da Sociedade
União dos Proprietários.

A primeira reunião dessa com-
missão se realizará na próxima
segunda-feira, ás 11 horas da
manhã,

CLUB Y'dE OU-
TUBRO

Reuniu-se hontem a dlreotorla,
tratando do vários assumptos de
Interesses Internos.

Deram entrada na secretaria
geral, as seguintes propostas de
fiovos sócios: contra-almirante
Armando Augusto Gonçalves, ma-
Jor Antônio Araripe Macedo Ra-
mos, dr. Estevam de Lima, do-
cente da Faculdade de Medicina,
coronel Elpidio Campos do Ama-
ral, da Força Publica Mineira e
dr. Oswaldo Telve, medico da As-
sistencia á Psychopathas.

Está marcada para hoje, ás 6
horas, uma reunião do Conselho
Nacional, convidando o presi-
dente, major Juarez Tavora, to-
dos os representantes de nu-
cleos já acreditados para toma-
rem parte na mesma.

Noticias do Itamaraty
O sr. Afranio de Mello Franco,

recebeu, hontem, em audiências
previamente designadas, os srs.
David Alvestegui, ministro da Bo-
llvia; e Ventura Garcia Calderón,
ministro do Peru.

Esteve, hontem, no Itama-
raty e foi recebido pelo ministro
das Relações Exteriores, o advo-
gado americano, sr. dr. Mallet
Prevost, ex-presidente da Socie-
dade Pan-americana.

O sr. Afranio de Mello Fran-
co, recebeu um telegramma da Al-
liança dos Operários em Constru-
ção Civil, agradecendo a ordem de
s. cx. de ser dada a preferencia
nas obras do Ministério, aos ope-
rarios syndlcallsados.

,«ii ,m, m —

Outro secretario de Es-
tado candidato á

Constituinte
Curiti/ba, 2 (União) — O "Cor-

reio do Paraná*' diz que o capitão
Catão Menna Barreto Monclaro
deixará amanhã, 3, o cargo de se-
cretario do Interior, afim de se
desincompatlblilzar para concor-
rer, como candidato, As eleições de
3 de maio, sustentado pelo Par-
tido Socialista Democrático.

—1 ,m» mai

0 interventor em Pernambuco
vem ao Rio

Rcrtífe, l (Do correspondente)
— Embarcará sexta-feira para
essa capital o Interventor Lima
Cavalcanti, que vae ahi tratar de
Interesses deste Estado junto ao
governo federal.

mt tm, m

Licenciado um official da se-
cretaria do gabinete do

Prefeto
Para tratamento de saude, fo-

ram concedidos 4 mezes de llcen-
ça, em prorogação, ao 3" official
da Secretaria do Gabinete do pre-
feito, João Teixeira de Miranda.

*m ,m> m*

0 general Mariante de regresso
— ao Rio —

E' esperado hoje de Poços de
Caldas, onde fez uma estação de
águas, o general Guilherme Ma-
rlante, commandante da 1' ro-
glão.

A França vae ter
novo embaixador

em Londres
Paris, 2 (U. T. B.) — Assegu-

ra-sc em rodas bem Informadas,
chegadas ao Quai d'Orsay, que o
sr. Do Fieurlau, embaixador da
França em Londres, será em bre-
ve i*etlrado desse posto, por effei-
to de jubllação, devendo ser subs-
tituido pelo sr. Corbin, actual
embaixador em Bruxellas.

pios, que estiverem vinculados a
obrigações de Divida Externa, a
adoptar, mutatis mutandis provi-
dencias idênticas ás que se con-
têm nos itens retro, com relação
aos compromissos externos dos
mesmos Municipios."

Depois disso, o sr. Pereira Li-
ma procedeu â leitura de um mi-
nucioso trabalho referente á so-
lução do problema da Divida Ex-
terna dos Estados mediante a uti-
llzação dos fundos resultantes de
uma taxa do 5 shillings cobrada
sobre o café exportado.

lllustrado com dados estatlstl-
oos, o trabalho do sr. Pereira Li-
ma foi ouvido com muita at-
tenção.

A elle voltaremos em outra
edição.

O sr. Eugênio Gudin declarou
estar quasi prompto o seu rela-
torio sobre o caso dos empresti-
mos do Ceará e que esperava tra-
zel-o multo breve á commissão.

O sr. Juarez Tavora abordou o
caso dos empréstimos do Espirito
Santo, que lhe havia sido dls-
tribuldo para relatar, passando a
ler então as conclusões a que che-
gára e que foram mandadas da-
ctylographar .para, serem distri-
buidas • aos membros da coin-
missão.

Alada por huggtisliio do sr.
Juarez Tavora, foram pelo sr. An-
tonio Carlos designados os srs.
Pereira Lima e Waldemar Falcão
para redigir umas suggestões a
serem apresentadas ao ministro
da Fazenda no sentido de ser re-
modelada a eommlssão e regula-
mentado o seu campo de acção,
afim de melhormenie úUinp**-!? ella
a sua missão.

Foi marcada nova reunião para
segunda-feira, ás 10 horas, no
edificio do Thesouro Nacional.

A DICTAMKA
BEPUBLICANA

Clama ne cesses...
Isaias. — LVIII, 1.

VI

As Tres Regras Aa politica po-
si tiva, derivadas das leis sócio-
lógicas, são formulas invariáveis.
Subsistem sempre através de to-
das as mutações occaslonaes que
tenham oceorrido ou oceorram èm
rápidos momentos da evolução
occidental, pois resultam da pro-
funda observação de um passado
multas vezes secular, combinada
com a meditação abstracta indls-
pensavel á descoberta de toda lei
verdadeiramente scientifica.

Apezar de mil apparencias con-
trarias, o certo é que os gover-
nos tendem para a fôrma repu-
bllcana, para a concentração di-
ctatorlal, para a separação do po-
der espiritual do poder temporal.
Nota-se apenas que a previsão
da plena realização dessa finali-
dade, será mais ou menos precisa
conformo os dados de que ao dls-
ponha para fixar as datas.

Complexos como são os pheno-
menos sociaes, onde, mais do que
em quaesquer outras, as vontades
sâo necessárias para completar as
leis, e onde a boa ou má appll-
cação dessas vontades póde acce-
lerar ou retardar o cumprimen-
to das leis, acontece que nem
sempre as previsões numéricas se
podem realizar. Assim é que Au-
gusto Comte com os dados de que
dispunha em 1854 concluiu quo as
tres phases do que elle chama a
transição orgânica, isto é, o pe-
riodo que vae do advento do Po-
sltivismo integral, estabelecido em
1855, tornado desde então o pri-
meiro anno da Era Positivista ou
Era Normal, até 1- instituição do
governo temporal definitivo, es-
taiiam terminadas no fim do sc-
culo XIX, havendo durado a 1*
phase 7, a 2', 5 e a 3*. 21 annos.
Dlzendo-o, baseava-se no momen-
to histórico que atravessava a
França, que era então como ê
hoje e desde o fim da Edade Mé-
dia e sel-o-â ainda por muitos
séculos, a nação directora espi-
ritual do Occidente e do mundo,
Dizendo-o, proclamava com todo
o enthusiasmo de pontífice ma-
ximo da reorganização social, de
reformador dos reformadores, que
tirara a philosophia da seiencia
e da philosophia a religião, a re-
iigião dos que não têm nenhuma,
como elle mesmo denominava a
Religião da Humanidade: "E'
assim que a philosophia da histo-
ria, que primeiro explicou os se-
culos e depois as gerações, se
acha em seu extremo prolonga-
mento levada, sob o impulso pra-
tico, a caracterizar as tres edades
de uma geração excepcional."
{Politica, IV, 446). Entretanto,
estamos nu flui üa primeira ge-
ração"do século XX, sem que se
tenham realizado as antecipações
de Augusto Comto. Mas ê ape-
nas apparente o desmentido. Sem
esquecer a precariedade da pre-
cisão numérica em previsões so-
clologicas, o Pensador Universal
afflrmára antes, a propósito de
outros assumptos sociaes, que os
números introduzia-os apenas pa-
ra tornar as noções mnls precisas
(.Polilica, IV, 253). E quem con-
templa os acontecimentos politico-
sociaes q-ie se vêm desenrolan-
do tle 1855 até hoje, ou durante
perto de 80 amios, não tem du-
vida — desde que se não limite a
ver, mus snioa ver — em reco-
nhecer que estamos, praticando
cada vez mais nos últimos Instan-
tes da Revolução, a qual começa-
da, ha 30 séculos, com o desmo-
ronamento da Theocracia Inicial,
caminha, cada vez mais tumultua-
riamente, para a Soclocracia Fi-
uai, e que antes do advento do
regimen social definitivo teremos,
cedo ou tarde, o governo dlctato-
rial republicano, deduzido das leis
da historia, pelo mesmo genio
universal que demonstrou a mar-
cha da evolução humana da Theo-
cracia á Soclocracia — Augusto
Comte.

No caso restrlcto do advento
da dictadura republicana, só ha
que corrigir nos previsões de Au-
gusto Comte o que implícita-
mento foi por elle mesmo corri-
gldo, dada a sua observação ao-
bre o uso dos numeros em taes
assumptos — é a determinação
do tempo em que se realizarão
as tres phases da dictadura re-
publlcana. Os erros e os crimes
dos cònductores espirituaes e tem-
porões da sociedade contempora-
nea têm sido dos principaes mo-
tivos do retardamento das medi-
das necessárias ao advento do
governo próprio á actualidade.
precursor do regimen final. Se
os senhores do poder theorico e
pratico do Cccidente tivessem ou-
vido a voz do mestre dos mestres,
seria outra a situação política e
social do mundo.

Como quer que soja, urge Ins-
tallar-se nos paizes occídentaes ou
occidentallzados o regimen dieta-
torlal republicano, demonstrado
pela política scientifica.

Como fazel-o?
Já o Indicamos de relance. Res-

ta agora formular com mais pre-
cisão, embora suniniarlamente, a
organização da dictadura republi-
cana.

Reduzido o dictador a funeção
exclusiva de manter a ordem ma-
terial, cessa ao govorno todo pre-
texto para opprlmir a conscien-
da individual e collectiva. Mas
mesmo dirigindo só a ordem ma-
terial convém evitar qualquer
abuso do poder pessoal do dieta-
dor. Dali! separar na ordem ma-
terial duas ordons de serviços: os
quo concernem á administração
propriamente dita, e os que se re-
ferem aos meios pecuniários in-
dispensáveis para administrar.
Dando dois órgãos do governo dl-
ctatorlal: o dictador e a Câmara.

Emquanto o dictador legisla e
decreta sobre tudo que ê da al-
coda do poder temporal, salvo fl-
nanças, submottendo as leis e de-
cretos á apreciação da opinião
publica, representado pelos seus
differentes órgãos; a Câmara in-
cumbe-se da distribuição e fisca-
lização dos dinheiros públicos, vo-
tando os impostos o tomando con-
tas das despesas realizadas pelo
dictador. Com este poder tem ella
a faculdade de, se necessario fôr,
limitar e mesmo corrigir os abusos
do dictador, negando-lhe os orça-
mentos.

E' de asslgnalar-se que, ha
muito, os metaphyslcos e os le-
glstas, estão accordes que a prin-
cipal funeção das assembléas le-
gislativas é de votar os orçamon-
tos. De Borte que a instituição
da assembléa puramente orçaroen-
taria, de Câmara Financeira, ê
aponas_ a systematização de uma
evolução espontânea. Com ado-
ptal-a tem-se, entre outras, a van-
tagem immediata de extinguir um
apparelho dispendioso e de uti-
lidade duvidosa e dado então
inútil — o Tribunal de Contas.
As commissões da Câmara Finan-
celra, assistidas por um corpo de
funecionarios technicamente ha-
bilitados realizarão no Intervallo
das sessõe-, as tomadas de contas,
que serão discutidas, e approva-
das ou rejeitadas na sessão 30-
guinte.

Se apezar da intervenção legal
da Câmara Financeira o dictador
continuar a abusar, não mudar
de condueta nem renunciar, sur-
gira materialmente a solução ex-
cepcional — a revolução. Mas
esta só se poderá justificar quan-do se verifique a hypothese for-
mulada por São Thomaz de Aqui-
tto e sò contam ms.!!* õu Tmenoa
explicitamente nas lições de Aris-
toteles e Augusto Comte.

Na S-imtiKi Theologica, diz o
philosopho catholico:... "o regi-
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DE CLÃS-, Nova phase de suéto da

SES NA CONSTITUINTE

O ministro da Justiça já enca-
minhou á apreciação do chefe do

governo o amplo processo do pro-
jecto de representação de cias-
ses na Constituinte, instruído com
a manifestação do Superior Tri-
bunal Eleitoral. Assim, agora sô-
mente cabo ao sr. Getulio Var-
gas decidir sobre a questão, pre-
vista no Código Eleitoral.

men tyrtnnico não é justo, pois
que não é organizado para o bem
commum, porém em proveito de
quem governa, como o evidencia
o philosopho no III da Politica
(cap. V), no VIII da .Moral
(cap. X). E portanto o derriba-
mento desat regVnxen não tem ca-
racter de sedlção senão quando
porventura o regimen tyrannico
è derrlbado com tat desordem que
a multidão sujeita, mais soffre
das conseqüências da revolução
do que do regimen do tyranno.
Mais sedlcioso ê ;>orêm o tyrano
que alimenta discórdias e sedições
no povo que lhe está sujeito, afim
de poder dominar mais segura-
mente. E a tyrannla é o regimen
orgar.lsado no interesse proprio
de quem governa em prejuízo da
multidão." (Sum. Th., quest. 42,
(,t, 11 — Olt, dn Teixeira Men,
des in op. n. 222 do Ap. Poslt.
do Brasil).

Na Político Positiva doutrina o
pensador universal: "Sem admit-
tir o dogma metaphyslco da so-
beratila popular, o púaitivlsmo 'se
aproprlja, systematleamente de tudo
que ello encerra de verdadeira-
monte salutar, quer para os ca-
sos salutar, quer para QS cnsns
excepcionaes, quer sobretudo para
com a existência normal, afãs-
tando os innumeros perigos inhe-
rentes á sua applicaçãó absoluta.
No uso revolucionário, a sua prin-
cipal efficacia consiste em justi-
ficar o direito dc insurreição. Ora,
a política positiva representa tal
direito como um recurso extremo,
indispensável a toda sociedade,
.afim de não succumbtr d tyran-
nia gue resultaria de uma submls-
são absoluta, por demais pregada
pelo catholiclsmo moderno. No
pontp de vista scientifico, deve-
se-llie var uma orise reparadora,
ainda mais necessária ã vida col-
lectlva do que á vida individual,
segundo esta lei biológica eviden-
te que o estado pathologico se
torna mais freqüente e mais gra-
ve á medida que o organismo é
mais complicado e mais eminen-
te. Ninguém póde pois tomar sé-
riamente que o próximo ascen-
dente do positivismo disponha Já-
mais á obediência passiva pelo
facto de extinguir o espirito re-
voluclonario, que eqüivale para o
futuro a tornar a moléstia como
typo definitivo da saude, O ca-
racter profundamente relativo da
nova doutrina social, torna-a, ao
contrario, a unica ampla para
conciliar radicalmente a subordi-
nação habitual com a revolta ex-
cepcioijal, como o exigem ao mes-
mo tempo o bom senso e a dl-
gnidado humana. Resorvando esto
perigoso remedio para os casos
verdadeiramente extremos, não
hesitará nunca em approval-o,
nem mesmo em recommendal-o,
quando se tornar realmente ln-
dispensável. " (Político Poslíiua, I,
1341136).

Fora dos casos extremos, os
meios de combater as afíltu-
des ántl-soclaes, anti-republica-
nas, mais ou menos llbertlcldas
do dictador, consistem só na ne-
gação do concurso, na resistência
passiva.

Completando a organização dl-
ctatorlal republicana 6 necessario
Instituir uma força que resolva
os conflictos entre o dlcíndor e
a Câmara, e entre estes e os ci-
dadãos e os cidadãos entre si.
Essa força é a Magistratura, o
chamado poder Judiciário. Mas a
sua funeção, só excepcionalmente,
abrange casos geraes, Cabe-lhes
apenas resolver casos especiaes.
Emquanto os actos- do dictador e
da Câmara regulam a ordem ma-
terial em toda a sua plenitude;
os da magistratura regulam ape-
nas cada caso sujeito á sua de-
cisão. Sem essa indispensável res-
trlcção teríamos cerceada a mo-
nocracla, sujeitos o monocrata e
a assembléa orçamentaria a uma
espécie de espiritualidade tempo-
ral ou temporalldade espiritual,
capaz tambem do abusar, de ty-
rannlzar, com a desvantagem de
dar ao publico a Impressão de ter
sempre razão, por não dispor
nem do dinheiro da nação, como
o dictador e a Câmara. Surgiria
ou poderia surgir a peor das ty-
rannias, a tyrannla Judiciaria,

Dictador, Câmara Financeira eMagistratura são os tres órgãos
Immediatos da Dictadura Republi-
cana; mas sô o dictador consti-
tue propriamente o governo: os
dois outros órgãos são apenas
auxiliares do poder dlctatorial.
E em caso algum nem o governonem os seus auxiliares, Isto é,nem o dictador, nem a Câmara,
nem a Magistratura, podem agir
senão dentro da esphera limitada
do poder temporal.

E' esse limito a pedra angular
do apparelho governativo. Desde
que a procure excedel-o, perigao regimen republicano. E' mes-
mo a preoecupação anti-social
anti-scientifica de intorvirem os
governantes, sejam chefes do exe-cuüvo, sejam legisladores ou ma-
glstrados. no dominio estranho áordem material, que torna as or-
ganlzaçOes politicas vigentes maisou menos despotlcas, chamem-se
monarchlaa absolutas ou constltu-
cionaes, republicas parlamentaresou presidenciaes, Estados demo-
craticos ou antl-democratlcos, de-
mocracias individualistas ou so-claüstas, burguezas ou proletárias.

Desde, porém, que se observe
escrupulosamente semelhante li-
mite o governo fica restrictamen-
te republicano, isto é. um gover-no de liberdade e fraternidade,
capaz de accelerar e não retardar
a regeneração humana.

Reis Carvalho

Rio de Janeiro, Io de Homero
de 145 (29 de janeiro de 1933).

sub-commissão do pro-
jecto de Constituição

Hontem, deixou de reunir-se,
por falta de numero, a sub-oom-
missão do ante-projecto de Con-
stitulção. A's 6 e 16 da tarde, só-
mente estando no salão da Blblio-
theca do Itamaraty os srs. Age-
nor de Roure, Góes Monteiro, 011-
veira Vianna e João Mangabeira,
declarou o presidente Mello Fran-
co que deixava de haver reunião
por falta de numero, e convocou
nova reunião para segunda-feira.

Aos presentes, causou má lm-
pressão a attitude dos membros,
que se encontram nesta capltal, •
não comparecem.

A matei-la da ordem do dia é
a discriminação de rendas. .

Além disso, restam a discutir*
se e votar-se tres capitulos: o do
Conselho Supremo Nacional, de
cuja redacção se Incumbiram os
srs. Mello Franco e Prudente ds
Moraes; o das questões economi-
co-sociaes, de que são relatores 01
srs. Oswaldo Aranha, Josi Ame-
rico e João Mangabeira; e o dos
municípios e dos Estados, oujo
relator é o sr. Themistocles Ca-
valcanti.

A propósito do livro de
Gondin da Fonseca"Portugal na Historia"

As deciaraçSes do sr. Arthur
Bernardés e outros corcontldos do
passado regimen, feitas em Lis-
boa, com o antipathico propósito
de angariar sympathias prejudi-
cando, embora, a reputação de
brasileiros illustres, está desper-
tando protestos pelo paiz Inteiro.
Juntámos o seguinte tèlégrain-
ma recebido do S. Taulo;

"São Paulo, 27 — Pedimos pu-
bllcàr Jornaes o seguinte tele-
gramma enviado ao sr. Arthur
Bernardés a propósito do livro d»
Gondin da Fonseca "Portugal na
Historia": "Lamentamos vossa
Ignorância em matéria de historia
bom como a intenção de crear
uin ambiente amável atacando
patrícios dignos, (a) Arminda
Porchard, Cláudio Leme, Emílio
Rodrigues."

Fol-nos, outrosim, mostrado a
telegramma que secundando
aquelle, vae ser endereçado nãõ
sô a Arthur Bernardés como á
outros carcomidos:"Vossa attitude indigna atacan-
do o livro do escriptor brasileiro
Gondin da Fonseca causou Indi-
gnação e rovolta em todo o paiz."

Exonerado do Conselho
Consultivo da Parahyba

O chefe do governo provisórioassiginou decreto, na pasta daJustiça, exonerando o dr. Ary
dos Santos e Silva, do cargo dfmembro do Conselho Consultivo
da Parahyba.
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Dois brazeiros colossaes em pleno coração ia cidade Saúde e Alei
contos e um deposito existente COMMEMORANDO A PRIMEI- O interventor de S. Pau-
em S. Paulo, pela quantia de 120 vv

RA MISSA DE FREI LUIZ

0 abastecimento dágua e a habitual escassez desse elemento, focalizados numa
palestra com um veterano bombeiro

-¦€>-

A LEGISLAÇÃO SOBRE INCÊNDIO E OS DEPÓSITOS CLANDESTINOS DE INFLAMMAVEIS—O PRO-
SEGUIMENTO DO INQUERITC

Seria curioso ouvir, depois do
grande incêndio de ante-hontem,
aquelles que, nelle, intervieram.
Por isso, aproveitando o acaso de
um encontro, no campo de Sant'
Anna, com um grupo do reforma-
dos do Corpo de Bombeiros, feri-
mos, de logo, o assumpto. E por-
que, üo que ouvimos, haja ao que
suppomos, multo que aproveitar,
vae aqui, em resumo, a palestra
de um repórter com os velhos sol-
^ados do fogo.

O habito faz o monge
"Pavoroso" — começou lem-

brando um dos do grupo — é, de
ordinário, o qualificativo com que
se chrismam os incêndios mais
tou menos vultosos o até mesmo
aquelles que de nenhum vulto se
revestem.

Velho soldado o velho leitor das
nossas folhas, sempre que busco,
em uma dellas, a noticia de um
Incêndio, sei que vou encontrar o
epitheto sef.lço. "Pavoroso", em
matéria de incêndio, é tão velho
quanto a velhice mesma desse "O
Brasil é um paiz essencialmente
agrícola". Desde Patrocínio que
ouço dizer isso e, se não falha a
memória, Já antes delle se dizia
que os incêndios eram... o que
o senhor já sabe. O de ante-hon-
Item, na. rua do Passeio, não íoi,
a meu vêr, "pavoroso". Mas foi,
Beguramonte, um dos maiores de'quo ha memória nesses últimos
quinze annos. Tão grande, ou me-
lhor, que com elle se rivalizasse,
apenas, me recordo de um, na rua
tío Lavradio, irrompido, já lá vae
tempo, numa serraria, em tarde
clara de domingo e daquelle ou-
tro, ãas Docas D. Pedro II, para
não citar outros, de menor pro-
jecção. Estamos a evocar coisas
antigas. Falemos, pois, de uma
relíquia. ,

Ha vinte annos
O serviço de abastecimento

dágua da cidade é, ainda hoje, o
que era ha vinte annos passados.
Os reservatórios dágua que po3-
suimos datam do tempo em que
foram elles construídos para at-
tender a uma população calcula-
da na metade da que actualmente
Be apresenta. A caixa dágua de
Pedregulho, com capacidade para
72 milhões de-litros; a de Maça-
cos, com 40 milhões; a do morro
da Viuva, com C milhões; a do
França, com 11; a caixa Velha,
a caixa Nova, a de Francisco de
Sá, sem esquecer a possante pri-
r.ieira linha, que abastece Copa-
cabana, Laranjeiras, Gloria e ou-
tros bairros, todas ellas são an-
tlgas e eram para attender ás ne-
cessidades daquelle tempo. Com
o surto natural da cidade, onde
se crearam, nesses últimos annos,
bairros aquella era ignorados, so-
bretudo nos subúrbios, as redes
passaram por "sangrias" succes-
slvas em conseqüência de outras
linhas que, partindo daquellas,
eram como braços que se esten-
dlam dcsscdcntando as locallda-
des nascentes. Conseqüência: o
volume, a densidade dessas_ redes
minguou, decresceu, como não po-
dia deixar do acontecer. E, hoje,
sobretudo com o advento dos ar-
ranha-céos, que absorvem milha-
res de metros cúbicos de agua, a
cidade se vê a. braços com um pro-
blema em que se não pensava ha
quinze ou vinte annos, isto é: a
vulnerabilidade flagrante de cer-
tos bairros, hoje, em materia de
sinistros de fogo. O abasloclmen-
tio ãagua não corresponde, assim.
ás necessidades da metrópole. A
infiltração da caixa dágua de Ma-
cacos consome, sn ella, cerca de
4 milhões de litros por hora, fa-
zendo tal desperdício falta consi-
deravel em outros pontos.

São factores, esses, qne se não
podem desprezar em se sabeido
que, desde a pessoa que iá o avi-
so até o ultimo Bombeiro qne in-
tervem no Incêndio, Je tudo de-
pende o bom exito da tarefa a nõs
attrlbulda.

Figurando uma hypothese
— Supponhamos .— lembra o

narrador — supponhamofi um In-
cendio no edifício do Thesouro;
ali,. pertinho, na avenida Passos.
Antes do mais devo dizer que
aquella rua está no rol das que
met JS servidas ha ,no Rio, em
materia de abundância de agua.
t'm incêndio no Thesouro seria,
meu amigo, de quasi impossível
debellação. Porque, ali, os tubos
de que nos servimos para a ca-
r.illzação das mangueiras, são tu-
bos de 8 e 10, como nós chama-
mos, de escasso potencial e de ef-
ficiencia limitada. Não dariam
para o combate enérgico, decisivo,
que a natureza mesma do sinis-
tro em hypothese teria exigido.
Em resumo: a acção dos Bom-
beiros seria a de assistir a dos-
traição do velho pardielro, limi-
tando-se a isolal-o dos quartel-
rões vizinhos.

As ruinas do incêndio da casa Mestre e Blatgé
A agua é cortada á noite

A' noite — informa o nosso
entrevistado — a ínspectoria de
Acuas fecha um certo numero de
redes de modo a represar a agua
para o consumo diurno.

Ha bairros que ficam, dess'arte,
inteiramente desprovidos dágua.

Entre esses bairros, que eu cha-
mn do vulneráveis em caso de
incêndio,, figuram: Santa There-
za, Saude, São ChrlEtovSo, Ca-
tumby, Itapiru', rua General Pe-
dra rua da Amerlca rua Senador
Pompeu e, no centro da cidade, a
rua dos Andradas, Senhor dos
Passos, Alfândega, avenida Pas-
sos, Largo de São Francisco e
outras. São pontos esses em que,
mesmo depois de feitas as mano-
bras dágua, não se podo empre-
gar, com efflciencia, mais do dois
soecorros. Imagine-se, agora, um
incêndio, como o de ante-hontem,
num ponto desses !

Corrigindo a deficiência do
abastecimento

No Corpo de Bombeiros,
eomo na ínspectoria de Águas, to-
do*- sabem _ser delicientisslmo o

pre que pudesse, orientar o povo
em matéria do conselhos relatl-
vos a incêndio. E' vezo antigo, e
péssimo, de multa gente arrom-
bar, quando o fogo se declara, ás
portas do estabelecimento sinio-
trado, Que advem dahi? Advem
que o ar, o vento, penetrando pe-
la porta aberta, vae augmentar,
lá dentro, a fogueira.

Não raro, quando os Bombel-
ros chegam, já encontram o fogo
muito além do sou foco de ori-
gem. Junte-se a isso a possivel
escassez de agua, que muitas ve-
zes sõ vem a jorrar com abun-
dancia após ao nosso aviso- ao
posto respectivo, da ínspectoria de
Águas, pedindo a abertura dos
registros naquelle ponto — o ter-
so-á uma impressão do quanto de-
pendemos de todos e de tudo.

A legislação sobre incêndio
— Outro ponto sobre que pó-

de o senhor se referir, e dos mais
sérios, e dos mais gravesj não
temos, ainda, uma legislação so-
bre incêndio, quando já a temos
sobre seguro. No Rio ha innu-
meros depósitos clandestinos de in-
flammavels. Qualquer negoclan-
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contos,
l Estão sendo tomados outros

depoimentos
Quem goza saúde não pode i Depois das declarações do sr.

deixar ãe ser alegro Tristeza j .Tose Presti, o delegado Francis-'
é sinal de doença ou de esgo-
tamento. Após fortes preoecupa-
ções é comum Bobrevir grande
perda de fosfatos. Os nervos tor-
nam-se tensos e irritados, sobre-
vindo depauperamento geral do
organismo.

Para combater tais estados.
hem nsslm debilidade, pnlldez,
falta de apetite, etc, não ha
melhor medicamento do quo o
Tonofosfan, cuja principal vlrtu-
de é estimular e tonificar o orga-
nismo em geral, fazendo com
quo o lndlvlâuo volte a ver tudo
cõr do rosa, tornando-se alegro
e satisfeito. (52945)

dedicação mesma com que, todos
nós, nus atiramos á profissão.

Mas... quem vê cara não vê
coração. Atrás do uniforme Um-
po, do kepi luzldio, do garbo que
é, em nós, uni reflexo du nussu
orgulho, ha, tambem, meu amigo,
todo um rosário de coisas que ca-
Íamos por obediência e disci-
pllna.

O soldo
— Sabe quanto ganha um bom-

beiro? 210JOOO. Apenas. Chegará
para a casa, para o lar, para a
familia? Posso garantir-lhe que
nem sempre. Por que muitos de
meus companheiros passam —
permltta-nie dlzel-o — passam a
uma só refeição por dia. Família
grande, moléstia em casa, todos
as mil ãifflquldades do um lar
suppridas com esse minguado sol-
do! Entretanto, um inspector de
vehloulos percebo 350J000 men-
saes. Um gary, 300$000. Um bom-
beiro: 2105000.

E a roupa é paga por nós. Ima-
gine, agora, que um bombeiro ras-
gue, num incêndio, o seu unifor-
me. Que apanhe um resf rlado e ve-
nha, dahi, a morrer, dias ou me-.

dos os operários são protegidos,
hoje, por uma lei de accidente de
trabalho. Os bombeiros, não.

Accresce dizer que nenhum ou-
tro soldado dá mais de 24 horas
de serviço em seu posto. O uni-
co soldado quo tira 48, 72 e mais
horas do serviço ê o bombeiro. E,
se morrer no incêndio, não tem,
sequer, o amparo de uma pensão.

O commando actual
— O commando actual — disse,

perorando, o velho bombeiro, com
o applauso do todos os collegas
que o ouviam — o commando
actual está desenvolvendo gran-
de actividade junto ao governo
provisório no sentido do melhor
amparar-nos, melhorando, um
pouco, a nossa situação. Oxalá
que esses esforços não resultem
nullos.

O inquérito policial sobre o
sinistro da firma Mestre

e Blatgé

Na delegacia do 5o districto foi,
logo após o sinistro, iniciado o ln-
querito policial, presidido pelo de-
legado Francisco Cardoso. ,

Com relativa facilidade tem a
autoridade encaminhado o inque-
rito, por terem se apresentado es-
pontaneamente, as pessoas que
têm casas commerciaes attingidas
pelo fogo.

O sr. Alponall Rossi jue soffreu
prejuízos totaes na sua casa
commorclal, a Loja RosbI, do cal-
çados, apresentou-so logo aquella
autoridade.

Egual attitude tiveram os che-
fes da casa Mestre & Blatgé,
promptlficando-se p dar toãas as
informações necessários.

Tambem o director do estabele-
cimento onde teve inicio o fogo,

oo Cardoso ouviu o construetor
sr. Victor Dick que possue escrl-
ptorio no local do sinistro, ten-
do-o tambem destruído.

Declarou elle estar o mesmo se-
gurado pola quantia de 10 contos
de réis.

Deverá ser ouvido depois o sr.
Rossi, proprietário da sapatarla
Rossi-

O sr. Alplnoll Rossi saíra com
a familia, de sua residência, no
predio sinistrado, antes das 7 ho-
ros, a passeio até Copacabana,
sendo surprehendldo com a noti
cin de um Incêndio próximo á sua
casa,

Voltando ao local, achou sua
casa envolvida pelas chammas,
pondo-se logo á disposição ãas au-
torldades.

A Casa Rossi
Totalmente destruída, abatendo'

ainda sobro olla o telhado do pre-
dio, a casa Rossi era especialista
em calçados orthopedlco3.

Seu proprietário, ha muitos an-
nos, mantém a cosa com grande
commercio, dispondo de optima
officina para sua especialidade.

Estavam na casa cerca de 36
mil pares de sapatos orthopedicOB
fabricados, e que foram devora-
dos pelo fogo.

A casa Rossi estava segurada
na quantia de 210 contos, entran-
do nelle os macliinlsmos da offi-
cina.

Os seguros de Mestre e
Blatgé

De todas as casas attingidas
pelo fogo, a que mais soffreu, In-
contestavelmente, foi a firma Mes-
tre & Blatgé.

Das diversas partes que com-
punham a casa, apenas a parte
quo dá para a rua das Marrecas,
escapou.

Da grande officina, dotada de
caríssimos matèriaes para seu
ramo de negocio, secção de pintu-
ra, etc, nada escapou.

Da parte que dá frente para a
rua do Passeio muitos objectos
puderam scr salvos, lanchas, car-
ros, geladeiras, mobiliários, etc,
como já noticiamos, mas grande
parte foi devorada pela voragem
do fogo.

Informam os chefes da casa es-
tar a mesmo no seguro pela Im-
portancia de 3.000 contos, cal-
culando, porém, o prejuízo, em
mais de 5 mil contos.

Ha pouco tempo, a firma fez
grandes reformas no predio, ele-

REINCKE

A festiva cerimonia de hoje
em Petropolis

A suavidade da vida na pitto-
resca cidade serrana de Petro-
polis náo é devida somente â
amonldado do clima, á magnifl-
cencia das palzagens, ás lindas e
abundantes flores, com seu cg-
lorido bizarro o o seu perfume
inebrlante, porque assenta tam-
bem na doçura do sua vida espi-
ritual, tendo como um ãos guias
portadores de virtudes dlgnilb.

Prel I,iilr, Itt-lnrko

I

Io demonstra a calma
reinante naquella

capital
São Paulo, 2 (União) — O ge-

neral Waldomiro Lima dirigiu ao
dr. Antunes Maciel, ministro da
Justiça, o seguinte telegramma:

"A ordem impeccavel durante o
carnaval deve ter demonstrado a
v. ex. que São Paulo está plena-
mente pacificado. Só foi utiliza-
ãa para fazer o policiamento a
Guarda Civil. O Exercito e a
Força Publica não concorreram
para o serviço dos ruas. Afflr-
mam que este carnaval excedeu a
todos os outros. Tenho direito de
reiterar a v. ex. que só meia du-
zia âe desclassificados pensam na
desordem para que no melo do tu-
multo consigam algum proveito
que á luz merldlana não obteriam.
Com essa gente não tenho consi-
deração. Em nome da sociedade
agirei contra elles. Attenciosas
saudações."

0 bonde collidiu com
o auto

Com relação ao facto de que de-
mos noticia em nossa • edição de
domingo, com o titulo acima, pe

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VARÊGISTAS
Fundada ha 45 annos, possue de capital e reservas mais de

6.550:000$000
E' a preferida dos negociantes, Industriaes e proprietários,
pois 6 a "VARÊGISTAS" a quo mnior numero de seguros
realiza nesta capltnl, — Funeciona em EDIFÍCIO

PRÓPRIO á UUA 1» DE MARÇO, 30.
— Tclsiw. 4-U802 e 4-0040. ==
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Com os professores dos
estabelecimentos muita-

res de ensino.
Haverá sabbado uma im-

portante reunião no
Club Militar

Está marcada para amanhã,
sabbado, ás 8 iioras da noite, no
Club Militar, uma reunião do to-
dos os professores de estabeleci-
mentos militares de ensino.

Nessa reunião, proceJer-se-á â
leitura do trabalho elaborado pela
commissão nomeada para estudar
o caso dos docentes militares que
irá apresentar ao ministro da
Guerra, e, lendo-o aos presten-
tes, a, commissão receberá destes
os suggestões que desejarem for-
mular, discutindo-as para inclull-
as, se acceltas, no relatório que
será encaminhado ao general Es-
pirito Santo Cardoso.

•m *m» m,

INCLUSÃO DE SARGENTOS
O commandante da 1* região

militar, mandou incluir nas bri-
gadas abaixo os seguintes los.
sargentos, sendo: na 1" brigada

dem-nos'do Departamento de Pu- de infantaria — Frederico Pedro
bücidade da Light a publicação de Figueiredo Filho, Joao Antonio

cantes o filho de São Francisco
de Assis — frei Luiz Relncke.

Oriundo da Westphalla, o paiz
das lendas e das canções enter-
necedoras, veiu creança para o
Brasil e ingressou como noviço
na Bahia, onde tomou ordens
menores.

Transferido para Petropolis,
recebeu a orãenação saeerdotai
e celebrou, a 3 de março ãe 190U,
a sua primeira missa, na egreja
ão Sagrado Coração, que embel-
leza a urbs petropolltana.

Querido em extremo pelo po-
vo, de uma modéstia e de uma
humildade raras, não tem des-
canso na sua faina continua de
praticar o bem o soecorrer os af-
fllctos.

Sciente de que as theorlas sub-
verslvas, em curso nas classes
desfavorecidas pela fortuna, vi-
sam no fundo a obra do Divino
Redemptor, dedicou especial cul-
dado ás obras de caracter social,
destinadas a pór os Incautos em
guarda contra os propagadores

Ide theorlas extremistas.
I Os mais bellos resultados co-
i roaram seus esforços, como ê
:patente em Petropolis.

{ Longa seria a enumeração das na Ass|stBncla, foi internada na
obras que so oecupou; citaremos Caaa de gaude dr_ Pearo Er.

destas linhas:
"Noticiando o lamentável de-

snstre oceorrido no campo de São
Christovão na noite do sabbado
de carnaval, diz o seu apreciado
Jornal que o "motorneiro do
bindo "Ponha" forçou passar á
frente do auto, abalroando-o e
atirando ao solo duas senhoras
que vinham sentadas na capota".

Pedimos licença para fazer uma
rectlficaçâo, baseada no que dizem
as testemunhas: "O automóvel
particular dirigido pelo seu pro-
prletario João Bernardo Cunha, ao
passar pela frente do bonde da
"Penha", freiou de repente. Com
a brusca parada do automóvel as
duas senhoras, que estavam sen-
tadas na capota, foram cuspidas
ao solo, sendo que a de nome Ly-
gia Prado, mais infeliz, caiu sob
a roda do bonde, tendo a perna
decepada. O motorneiro fez t'o-
dos os esforços para freiar o car-
ro, mas o imprevisto do ãesastre
nâo permlttlu nenhum movimento
para evltal-o."

*®+
As victimas do

trabalho
O empregado da Central, Luiz

Moraes, ãe 64 annos ãe edade,
morador na estação Carlos Sam-
paio, foi viotlma, hontom, do um
accidente de trabalho, naquella
estação, sendo colhido por troly e
recebenão contusões e escoria-
ções.

A vletlma, após aos curativos,
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abastecimento dágua á nossa cl-
dade.

Nós, como a ínspectoria pouco,
entretanto, podemos fazer, Por-
que, isso, de resto, não compete
ao Corpo. O problema 6 complexo
e, sobre o assumpto, existo, mes-
mo em estudo, na ínspectoria, um
projecto de aproveitamento da
agua do rio Mazomba, situado em
Santa Cruz, que' ê, pelo que me
informaram, a melhor agua que
possuímos á distancia accessivel
desta capital. O rio Mazomba cor-
re a 60 kilometros do centro da
nossa linda cidade. O rio é cau-
daloso e a agua, dizem os fechni-
cos da ínspectoria, saluberrlma.
Melhor quc a ão rio da Prata e do
Ribeirão das Lages. Só com o
aproveitamento do Mazomba te-
riamos resolvido a delicada ques-
tão. Mas, isso, quando será?

Conselhos aos leigos
— A imprensa — prosegue o

nosso informante — devia, sem-

O incêndio do Mercado
te, burlando o fisco, illudlndo a
todos, conserva, no interior dos
armazéns, verdadeiros enxames
de matérias inflammavels. O Cor-
po de Bombeiros não possue uma
lei, um dispositivo que lhe. fa-
culte o exame, a pesquisa, eni de-
tesa da segurança publira, de
taes depósitos. Aqui mesmo, na
rua Visconde do Rio Branco, ha
uma drogaria de vulto onde se
guardam volumes consideráveis de
álcool, de vinho, de produetos chi-
micos perigosissimos. Nós não co-
nhecemos, sequer, a topographia
da casa. De sortle que, surpre-
hendldos por um incêndio ali, só
vamos saber da extensão do pe-
ligo quando elie furiosamente se
declara.

O elogio
— O elogio com que todos no3

acatam tem sido um mal para o
Corpo de Bombeiros. Sei que não
ha negar a habitual bravura, a

zes depois? Que terá a família
como recompensa? Nada. Nada
além de 30$000 que a nossa Cal-
xa, a Caixa da Corporação, nos
concede, por mez.

Do uma feitn, um bombeiro
caiu de grande altura, no quar-
tel, quando fazia exercícios, os
exercícios a que somos, todos,
obrigados. Caiu sobre o paralle-
lepipedo do pateo e ali ficou.

A família nada recebeu. E de
tedos os quo Já soffremos accl-
dente de trabalho e dos que vie-
ram, delles, a perecer, apenas
dois, os ex-bombeiros ns. 78 e 832,
do nomes Heitor do Carvalho e
Spindola de Mendonça foram con-
templados com um decreto espe-
ciai do governo, pelo qual as res-
pectivas famílias passaram a re-
ceber uma pensão mensal de
1)0-5000.

o iii.s-ii.ULij Scientiíico tí. Jorge,
sr. José Presti, compareceu hon-
tem á ãelegacia ão 5o districto.

O depoimento do director do
Instituto Scientifico

O sr. José Presti, â tarde, em
cartório, prestou seu depoimento,
dando amplas informações sobre
a situação financeira do Insti-
tuto-

Declarou elle que, no Instituto
Scientifico S. Jorge, trabalha ha
cinco annos.

A 1 de Julho de 1931 foi a casa
transformada em sociedade ano-
nyma, com o capital de 2.000:000$,
e eleito elle para director, cargo
que vem exercendo até hoje.

No predio sinistrado ficam loca-
Uzados o escriptorio da sociedade
e o deposito de mercadorias para
venda a atacado, tendo a mesmo
os laboratórios á rua Haddock
Lobo n. 403.

A sociedade anonyma, que está
em optima situação financeira, é
representante de muitas firmas
estrangeiras, o faz todas as suas
compras á vista, não tendo assim
titulos cm nenhuma praça.

Salientando a boa situação fl-
nancéira, disse ter sido o balan-
ço do 1031 publiendo no "Diário
Official" evidenciando um apre-
ciavel saldo, quo deu aos acclo-
nistas o dividendo de 5 %.

As mercadorias existentes no
deposito, no predio sinistrado, es-
tavam acondicionados, não ha-
vendo entro ellas drogas ou ga-
zes inflammavels.

O Instituto Scientifico S. Jor-
ge, que conta 12 annos de exis-
tenela, possuía no escriptorio um
archivo com 12.000 fichas de casas
com as quaes mantém transacções,
tudo se perdendo no Incêndio, bem
como livros, receituarlos. patentes
e muitod outros documentos de
grando valor.

Com os folguedos carnavales-
cos a casa Interrompera seu mo-
vimento, que foi reiniciado na
quarta-feira, ao melo-dla, para,
normalmente, encerrar-se ás 6 ho-
ras da tarde, pelo sr. Rodolpho
Suei, encarregado do pessoal.
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Vou no» prédios* moveis c negócios

nn acreditada

C!a Alliança da Bahia
INCONTESTAVELMENTE
A PRIMEIRA

DO BRASIL, CONTRA FOGO E
RISCOS DE MAU,

era capital reaüsado. . . 9.000:0005000,
tra reserva 32.198:08S$R3n,
era receita, em 1931. . . 14.987:180$535.

Agencia Geral:
HUA UO OUVIDOR, «8-1» andnr

Tcls.l 4-10Ü2 — 4-3883.

Os seguros do Instituto
Scientifico

O Instituto Scientifico S. Jorge,
estava segurado, na Companhia
Adriatica, sendo o deposito da rua

\ ando-se o custo das mesmas a
quasi mil contos.

As autoridades que estão á
testa do inquérito

Logo depois de iniciado o sinis-
tro, o commissario Torres Fialho,
do 5o districto, tomou as primeiras
providencias para o inquérito.

Corre elle agora • sob a presi-
dencia do delegado Francisco Car-
doso, funcclonando como escrivão
o dr. Octavio do Nascimento, que
exerce tal cargo naquella ãelega-
cia.

Os predios attingiãos pelo fogo
estão rigorosamente vigiados por
praças de policia.

Devem ter sido designaãos â
noite os peritos para offectuarem
o exame do local-

O predio da rua do Passeio nu-
mero 46, destruído peln fogo, ê de Aracaju', 2 (A. B.) — O major
propriedade de d. Dulce França Maynard dou Inicio a um vasto
Malaguttl ãe Souza e sua irmã ã. ; plano de estradas de rodagem, em
Carmen França de Oliveira Cas- -. cujas obras estão sendo empre-
tro, que o tinham arrenãado ao sr. gados centenas de flagellados.

nesto. -*®+-
apenas a Associação ãas Filhas
do Divino Coração, destinada ao
aprimoramento moral e rollglo-
so de operárias, ministrando-
lhes, além disto, por meio de
distinetas senhoras do escol pe-
tropolltano, noções de pequenos Em fren[e ao Cine Eldoraão, o
"lls.?r,e_s. d.nl.e.sÍ100?'J!]Si,,At!l:n_'!^r "-uto n. 5.000 colheu, liontem, o

Colhido por auto iiii
Avenida

as assim a bem administrarem
seus lares.

Festejando o trigesimo tercei-
ro anniversario da primeira mis-
sa celebrada por frei Luiz, ha-
verá missa cantada hoje ás 9 ho-
ras, na egreja do Sagrado Cora-
ção, que recebeu linda ornamen-
tação de flores naturaes.

A construcção das estra-
das de rodagem

em Sergipe

Os flagellados estão sendo
aproveitados nas obras

Esses homens foram victimas i do Passeio, destruído pelo fogo,
do grande incêndio da rua do La- por 120 contos de réis, o laborato-
vradio, a que Já me referi. To- rio da rua Hadãock Lobo por E0
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Alplnoll Rossi.
Está elle no seguro pela Impor-

tancia ãe 250 contos.

Os prejuizos e o seguro da
A. B. I.

Grande foi o prejuízo soffrido
pela Bibliotheca da A. B. I., que
ficou com muitos livros deteriora-
dos, outros inutilizados, além de
ainda outros extraviados.

Possuía elia livros de grande
valor, sendo o total de 25.000 vo-
lumes.

Tambem multo mobiliário ficou
Inutilizado pela rapidez com que
foi feito o transporte, em molo á
confusão de momento.

Do archivo perderam-se vários
papeis de valor, havendo grandes
prejuízos na artística e valiosa ga-
lerla de jornalistas.

O sr. Herbert Moses, que esteve
no local durante todo o Incêndio,
tomou providencias para acaute-
lar os objectos da A. B. I., que
estão segurados na Assurance
Comp., por 150 contos.

Os livros salvos foram depois
guardados no edifício Souza, gen-
tilmente offerecldo pelo seu pro-
prietario ao sr. Herbert Moses,

A parte do edifício que está oc-
cupada pela A. B. I. não tendo
sido attingido pelo fogo, depois dos
necessários reparos, continuará a
servir áa süde á Assoulação.

A A. B. I. agradecida

A Associação Brasileira de Im-
prensa faz o seguinte agradeci-
mento:"A Associação Brasileira de Im-
prensa, voltando ao rythmo nor-
mal de sua vida associativa, de-
pois de ameaçada pelas chammas,
que rodearam a nua sede, a ponto
de ter sido ella evacuada a con-
selho do Corpo de Bombeiros e
autoridades, não quer perder um
momento para em primeiro logar
agradncer aquello corpo o modo
por que se houve, com sacrifícios
heróicos, para salvar o lar dos
Jornalistas;' bem como os sargen-
tos e praças das unidades do Exer-
cito que estiveram presentes, á
Policia Civil, Militar e Especial,
cada qual em sua esphera exce-
dendo-se em gentilezas e abnega-
ção para com ella. Ás autorida-
des do governo, á população da oi-
dado, aos jornalistas filiados ou
não ao nosso grêmio, tambem en-
via ella agradecimentos deante das
inequívocas manifestações de
apreço e solidariedade, profissio-
naes como de outras aggremia-
ções, factos que demonstram que
a attitude da A. B. I. lhes tem
grangeado sympathias e applau-
s03 — Herbert Moses, João Mello,
Arthur de Guaraná, Nestor Gui-
maraes, Paschoal Ferrone, Carlos
Manhães o 31. Paulo Filho."

As rodovias em construcção, em
breve, graças aos esforços da Dl-
rectoria ãe Obras Publicas, liga-
rão todas as cidades do interior
âo Estado a Aracaju'.

< ni »

Localizado, nas vizinhan-
ças de S. Salvador,

um manancial de
petróleo

Bahia, 2 (A B.) — Foi local!-
zado a cerca de 30 kilometros da
capital um manancial de petróleo,
pelo engenheiro Manoel Ignacio
Bastos e sr. Oscar Cordeiro, pre-
sidente da Bolsa de Mercadorias.

major Euclydes Seabra, produ
zlndo-lhe ferimentos ligeiros. O
chauffeur do mesmo carro levou
aquelle á Assistência, desappare-
cendo em seguida. Não foi, por
Isso, autuado.

O major Seabra, apus aos cura-
tivos, retlrou-se.

Fogo nas mattas de
Santa Thereza

Os bombeiros foram chamados,
hontem, a acudir ao fogo que se
manifestara nas mattas de Santa
Thereza, próximo á rua Marinho.

| O soccorro, sob o commando do
tenento Octavio, compareceu im-
medlatamente, conseguindo cir-
cumscrever as chammas.

A policia do 13" districto com-
pareceu ao local.

A commissão de syndicancia do
Ministério da Agricultura

O ministro da Agricultura assi-
gnou expediente designando os
srs dr. José Maria da Sllva Rosa
Junior e Franklin Palmeira, func-
cionarios da secretaria do extineto
Senaüo, o o agrônomo Paulo Ame-
rico Argollo Silvado, inspector
agrícola de 12" districto, para
constituírem a Commissão de
Syndlcancias do Ministério.

0 que o tenente Ismaelino
de Castro pensa sobre

a Constituinte
Belém, 2 (União) — O tenente

Ismaelino do Castro, antigo secre-
«mo u« *».,**. u» »«,.auu,,a», 

t , .<, Esta(Jo e aotualAcompanhados de uma turma canQla|f0 a Constituinte, em car-de traba madores, fizeram aque les y,.„,A," JZI„„."«J J-eÍIiÍ.. ^«
teehnlcnq nesnulsas nas referidas 'ta que fe** Pub'lcar na "Folha do
ÍE, ™tS.«^J ™»nf», nn.n*T i Norte", depois de affirmàr queminas retirando regular quanti- „a rev'oIu ao nao tem dono......
^?rllVZlluZr, 

rU'°;„„t„„(„ 
. accrescenta: "Ha tempos, quando

«JÜSSi L,vi,'„ 
""5*t0,*-*° tinha a audácia de falar em

paralysar o serviçc..^devido aos:Constltuinte, os delegados do gofortes desprendlmentos de gazes
que lam provocanão a intoxlca-
çâo âo engenheiro Bastos e ai-
guns trabalhaãores.

Em breves dias pretendem os
pesquisadores convidar as autori-

verno provisório preconizavam
aguardar-se a palavra autorizada
do mesmo, "único competente pa-
ra determinar a opportunidoãe do
pleito". Essa opportunidade che
gou. O presidente Getulio a pre\üs£l*£Lií^H-ÜÜ S2£ .£3=^s:t ô seu

a imprensa em geral, para assis
tirem á exploração e tiragem ãe
oleo bruto ãe petróleo em qual-
quer parte ão terreno onãe estão
situadas as referidas jazidas.

O gaz não foi fechado
Causou surpresa o facto de.

apezar do haver mais do uma
hora que o fogo lavrava, nSo ter
sido fechado o gaz de illumlna-
çílo, auxiliando assim a com bus-
tão, e ainda mais difficultando a
acção dos soldados do fogo,

Uma casa que soffreu totaes
prejuizos

A confeitaria Installada na casa
n. 9 da rua VII, pertencente á
firma Pereira Cortez & C, h.i
pouco tempo fora reformada, e
eatava bem provida de especies
de seu ramo de negocio.

Segundo consta, nilo estava a
casa segurada, porque, tendo ter-
minado, ha dias, o seguro feito,
nfto fôra reformado.

O prejuízo, pois, da firma Pe-
reira & Cortcz, a ser verdadeira
tal lnformaçáo, sâo totaes.

Outra casa com prejuizos
totais

Tambem o botequim de pro-
priedade do sr. Antonio Fernan-
des, nSo estava no seguro, e ten-
do sido totalmente destruído,
tambem seu prejuízo 6 total.

Seu proprietário avalia a per-
da em cem contos do réis.

Um vigia elogiavel
Um cofre com dinheiro

e jóias

Os denodados bombeiros ns. 34, 938, 37fi, 324, 285,117, 344, 360, 564, 708, 27, 245, 632 e 29 feridos no combate ás chammas
aue devoraram o estabelecimento da firma Mestre e Blatcé

João Cunha, encarregado do
serviço externo do mercado, no-
tando a propagação do fogo, deu
lmmediato aviso aos hombeiros e

Na casa commercial de Dome-las autoridades do 5o districto.
nico Macio, localizada á rua De- j Nüo parou ahi, porém, sua actl-
zeseis n. 12, haviam dois cofres vldade.
contendo vultosos valores. i Correu depois ao escriptorio da Odilon Soares e J. Pires, repre-

Num existo a quantia de 1301 commissão de abastecimentos e sentantes do "Imparcial",
contos em dinheiro e noutro mal Iniciou o salvamento de tudo Deverão nor estes dlis mirde duzentos contos em jolas. quanto lá existia, transportando •„.,.'„„¦„'„.,, 

._.,.„'.„ „
Existe especial vigilância sobre Icom o auxilio do vários carrega- visitadas na ilha, as villas de fc.

olles, por parto de forcas da po-1 dores para a delegacia de policiaIJosê de Ribamar e Paço de Lu-
Ucia, UocaL Imla»

ministério ratificou — com uma
unlca defecção, a do sr. José
Américo, — a opinião do chefe
que tudo vem fazendo para o
cumprimento exacto da palavra
empenhada."

As perspectivas do alista-
mento eleitoral no

Paraná
Curityba, 2 (União) — O ser-

viço de alistamento eleitoral, de-
vido ás falhas apontadas pelo
vespertino "Grafico", vae corren-
do morosamente. Assegura-se que
o Estado do Paraná não dará
mais do que 2.000 eleitores para
o pleito de 3 de maio, a não ser
que os partidos politicos persis-
tam na propaganda que tão áus-
piciosamente e com tão bons re-
sultados vêm desenvolvendo nas
ultimas semanas.

-m *m, m.
A União Republicana

Maranhense e o pleito
para a Constituinte

Sáo Luiz, 2 (A. B.) — A União
Republicana Maranhense vem re
distinguindo pelos seus esforços
no sentido de j uma propaganda
política sem desfallecimentos, ln-
tensifleando sua campanha em
prol do alistamento eleitoral.

Assim é que organizou carava-
nas que percorrerão varias zonas
ão Estado. As primeiras desti-
nam-se ás localidades do Interior
da Ilha do Maranhão.

A Villa Maranhão Já recebeu a
visita do uma ãessas caravanas
da qual faziam parte os srs. Ma-
noel Moraes Rego, delegado do dl-
rectorlo cent-ai; Domingos Men-
des e Olavo Serra, além dos srs.

da Gama Furtado e Waldemar
Barreto do Barros, e na 2' bri-
guda — Archlmcdcs da Silva,
Herminio Wanderley, Fellppo
Coelho, Homero de Carvalho Li-
ma e Durval Isidoro Guimarães,
todos por terem sido desligados
do C. M. E. F.

Regressaram a Fortaleza
o ministro da Viação e o

interventor cearense
Fortaleza, 2 (A. B.) — O ml-

nistro da Viação e o interventor
federal nesto Estado, sr. Carnel-
ro d Mendonça, regressaram hon-
tem, á noite, a esta capital.

Devido ao cansaço da viagem
foi transferida a homenagem que
será prestada ao ministro José
Américo, na sede da Sociedade
Cearense de Agricultura.

Os discursos proferidos serão
irradiados.

0 RÁPIDO ANDAMENTO DE
PROCESSOS DE DISTRI-
BUIÇÃ0 DE CREDITO

0 ministro da Fazenda ordena
providencias

O director geral do Thesourt
solicitou ao da Despesa, de or-
dem do ministro da Fazenda, se-
ja providenciado sobre o rapldff
andamento de todos os processo»
relativos á distribuição ãb creâl-
to, devendo nns Informações pTes«
tadas nesses processos aer de-
clarado se o credito foi devida-
mente registrado pelo Tribunal de
Contas,

¦^ ia» 

O alistamento e um
appello do Partido Re-
publicano Nacionalista

do Ceará
Fortaleza, 2 (A. B.) — A "Gá«

zeta" em sua edição de hoje, pu-
blioa o seguinte communicado:

"Partido Republicano Naciona-
lista — Encarecendo aos nossos
correligionários da capital e do
Interior a conveniência de sem
perda ãe tempo se qualificarem
eleitores, visto terminar o pra>,o
no dia 25 do corrente mez, dentre
do qual será processado o alis*a-
mento.

Mais do que um direito, ê um
dever imperioso para todo bra-
sileiro digno desse nome concor-
rer para o exercicio da cidadania
para a obra de reconstrucção po-
litica, social e econômica em ju*
se acham empenhados os que ao-
brepõem a quaesquer preoecupa-
çSes egolsticas os altos interes-
ses do paiz".

Asslgnam essa commünicação
os srs. João Accioly, Vicente L!-
nhas, Olavo Oliveira, Carvalnc
Lima, Manoel Satyro, João Mari-
nho e Stanlo Gomes.

OS IMPOSTOS E TAXAS DO
MUNICÍPIO DE NICTHEROY

Nova prorogação do prazo pa*
ra o seu pagamento

O governador da fronteira capi-
tal fluminense, dr. Gustavo Lyra
da Sllva, baixou hontem o acto
n. 1.170, do teor seguinto:"Considerando que persistem
os motivos determinantes da ex-
pedição da Deliberação n. 1.164,
de 11 de fevereiro p. findo;

Resolve:— Artigo Io — Proro-
gar até o dia 15 ão corrente mez
o prazo para o recebimento, Inãe-
pendente do pagamento de aãdl-
cionaes, dos impostos e taxas re-
ferentes ao exercicio de 1932.

Artigo 2" — Revogar as dispo-
sições em contrario.

Manda, portanto, a todos a
quem o conhecimento e a exe-
cução desta Deliberação competir,
que a executem e façam executar
e observar fiel e inteiramente
como nella se contém."

AMANHX
sooinonçono por soiooo

CENTRO LOTERICO

(J 10893)

ÜM FILM SONORÕSO-'
BRE 0 CARNAVAL

Gravado em appárelhos
brasileiros, vae ser hoje
exhibido no Eldorado
A maior festa popular carioca

foi filmada pela Clne-Som Studio,
quo ê uma empresa, genuína-
mente brasileira, com apparelho»
para gravação do som na pro-
prla pellicula, descoberta pelo
nosso patricio sr. F. Moniz.

Em menos de dois dias, termi-
nado o trlduo de Momo, a Cine-
Som faz exhibir a sua pellicula
pelo systema movietone nacional,
no Eldorado, apresentando sce-
nas e aspectos inéditos colhidos á
noite por meio de' poderosos re-
flectores, únicos existentes no
paiz. Segundo nos communica a
directoria do Cine-Som, deverão
ser exhibidos no fllm, amanhã,
alguns quadros que não houve
tempo de se apromptar. O baile
do Municipal ficou prejudicado
por ter sido filmado com appare-
lhos communs, sem reflectores,
devido a um mal-entendido na
execução das ordens do Inter-
ventor.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 3 dc Março de 1933

EXPEDIENTE

ASSIGNATÜRAS

excessos de liberdade de profis- |s_0 lhe advenha qualquer conse- os oasoB de morte originados pelosSoque o borgismo, associado ao quencia desagradável, pote nin- berl-berl. O caso exige do gover-plnhclrlomo, pretendia dennmar
pela Federação se tornasse um i

i regimen permanente o legalizado I

guem o coage a fazer declarações „o providencias Immedlatas, pois
da Insubmlssão. a V(da dos sentenciados cori-e pe-,'

iiíwJáí? «'Bl«0,n,M, rtilanu ™"*:enh-6~nfisT ' "" i E' uma 1ueat!to clara' 11<"=ulda-. rlgo. Em caso negativo a sua se-dar reformar as euns asslgnaturas antes ,"B "UH- I „,,. „x. „,,„,•.«, ,..«,«.„„ «nivn »de tcriplnnrcm, arim de ovitur, a .lotcr* Nunca, porém, tivemos ou co-ique ° a"mlU9 sopmsmas, saivo gregasao temporada tornar-se-â
rupç.0 uas remessas. nhocemos nesta cidade, de tradi- s0 4 custa **e*la se Pretende em-1 utna ver(iadelra Dena de morte.»nhocemos nesta cidade, de tradi
inSnnSrT«dí. ""'^'T ,°T.,L11 <l0 «5es universitárias acatadas, bri-ioçooo a o ui «e mei. ral du 405000. .. , :„ i lhantes o gloriosas, escolaa do se-Toda correspondência qua se referir a '
esto assumpto, quer ordinária, quer ro
Slstradf». e bem afiolni os vnlj»s postaes,devo ser dlrl»lda uu '«crente Luli Aires.

P It E <_ O S
Interior

Anno 70$000
Semestre 40(000

Exterior
Annual 1008000
Semestral 805000

NUMERO AVULSO
Dias tltels $300
Domingo... ,,,, $400
Números atrasados $500

TELEPHONES:

Director, 2-2448; secretsrlo da reda-
ceifo, 2*11158; redaccio, 2-5008; gerencia,2-003T. Succursal á ATcnlda Blo Brinco,
4-3396.

AGENCIA NA AVENIDA
AvçBlda Blo Branco, 115, ceunlna da

rua do Ouvidor. Tel. 4-8300

VIAJANTES
t/ecupa o logar do nnaso agente de obrI-

gnaturas, em Fonte Nova, o ar. Ul.mcs
Drummond.

A lervlgo denta folha percorrem o Es*
tado do 'Minas, o Br. Eurieo Baeta do Fn-
ris; o o Estado do ltlo dc Janeiro, o
sr. Jo!o Alfredo do Oliveira. Alòm des*
ses representantes, mantemos, tambem,
nenses KstmloB, agente» locneR, ili-v|..n-
mente autortaiuloii a angariar asHlgnatu-
rafl, a prestar qualquer esclarecimento e
a receber quaenincr reelsmncões.

AGENCIAS DE ANNUNCIOS
AUTOItIZ,tf>AS

Eclretlca, Agencia Will, Glnssop ._ C,
Forelgn Advertslng, Sehllllng Blller & O.,
Empresa Amerlcuna do ' Publicidade, J.
Walter Thompson C°.» Empresa Commis-
enrta, Ltda., Kn.prt-i-n Commercial Dronil,
Ltda.,' Latla-Ãmcrlcan Pub.ieity, Bervice
Ltd., Llntas Ltda. e A. Herrera.

AVISOS IMPORTANTES
Aob nossos annunctantcs destn praça

avisamos que somente estão autorizados
a receber as nossas contns ob «rs. Ave-
Uno iNotm e Joaquim Moraes Junior, sen-
do considerados «falsos quucsqucr outros
que se apresentem em tal categoria.

A PACIÊNCIA
DO COLOSSO

Foi o Condo da Manhã nue
pediu a attenção do governo para
O '.estranho caso, reproduzindo e
commentando a publicidade larga
que, a respeito, se estava fazendo
na Hespanha. Isto foi ha cinco
ou seis niezos. Certo individuo,
baptisado ou alcunhado por Mar-
tin de Lucenay, de nacionalidade
mysterlosa, installára-so em Ma-
drid, ondo montara consultório
medico. Dizia-se sablo e pliysio-
logista do officio, doutor em se-
xuologla pela Escola Livre de Se-
xuologla do Rio de Janeiro, Os
annunclos, que o espertalhão dis-
trlbula pela Imprensa, pelos bon-
des, pelos hotéis, pelos bars, ca-
fis, theatros e pelas estações fer-
rooarrls, além da propaganda lu-
minosa intensificada nas ruas e
nas avenidas, eram simplesmente
espantosos. Esse novo e pleares-
co doutor Fausto curava tudo pe-
los processos de emoção e excita-
ção. Aos moços gastos e decrepi-
tos,r avariados pela syphilis, pelo
álcool, «jjeioa entorpecentes ou pe
las noitadEts a orelha da sota, res-
titula a saude, o vigor, as ener-
glas masculinas, rnstitulndo-lhes
egualmente a belleza do espirito
e a solidez do caracter. Aos ve
lhos Inutilizados e Incapazes, de
volvia a mocidade, devolvendo
lhes, consequentemente, todas ns
virtudes de que o homem são e
robusto se pflde gabar antes dos
cincoenta annos de edade.

Mas o famigerado Lucenay não
ficava somente no consultório e
na clinica profissional. Ia além.
Recommendava-se como philoso-
pho, hereslarcha e publicista. Es-
crevla livros, que logravam edi-
tores fáceis, o quo quer dizer —
trabalhava com a Intelligencia e
a penna de malandro para mer-
cados lnfalliveis e compensado-
res. Decifrava sonhos. Lia nos
astros a fatalidade inevitável doa
destinos. Conformo as situaçSes,
fazia os amantes gélidos e lndif-
ferentes desesperarem-se de ciu-
mes ou extinguiu nos corações dos
IrasclveH e furiosos de zelos a
chamma trepldante do amor im-
potuoso. Dava receitas para os
engeltados de Cupido. Consolava-os
com esp ranças fagueiras. Unia e
desunia casaes. Os seus livros, va-
rlando de themas, obedeciam a
methodos literários e se apresen-
tavam nos balcOes dos livreiros
com estampas a capricho. Alguns
eram de preços elevados, natural-
mente bem encadernados.

«Em todo reclamo do intrujão
scientiflco, os nomes de Rio do
Janeiro e de Brasil appareclam a
reboque. Diplomára-se aqui. Aqui
fizera a sua estréa e aqui se
exercitara nos primeiros passos
da-íama e da gloria. O mundo
medico brasileiro soudára-o o ln-
vejára-o. Começou applaudido.
Acabou guerreado. No prefacio
de um dos seus volumes sadar-
napalescos, declara-se que o gran-
de cavíidor abandonara a metro-
póle do nosso paiz porqin não se
álspunh: a reinar como um prin-
clpo grego entre bárbaros persas,
que poderiam rcspeital-o, mas
nunca se atreveriam o imltal-o.
Deliciosa ironia! No fundo, uma
confissão debochada.

Deante de tamanha audácia,
coin o testemunho dos principaes
jornaes madrilenos, que acceita-
vam e vehiculavam a propagan-
da para ílns meramente especula-
tivos, o Correio da Manhã in-
slstiu por uma providencia do
Itamaraty, custando a compi-ehen-
der como a nossa legação na ca-
pitai da joven e «civilizada Repu-
blica ibérica guardasse silencio
em torno das indignidades do
aventureiro. No Fio, tem havido,
realmente, duas ou tres Faculda-
des Irrisórias e pitorescas. Quan-
do o plnhelrlsmo, assessorado pelo
borgismo fanático, mandava é
desmandava nos governos da Re-
publica, escolas se abriram aqui
para doutorar qualquer semi-
analphabeto quo carregasse nos
bolsos sessenta .nll réis dlsponl-
veis. Mais de um servente de cs-
criptorio e jarçon de restaurante,
até por pilhéria dos seus respe-
ctívos patrões e clientes, na mulo-
ria advogados, mcdicos e enge-
nheiros bem humorados, conse-
guiu dlplomar-se. A coisa, porém,
não passou de pilhéria. As risa-
dos que se deram operaram o ml-
logre de impedir que o perleo dos

xuologla. Martin de Lucenay de-
via ser. um explorador da boa fé
popular, um sujeito quo so lo-
cupletava com o dolo arvorado
para slv em industria systematlza-
da, earecedor, portanto, da acção
decisiva o sanoadora da policia e
da justiça hespanholas.

O Itamaraty tomou em consi-
deração a advertência que lhe fa-
zia este jornal. E os resultados
produzidos foram satisfatórios. O
A. B. C, de Madrid, edição dc
28 do janeiro do corrente anno,
pag. 32, traz o seguinte commu-
nicado official da Legação Brasi-
leira na alludlda capital:

"La Legaclfln dei Brasil nos
ruega la publicaclón de la slgulen-
te nota:

"La Legaclfln dei Brasil en
Espana liace público que el sr.
Martin do Lucenay, por un abuso
imperdonable, falta a Ia verdad
ai declarar, en la cublerta de unos
folletos recientemente publicados,
con el titulo Temas scx.uales, que
es doetór en Scxologia de la-Es-
cuela Libre de Scxologia de Rto
de Janeiro, puesto que no existe
nl nunca cxlstlõ en el Brnsll es-
cuela alguna do ese gênero nl con
esa denomlnaclfln.

EI sr. Lücenãy se ha adjudl-
cado, pues, un titulo falso, Ima-
glnario, do su pura invenclfln,
trayendo con ello conceptos des-
prestigiosos sobre la respetablll-
dad de la enseiianza médica bra-
silena.

Invitado a explicar su procedi-
miento, el sr. Lucenay firmo un
documento, que obra en el archi-
vo de la Legaclfln, retractándo-
so do todos estos extremos y asl-
mismo comprometiflse a obtener
de su editor que retiro de la cir-
culaciôn los ejemplares en exis-.
tencia y suprima en sus futuras
publicaçiflnes el falso titulo ado-
ptado en las primeras."

Antes assim. O Brasil é um co-
loano, nfij ha duvida. Mas, atê
para os colossos, a paciência tem
limites.

Lucenay retractou-so. Desmas-
carou-se com as próprias mãos.
Felizmente, os regulamentos do
Itamaraty, que prohlbem aos
agentes do Ministério no exterior
freqüentarem a Imprensa para es-
clarecer duvidas e restabelecer a
verdade quando o ! y.n nome desta
terra esti achincalhado la fora,
abriram -'.esta vez, uma excepção
louvável. A Legação podia Inte-
ressar-se um pouco mais pelo as-
sumpto, invocando a protecção
das leis hespanholas, que são mo-
rallzadoras o inflexíveis. Podia
— o não se excederia no cum-
prlmento dos deveres — proces-
sar crimlnalmente o Intrujão.
obriga tdo-o a descansar por. ai-
gum tempo na cadeia, que é lo-
gar excellente para os typos des-
sa espécie meditarem nas surpre
sas da vida...

¦ M. Paulo Filho

&

O tempo

baraçar o alistamento
reeommendado.

eleitoral

O policiamento no Carnaval

Merece os mais francos louvo-
res* o modo por que se portaram
os guardas civis, os inspectores
de vehiculos e os elementos da
1'oilcla Militar, do Exercito e da
Marinha, durante os festejos car-
navalescos, onde quer que ae en-
contrassem esses mantenedores
da ordem publica.

Testemunhamos em múltiplos e
diversos pontos da cidade, nas
ruas, nas avenidas, nos bars,
clubs, hotéis e nos vehlculos de
transportes collectlvos, o proce-
dimento correcto de quantos esta-
vam incumbidos do serviço do po»
llclamento, árduo e difficil nessas
occoslOes.

Cortezes, attenclosos e toleran-
tes, souberam todos refrear os
possíveis excessos populares, asse-
gurar a regularidade do transito
e ministrar Informes solicitados,
dando sobejas provas de que com»
prahendem a natureza de suas
funeções, agindo cóm diplomacia o
bom senso, e não lhes faltando
energia e autoridade, quando estas
se faziam necessários. A dellca-
deza revelada pelos encarregados
do policiamento, em todos os dias
em que a cidado esteve alluclnada
pelo delírio carnavalesco, evitou
muitos dissabores.

Registrando por um sentlmen-
to de justiça o facto, nâo fazemos
mais do que positivar um elogio
repetido pela multidão, que se
divertiu com mais expansão e
prazer, graças aos que represen-
taram no decureo desses dias agi-
tados o principio de autoridade
com cordura, gentileza e cordial!-
dade.

uma verdadeira pena de morte
Mas agora a tuberculose faz 11

tambem suas victimas.
Este tópico vale pois, em nome

dos sentimentos de humanidade,
como um appello ao Intorvent.or
federal no Espirito Santo, que não
estft Informado dessa situação.

Tudo como dantes.

BOLETIM PUIUO t)A milECTORIA
DE;MKl,KftIt'>....<lIA "

Prevlsíícs pnrn o periudo.de 14 horns.
do dia 2 àa lü boratt do-diu 3:

Districto Federal e XtelhAmy -¦- Tem-
pn: instável, ngjfrnvrindo-so*. chuvas pos-Hlvelim-iiio forto1* o trovi-urlíls. Tcr-iperi.-
tura: elevada em parte do período en-
tramlo apon em franco declínio, Ventas:
ào qnailrnntc sul cóm rajadas fortes pos-livélft.

Estaito tio Itio de Janeiro — Tempo:
Itifitiivcl, RtfKrav-indo-se; chuva., pimlvcl-
mente fortes o trovoadas, salvo á leste
òiídp de boin passará a Instável, npfíra-
rniido-se cooi chuvas possivelmente. fi>r-
tes o troroartas. Temperatura: elevada
em parte da período entrando npos eni
franco declínio.

Estados do Bul --- Tempo: perturbadoeom 1'liuvnx, fortes ntí Santn Catliiulnii;
melhorando no Interior do Hlo Orando.
Temperatura: om írnuco deellnto. Ven.
tos: do quadrante sul com rti Judas for-
tei.

TTT — A Directoria de Meteorolo»:!..
do ltlo de Janeiro, confirmando seua nvt-
fos anteríorcB, previne nue ts vin toa
fortes previstos e ora reinante* no ex-
tremo sul, deverão propagar*so áttluílr-
du o Estado do Rio.

jSynopua do tempo òccorrido no Dis*
tricto Federal (de 11 horas do dia
1 áa 14 horas do dia 1!) ¦— O tempo
decorreu om geral bom, salvo bontem A
tarde o começo da noite nuando choveu
o trovejoit em varios pontos. A tempo-
laturu contlnnou bastante elevado. Ar
médias di-s tempiraturns extremai, obser-
Vfldcs nos puiito* do Districto Federal,
foram: máxima 35°4, e mínima 2!lJ0, e
nu temperatura» extremas regisTada? tio
ObBervatorlo Mateorolog.ro ila Avenida
das Nações, fnr-m: máxima H-!°0 e ml-
cima 25?1, respectiva monte áa 13 boras
e 5 minutos c d hnras o ii minutos. Oa
ventos sopraram do (juadrante sul, fres-
coa por Vezes.

Synoptic da tempo òccorrido em íüdo o
Paiz (de 0 horaa do diu 1 As 0 boras dü
dia 2) — Zona Norte: não <¦ feita a
synopse desta jsonn devido íi deficiência
de i.iforniações meteorológicos. Zona Cen-
tro: o tempo nos 24 honia foi bom no
EHplrito .Santo t* Instável com chtivis c
trnvoadns esparsas nos demoiN Extado*.
Hoje fts C horas o tempo apresentava-se
bom. A temperatura fot elegida, (alvo
era alguna pontos de Minas Cernes onde
aoffreu ligeiro declínio. Os ventos sopra*
rom de norte, fracos. Zena Sul: nas 24
horas o tenftio-foi em geral Instável com
chuvas e trovoadas. Hoje òs !) hora? em
tempo era lwim em Rão Paulo t. Incerta
nos demais Estados. A temperatura uot-
freu declínio no Kio Grande do 8ul, foi
elevada eni Silo Pni.ip o estável nns (la*
mais Estados. Os ventos-íoram variáveis
D fracos.

^ IOI «__n ....
^lüsíamento ç serviço militar

No inicio do governo provlso-
rio, como aconteceu sempre no
começo de todos os quadrlennlos
presidenciaes, desde que foi Intro-
duzldo no paiz o uso do automo-
vel, foram tomadas medidas se-
veras para combate ao abuso quo
elevava a milhares dè contos ns
despesas com os vehlculos offi-
ciaes. Serviam para todos os
misteres o até mesmo para com-
pras nas feiras livres, apezar dos
protestos contínuos da Impren-
sa...

Um Ministério, o da Vlaçao,
consesruiu extinguir a orgia de
g .stos com os automóveis offi-
ciaes, graças a força de vontade
do sr. José Américo, que chegou
a mandar vender em leilão dlver-
sos carros.

O exemplo ficou clrcumscrlpto
áquelle departamento, po«s nos
outros Ministérios, como em to-
das as repartições publicas a oi-
les subordinadas, o abuso corre
parelha com os decantados perio-
dos da outra Kepublica.

Agora mesmo, o Ministério da
Educação determinou que um dos
seus directores de serviço adqul-
risse por 40:000$000 um carro no-
vo, para que esse alto funeciona-
rio possa fazer passelar a sua im-
portancia.

Numa época de crise, em que
todos os dias são feitos cortes no
funecionalismo o os hospitaes es-
tão ameaçados de fechamento,
por falta de auxílios do goven.J,
esses quarenta contos de réis, em-
pregados numa despesa supérflua,
são uma antitheso desconcer-
tante, pois antes deixariam sup-
pOr que a situação é de fran-
ca abostança e que a divida
r.asslva du União n^.o é -le um
milhão de contos, como Informou
lia dias o proprio ministro da
Fazenda...

O vendedor felizardo desse lu-
xuoso automóvel, certamente, exi-
glu pagamento a vista, para que
sua conta não fosse mergulhar
no Lothos, onde se acha amon-
toada aquella formidável divida
passiva, revcladora de orçamentos
liesequillbradlsslmos.

Jfosjiital Central do Exercito

A irregularidade que se vem ve-
rifleando relativamente aos en-
formeiros do Hospital Central do
Exercito merece ser tomada em
consideração pelas autoridades
compotentes. Esses auxiliares do
serviço medico militar se acham,
desde Janeiro, sem receber os res-
pectivos vencimentos, embora
todos os funecionarios do Mlnls-
terio da Guerra ja tenham embol-
sado os seus honorários corres-
pondontes ao mez de fevereiro
próximo passado, em virtudo de
dotorminnç&o superior.

O facto é áttribuido a uma atra-
palhação nas folhas de pagamento,
devido ao director da Saude ter
feito um desconto nos vencimen-
tos dos mencionados serventu.i-
rio, o qual soffreu geral impu-
gnaèão.

Seja, porém, por que fOr, o ne-
cessario é semelhante irregular!-
dade seja sanada.

Os addidos ãa Fazenda

Quando ministro da Fazenda, o
sr. Getulio Vargas deu fim aos
addidos no Thesouro. O exercito
de funecionarios, dos Estados, que
se encontravam nas repartições
de Fazenda daqui não teve pis-
tolão que o salvasse. Teve mesmo
que marchar para o seu destino.

Agora o Thesouro, a Recebedo-
ria e outras repartlçocB subordl-
nadas estão cheias novamente de
encostados ou do addidos, muitos
delles agentes fiscaes do imposto
de consumo e fiscaes do sello
adhesivo, funecionarios, portanto,
que necessariamente estão fazen-
do falta nos Estados a que per-
tencem.

A' disposição do sr. Rezende e
Silva, na Directoria da Receita
Publica, se encontram varios
ngentOD fiooaea dos Estados. O quo
fazem aqui? Dlfflcllmente sabe-
riam responder.

O mais interessante, porém, ê
que o sr. Rezende e Silva não
se contenta em trazer para aqui
esses funecionarios amigos. Faz
mais: intercede Junto aos delega-
dos fiscaes, nos Estados, para quo
deixem flcàf nas üapltaes varias
agentes fiscaes, do Interior. Sô
em Porto Alogre, nove agentes
fiscaes, do Interior do Estado,
estão addidos ft Delegacia Fiscal.
Em São Paulo suecede o mesmo,
pois o delegado fiscal não ousa
rebellar-se contra os pedidos do
sr. Rezende e Silva que, além de
ser director da Rocolto, ê um ini-
migo Indesejável.

O ministro da Fazenda não sa-
berft dessas coisas?

0 projecto
constitucional

Uma avenida abandonada

A avenida Greenough, quo cir-
eumda uma parte da lagoa. Ro-
drlgo ile Freitas, oncontra-se
completamente abandonada. AU
o capim cresce assustadoramente,
formando um verdadeiro matto
ralo, ende se aninham cobras que
ameaçam continuamente os mo-
radores dos palocetes fronteiros.
Dos mais aprazíveis desta terra
de turismo, o logradouro tornou-
se, Infelizmente, um serpontearlo,
que vem Impedir os encantado-
res passeios hygienlcos das crean-
as e mesmo de adultos. E isto

O alistamento eleitoral, por for-
ça de lei, caminha para a sua pri-
meira, grando experiência, visto
que tambem jâ se approxüna o
dia em que o governo terá de
abrir os urnas para os suffragios
geraes.

Sem embargo do multo que jft
se tem dito e discutido, podendo-
se mesmo considerar o assumpto
suíficiontemente esgotado, são in-
numeras as pessoas que não sa-
bem que para o acto de qualifica-
ção de eleitor se dispensa a de-
claração de serviço militar. Nesto
caso, os edltacs suecessivos d«as
juntas de recrutamento das diver-
sas circumscrlpçOes do paiz con-
correm para augmentar os receio-»,
perturbando uma situação que Jft
devia ser de Inteira tranqüilidade.

No seu decreto de 5 de dezem-
bro do anno passado, estabelecen-
do medidas do emergência para
facilitar esse alistamento, o go-
verno determina o seguinte:

"Fica dispensada a affirmação
de se achar o requerente, segundo
a lei, quite quanto ao serviço
militar ou de não estar obrigado
a elle."

Tíecoiftimenío de rendas

Por effeito de adopção do sys-
tema da gestão financeira, levada
a effeito pelo decreto n. 20.303,
de 10 de setembro de 1931, as
rendas federaes passaram a ser
recolhidas, diariamente, ao Banco
do Brasil e suas agencias. Ne-
nhuma repartição arrecadadora
pôde conservar em seus cofres
(llialquor quantia que haja cu-
brado. E' taxativa a disposição
daquelle decreto, nesse sentido.

O Banco do Brasil, entretanto,
limita o recebimento em seus 0uf»
chets, em moedas metalllcas, das
quantias que lhe são entregues,
qualquer que seja sua provenien-
cia. Assim é que de cada uma
das repartições publicas que ali
recolhem suas rendas, não recebe
o Banco, diariamente, mais do que
um conto de réis em moedas de
nickel, prata e alumínio.

Ora, será possível ft Estrada de
Ferro Central âo Brasil, por exem-
pio, obedecer ôquella exigência
do Banco? Evidentemente, não.
Multo superior ftquelle limite, sem
duvida, é a renda que a Estrada
diariamente arrecada, em moedas
metalllcas.

Não haverá um meio de concl-
Har o Interesse do Banco do Bra-
sil com o dever de não se contra-
rlar o espirito do decreto que insti-
tulu a gestão financeira?

Penitenciar'-!... assasüina

Um dos promotores públicos de
Victoria, referindo-se á, insalubrl-
dade. do local da Penitenciaria de
Pedra d'Agua» no Espirito Santo,
disse, num trecho do seu relato-A d!sposi«;ão, como se vê, des

cbriga o alistando de fazer certo!1*'0 apresentado ha cerca do um

e provado ter ou não prestado o' a""0 ao procurador geral desse

mencionado serviço de volunta-! Estado, o seguinte:

riado ou sorteio. A isenção im-

porta na convicção de que todo
áquelle apontado como insubmls-
so pôde ser eleitor sem que com

"Os factos, na sua linguagem
do expressão Indiscutível, tém de-
monstrado a lnsalubrldade da Pe»
dra d'Agua, onde varios têm sido

Entre os assumptos de quese tem oecupado a Commissão
Constitucional está o exercicio
das funeções publicas. Oxalá
que, regulando a actividade dos
funecionarios do Estado, seja
o futuro pacto republicano
mais feliz do que o prece-
dente, o de fevereiro de 1891,
o qual, tão sábio na defesa do
interesse collectivo, se viu des-
figurado por aquelles a quem
cumpria respeital-o. Sobre este
assumpto, nada mais probante
do que o famoso artigo con-
stitucional prohibindo as ac-
curaulações remuneradas, e
que, máo grado o elevado es-
pirito que o inspirou, acabou
letra morta no corpo da Con-
stituição, mesmo quando ainda
era ella viva e lhe entoavam
hymnos diários os proceres do
regimen. -*

O novo projecto em anda-
mento, é bem verdade, re-
volveu esse mesmo thema
das accumulações remuneradas,
mas para torn"al-o ainda mais
complexo. Se, realmente, uma
disposição tão clara, como era
a prohibição ali estatuída, tor-
nou possíveis todos os abusos,
graças á pertinácia dos interes-
sados e á nenhuma resistência
dos defensores da lei, que não
suecederá agora, quando é a
própria Constituição que, nos
seus diversos paragraphos, es-
tabelece a grande cópia de ex-
cepções para a medida morali-
zadora das desaccumulações!
Ellas são prohibidas, diz o
projecto; mas, tratando-se de
funeção technica e scientifica,
de cargos de magistério, de
commissôes temporárias, ces-
sara a prohibição. Até os pro-
ventos da inactividade, como
as pensões, as jubilações e as
aposentadorias serão permitti-
das num mesmo individuo.
Em resumo pôde sc dizer quc
a futura Constituição pretende
consagrar os abusos pratica-
dos, graças a expedientes e
sophismas, á margem do an-
tigo dispositivo constitucional
que prohibia as accumulações
remuneradas...

Outro ponto digno de com-
mentario, entre os muitos que
se referem, no projecto em an-
damento, ao exercicio da fun-
cção publica, é áquelle que
limita os proventos da funeção
conforme a hierarchia do func-
cionario. "Nenhum funecio-
nario poderá perceber, de
vencimentos, porcentagens ou
custas, maior remuneração do
que o chefe de sua reparti-
ção". Essa emenda foi rejei-
tada sob varios fundamentos,
cada qual apresentando o seu.
Choveram os argumentos, e
finalmente resultou que a
hierarchia funccional não de-
ve presidir á estipulação de
vencimentos. Realmente casos
ha, em que, pelo brilho de sua
competência, devem os func-
cionarios ou aquelles flivesti-*
dos de funeção publica ganhar
mais do que seus chefes. Mas
o que existe entre nós, e a
emenda rejeitada quiz corri-
gir, é o abuso, praticado por

numa cidade onde não sobram os funecionarios de alto COthur-
jardins e os espaços para as > 110, que com a faca e O queijo
creanças brincarem. na mão, sem consultar senão

os seus próprios interesses,
proclamam a sua capacidade
technico-profissional para delia
auferir benefícios que, justa
ou injustamente, a lei não lhes
daria. Ora, esse abuso, como
o das accumulações remunera-
das, se prevalecer o projecto
constitucional, será estabili-
zado! Por muitos benefícios
que tragam ao serviço publico
esses decantados "technicos",

por cuja remuneração alta se
bateu a maioria da Commissão
Constitucional, nós acredita-
mos que o resultado da tole-
rancia será mais favorável a
meia duzia de beneficiados do
que ao proprio Estado. Se
resultaria vantagem em per-
mittir que o Estado pudesse
aproveitar serviços de homens,
raros, que não se conforma-
riam com as remunerações
commumente pagas aos ser-
ventuários públicos, melhor
seria acceitar, como se fez
para as accumulações remu-
ncradas, a emenda, creando-lhe
algumas excepções. Ahi ellas
se justificariam melhor do que
no primeiro caso. Nada im-
pede que, a despeito de um
quadro regular de funecio-
narios, o governo possa con-
tratar estranhos, pagando-lhes
o quc fôr estipulado em con-
trato. Mesmo porque esses
famosos "technicos", se revés-
tidos do valor que hoje lhes
empresta a imaginação revolu-
cionaria, difficilmente encon-
trarâo, nos cofres do erário,
o valor relativo á sua compe-
tencia, nem mesmo se lhes
quizerem pagar os subsídios
do futuro presidente da Repu-
blica...

A noção da hierarchia func-
cional como critério para a es-
tipulação de vencimentos, que
a Commissão Constitucional
acaba de ferir, deveria ser
respeitada, com as excepções
que os casos requeressem.
Quando um general percebe
vencimentos maiores do que
os de seu aiudante de ordens,

tanta vez superior a elle sob
o ponto de vista do preparo e
da competência technica, o que
prevalece é o sentimento de
hierarchia necessário á manu-
tenção da estabilidade social.
Não vemos porque com os
civis não se deva fazer o
mesmo...
Desfalques cm coilectorias

Succedem-se por ahi afora os
desfalques nas coilectorias... Ainda
agora so fala em dois dolles, um
em Juiz de Fora, outro em Bicas,
ambos em Minas Geraes. O des-
talque verificado em Juiz dé Fora
é, ao que so diz, de quantia su-
perior a trezentos contos de réis.
O collector apanhou o dinheiro e
desappareceu. Informa-se que o
logar onde se acha escondido 6 jft
sabido, mos os autoridades não o
incommodam porque o collector
tem padrinhos políticos. Nem ao
clássico Inquérito se mandou pro-
ceder, ao passo, entretanto, que
os Impostos foram augmentados.

O easo de Bicas é outro. Segun-
do o que se murmura a bOca pe-
quena houvo um simulacro de
assalto ft collectorla, verificando-
se no dia Immediato que trinta
contos haviam desapparecldo...
Recaíram suspeitas sobro o colle-
ctor, mas o delegado fiscal de Mi-
nas, não se sabo bem por quo
motivo, Intercedeu a seu favor...
e não se falou mais no caso...

São informaoBes essas que nos
enviam de Minas e que nos limita-
mos a registrar. Mas parece, do
qualquer fôrma, quo o governo
devia mandar proceder a uma
averiguação rlssroea para apurar
a sua procedência.

Um appello dos bacharéis

do Pedro II

brasileiras do seu tempo, quando
a face do mundo era bem diversa
da actualidade, as Idéas extremie-
tas não tinham adquirido foros de
cidade o a formidável crise eco-
nomlco -financeira nem sequrr se
descnh.iva, não autoriza, porém,
em transformar a sua obra em
uma edição correcta e augmen-
tada do quo na antigüidade grega
acontecia com a sabedoria do Ora-
culo do Delphos.

No pórtico do templo grego ha-
via um dístico que aconselhava
ao visitante o. conhecimento de si
inesmo. • .

;E' o quo está. faltnndd a muitos
dos qúe so arvoram em interpre-
tos da obra fecunda de Alberto
Torres, o Imprescindível "Nosce te
lpsum", para que as Unhas mes-
trás não sejam adulteradas e in-
terpretadas erroneamente.

A construcção do sociólogo bra-
sileiro é grande de verdade, para
ter tantos asslmlladores.

O que estft acontecendo ê dar-
se a patornldade do polygrapho
fluminense a multa idéa confusa
e impraticável...

0 dissídio colombo-|A LUTA NO CHACO
peruano

A riqueza ãe São Paulo

A aviação militar em

Ipanema

Em instrueções recentes, bai-
xadas para o serviço da Aviação
Militar, o ministro da Guerra de-
terminou que "sobre as cidades,
villas, povoaçfles ou quaesquer
centros populosos, a altura mini-
ma de vôo é do 500 metros, não
sondo permittlda a pratica de
nerobacias".

Ou as citadas instrucçOes não
entraram ainda em vigor, ou o
bairro do Ipanema, para os effol-
tòs de vôos por avlOes militares,
deixou de fazer parte do Rio de
Janeiro e atê nem sequer figura
como "centro populoso".

Isto porque quasi diariamente
os moradores de Ipanema rece-
bem a visita do aviões militares,
que de bom grado seria dlspen-
sada. Esses aviões passam ras-
pando os telhados das casas,
constituindo gravo perigo.

Qualquer pessoa, mesmo as au-
torldades militares, podo assistir
ao espectaculo, ficando na praça
Santos Dumont entre as 9 e 10
horas.

Suggestões ao ministro

da Guerra

Ha mais de dois mezes os ba-
ohareis pelo Collegio Pedro II so-
licitaram das autoridades com-
potentes, em memorial que foi
encaminhado ao governo peta
Assooiação Brasileira do Impren-
sa, a concessão da medida de quo
sempre gozou esse unico estabele-
cimento official do ensino secun-
dario do paiz, de poderem ingres-
sar nas Faculdades superiores, in-
dependentemente do novos exa-
mes, aquelles que terminam o
sou curso do bacliarel,

Esse pedido dos alumnos, que
então terminavam a tl" séi-lo do
estabelecimento de ensino, foi
apoiado em acto unanime da Con-
gregação do Collegio solicitando a
restituição desse direito de que
gozava o educandarlo padrão do
ensino secundário e delle retirado
por acto do então ministro Fran-
cisco Campos.

Enviado pelo chefe do governo
provisório ao ministro da Educa-
ção o memorial referido afim de
ser Informado, foi o mosmo pelo
actual ministro encaminhado ao
director geral de Educação, o pro-
fessor Dulcidio Cardoso, que opi-
nou favoravelmente ao pedido, sa-
lientando o facto dos alumnos que
terminarem os cursos dos cplle-
gios mllltttres Ingressarem nas
escolas militar e naval sem as
provas dos concursos exigidos aos
candidatos estranhos, emquanto
ou que terminam o curso do ba-
charclado do unlco estabeleci-
mento official do ensino secun-
dario civil não desfrutam de iden-
tico favor em relação fts escolas
f-uperlores cjvls.

Decorrido» mais de sessenta dias
sem que qualquer solução fosse
dada ao easo, os bacharéis dirigi-
rom-so ao sr-. Getulio Vargas em
telegramma onde lhe davam co-
nhecímento dos termos da Infor-
mação do prof. Dulcidio Cardo-
so, nas funeções de maior autori-
dade do Ensino, apôs o ministro,
pedindo fosse dada uma decisão
que viesse pOr termo ao que soli-
citam, o cuja solução Interessa
mais ao Collegio Pedro II quo aos
próprios bacharéis, dos quaes mais
de 50 % jft fazem parto das esco-
las superiores.

Em telegramma que foi publi-
cado, o sr. Getulio Vargas pro-
metteu determinar ao ministro da
Educação a decisão do caso, a
quem cabe, portanto, não prolon-
gar a situação difficil em que se
encontram os sollcitantes ante a
breve abertura das aulas nas Fa-
culdades superiores de ensino.

As estatísticas levantadas até
1930 revelam a potência economl-
ça de «Sãò Paulo, que seria hoje
um verdadeiro colosso de rique-
zos, se não tivesse sido affcctado
pela crise economico-financeira,
do ropercussão, mundial, e pela
ciIeo política que tanto o tem pre-
Indicado. Vejamos a precisão das
clfrps, quo falam melhor do que
qu.i.squor phrases explicativas:

O movimerito maritimo na-
quelle anno foi de 21.828.015 to-
m-Iadas e as cargas chegaram a
2.133.919 toneladas. As estradas
de ferro, com um desenvolvimon-
to do, 7.099 kilometros, transpor-
taram cerca de 12.000.000 de to-
neladas do carga. A flrea cultiva*
ila ora de 2.954.360 hectares; a
producção do 2.172.525 toneladas.

O vaior total da producção in-
dustrial chpgou a 1.897.188:0.61$,
dos quaes a cerveja figurou com
.8.756:3181.000, os tecidos com
153.314:067$000, os chapéos com
2.519:545$000, e os calçados
com 11.045:311$000. «, ¦

O commercio Internacional do
Estado, apezar do golpe de 192H,
orçou em 794.811:546$000, quando
cm 1926 fora de 1.286.638:784$000.
Hendeu o Estado no mesmo
anno de 1930, 495.772:020$000.
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Espera-se que a resposta do
Peru á Liga seja muito

satisfatória

Uma, 2 (A. B.) - O governo
peruano devera responder, hoje, n
nota que ilio fora enviada pela
Commissão dos Tres do Conselho
da Liga das Nações, acerca da
acceitação da propo«;ta para solu-
ção do caso de Letlcla.

Os termos da referida-nota tem
sido objecto de acourodo exame,
ao que se acredita, as inftrucQões
a serem enviadas ao sr. Garcia
Calderon, delegado do paiz em
Genebra, serão mais satlsfato-
rias do quo realmente se suppõe
nos meios paclflclstas.

REINA 0PTIMIS1V.0 EM
WASHINGTON

WasMníríon, 2 (A. B.) — Os
círculos officiaes e diplomáticos
estão acompanhando com vivo ln-
teresse o desenrolar da acção con-
cillatorla da Liga daa NaçOes em
torno do conflicto - colombo-pe-
ruano.

Itoina ' uma athmosphora de
optimismo quanto ft possibilidade
do governo de Lima concordar
com a formula.da Commissão dos
Tres, jft que o de Bogotá respon-
de favoravelmente.

UM CHE*flE'"'. LIBERAL CO-
LOMBIANO A SERVIÇO

DO GOVERNO
Bogotã, 2 (A. B.) — O sr. Af-

«foriso Lopez, director do Partido
Liberal que desempenhava até
pouco tenipo as funeções de em-
balxador em , Londres,, acaba de
regressar ao paiz, sendo nomeado
para a commissão accessora das
Relaçõos Exteriores presidida pe-
lo chefe conservador sr. Gullbèr-
mo Valéncia.

Osr. Lopez manifestou por in-
termcdlo da imprensa á sua ho-
monagem de admiração e respeito
ao esplendido espirito com que o
povo colombiano se poz de pé
para acudlr em defesa da fron-
teira ameaçada. Declarou ainda
que como ha tres «annos atrás
chegava ft Barranqullla para re-
ceber o st. Olaya Herrera, vi-
nha agora da mesma fôrma apoiar
o governo como o fazem os seus
adversários Guilherme Valença e
Alfredo Vasques Cobo, para que o
presidente possa desenvolver som
obstáculos seus. esforços para fa-
zer respeitar os direitos territo-
riaes da Colômbia. .,

O QUE SIGNIFICA A COLLA-
BORAÇAO DO SR. LOPEZ

Bogotá, 2 (A. B.) — Com a
entrada do sr. AfCuuso Lupez ao
serviço do governo se completa
a união de todos os partidos poli-
ticos em redor do presidente Olaya
para obrigar o Peru pela razão
ou pela força a respeitar.a paz e o
cumprimento dos tratados inter-
nacionaes. A esto respeito se faz
notar que na Colômbia não exis-
tem presos políticos, e que ape-
zar da gravidade da situação, as
eleições para deputados serão le-
Viuia» a aabo normalmente, go-
zando a Imprensa da mais ampla
liberdade.

Prosegue no Congresso pa-
raguayo a discussão dà
mensagem presidencial

Assumpção, 2 (A. B.) — O
Congresso Nacional prosegue 110
exame da mensagem presidencial,
em que foi solicitada autorizado
no sentido do sc declarar formal-
mente guerra ft Bolívia.

Até o presente não houve.qual-
quer manifestação positiva, a res-
polto do importante assumpto, nus
meios parlamentares»

O EMBARGO DA EXPORTAÇÃO
DE ARMAS

Geneoro, 2 (A. B.) — O em*
bargo na exportação de armas o
munições para o Paraguay e a
Bolívia e que está sendo objecto
de estudo por parte da Liga das
Nações, será applicado, em condi-
cções idênticas, a ambos os pai-
zes, em vista de não haver sido
definida a responsabilidade do
qualquer dos dois quanto ao des-
oncadeamento da luta no Chaco.

Acredita-sa que será possível
um accordo entre as principaes
nações produetoras do material
bellico.

AS RESPOSTAS DOS LITIGAN-
TES AOS PAIZES DO A B C

Buenos Aires, 2 (A. B.) — Com
as respostas dos governos do Pa-
raguny o da Bolívia aos paizes dc
A B C e ao Peru, acerca da pio-
posta de pa-z estudada env Men-
doza, para solução do litígio do
Chaco, estas nações poderão ini-
ciar as negociações definitivas pa-
ra regulamentação do importante
problema.

Nos circulos diplomáticos está
sendo mantida grande reserva
quanto & impressão causada pc-
las respostas dos dois Estados H-
tlgantes.

A LUTA NO SECTOR DE
NANAWA

. La Paz, 2 (A. B.) — A luta
entre tropos paraguayos e bolivia-
nas nos sectores de Nanawa ou
Ayala, Corrales e Toledo tem-se
desenrolado actlvamente, nestes
últimos dias.

Diversos contra-ataques para*
guayos foram repellidos pelos bo*.
Ilvlanos, que occaslonaram nume-
rosas baixas ao inimigo.

A ACTIVIDADE DA CHAN-
„ CELLARIA CHILENA
Santiago, 2 (A. B.) — A Chan-

cellarla chilena está desenvolven-
do grande actividade em torno da
pendência paraguayo-bollvlana.

O chanceller Crucliaga Tocor-
nal tem confereiici«ado repetidas
vezes com os representantes di*
pipmatlcos dos paizes limitrophos
do Paraguay e da Bolívia.

Õ*DESARMAMENTÒ
Foi acceita pela Commis-
são Politica a these bri-
tannica contra o emprego

da força
Genebra, 2 (U. T. B.) — A

Commissão Politica da Conferen-
cia do Desarmamento adoptou,
por 27 votos contra um o texto
da proposta britannica pela qual
os signatários da futura conven-

0 ?%!SH^2^S5Í í™í',I,GA «.«o dosarmamentlsta roafflrmarao
solenn «mente sua resolução doA RESPEITO DO PERU'

A banana na nutrição

ãa infância

O ministro da Guerra tem re
cebido, nos últimos tempos, dl-
versoB memorlaes, contendo sug-
gestões sobre varios assumptos
de sua pasta, figurando tambem
estudos interessantes em torno
de problemas relativos ft orga-
nlzação do Exercito o ft Defesa
Nacional.

Acontece que os autores desses
trabalhos não asílgnam as minu-
tas, nem apontam os seus onde-
recos, de modo quo o titular da
Guerra tem se visto impossibilita-
do de com os mesmos trocar idéas
e esclarecer certos pontos revés-
tidos <fe duvidas.

Entende o ministro que muitos
desses trabalhos são aproveita-
veis, merecendo a attenção do go-
verno. Dahi o pedido que fa» a
todos os autores para que se di-
rijam ao seu gabinete, afim de
ser ouvidos e prestar esclareci-
mentos imprescindível»: 4 nrien-
tação minlsterlaí.

A scloncla tudo pesquisa
obsorva, conforme
os estudos quo dia a dia surgem
em diversos, senão em todns or
seus campos. Rica em vitapriinas,
a banana contém todas ellas,
com excepção da vitamina antl-ra-
chtica.

Aconselham, porém, os sclentls-
tas algumas precauções no empre-
go dessa fruta, devendo ser re-
jeitada a que não esteja comple-
tamonte madura.

Pelas analyses dos hyglenlstas a
polpa deve possuir um colorido
uniformemente amarello, precl-
sando ser, porém, postas de lado
as bananas molles ou de polpa
escura, bruneto.

Adeantam os hyglenlstas que,
quando se trata da alimentação de
creanças ainda em período de
amamentação, é preciso empregar
a farinha de bananas, cozida, co-
meçando-se com pequenas doses.

A conclusão mais Importante a
que chegaram os technicos da ali-
menlação ô que a banana ê sem-
pre de grande utilidade, nos casos
em que se tornam necessários a
mudança e o enriquecimento do
regimen alimentar.

Candidatos mineiros á
Constituinte exonera-
ram-se dos cargos de

prefeitos
Bello J/on*«-«ont*í, 2 (A. B.) — O

sr. Olegarlo Maciel, presidente
deste Estado, exhonerou, a pedi-
do, os srs. José Çhristiano Prado,
Simão Pereira, João Beraldo,
Francisco Lessa, Pericles Menãon-
ça, João Nepomuceno, Julio Bue-
no Brandão Filho, Pedro Dutra,
Bonedicto Valladares, Clemente
Medrado, Theodollndo Fereira, que
ocoupavam respectivamente, os
cargos ãe prefeitos nas cidades do
Paraguassu', Peçanha, Pouso Ale-
gre, Guaxupé, São João, Ouro Fl-
no, Cataguazes, Pará do Minas,
Salinas, Theophilo Ottoni.

Todos osses pedidos de oxhone-
ração têm por fim deslncompatt-
blllzar esses prefeitos para o pro-
ximo pleito de maio, pois serão
candidatos do Partido Progressls-
ta â Constituinte.

UMA TRAGÉDIA EM
SANTOS

Santos, 2 (União) — Após uma
série de altercação com sua es-
posa, Julia Alves Mesquita, o
guarda-livros Edgard Mesquita,
expulsou-a de sua cosa, indo a
mesma para a moradia do seus
paes, em São Vicente, ã r_ia Frei
Caneca n. 19» Hontonj. á noite,
cerca das 9 horas, Mesquita, to*
mando um automóvel, encami-
nhou-se para a vizinha cidade,
procurando sua esposa, convldan*
do-a a vir para Santos, afim de,
na presença de um advogado as-
signarem o pedido de deBquito
amigável.

Tendo Julia se recusado a Batis-
demonstram fa!!er 

os 
^sejos 

de Mesquita, es-
te saccou de um revolver e alve-
jou-a, Indo o projectil se alojar fio
peito de sua esposa, -Julgando-a
morta, Mesquita saiu icontinenli
e tomando o mesmo automóvel em
que fora a São Vicente, regressou
a esta cidade, rumando para a re-
sidencia de seu concunhado Syl-
vlo da Rocha Soares, ft rua Cunha
Moreira n. 28, de quem suspeita-
va ser o seduetor ãe sua esposa.
Entrando em attitude aggresslva
na casa referida, travou-se um
verdadeiro duello entre Mesquita
e Sylvio sendo disparados nove tl-
ros de revolver. Cessada a luta,
diversas pessoas aceudiram ao lo-
cal, encontrando ambos jft mor-
tos. A policia removeu os cada-
veres para o Necrotério de Sa-
boô. Julia Alves Mesquita foi re-
movidap ra a Santa Casa de Sio
Vicente, onde ficou internada ton-
do sido operada.

A esposa de Sylvio Rocha Soa-
res, que so encontra em estado
interessante, apavorada, fugiu do
local do crime. As victimas 3ão
pessoas bastante relacionadas do
Estado, trabalhando no alto com-
mercio local.

O oráculo

Quem quer que negasse os altos
valores cívicos e mentaes do so-
cloiogo que se chamou Alberto
Torres, passaria aos olhos dos ho-
mens lntelllgentes e lidos deste
paiz como um desequilibrado ou
um paranóico agitado por falsa
cultura.

A (Ilustração vasta e rica do
grande analysta daa -BaIWnries

Um novo partido politi-
co bahiano

BaJifa, 2 (A. Bf) — O Impar-
ciai" recebeu da cidado de Pai-
meira o telegramma abaixo, com-
munlcando a formação do novo
partido político, "composto .la
maioria representativa do com-
mercio e demais classes produeto-
ras locaes":

"Acaba de ser organizada nes-
ta cidade novo partido político,
composto da maioria representati-
va do commercio e demais classes
produetoras locaes. A noVa agre-
miação surge com bem elaborado
programma de congraçamento go-
ral, de incentivo oo trabalho e ao
progresso, e £efesa dos sagrados
interesses deste município- -

Genebra, 2 (A. B.) — Em cir-
culos approxlmados da Liga das
Nações tem-se como certo que o
governo do Peru, cm resposta á
nota da Commissão dos Tres
apresentará uma formula acerca
Ua obtenção dèum "modUB vi-
vendi" no tocante 6. questão de'
Letlcla.

O RELATÓRIO DA COMMIS-
SÃO DOS TRES FOI BEM

RECEBIDO

Genebra, 2 (A. B.) — O rela-
torio da Commissão dos Tres do
Conselho da Liga das NaçOes,
acerca da questão de Letlcla, estft
obtendo franco apoio em todos os
círculos.

Quasi todos os paizes piem-
bros apprúvaram o referido rela-
torio.
SOBE O AMAZONAS A CA-

NHONEIRA "BOGOTÁ"
Belém, 2 (União) — A canho-

neira colombiana "Bogotá", que
está sob o commando do capitão
Metayer, com 85 homens de equl-
pagem, inclusive ós officiaes, sobe
presentemente o Amazonas, ao
encontro da Divisão do general
Vasquez Côbo.

O referido vaso, que foi adqul-
rido na França, gastou na tra-
vessla ate aqui 50 dias o 14 horas.

No nosso porto, onde foram
desembarcados seis passageiros,
recebeu ella 84 homens da Mari-
nha de Guerra Colombiana.

A "Bogotá" tem apenas 155 to-
neladas de registo e é um navio
apropriado ft navegação fluvial.

Substituições de pref ei-
tos em S. Paulo

; São Paulo, 2 (União) — Por
decretos do interventor federai
foram exonerados os seguintes
prefeitos municipaes: João Ribei-
ro dos Santos, de Tremembé; Ar-
gou Soares de Camargo, de RI-
beirão Bonito; e dr. Gastão Mel-
reiles França, de Guaratlngueta.
Foram nomeados: dr. João Ba-
ptista Forrelra, para Tremembé;
dr. -Adelzlro da Rocha Lima, para
Ribeirão Bonito; Antonio da Ga-
ma Rodrigues para Guaratlngue-
tá e Benedloto da Silva Braga
para Viradouro.

Adiada a viagem do interventor
de Pernambuco

Recife, 2 (Do correspondente)
;•— O interventor Lima Cavalcante
não embarcará amanhai como te-
legraphei. Consta que o fará por
todo este mez sem dia prêviamen-
te marcado.

NOTAS DA MARINHA
Submettemlo ít consideração do

presidente do Tribunal Eleitoraldo Districto Federal, os papeisque vorsam sobre o alistamento
eleitoral dos officiaes e sub-ofíl-
ciaes que sorvem aos navios qutse encontram em commissão forado Porto do Rio de Janeiro, nonorto do paiz, bem como dostuncclonarl Ja que se acham em
pontos Isolados, som communica-
ções freqüentes, como nos pha-rôes o balluamentos ao longo dacosta do Brasil, solicitou o ml-nistro da Marinha quo se lhe es-claroça, sobre medidos quo devemser tomadas polo Ministério daMarinha, para quo possa cumprirflelmonto, o determinado 110 de-creto que creou o alistamentotleitoral obrigatório.

Para exercer o cargo de de-legado da Capitania dos Portosdo Estado do Rio Grande do Sule Pelotas, o ministro da Marinhadesignou o capitfto-tenente Aris-tides Franoisco Garnler.O ministro solicitou provi-dencias ao seu collega da pastada Fazenda, por melo de ordemtelegraphica no sentido de serautorizada á Alfândega de BeUm, a despachar independente-
mente, de qualquer formalidade
200 toneladas de carvão exlstcn-tes a bordo do vapor "Joazelro",
da Companhia Lloyd Brasileiro,
afim do serem entregues ao Ins-
pector do Arsenal do Marinha doEstado do Pari, para os servi-i.os inadlavaU *¦- »»«-.«-»..i. j„

não recorrer em caso algum a
força, como Instrumento de po-
litica nacional.

Genebra, 2 (A. B.) — Na re-
união de hoje do comitê aéreo da
Cor ferencia do Desarmamento, os
delegados da Italia e da Inglater-
ra pronunciaram-se contra a ln-
ternaclorializaçâo da aviação civil.

O delegado allemão, sr. Braden-
burgo, repisou o ponto de vista
do paiz, dizendo que a Allemanha
é fav iravel á dlfferenclação entro
a aeronáutica civil e militar, bem
como ã abolição do bombardeio
aéreo.

Foi instituído, um comitê de
redaccão, que se encarregará de
elaborar um relatório que será
objecto de exame na próxima se-
num1 -feira.

A INCINERACÃO
DOS BÔNUS PAU-

LISTAS

Forani destruídos
5.192.000 bônus no valor

de 564.000:000$000
São Paulo, 2 (União) —Reali-

zou-so hontem, conforme anteci-
pamos, nos fornos do Araçâ, a in-
oineração dos "bônus" emittido?
pelo governo do embaixador Pe-
dro de Toledo. Esses "bônus"

foram levados em sessenta cal-
xões e seis malas e comprehen-
dlam 5.192.000 "bônus" de varios
valores, num total de 564.000:000$.

0 chefe de policia
accentua o espirito
ordeiro dos paulistas

São Paulo, 2 (União) — O gabt-
nete do chefe de policia distribuiu
ft Imprensa a seguinte nota:"Contumazes perturbadores da
ordem o. socego publico haviam
espalhado boatos os mais alar-
mantes a respeito de suecessos
que sè realizariam durante os dias
de Carnaval. Alardeavam dlstur-
bios, motins, levantes, cujas gra-
ves conseqüências tambem an-
nunclavam. Todavia, a população
ordeira da capital e de todo o Es-
tado, mostrando-se tão prudent»
nos folguedos quanto é laboriosa
nos dias ordinários, portou-se ie
maneira exemplar, não se fazendo
necessária a Intervenção policial.
O serviço das ruas e salões esteve
exclusivamente a cargo da policia
civil e Guarda Civil, pois as for-
ças militares não se afastaram dos
respectivos quartéis. O chefe de
policia, assim, sente-se feliz de
estar á t03ta desse cargo, no Es-
tado do São Paulo, servindo a um
povo conscio de seus interesses 9
deveres, da sua posição o valor,
alteaxlo pelo seu desenvolvimento
to, cultura e progresso a um giáo
de civilização que honra a todo o
Brasil. — übíiío Borges da Fon.
seca, chefe de policia."

O IMPOSTO" DA
FOLIA

A venda de cartazes para
0 transito de automóveis
nos corsos da Avenida
Rio Branco, rendeu cer-

ca de 55 contos
As circumscripções munlclpne»

incumbidas da venda de cart.-.zo-
do imposto especial de transito
dos automóveis que tomaram
parte nos corsos da Avenida Ria
Branco, durante os quatro dias
de folguedos, arrecadaram cerco
de 65 contos.
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Tintura EUNICE
ANALYSADA PELO D. N. S. P.

INFALLIVEL PARA
OH CABELLOS B Á UAP.BA

A' VENDA
KM TODAS AS PERFU-

MARIAS E DROGARIAS.
• '(4B2çn

A VÍPÃ SOCIAL
A primeira companhia

brasileira que vae a

Portugal
A idéa de levar-se a Portugal

uma grande companhia Srosilelro
de espectaeulos modernos só po-
dia ser recebida com. a sympathià
com que o está senão e com os
elogios que, em toâa a parte, se
ouvem oo magnifico emprehendi-
mento desse animador extraordi-
nario que è o sr. Jardel Jercolls.

O theatro brasileiro de rcfííías
tem )eito, ultimamente, progressos
excepcionaes. Do ponto âa vista
âa representação, como do ponío
tis vista áa apresentação, possui-
mos iá o que mostrar com orgu-
lho ao estrangeiro. O sr. Jardel
âemonstroa isso âe maneira frt-
sante no vicloriosa "tournée" áa
Tró-ló-ló a Buenos Aires, Mon-
tevtâéo e Santiago. Provou-o ain-
áa agora, na temporada que vem
âe findar no Carlos Gomes. E o
público carioca terá a confirma-
ção áos seus louvores no figura
que ha de fazer em Portugal o
conjunto noclonol que porto hoje
para Lisboa,

A companhia âo sr. Jardel Jer-
colls — sem falar nos âez pro-
fessores que seguem no orchestra
e no corpo selecctonaáo áe "girls"

sob a competente direcção âe
Lou — reúne os melhores ele-
mentos âo gênero, a começar por
Aracy Cortes e Oscartto Brennier,
e a terminar em Ranâal âe Cho-
colate e José âo Bambo, typícos
na sna especialiâaâe.

Aracy levará a Portugal a almo
âa canção e âo samba brasileiros,
áe que ella é uma expressão sem
contrastes, Loâia Silva, joven e
formosa, apresentará em quaâros
ãe fantasia, artisticamente esty-
lixados, os números mais finos
em canto e em ãansa. As duas
irmãs Mary e Alba Lopes são es;-
cellentes bailarinas e fazen os
seus numeros âe musica com uma
expansão communlcante. Tanlse
Meirelles, nos sambas e nas mar-
chos, como nas "cortinas" e nos
"sketches", é wm elemento segu-
ro áe exito. Alma âe Castro, na
sua figurinha mlgnonne encanta-
dora, è uma Interprete cheia âe
ternura âa canção regional âe
nosso paiz. Uo?naniio e Qraça
Moema, ambas multo graciosas,
completam vantajosamente o con-
junto feminino dã Tró-lú-lò.

Não menos bem servida está a
companhia no que toca aos seus
elementos masculinos. Carlos Lis-
loa é um exçellente chansonnier.
Hugo Cezarlnl tem «ma appa-
rencia vistosa e uma bella voz âe
tenor. Ramos Junior é o actor
sóbrio e âlscreto que o publico
carioca tem applauâiâo tantas ve-
lies na comedia. Como centros co-
micos Oscarito Brennier e Augus-
to. Annibal, são âois typos âe pri-
?neira orâem. Carlito. Lopes è um
cômico excêntrico que sabe tirar
os melhores partiâos âas situa-
ções. Manoel Vieira, como "pon-

ta", Ranâal âe Chocolate, maxi-
tcelro e sapateaâor, e José âo
Samba, caipira emloladlsta, Inte-
oram ç conjunto âa melhor ma-
neira.

A estes nomes deve-se, atnâa,
juntar ç, do sr. Luiz Iglesias,
poeta e escriptor theatral, que é
o director artístico ãa companhia.

Mais algumas horas e a Tró-
ló-ló estará segulnâo viagem. To-
da a gente faz votos pelo sueces-
bo du primeira companhia brasi-
Iclra que irá a Portugal.

JOÃO JOSB'

Não havendo, convites especiacs, a d\-
rectoria du Movimento \Artístico Brasi-
ltiro espera o c.impar «cimento de todos
ob tntcliectuaes, e especialmente da co-
lonia uruguaya.

Jantares
Ralíra-ye amanhS, ás 7 1J2 hora*• no

Palácio .Hotel, o jantar dos engrtihnros
dt Minas e alumnos da Escola de' Ouru
Preto.

Nascimentos
Acha-se enriquecido, desde o dia 28

do passado, o lar do sr. Roberto Bar-
teto Pinto, funecionario da, Alfândega
desta capital e dc sua esposa sra. Leda
di Crui Barreto Pinto, co,m o nasci*
niento de mais um menino que recrberl
na pia baptismal o nome de - Coara-
cyara.

— Acaba de .ver o seu lar enrique-
cido com o nascimento de mais um fl-
Iliinho o sr. Jayme Távèira e sua se-
nhora d. Gercina Taveira, residente
enr* Nova Lima; Minas Geraes.

MOVEIS
TAPETES

CORTINAS

Senador Vergueiro.
— 147 :-.::..:.

; Sal a. jantar . 1:200$
Dormitório . 2:600$
Grupo .estof. 900$

3 guarn.por'4:700$
Facilitamos o

AMiCRO-CINEMATOGRA-
PHIA-SCIENTIFICA

Ao cinema estão destinados
alevantados fins. "_

Elle tem sido empregado como
dlveralo, sobremodo, e tem sido
não poucas, vezes criticado atí
pola sciencia como prejudicial
que é, na opinião do psychologos,oxercondo sobro a creança ou
indivíduos fracos moralmente,
uma acção psychologlca male-
fica. "E' uma péssima escola o
cinema", é commum ouvir-se.

Ao Invés de se criticar o modo
por aue a clnomatographia é
aproveitada, por que motivo não
so cuida de aproveital-a de ou-
tra fôrma, obtendo delia os pro-diglos de que é capaz ? Tudo de-
pendo do modo pelo qual sela
encarada,

Podemos consideral-a, levando
em conta os proveitos que delia
nos podem advir, como a maior
das InvençOes do século XIX,
Quando Reynaud Imaginou o seu"praxlnoscopio", não pensou porcerto que elle attlnglrla, 6
perfeição a que attingiu, graças
aos trabalhos de Marey, Démcny
e Edson.

Considero o cinema de um va-
lor Inestimável, sobretudo como.
systema didactlco.

A revista "A Escola Primaria"
de novembro de 1932, foi por-tàdora de um, Importante artigo
traduzido do Italiano, em defesa
do cinema educativo. Este, mui-
to bem escripto, affli-mava quo"na Bélgica fundou-se em 1026
a Associação "Amigos do cinema
educativo e lnstructlvo", para
crear uma grande fllmotheca de
ensino a de propaganda"."Em Franca ha o "Museu po-
dagoglco de Paris", iniciativa do
governo, cujos films são distri-
buidos gratuitamente fts Institui-
çfles que o requisitem"."Na Allemanha ha associa-
çBes especiaes confederadas que
visam a utllidado dos cinemas; Cecília deixou Ferreira em Cam-
nas escolas". pos, que delia já. se havia feito'Tambom na Inglaterra o nos noivo. Aqui chegando a rapari

(53861)

Natalicíos
Passou . ante-hontem o annivemríó

natalicio do menino Heitor Antônio, fi-
lho- do pharmaceutico Eugênio Fernan-
út$. dc -Oliveira, sucio da firma Cãm-
fos Heitor ,& Cia., desta praça. Heitor
Antônio, que c. o encanto do lar da-
quelle 

'distineto 
casal, teve o ensejo 'Is

leceber muitos abraços de seus ínnu-
meros amiguinhos,— O joven Luiz alumno do CoUcrío
Pedra II, filho do dr.. Silvino Mattos
o enteado, da professora Arçhidemía Mat
tos fez annos hontem.

•— Transcorre hoje a data' natalicia
da senhorita Ma'riá de T.oúrdrK Hg'C'ns.
tu' e Silva, ¦ filha- do • sr. • Qctnvio da
Costa e Silva, do nosso commercio e
alumna do Instituto Lafayette, onde
freqüenta o ultimo anno do.Curso Su-
perior de Commercio. -'— Fái'ahhõs hoje a sra. Georgina
Egypto Roza' Cordovil.

Noivados
Contratou, casamento o sr.. Salvador

Vieira Fernandes, funecionario da iiii
pectoria da Receita dá Estrada de Ferro
Central do Brasil e á'senhorita Mariait-
ná Càstéljiòügl, filha i\õ sr. Henrique
Caatelpuggí e de sua esposa sra. Maria
da Conceição Castclpoggi.

SO' O LEITE
produz sàiigué pe-
lo ferro e vitaml-
nas que contém.
—®—

Casamentos
(53777)

CASA MATERNAL MELLO
-MATTOS-

A»IIo de crianças abnndonndns
. — Recebe donativos.—

RUA FARO N. 80

Correio literário .
Sob o titulo "O Rei Cavalleiro", i,

sr. Pedro Calmon, que é um dos mais
interessantes chronistas da nossa histo-
ria, acaba de publicar um novo livro.
**0 Rei Cavalleiro" é a historia da vida
de D. Pedro I, contada de uma ma.
r.eira insinuante c agradável. O livro
(edição da Editora Nacional, de SSo
Paulo) tem mais de 300 paginas e os
at-guintes capítulos: O Homem: deca-
dencia, o Principe Real, jacobíno Co-
roado. Namorado do Brasil" O Primei-
rc. nas Gailias, A Posse, Primavera lm*
perial, César, Política... e mulheres,
De que morreu a Imperatriz, A ruina
de um sonho, o Miuotauro, Barbacena
e Chateaubriand, A Abdicação. Eteoles
e Polynice: O Rei Cavalleiro, Linhas do
Porto, A Morte de um Romântico,

• •
Hidder Haggard é um dos escriptores

<Ir aventuras mais apreciados. Os seus
romances gozam de uma voga extraor-
ornaria e acham-se traduzidos já em
vários idiomas. Uma versão brasileira
de -mais um dos famosos romances de
Hidder Haggard acaba de apparecer, in-
titulada "Benita".

* •
Acaba dc surgir na montra das nos-

ias livrarias a segunda edição das "Po-

puiações meridionaes do Brasil", o tra-
balho de Oliveira Vianna que valei ao
conhecido escriptor e sociólogo a fama
ce quc elle hoje desfruta nos nossos
meios intelltctuaes. Üas "Populações
Meridionaes" pude-se, com effeito,, dizer
(,ut é um dus nussns livros mjis com-
I-letos no seu gênero,

— Em maio Sebastião Fernandes ou
blicari "Cuite", contos das margens í'o
Parahyba. *

Tijuca Tennis Club
O Tijuca Tennis Cluh realizará' nri

próximo domingo, dia 5, a sua primeira
reunião dançante do corrente mez. Co-
nu- «Ie costume as dansas terão inicio ás
9 horas da noite terminando âs 11.
Tocará a American Jaza Band. Anima-
das como sempre essas reuniões, é. de
esperar grande concorrência, tanto mais
que ainda se conserva, por ordem da
directoria. a ornamentação, em estylo
russo, que muitp abrilhantou o grandebbile de carnaval.

Pereda Valdez
líealíza-se hoje, ás 5 horas, no studio

do Movimento Artístico Brasileiro, si-
gnificativa homenagem ao escriptor
uruguayo Pereda Valdez, que tanto íem
trabalhado em sua pátria pela dif fusão
ún litteratura brasileira.

Realizou-se a 22 de fevereiro ultimo,
ria Barra do-Ptrahy, na vivenda dò ca*
pitãp Godofredo Ventura de Oliveira e
SUva, ás 3 horas, o casamento da se-
nhorita Noemia ' Nogueira', filha, do fa
zendeiro major Antônio Nogueira da
Fp.nscca e de sua esposa, sra. Olivia
de Paiva Nogueira, com o sr, Mario
Ventura da Silva; filho do coronel.José
Ventura da Silva e de sua esposa,
sra. Maria Jòsephina de Oliveira , e
Silva, fazendeiros em Bananal, Estado
de São Paulo.

No acto civil presidido pelo dr. Syde-
nham de Lima Ribeiro, que teve como
official do registro civil, o sr. Pedro
Lara, serviram de. testemunhas o capi-
tão Godofredo Ventura de Oliveira e
Silva o aua esposa-sra. Maria Natarcth
dos Santos Silva t o- tenente Athayde
Ventura da Silva e sua irroâ, sra. Al-
nterindada Silva Padilha, esposa do te-
nente. Bcllarmino de Mendonça Padilha,
que, por motivo de moléstia, não t)ô-)e
comparecer. No acto religioso serviram
de • testemunhas o major Arthur Corrêa
e sua esposa e o capitão Godofredo Ven-
lura. de Oliveira e Silva e senhora.

Foi 'servido na! residência do capitão
Godofredo Ventura uma mesa de doces,
ãurante a qual foram trocados ao »-hant
pagne, vários discursos, destacando-se o
do tenente Athayde Ventura da, Silva.

De nocturno paulista, os -recém-casa-
dos seguiram, em viagem de nupeias,
para Barra Mansa e dahi para a faztm-
da de São José de propriedade do co*
ronel José Ventura da Silva, onde fixa-
ram residência,' -®-

O DESFECHO DA
SUBLEVAÇAO PER-
NAMBUCANA DE 19311

Foram excluídos do
Exercito os sargentos,
cabos e praças envolvi-

dos no levante
Recife, 2 (A. B.) — O interven-

tor Lima Cavalcanti em recente
telegramma dirigido ao chefe do
governo provisório, suggerlu que
fosse appllcaâo aos rebeldes da
Intentona de outubro do 1031, ve-
rlflcada nesta capital, o mesmo
critério de punição adoptado pan;
os militares e civis implicados no
movimento paulista do anno pas-
sado.

Nesse sentido, dirigiu ao chefe
do governo provisório o seguln-.e
despacho: . ,"Presidente Getulio Vargas —
Rio — Peco licença suggerlr a
v. ex. que, por equidade, seja ap-
pllcada aos rebeldes de outubro
de 1931, em Recife, o mesmo cri-
terio adoptado levante paulista.
Attenclosas saudações — Inter-
ventor Lima Cavalcanti."

Notlcla-se que o chefe do go-
verno provisório tomou em oonsl-
deração o telegramma do Inter-
ventor federal, tendo o comman-
do Interino da região militar re-
cebido, domingo passado, um teio-
gramma do ministro da ' Guerra,
no qual se determinou a oxcluáão,
a bem da disciplina do Exercito,
dos sargentos, cabos e praças «n-
volvidas no levante de 31.

Aggredido a faca pcla
namorada

Cecília César, de 21 annos, co-
nheceu, em Campos, onde residia,
Jorge Ferreira, de 19 annos, tor-
nando-se, delle, namorada.

Mais tarde, vindo nara o Rio,

Conferências
Realiza-se hbje, ás 8 horas da noite,

na sede da loja "Renascença" da. Socie-
dade Thcosophica no Brasil, á rua 24
(tt. Maio, n. 1..355, sobrado, esquina da
ruá 'Joaquim 

Meyer,' uma conferenoia
pelo irmão Hcrcilio Pompeu de. Barros,
cujo thema será: "Aos pés do Mestre".

Como sempre a entrada será franca'

Viajantes
Seguiu hontem para Curvello, Minas,

o dr. ChristoVâo Breyner, que viaja em
companhia de sua senhora, -

O dr. Christovão Breyner, que du-
rante a .'sua estadia nesta capital, como
delegado do Centro D. 'Vital; fez, cnm
suecesso, varias cotvfe ren rias doutrina-
rias, vae reassumir o cargo de juiz mu-
nicipal daquella cidade, do qual se
afastara, licenciado, para -tratamento de
saude. ¦ , . i / -,-

Estados Unidos o cinema edu-
cativo apresenta grande desen-
volvimento e os governos em-
prestam films de caracter escolar
e educativo".

"Na Suécia a projecçâo ani-
mada tornou-sa.um melo nor-
mal para a execução dos pro-
grammas escolares. Ha opera-
dores que silo diplomados e uma
sociedade especializada distri-
bue os films." ."Finalmente sabe-se bem quaes
os progressos obtidos na Italia
pelo cinema didactlco e quc
Roma 6 a sede do Instituto In-
temaxionfil do Clnqma Eduoatl-
vo. ,Ò primeiro ministro, perso-
nagem de alta competência, ma-
nlfestou-so favoravelmente sobro
cone áooumpto. Desde 1924 quan-
do oecupava o-logar de primeiro
chefe do governo, comprehen-
dendo todas as possibilidades do
cinema na educação social do
povo, croou a "Luce" quo em
poucos annos se desenvolveu con-
sideravelmonte, sem alterar o or-
çamento da despesa publica".

No nosso Brasil tambem se tern
produzido aetualmente alguma
coisa sobre o assumpto. O Mu-
seu Nacional, por exemplo, man-
tem curBos ctnomntogniphlcoa
com aulas semanaes. Nos colle-
glos o mosmo nas faculdades ha
apparelhos de projecçâo.

Longo, multo longe, porém, es-
tamos do ideal. Não devemos
julgar quo tenhamos feito multo.
Agora é que esta despontando ao
longe um vislumbre deste pro-
cesso didactlco. Multo, multis-
simo ha a fazer.

O cinema é necessário em toda
parte. Na escola elementar,
nos collegios secundários, nas
academias superiores; nas esco-
las de commercio, nas fabricas,
ém . toda parte onde haja nu-
cleos de indivíduos cujo espirito
se esteja formando ou cuja eru-
dlção so esteja lapidando, nos
grêmios, nas associações, nas so-
ciedades...

O meu intuito não é falar do
cinema no ensino da geogra-
phia, da historia, da, economia,
da arte, da própria philosophia
onde ¦ os seus resultados reaes
são confirmados por todos os pe-
dagogos, Desejo apenas pôr em
foco ura campo pouco divulga-
do, quer no Brasil, quer no es-
trangeiro. Ura campo restrlcto
na apparencía, mas grande, vas-
tisslmo na utilidade e Impórtan-
cia.

E' o cinema no campo micros-
coplco, é a mlcro-clnematogra-
phia-sclentlfica.

Nos cinemas desta capital ja
passaram alguns films desta cs-
pecio como complementos df
programmas. Eram francezes ou
americanos.

Os professores dos cursos se-
cundarios que digam da diffl-
culdade que encontram os disci-
pulos para comprehender as
explicações theoricas da zoolo-
gia ou da phythologia. Os alu-
mnos que confessem o esforço
que' despendem para decorar
uma Infinidade de coisas que
elles têm que so limitar a acre-
ditar como- verdades dogmatl-
cas. E passa-se o primeiro anno,
o segundo, termlnam-se os cur-
sos sem uma noção concreta de
tudo aquillo. O pobre alumno
tem que perder longas horas de-
bruçado sobre grossos compen-
dios decorando fôrmas, colora-
ções o movimentos.

Os cursos do biologia, zoologia
e phythologia podem ser feitos
cinematographlcamente, complo-
tando-se naturalmente com a cx-
pllcação do mestre, sempre ln-
dispensável.

E' necessário que se trabalhe

ga empregou-se na casa 292 da
rua Mundo Novo e, de posse de
algum dinheiro ganho, fez vir o
noivo, para o qual ainda arran-
Jou um emprego na própria casa
em que ella trabalhava. Depois
disso, Jorge, ingrato, pensou em
despresar a companheira. E, á
madrugada de hontem, quando se
dispunha a deixar, definitivamen-
te, a cosa em que trabalhava, foi
embargado por Cecilia que, ar-
mada de punhal, o aggrediu, fe-
rlndo-o no braço esquerdo, vie-
ram populares, guardas o ambos
acabaram no 7° districto, onde
o caso assim sc apurou. Jorge
foi medicado na Assistência.

Ml' CONTOS 1

O premio da primeira extracção do 600 CONTOS, foi ven-
dido e pago em RECIFE, pelos representantes da Comp. Finan-
ciai Brasileira, Cunha & Osório, e o da segunda tambem de
500 CONTOS, foi vendido em JUIZ DE FóltA, pelo agente da
mesma companhia, Arthur Ignacio de Lima, e pago a diversas
pessoas daquella cidade e Interior de Minas Geraes (53113)

Assassinio de um sargento
do Corpo de Bombeiros

de Recife
Recife. 2 (A. B.) — Os desor-

deiros Manoel de Britto e Gerson
Leão de Barros assassinaram, em
frente ao antigo quartel do Es-
quadrão de Cavallaria, o sargento
da Companhia de Bombeiros, An-
tonio Victor dos Santos.

A victima, que interviera em
defesa de um popular a quem os
dois desordeiros pretendiam ag-
gredir, recebeu profundos feri-
mentos de faca, tendo morte quasi
instantânea.

Os dois criminosos foram pre-
sos em flagrante.

Recebi um folheto intitulado
"Relógio Parocliial", publicado
em Manhuassu', no qual, sob o
titulo "O Limbo" invenção ou
realidade?, monsenhor José M,
Gonzalez procura demonstrar a
sua realidade, dizendo:

"Sõ pode entrar no cúo quem
renascer da agua e do Espirito
Santo, (S. João, cap, III, v. 5).
Ora, as creanças, mortas sem
baptlsmo, nâo obtiveram esto re-
nascimento da agua, e por faltar
esta condição, explicitamente de-
clarada por Jesus Christo, (como
se falta ft verdade em nome de
Jesus!) não se podendo admittir
um cío maculado onde os conta-
minados pelo peccado original
pudessem reinar, ao lado dos re-
nascidos pelo baptlsmo.

Entretanto estas creanças, que
morreram antes de attingir a
cdade de dlscrepção, como são in-
capazes de delictos, passíveis de
condemnação eterna, não podem
ser destinadas para o logar de
maldição. Nem para o céo, nem
para o Inferno! E' pois, congruo
fi. sabedoria divina, reservar-lhes
outro logar para morada eterna,
designado pelo vocábulo "limbo"

E' de lamentar que o clero ro-
mano falte conscientemente â. ver-
dade, assumindo grave responsa-
bilidade perante a Verdade Éter-
na, que é o próprio Deus. Quan-
do a sua consciência despertar
no mundo espiritual, o seu
morso serfl. tremendo.

As palavras citadas por s. ve-
verendlssima, referem-se a um
assumpto completamente diffe-
rente aquelle referido por s. rev.
referem-se á reencarnação do es
pirito, ao renascimento na carne,
senão vejamos.

Diz S. João no cap. III:
"Nicodemos, príncipe dos ju-

deus, foi ter de noite com Jc-
sus, e disse-lhe: Rabbl, bem sa-
bemos que és Mestre, vindo de
Dous: porque ninguém podo fa-
zer estes signaes que tu fazes se
Deus nâo fflr com elle. Jesus
respondeu, e disse-lhe: Na ver-
dade, na verdade te digo que
aquelle que não nascer de novo
não pôde ver o reino de Deus.
Disse-lhe Nicodemos: Como pôde
um homem nascer, sendo velho?
porventura pôde tornar a entrar
no ventre de sua mãe, e nascer?

Jesus respondeu: Na verdade te
digo que aquelle que não nascer
da agua e do Espirito não pôde
entrar no reino de Deus. O que
é nascido da carne é carne e o
que é nascido do espirito é esni
rito. Não te maravilhes de ter
dito: Necessário vos é (a todos)

sem nenhuma tentatl- |. hafer de "ovo-"
S. rev. ajuntou, por sua conta,

A LIVRARIA QUARESMA, Rua do S. José, 71 c 7S, com-
pra todn c qualquer quantidade do livros, por nuilor ou menor
quc soja. IUBLIOTHECAS DE DIREITO, LITERATURA
BRASILEIRA, PORTUGUEZA, FRANCEZA, INGLEZA, eto.:
livros antigos ou modernos. OBRAS SOBRE O BRASIL, em-
fim, qualquer livro, qualquer quantidade, qualquer qualidade,

PAGA-SE BEM. —TEL. 2-6946

RUA S. JOSE' 71 e 73 - RIO DE JANEIRO
(52413)

ECOS DO CARNAVAL
CLÜB POS DEMOCRÁTICOS

Estarão novamente abertos
amanhã, os salões do "Castello"

dos Democráticos, com a presen-
ça de todos os "carapicús", para
a realização do grande baile da
vic.toria do carnaval do 1333, o,
segundo a previsão dos valorosos
foliões serfi. mais uma victoria
para os annaes da "Águia Ne-
gra".

ESTIMULANDO A PRATICA DO
TURISMO NA POPULAÇÃO

DO INTERIOR

Uma iniciativa de alcance pres-
tigiada pelo ministro da

— Viação —
A pratica da carteira de tui'l9-

ta já sc pôde considerar victorio-
sa. Taes carteiras começarão a
entrar em vigor, om abril proxi-
mo, tendo-se em vista a estação

_ de inverno. Fui o que ficou as-
A DIRECTORIA DO "AZUL E sentado entre o ministro da Via-

Enfermos

Morta por ura omni-
bus, no Engenho

dc Dentro
Na rua Pernambuco, esquina da

rua Engenho de Dentro, o auto- jomnibus n. 16.050, dirigido pelo
chuuffeur Arlindo Esteves Limo- j
eiro da Rocha, da Viação Eslrella
do Sul, colheu e matou a menina !
Regina Santos, de 4 annos de
edade, filha de José Santos, que,na oceasião, passava pur uquul-
la run em companhia de sua avô,
Antonia Pereira, todos moradores
fi. rua Dr. Leão n. 247, no En-
genho de Dentro.

A • policia local fez remover o
corpo para o necrotério, estando
ft procura o motorista, que con-
seguiu fugir.

ardorosamente neste sentido.
Não somente ob cursos secunda-
rios poderão lucrar com a micro-
cinematographia, mas os cursou
superiores, c,omo por exemplo no
estudo da;bacteriologla e da mi-
croblologia.

Para isso é necessário a orga-
nização do laboratórios dc pre-
paração e oultura, gabinetes pho-
tographlcos, etc.

Estou certo de que hão serfi.
necessário falar das maravilhas
que este trabalho nos revelaria.
Seria o desvendar da vida inti-
ma dos sores microscópicos, a vl-
são animada deamoeblnos, fora-
miniferos, radlolarios, flagellados,
cillados, esporozoarios, etc. Se-
ria o acompanhar minucioso de
phenomenoB os mais interessan-
tes passados no homem e nos
animaes inferiores, como por
exemplo a observação de todos
as phases da fagocytose exercida,
pelos lcucotyos do nosso sangue;
a circulação nos peixes, onde se
poderia acompanhar a passagem
do sangue por artérias, velas e
capilares.

Uma Infinidade do pltenomenos
que a sciencia conseguiu des-
vendar do mysterio em que se
encontravam, rios serão transmit-
tidos com toda a clareza e rea-
lidade..

O bellissimo estudo de cada
animal seria precedido de consi-
deraçfles geraes e filmagem do
seu "habltat".

Experiências como a "mere-
tomia" de Balbianl deixariam de
der para os ostudiosos uma mera
theoria e sc transformaraim na
grande realidade que de facto o
sâo.

Não sei se serei tido como um
visionário mas creio que chega-
remos a utna época em que tudo
Isto estará realizado. Assim como
vamos A estante da nossa bibllo-
theca buscar um compêndio que
nos descreve a natureza micros-
coplea, Iremos um dia & nossa
fllmotheca buscar um fllm que
fará desfilar ante os nossos olhos
a descripção óptica e animada
desta mesma natureza I

Adhcmar Ferreira Llflin

liffii
RUA DAS LARANJEI-

RAS 13 E15

Reabertura das aulas

Curso primário:
6 de Março

Curso secundário:
15 de Março

(53000)

CORREIO
MUSICAL

A MUSICA DO JAPÃO
O exotlsmo em materia de mu-

sica. tein exercido influencia tão
considerável que se torna do maior
Interesse ministrar alguns conhe-
cimentos a respeito, especlalmen-
te, dos paizes do Extremo Oriente.

A musica do Japão, por exem-
pio, foi Importada da China ha
mais de dois mil annos antes de
Christo. A musica japoneza per-
maneceu atí agora puramente
monodlco,

j va de polyphonla. As suas re-
| gras vêm sendo, ha séculos, trans-
I mlttidás intactas, de paes a fl-
I llios. entre us músicos nlppfles.

No entanto, ê em vão que pro-
i curaríamos entre os Filhos do
iCéo a celebre escala por tjons in-
I teiros, chamada chlnozá, e'que fez

a fortuna de vários compositores; o dah' Jesus usar o termo, que
contemporâneos.

Mysteriosa combinação de ele

BRANCO", VISITOU O"CORREIO DA MANHA" i
Esteve hontem; cm nossa reiUcçüo, a

directoria do "Azul o Branco", escola
tic samba do Salgueiro, (|ue conquistou
o título de vice-campeão do concurw
dd escolas de sambas realizado tia prn^a
Onze de Junho, no domingo de carna-
\:il, vindo afiradecer as referencias cio-
glosas feitas a mesma escola carnava-
lesca.

O JURY DE CLASSIFICAÇÃO
DOS PRESTITOS CARNA-

VALESCOS

Uma carta do artista Ilyppo-
lito Collomb

"Sr. redactor — Venho rogar-
lhe que dê abrigo em seu Jornal
a duas linhas para acclarar uma
situação que o acaso de resolu-
ções tomadas á ultima hora pode
dar origem a supposlçües lnfun-
dadas.

Refiro-me aos prestitos dos De-
mocratleos e Tenentes e á decisão
do Jury na classificação do pre-
mio instituído pela Municipalida-
de para o melhor prestito. Sabe
V. s. que a sorte me designou
para detentor desse premio como
artista dos gloriosos Democrati-
cos, mas não ijjnora v. s., sabe-o
toda a gente, por declarações fei-
tas Iogo.no começo dos trabalhos

. „ , ,. , , de barracão, que os Democráticosfi palavra Espirito, a palavra e Tenpnte8_ flI,udos ft Federação,Santo, quo nao consta em abso-, ,ipvi»rlnm fazer a opresantaíãd ¦'"
luto uu Evangelho. auas bandeiras num prestito em

Segundo a crença dos judeus, conjunto para a confecção do
nada se gerava som agua e tudo auai foram escolhidos eu, pelosse reproduzia por meio delia. Sem Democráticos, como já disse, e
ella, semente nenhuma germina1 Jayme Silva pelos Tenentes.

Já sc acha em convalescença franca,
o nosso collega dc imprensa, sr. Tojé
át Mattos, direclur-proprietarlo do "O
Quinto Districto". de Nictheroy.

Fallecimentos

Estabelecimentos e productos
que se nscommendam

BANCOS E CASAS BANCARIAS
Rua

Rua

1» de

1» de

Uanco línnvlsín
Março, 47.

Unnco Mercantil
Março, 67. i-, .-'.'•',-¦'

Sul America Cnpltallxnçllo — Rua
. Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.

Lnr Drnsllelro—R. Ouvidor, 80/84,
CALÇADOS

Calçado Clark.
Cnlçmln Polar.

COllA.NTES E ANILINAS

Alllnntn Cnmmcrclnl dnn AnIUnn»
— Rua D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E PRODUCTOS
1'HARMACEUTieOS

Na casa da rua Lucidio Lago, n. 88,
Meyer, falleceu, hontem a sra. Maria
1 homazia, Montenegro de Faria Rocha,
cipusa do sr. Bonifácio'de Aragão 1'a-
ria Rocha, sub-director ^aposentado, ám
Correios. O enterro realizá-se hoje ^.ás4 horas,' no cemitério de Inhauma.Falleceu hontem á ' rua . Síi
CleiJiente na casa numero 168, ca-
sa XVI, a sra. Marie Charlotte Jac-
quet Gu tom ard, sogra do capitão de cor-
veta Roílrinn Naíarro de Andrade Ju-nior. O- enterro realizá-se hoje,'" ás 2
horas, no cemitério de S, João IU-
ptista,Falleceu hontem,' nesta capital, o
sr. Sérgio Barreto Filho. O enterro de-
verá realúar-se hoje, ás 5'- horas da
tarde, saindo o feretro da rua Icatn'
n. 2.1, São Clemente, para o cemitério
dc São João Baptista. .Falleceu hontera, nesta capital, o
si; Antíocho Torres Nogueira, irmão
dn sr. Arthur Torres Nogueira e primod,-.' major Braua Torrei. O enterro
sairá hoje, ás S horas da tarde,, da rua
Ribeiro dc Almeida n. 22 para o cerni-
terio de São João Baptista.'•im ni i
Aggredido em Maricá foi me-

dicado em Nictheroy
Waldemiro Pereira da Silva,

lavrador, domiciliado no munici-
pio fluminense de Maricá, apre-
sentando ferimentos incisos na
região illiaca. foi medicado hon-
tem no posto do Serviço de Prom- I

^SSSTftfJS&i MVJ -MVBA1UA» E mm»»
lha pelo seu desaXfw.to Oswaldo|\v. M..Jackson, Inc n. Thooohllo,
Ferreira. * ottoni, 117*

Pllnlnii de Foster,
Pílula» do Ahbnde Mona.
Pilulas Vltnllzniltrn.
Drmtarln Itnptlata — Rua 1° de

Março, 10. '
Snl de Frnctn "Eno".
IJe Fntln * Cln. — S. José, 74.
Hyman Kinder & Gia, — Haddock

Lobo, 30.
Urounrln V. Silva - Assembléa, 84.
Laboratório Wnntnll — Rua Ge-

neral Argollo, 38.
DENTISTAS

Rubem M. ds SUva — 7 de Se-
tembro, 94 - 3».

I/OUÇAS E CRYSTAES

: Lolna Brnallelrns - Av. Passos, 104

LOTERIAS
F. Gulmnrflra Filho & Cia. Lida,—¦Ouvidor, esq. 1» de Março.
Sonho dc Onro — Galeria Cru-

zelro, 1. ,
MODAS E CONFECÇÕES

A ICxpoBlcflo — Av. Rio Branco
A Capltal — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA
Gnnometro "Trevo"

NAVEGAÇÃO

0 director de Engenharia elogia
vários engenheiros mu-

nicipaes
O director de Engenharia bai-

xou a seguinte circular:
"Dando conhecimento, para os

devidos fins, da autorização do
interventor para elogiar os en-
genhetros drs. Carlos Martins
Gonçalves Penna, Everardo Adol-
pho Backheuser, Ivan Pinheiro
de Oliveira Lima, Armando Ma-
deira, Feliciano Penna Chaves e
Affonso Eduardo Reldy pela ca-
pacldade technica, Isenção de ani-
mo e elevado critério o a 2° offi-
ciai, a sra. Maria de Lourdes Se-
gadas Alves, pela Intelligencia,
discreção e capacidade de traba-
lho demonstrador pijr oceasião do
concurso jiara. "Engenheiro de 3"
classe", recentemente, realizado."

0 CENTRO DOS DESPACHM-
TES DA PREFEITURA E RECE-

BEDORIA DO DISTRICTO
FEDERAL

A posse de sua nova
directoria

O Centro dos Despachantes dn
Prefeitura e Recebedoria do Dis-
tricto Federal vae empossar com' 
solennidade a sua nova directoria,
recentemente eleita. Para assis-
tir á cerimonia que terá logar
amanhã, ás 6 horas da tarde, á
rua General Câmara n. 337, íoi
convidada a Imprensa.

0 MENOR 
"FICOU 

1PRENSA-
DO ENTRE 0 OMNIBUS E A

PAREDE
O menino Otton, do 9 annos de

edade, filho de Pidelis José do
SA, morador á rua do Amparo jn. 140, fundos, tomou hontem o
auto-omnibus n. 16.2G0, da Em-
prosa Viaçflo Vpra Cruz, dirigido
pelo motorista José Joaquim.

Quando o carro passava pela
rua dos Cardosos, em frente ao
n. 32, a barra de dlrecçilo do mos-
mo quebrou, e o carro, quo leva-
va regular velocidade, trepou na
calçada.

O menor, com o choque foi pre-
clpltado fôra do carro e impren-
sado entre o mesmo e a parededaquelle predio.

Soffreu Otton ferimentos em
varias partes do corpo.

A Assistência Municipal soe-
correu a victima, que foi depois
internada no Hospital de Prom-
pto Soecorro.

O chauffeur do omnibus foi
preso em flagrante o levado á de-
legada do 20» districto onde foi
autuado.

o raidIviatorio RIO-
FORTALEZA

mentos celestes e terrestres, a
musica do Extremo Oriente não
deixa de ter certa relação secreta
com a astronomia e as phases da
lua... Sua notação, que dispensa
o pentagramma occidental, faz-se
por melo de uma rede de lliiliiis
curvas e quebradas que corre en-
tre caracteres da escripta usual.

Os dlfferentes dlapnsãos, ou
"Lu", provieram egualmente da
China, no anno do 850. Não ha
artistas que não os possuam.
Sáo pequenos tubos, munidos do
palhetas e dispostos em escalas,
dando cada um delles um semi-
ton. Os "Lu" têm fraquisslma
sonoridade.

Os principaes instrumentos ' Ja-
ponezes são os seguintes: o chi,
ergão portátil, de dezesete tubos,
que costuma dar, acima das vo-
zes, aggregações sonoras que im-
pressionam mal os nossos ouvi-
dos; as conhecidas guitarras de-
nomlnadas shamizen e bowa; os
Instrumentos de corda batida, co-
mo o fcafo; emfim, as flautas
slinfciiíiacJií e os lnstrumontos do
percussão.

O hymno nacional Japonez, que
se intitula Kimigayo, possue ca-
racter grave, e tem ci|floslssimo
descanso na dominante.

A TEMPORADA VIIXA LO-
BOS DESTE ANNO

Da parte de Villa Lobos ê sem-
pre HcitiS esperar o máximo em
matéria de reallzaçües artísticas.
Ninguém lhe poderá negar o ar-
rojo e a efficienciá com quo vem
•mantendo o seu magnifico "Or-
pheão 3e Professores" e os vários
orpheões Infantis disseminados
pelas nossas escolas.

A temporada que o eminente
maestro patrício organizou para
este anno é absolutamente nota-
vel. Basta para Isso citar ilgu-
mas das obras symphonlcas quo
elle Irá reger com a sua nova
orchestra: "Trag3i)!u de Saio-
mé", de Schmitt: -'P.hapsodia No-
gra", de Poulenc; "Alborada dei
Gracioso", do Ravel; "Rsl Da-
vld", do Honneger: "Concerto
Brandeburg", de Bach; "Amazo
nas", de Villa Lobos; "Momus",
de Mignone; "Quarta ijympho-
nia", de Brahms; "Rhapsodia
Blue", de Gershwin, etc.

Na parte orpheonlca figuram
obras de Vitforia, Palest.rlna
Bach, Gluck, Wagner, Boito, Hen-
rique Oswala, e a celebre "Gran-
de Missa Festiva" de Beethovon.

E' mais do quo sufficiente para
jnteressar nessa nobre tentativa
de arte elevada todos os amado-
res de musica do Rio de Janeiro.

Separados ã ultima hora os dois
sem renascer da agua — o cor-! clubs nem por Isso a actuação
po — e do espirito, que ê o es-'dos dois confeccionadores deixa
pirito que ao corpo se liga para! de ter sido feita em collaboração,
ter vida, não se pôde entrar, no o ainda, o que tenho o máximo
reino de Deus. Não se pôde ex-'prazer em affirmar, em perfeita
piar o reparar as faltas e crimes I communhão de pensamento e de
praticados cm existências prece-! labor. Cabe-me, pois, dizer que
dentes na terra. Sem essa repa- j essa victoria é extensiva, por
riic-ão iião se üiitiu iiü rülllü düs absoluta Justiça a nfia tlnls, n.prn

Cia. Sud
Branco,

Atlnntlqiic — Av.
11/13.

Rio

PERFUMARIAS

E CIJTELARIAS
Cana Hermanny — ü. Dias, B0.
Nnlmncte Eucitlnl.
A Garrafa Grnnile-Uruguayana 66
Pctrollnn Mlnnm-orn.
ROUPAS RE OAMA, CORPO

E MESA
A Notre Dame — Ouvidor, 182.,
A' Orlrntal'— Mal. Floriano, 61,
Cnivn Mntlitnn — Av. Passos.

RARIOS
F. H. Morrlra — Av. Rio Branco.
Ca»a Kiliann — 7 de Setembro, 90.
Pani J. Chrl«loph — Ouvidor, 98.

SEGUROS
Cia. Alliança da Bahia — Ouvi-

vidor, 68.
Cia. Vareglatat —1« de Março, 39.

TECIDOS
Cia. America Fabril.
Tecelagem Fronoein de Sednn

Praça Tiradentes, 77/81,
Caaaa Pernambucana!.

Uma mensagem á A. B. I.
A propósito da chegada ao nor-

te dos tenentes Macedo e Wan-
derley, que realizaram, no avião
Waco n. 21, o raid do Rio á For-
taleza, recebeu a Associação Bra-
sileira de Imprensa uma mensa-
gem de saudação aos Jornalistas
do Rio procedente de S. Francis-
co. Traz ella a assignatura dos
Jornalistas João Pereira Gomes e
Cid Carvalho e directores d'"0
Pharol", de Petrolina. E é um
documento cheio do vibração ci-
viça.

CONSELHO" CONSULTIVO DE
VASSOURAS

O governo fluminense nomeou
hontem para o cargo de membro
do Conselho C nsultlvo de Vas-
souras o sr, Hera^utu Vlaira de
' ,05a.

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWAY

Modelos de cauda Crapau-J,
desde 8:S00$0O0

CASA

RUA CARIOCA, 47

(52601)

A commissão organizadora da
União Progressista Fluminense

vae fazer uma excursão
Os elementos coordenadores

da União Progressista Flumi-
nense, general Christovão Bar-
cellos, capitão Asdrubal Gwyer
de Azovedo e dr. Arthur Costa,
prefeito cie Barra de Pirahy, vão
emprehender uma excursão de
propaganda em vários munici-
pios do Estado do Rio.

Quarta-feira da semana proxi-
ma, aquelles elementos iniciarão
essa excursão, partindo pelo
trem nocturno para a cidade de
Campos.

De regresso, bs ot-gnnizadores
da União Progressista Flumi-
nense, visitarão os municípios de
Friburgo e Barra do Pirahy.

A seguir serão organizadas va-
rias caravanas políticas, que fa-
rão comícios de prop-gania elei-
tora! em todos os municípios
fluminenses.

O "Correio da Manhã" foi
convidado para observar os tra-
balhos da commissão coordena-
dora da U. P. F,. nu suas ex-
cursScs ..

céos, na posse da paz do espi-
rito.

E s. rev. sabe multo bem quc
não disse a verdade, por conhe-
cer bem os textos evangélicos
ondo Jesus ensina Justamente o
contrario daqulllo quo 3. rev.
disse.

No cap. 19 de S. Matheus, e 10
de S. Marcos, Jesus diz: "Deixae
vir a mim as creanças não os
ompeçaes; porque das taes ê o
reino de Deus." "Em verdade
vos digo que, qualquer que não
receber o reino de Deus como
creança, (humilde) de maneira
nenhuma entrará nelle,"

S. rev. sabe multo bem que
naquella época 'não havia ba-
ptlsmo das creanças, que is-
so ê Invenção com visos do
lucro da egreja romana. Ter-
tullano, no seu tratado so-
bre o báptismo, condemna o ba-
ptlsmo das creanças, 'por 

não
poderem com Intelligencia parti-
clpar delle.

E nôs, espiritas, sabemos que
a morte das creanças é uma gra-
ça para ellas, visto que é a 11-
berdade do espirito que-veiu ao
mundo paya passar uma pequena
prova ou para que os paes repa-
rassem alguma falta do passado
por esse melo, pela dôr da sepa-
ração.

Ha annos, logo depois da des-
encarnação do meu filho Alulzio,
veiu elle trazer palavras de con-
forto ás nossas almas e entre ou
trás coisas disse:

"As mães choram, as mães de-
sesperam! Se ellas pudessem com
a dupla vista devassar os myste-
rios do Senhor, se pudessem ler
no presente o passado e o futu.
ro, estanques seriam as suas la>
grimas e os lábios emmudecidos
para imprecações assombrosas!
Tudo tem a sua razão do ser. No
Evangelho o espirito encontra a
explicação de todo este mysterio
do dôr, desde o pouso de Belém
até o cimo do Calvário:

Mães, acompanhae Maria, con-
frontae a vossa dôr com a da
mais pura das mulheres; com-
parao os vossos martyrlos com os
da rainha dos anjos, rainha ex-
celsa das immortaes phalanges, e
dizei se a vossa dôr é tão dorl-
da, se a taça do vosso fei é tão
amargo como aquelle que ella
levou aos lábios puros no altar
do mundo, no alto do Calvário.

Mães, tomae Maria por mode-
Io, e quando o germen do vosso
amor fôr so oscapando ú. podri-
dão do mundo, em vez de lagri-
mas, sorrisos, em vez de impre-
cações, preces. Deus ê Justo e
sobre as suas creaturas sô bal
xam os suas misericórdias. ,

Meu Deus, se me é dado Se^
nhor elevar uma prece ás vossas
divinos plantas, dá Senhor que
eu oro assim: paz a minha mãe
sinha; fé ainda mais e mais ao
meu paesinho e que eu possa, co-
mo fiz na terra naquella forma
pequenina, acompanhar em espi-
rito, não mais o Judeu, mas o
christão em Christo. Bemdlto se-
Ja o Senhor."

A despeito de não ter sido ha-
ptlsado, parece não estar elle lon-
ge do reino dos céos. Não acha,
monsenhor Gonzales?

Fred. Figncr

Recuando, o caminhão abai-
roou o bonde

José de Deus Cruz, portuguez,
domiciliado á rua Dr. Sardinha
n. 19, chauffeur do auto-oainl-
nhão n. 1.382, no largo do Bar-
radas, quando dava marcha á ré
no seu vehiculo foi bater de en-
contro o bonde da linha do "AI-
cantara", que se achava parado.

O auto-camlnhâo ficou um tan-
to avariado e o motorista soffreu
entorce do pé esquerdo, sendo, |
por Isso medicado no Serviço de;
Prompto Soecorro. i

O motorneiro do bonde, Alfredo
Almeida, regulamento n. 126, ne- jnhuma culpa teve no acçidente.

veitando o ensejo para dirigir a
Jayme Silva os protestos do meu
maior reconhecimento pela leal-
dade o valor de sua comparticlpa-
ção, com um abraço de amizade
Indestructlvel.

Agradecendo a v. s., sr. reda-
ctor, creia-me seu devotado admi-
rador."

"STANDARD FOOTBALL
CLUB"

O baile a fantasia do terceiro
dia de Carnaval que esta socieda-
do sportiva offereceu aos seus as-
sociados, (fçz, .transbordar os no-
bres salões do Country Club do
que tem de mais elegante o dis-
tineto a sociedade carioca e a co-
lonia anglo-americana do norte,
quo ao som innlnterrupto da ex-
plendlda American Jazz Band,
dansou e cantou as bellas e mais
modernas musicas carnavalescas.

A sede do club feericamente 11-
luminária deixava ver om seus
terraços cerrados de verdura e
em seus salões lindamente orna-
mentados á caracter, forny)sos
pares dansando e cordões de en-
dlabrados carnavalescos cortando
em todas as dlrecções as depen-
dencias o parque do referido club.
A alta directoria da Standard Oil
Company of Brasil quasi quo em
peso compareceu á festa. O presi-
dente do club, sr. Herbert Leslie
e dmais 'directores, ontre os
quaes destacamos os srs. P. D.
Ross, E. A. Gels, L. L. Gray,
etc, attendiam seu convidados
com a máxima captlvante gentl-
leza, •

Entre as ricas e luxuosas fan-
taslas de senhoras e senhoritas,
podemos notar as seguintes: sra.
Erbert Mendonça, em authentlca
portugueza da Ilha da Madeira,
em finas rendas; sra. Fontenel-
le. collegial em férias; sra. Paulo
Pires Brandão, veneziana de ren-
das legitimas de Veneza em ves-
tido lamé; sra. Wanderley, ciga-
na com todo o vestido bordado á
mão; sra. Leslie, pastora ingleza
authentlca; sta. Edith von Col-
Ien, estyllsada em soldadinho de
Flit da Standard; sra. Guedes,
chineza authentlca; sta. Wan-
derley, escoceza authentlca; sra.
Gray, cigana estyllsada; sta.
Maria Bressane, escoceza estyll-
sada; stas. Lucla e Elsa Sil-
veira, castilhans medlavels cm
rendas da Irlanda legitimas; e
multas e muitas outras fantasias.

OS QUE VIÀMPOR VIA
-AÉREA-

Procedente de Natal com as
escalas de costume, chegou hon-
tem a esta capltal o avião "Ta-
quary", da Condor, trazendo os
seguintes passageiros: sr. Alfre-
do de Oliveira, de Recife; sr.
Januário Carvalho, de Belmon-
te; e srs. Victor Machado e Ren-
zullo Lulgl, de Victoria.

Destinando-se a Porto Alegre
levantou vôo desta capital, na
manhã de hontem, o "Ypiranga"
tambem da Condor, transpor-
tando como passageiros os srs.
Flodoardo Silva e Frleda Pola-
ko vskf, para Porto Alegre, Karl
Larson, para Paranaguá; Car-
los Bozano, Graclella Bozano,
Ary Monteiro Dias o Marianna
Dias, para Santos'.

Modificado o processo
de cobrança executiva

em S. Paulo
Siio Paulo, 2 (União) — O inter-

ventor federal, general Waldoml-
ro Lima, assignou um decreto mo-
difleando o processo dc coorança
executiva da divida activa do Es-
tado. A principal cláusula do de-
creto é a quo concede faculdade
an contribuinte para pagar a dl-
vida em execução em prestações.

ção, sr. José Américo, e a dele-
gação do Touring Club, presidida
pelo sr, B. P, de Cerqueira Li-
ma. Essus carteiras asseguram
ao portador um abatimento até
50 "I" nos preços normaes das
passagens, e proporcionam outras
vantagens, visando estimular o
turismo, por entro a população
do interior. Com essa iniciativa
do Touring Club do Brasil, de
abril a setembro, cada anno, po-
derão os brasileiros do interior
visitar esta capital, pela metade
ou terça-parte da quantia por
quanto lhes flcnrin a viagem, sem
a organização da Quinzena Ca-
rioca. O abatimento concedido pe-
la Leopoldina Railway é de 50 "|°.
O Lloyd Brasileiro dará 40 ?|" no
decurso da alludida temporada
turística. Os hotéis, filiados 6, or-
ganização dá Quinzena Carioca (e
que abrangem-um grupo de 30 es-
tabeleclmentos de primeira or-
dem) fazem, tambem, para effel-
to special das carteiras do turls-
ta, bonificações animadoras.

Além disso, as mesmas cartel-
ras dão direito a interessantes
passeios e excursões, entre os
quaes visita aos pontos pittores-
cos da cidade. Em Petropolis se-
rá sorvido um almoço aos turis-
tas da Quinzena Carioca,

Desso modo, ficam sanadas to-
das as difficuldades para quem
quer çiuo dttiojs odnlisQ&r o R!o
de Janeiro, realizando um pas-
seio magnífico, na quadra mais
agradável da vida carioca — o
Inverno.

As carteiras de turista são ven-
didas em grande numero de cl-
dades, localidades, etc, do Inte-
rior do paiz. Ellas trazem, na ca-
pa, o emblema do Touring Club
do Brasil (as letras T. C. B.
entrelaçadas) e sáo validas, cada
anno, no mez de Carnaval e ria
temporada turística propriamente
dita.

O presidente fla Comitê do
Centro de Hotels, que represen-
ta a classe hoteleira, é o sr.
Francisco Cabral Peixoto, sendo,
porém, a iniciativa exclusiva-
mente do Touring Club do Bra-
sil, que para ella vem encontran-
do, cm todas as classes, os mal»
vivos e enthuslastlcos applausos a
começar pelo apoio das altas au-
torldade da Republica, Inter-
ventor do Districto Federal, im-
prensa desta capital e dos Es-
tados.

DR. ARISTIDÉS MONTEIRO
AaNlnlente do Prof. Marinho

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Run Quitanda, 5 - Tel. 2-511.10.

<B1455) m. ni mm

0 auto-caminhão arrancou trei"pingentes" do estribo
O bonde da linha do "Fonseca",

dirigido pelo motorneiro FIrminf
Costa, regulamento n. 125, hon-
tem á tarde, rumava para o ponto
terminal, com o estribo repleto de"pingentes".

Ao chegar á rua Marechal Deo-
doro, um auto-camlnhão aue sè
achava parado Junto ao meio-fio,
arrancou tres "pingentes", que
foram projectados ao solo.

As victimas, que foram medica-
das no posto do Serviço de Prom-
pto Soecorro do Nictheroy, são as
seguintes:

João Rodrigues dos Santos,
operário, morador á Travessa da
Baroneza n. 18, apresentando fra-
ctura sub-cutanea do cubitus do
braço esquerdo;

Francisco José da Silva, mo-
rador á rua Indígena n. 1, apre-
sentando escoriações generaliza-
das e hematoma na região esca-
pular direita;

Corintho Rangel dã Silva,
morador no Parque da Aricencla,
no Fonseca, apresentando contu-
sões no queixo.

As victimas, depois de medica-
dos, retiraram-se.

AMANHÃ
500:00015000.
250:0005000.
125:0003000.
25:0005000.
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40S000
20S000
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SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1.

(53666)

ADMISSÃO AO COLLEGIO
MILITAR

Começaram hontem os exames
dos 860 candidatos

Tiveram Inicio hontem, no
Collegio Militar, as provas dos
exames de admissão, estando ins-
criptos 860 candidatos aos Io e
2o annos.

Pela manhã foram chamados
a prova de portuguez e arlthme-
tica os candidatos das letras A
a E, comparecendo cerca de 150
meninos quo fizeram a prova,

A' tarde foram chamados os
candidatos das letras F a M,
comparecendo um grupo de mais•100 pretendentes á matricula.

Hoje prosegulrão as provas
das matérias acima, para os res-
tantes candidatos inscriptos

As provas de hontem, apezar
do elevado numero de cândida-
tos, decorreram na maior ordem,
superintendendo pessoulineiile a
serviço, o marechal Esperídllp
Rosps, director do collegio.

Ljfses 860 candidatos concor-
rema 100 vagas, quo é o eátl-,
pulado para a matricula desti
anno.

MUDOU DE LOCALIDADE
Foi mandado tófylr na 2' com-,

panhia de administração o 1° te- jnente medico dr. Francisco de
Paula Ferreira da Cunha, que
servia na Coudelarla Nacional do
Rincão, no Rio Grande do Sul. '

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACÇIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-995C

(38975)
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VIDA JURÍDICA
CORTE DE APPELLAÇÃO

PRIMEIRA CÂMARA

Sob a, presidência-do desembar-
gador Angra de Oliveira, secreta-
rlado pelo chefe de secgão Igna-
olo Terelra da Custa, presentesos desembargadores Cesario Pe-
reira e Moraes Sarmento e o Jr.
Álvaro Goulart de Oliveira, pro-curador geral do Districto, re-
uniu-ss hontem, <is 12 1(2 horas,
a sessão da Primeira Câmara.

Foram Julgados os seguintes
íe.Itos:

AppellaçSes criminaes. N. 4,401.
Resistência. Relator, desembar-
gador Cesario Pereira, Appellan-
te-desistenfe, Universlna da Sil-
va Foi adiado por indicação do
relator.
.N. 4.413. Relator, desembarga-

dor Moraes Sarmento. Appellan-
te, a Justiça. Appellado, José da
Silva Gomes. Julgamento secreto.

N. 4.429. Relator, desembarga-
dor Moraes Sarmento. Appellan-
te, Juvenal Crysostomo de Mel-
lo. Negaram provimento, unanl-
memente.

N. 4.464. Relator, desembarga-
dor Cesario Pereira. Appellanto,

. Jos8 Bispo dos Santos. Deram
provimento para absolver o réo
appellante, unanimemente.

N. 4.466. Relator, desembar-
gador Cesario Pereira. Appellan-
te, Sebastião Carvalho. Negaram
provimento, unanimemente.

N. 4.480. Relator, desembarga-
dor Cesario Pereira. Appellante,
Luiz Pinto Machado. Converte-
ram o Julgamento em diligencia,

N. 4.483. Relator, desembarga-
dor Cesario Pereira. Appellante,"Valontlm Teixeira Leite. Nega-
ram provimento, unanimemente,

N. 4.495. Rolator, desembarga-
dor Cesario Pereira. Appellante,
Salvador Cupello. Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.498. Relator, desembar-
gador Cesario Pereira. Appellan-
to, Armando Vieira. Deram pro-
vimento para absolver o réo ap-
pellante, unanimemente.

Com dia para julgamento. Ap-
pellaçSes criminaes ns. 4.450,
4.461, 4.469 e 4.510.

Accordãos publicados. Appella-
{Ses criminaes ns. 38, 4.414, 4.448,
4.493, 4.496 e 4.501.

SEXTA CÂMARA

Pauta para hojo:
Relator, desembargador Nabuco

íe Abreu. Aggravos de petição
ns. 8.149, 8.165 e 8.196. Relator,
desembargador Souza Gomes. Ag-
gravos de petição ns. 8.029, 8.007,
8.121 e 8.137. Rolator, dosombar-
ggdor Álvaro Berford, Asrfrravns
de petição ns. 8.133, 8.017, 8.156,
8.174 e 8.194.

• QUINTA CÂMARA

Pauta para hoje:
Relator, desembargador Carva-

lho o Mello. Aggravos do petição
ns. 8.139, S lf,9 e 8.179. Relator,
desembargíu:,,r José Linhares. Ag-
gravo de petição n. 8.185. Rela-
tor, desembargador André Perei-
ra. Aggravo da petição n. 8.175.

VARAS CIVEIb
VRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré; es-
crivão: B. James.

Reivindicação — Aut., Almeida
Chaves & Cia. Rio, na fallencia
de A. Souza Carvalho & Cia. —
Em prova.

Desquite — Aut. Oscar Raps de
Oliveiro e sua mulher — Sellados
e preparados á conclusão.

Reintegração — Aut., Woster-
mann & Cia. Rio, Domingos Gon-
çalves de Azevedo — Valida a cl-
tação feita fi. aceusada na audien-
cia de lis. 100, prosiga-se.

Deposito — Aut., Bento Furta-
do de Faria. Réo, João Ferreira
Guimarães — Proceda-se no feito.

Requerimentos — Aut., Zilpa
Cavalcanti de Almeida. Réo, con-
tra Pring Torres & Cia. — Iiide-
ferido o pedido. Aut., Maria G.
Nogueira de Andrade e outros —
Appensados aos autos do autori-
zação, voltem conclusos.

Habilitação — Aut., Banco
Econômico do Brasil. Réo, na fal-
lenda de David Antonio Vieira —
Incluído.

P. de contas — Aut., F. Ro-
_rlgue_ Gonçalves. Réo, ex-syn-
dico da fallencia de Sllva Para-
nho» — Julgadas boas e bem pres-
tadas.

Fallencias — Luiz Pustllnio —
Approvado o contrato. W. P. Mo-
raes — Decretados 20 dias para
ia habilitações de créditos; as-
sombléa em 29 de abril. Cia. Bra-
sileira de Material Ferroviário —
Approvado o acto do liquidatario.

Concordata — Bento de Carva-
lho — Satlsfaça-so o requerente,
dentro de 48 horas, as exigências
do curador das Massas.

Inst. de aggravo — PavosI &
Cia. — Ao dr. Mario Bulh.es
Pedreira.

SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Sabola Lima; escri-
vio: Frederico de Castro.

Impugnação de credito na fal-
lenda de Campello Eiras & Cia.
Aut., Banco do Brasil. Réo, Ma-
rio Balalal — Julgada proceden-
te a Impugnação e excluído o
credito. Aut.,' Banco do Brasil,
Réos, Turnet & Irmão — Julga-
da procedente a impugnação e ex-
cluldo o credito do passivo dn
fallencia. Aut., Banco do Brasil.
Rfn, .Tnaqulin SIiiimps Sobrinho —
Julgada procedente a Impugna-
ção e excluído o credito do passl-
vo da fallcncia. Aut'., Bnnco do
BrasU. Réo, Achiilcs Stepham —
Julgada em parte procedente a
impugnação o excluído o credito
com privilegiado pela quantia de
30:000$, como credor particular do
soclo Everardo Fernandes Eiras.
Aut., Banco do Brasil. Réo, An-
tonio Paracampos — Incluido o
sredlto dè Antônio Paracampos pe-
Ia importância de 2:000$, como
privilegiado. Aut. Banco do Bra-
sil. Réo, Roberto Leitão Pentea-
do — Julgada Improcedente a lm-
pugnação e incluído o credito co-
mo chlrographario. Aut Banco
do BrasU. Réo, Antonio Bianco

Julgada Improcedente e inclui-
do o credito pela letra de cambio
e pelos alugueis na Importância
total ds 282:Ô84$500 como chlro-
grapharlo. Aut., José Capello.
Réo, Banco do Brasil — Julgo Im-
procedente a impugnação e incluo
o credito, Aut., Banco do Brasil.
Réo, Joaquim Atnnrallí da Costa

Julgada procedente a fmpu-
gnação e excluído o credito.

Fallencias — Kalmon Jaimo-
vith & Cia. — Defiro o pedido de
fls. 429. Antonio Augusto Fer-
reira — Na férma da promoção.
Farjalia & Cia. — Nomeio syn-
dico o credor requerento Luiz
Targlno Gonçalves Fialho.

Reivindicação — Aut.. David
Levy. Ré, Massa Fallida de João
Miguel & Irmão — Em prova.
Aut., Oliveira Borges. Réos, M.
F. de Miguel & Cia. — Assigna-
dos os termos de compromissos
pelos peritos. Aut., Arayme Ni-
gri & Cia. Ré, Massa Fallida de
João Miguel & Irmão — Ao cura-
dor das Ma. saa. Aut. Pedro Sue-
enr, Réo, M. F. de João Miguel
& Irmão — Ao curador das Mas-
sas.

Summario crime — Aut., a Jus-
_!g_. RSo, Jos. do Freitas D_h-
tas — Julgada procedente a do-

TRIBUNA JURÍDICA
0 PRINCIPIO DA PROPORCIONALIDADE NA LEI

DE APOSENTADORIAS E PENSÕES
Embora, por consenso unanime

das pessoas de bom senso e en-tronhadaa no assumpto, o decreto
n. 20.465, que alterou e ampliou
o regimon das Caixas de Apo-
sentadorlas e PensOes, esteja de-
flnitlva e lrremesslvelmonte con-
demnado, é sempre bom trazer
ao conhecimento do grande pu-blico, o que se passa nos bastido-
res operários com relação ao as-
sumpto.

AJunta-se, dessa arte mais ro-
busta argumentação a messe de
factos e raz_es apresentadas eon-
tra a lei do Aposentadorias e Pen-
sões e, outrosim, melhormonte se
annulla o trabalho tendencioso e
de mã fé, emnrchendldo por "lea-
ders" dé ideaes extremistas,
sempre Interessados em manter a
confusão e a inquietação cm tor-
no dos problemas operários.

O sr. Luiz Zieglor, presidente
da Federação dos Marítimos, em
entrevista recente, fez declarações
verdadeiramente sensacionaes em
relação a projectada Caixa das
classes marítimas o que são, em
ultima analyse, a confirmação in-
tegral do quanto tem sido dito e
escripto contra o imposto attrl-
huldo fts empresas terrestres e
contra a adoptação de Caixas porempresas. Com a autoridade quelhe dá a sua qualidade de pre-sidente da Federação dos Maritl-
mos P de interprete das aspira-
ções da sua classe junto aos po-deres publicoB, o sr. Zlegler, af-
firmou textualmente, o seguinte:"Outro principio posto a mar-
gem é o da proporcionalidade das
contribuições e sua especializa-
ção. E foi assim que nasceu,
muito erradamente, a contribui-
ção das empresas, incidente so-
bre a sua renda bruta, em vez de
proporcional aos salários."Aquelles que, como eu tiveram
a honra de acompanhar tíe pertoos estudos do eminente autor do
ante-projecto do Instituto, (das
Caixas para as classes marítimas)
verificaram até que ponto está
errada a legislação vigente, quan-
do lhes foi dado constatar os pre-
juízos consideráveis soffrldos pe-ias Caixae, em conseqüência da
férma imprópria da contribuição
patronal, além dos que resultam
pai-a os associados, do absurdo
systema de Caixas por empresa."

Conforme se vê da transcripção
acima ,o sr. Luiz Ziegler, acom-
panhou, defendendo o interesse da
Federação dos MaritlmoB, da qual
é presidente, os trabalhos de ela-
boração do ante-projecto da Lei de
Aposentadorias e Pensões a ser
applicada aos marítimos, e pelos

eBtudos feitos com os dados, es-
tatlslicas o archivos do Mlnlste.lo
do Trabalho e dos drs. Oswaldo
Soares e Clodoveu d'OIlvelra, o
primeiro director da Secretaria do
Conselho Nacional de Trabalho e
o segundo, um dos nossos mais
competentes acfuarlos, também
funcclonario technico do Ministe-
rio do Trabalho, concluiu que a
actual lei de Aposentadorias e
PensOes, om vigor para as classes
terrestres estft errada porquo den-
tro de outras razões tributa er-
radamento as empresas, fazendo
Incidir as suas contribuições so-
bre a renda bruta e não sobre os
salários e, mais porque, estabele-
ceu o condemnado systema de
Caixas por empresas,

Ora, quando um vulto de pro-
jecção, da competência e da isen-
çao de animo, do sr. Zlegler, vem
de publico dizer que a actual le-
glslação de assistência ao traba-
lhador está errada e é injusta, tor-
na-se lnveroslvel, senão ridícula
qualquer manifestação em con-
trario.

Mas, mesmo assim, apparece
aqui e ali, embora muito rara e
esparsamente, a palavra audaclo-
sa e, sem duvida alguma, mal in-
tenclonada de um ou outro ca.
molot do communismo, a debla-
terar e a Injuriar os- que piei-team a reforma da lei vigento.
Certamento são poucos os que dão
ouvidos a esses pobres de espirito,
que não se pejam em explorar o
operariado no interesse próprio ou
no da propaganda de seus negre-
gados credos extremistas, mas,

mesmo a esses poucos e como obra
patriótica a abrir-lhes os olhos, foi
que para aqui trouxemos as pala-
vras do prestigioso presidente da
Federação dos Marítimos, como
sendo também mais uma voz a
concordar e a proclninar a urgoíi-
cia da reforma do decreto 20.465.

E' de notar que, anto essa ma-
nlfestação de todo espontânea,
quanto estão longe da verdade os
que pretendem, somente interes-
sar aos empregadores, a reforma
da lei de Aposentadorias e Pen-
sões.

Essa reforma S hoje, pelos ef-
feitos cnnfraprnrtnnBntpn dn. lei,
pedida, pleiteada e reclamada pnr
todas as associações operárias,
conforme provam os innumeros
memoriaes apresentados ao Chefe
do Governo.

E, temos a esperança de que a•eforma do decreto 20.466, vlrft
muito brevemente, parn maior e
melhor garantia das classes opera-
rias, em harmonia com os suporio-
res interesses da nação.

nuncia e pronunciado o réo no
artigo 336, paragrapho Io do Co-
dlgu Penal c|c o artigo 169 na. 5 e
8 da Lei de Fallencias. Expaça-
se mandado do prisão.

Inventario — Olympla Taques
Japeju Esteves — Ao segundo
procurador municipal. lida Bas-
tos — Ao procurador municipal.
Maria Vaz do Medeiros — Na fõr-
ma da promoção do procurador
municipal. João de Souza Maciel
e outra — Digam os interessa-
dos. Aggrlpino Xavier Pereira de
Britto — Digam os Interessados.

Autos com vista — Summario-
crlmo — Aut:,* «,' Jü&tiça. Réos,
Alub Merhy e outros — Cóm vis-
ta aos aceusados -Gabriel Merhy
e Alub Merhy, por cinco dias.

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Fran-
co. Escrivão interino: Antonio
Bello Paula Araujo.

Autos oom vistas — Ao dr. Ma-
rio Zeforino Bonoso.

Executivo hypothecario — Dr.
Luiz Saplenza; Roberto W. Wa-
gner.

Reivindicação — Corrêa Vas-
ques & Cia. Réo, m|f, Maximino
Rodrigues Fernandes — Julgada
procedente em parte a reivindica-
ção. Aut,, Duarte Ferreira & Cia.
Réos, m|f Alves de Souza & Cia.

Feita a prova da decretação
da fallencia, voltem. Aut. Follzo-
Ia & Cia. Réo, m|f, Maximino Pe-
reira & Cia. — Julgada proceden-
te a reivindicação. Aut., Herm
Stoltz & Cia. Réos, m.f, J, Mou-
tinho da Silva — Julgado proce-
dente o pedido do fls. 2. Aut.,
Almeida Chaves & Cia., Réo, m|f,
J. Moutinho da Silva — Julga-
da procedente a reivindicação.

Precatória citatorla — Juizo de
Direito da 1* Vara C. C. de
Curityba. Cia. Estrada de Fer-
ro São Paulo Rio Grando — Ro-
jeltados os embargos de fls. 8,
oppostos a presente precatória po-
Ia Cia, Estrada de Ferro S. Pau-
lo Rio Grande, e mandado que
incontlnente seja a mesma de-
volvida ao Juizo Deprecante, por
estar devidamente cumprida, e de-
pois competentemente sellada, e
feito os registros necessários.

Impugnação — Aut., Serraria
Santo Antonio Ltda., o syndico,
I!é08, R. Fernandes, Magalhães &
Cia. — Julgada Improcedente a
impugnação .Aut., Manoel José
Marllns, o syndico João Frerichs

Julgada procedente a declara-
ção. Aut., C. S. Carvalho & Cia.,

syndico. Réo, Julio Costa —
Julgada procedente a impugnação.

Liquidação da firma — Leitão
& Martins Ltda. — Indeferido o
pedido de extensão da fallencia,
e da dissolução da firma.

Fallencias — Manoel José Mar-
tins — Julgados procednetes os
creditos não impugnados, e fiesl-
gnado o dia 8 de março de 1933 â

1|2 hora da tarde para a assem-
bléa de credores, que terft logar
na sala própria. C. A. Carvalho
& Cia. — Julgados procedentes os
creditos não impugnados, e desl-
gnado o dia 10 de março de 1933,
â 1 1|2 da tarde para a assem-
bléa de credores, que terft logar na
sala própria, e marcado ao Byn-
dico o prazo de 48 horas, para
trr.zer a Juízo a prova do deposito,
a que so refere a petição de fo-
lhas 51.

QUINTA VARA

Juiz: dr. José Burlo de Flgue-
des de Oliveira.

Inventários — Francisco Lou-
renço da Costa — Deferido o pe-
dido de fls. 56, e concedendo o
prazo de 60 dias. José Augusto
da Silva Volga — Paguem os ln-
teressados o imposto reclamado
pelo procurador. Vital de Vargas
Carvalheiro — Indeferido o pedi-
do de fls. 26. Cincinato Henri-
ques da Sllva — Proslga-ae. José
Rodrigues Martins — Ao procura-
dor da Fazenda.

Fallencias — Antonio Valle —
Au curador dus Massas. A, Luz

Nomeado syndico o credor Raul
Gomes. Costa Braga & Cia. —
Proceda-se a avaliação requerida
pelo curador das Massas. Raul
Berrogaln — Cumpra-se o despa-
cho do fls. 651. João Carlos La-
molrlnlias —- Concedendo pelo
prazo do 6 mezes a prorogação
requerida á fls. 192.

Requerimento — Aut., Rosa Al-
ves Mendes de Magalhães. Réo.1

Prl.Xo de V. n«re f
FoKn de appétite t

PÍLULAS REGULADORAS
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.fin nlllvlo linnii-illnto.
(53581.

espolio do Joaquim José Vieira —
Reconhecida a firma da petição
de fls. 6, voltem.

Reivindicação — Aut., Evange-
Una da Costa Santos e outros.
Ré, Massa Fallida do Banco Com-
mercial do Rio do Janeiro —• Jul-
gando procedente o pedido de fo-
lhas 2,

Deposito — Aut,, José Augusto
dos Santos. Réo, João Soares de
Vasconcellos e outra — Sobre a
petição de fls. 17, diga a parta
contraria.

Seqüestro — Aut., Álvaro Car-
doso e sua mulher. Réo, Antenor
José da Motta e outro — Indefe-
rido o pedido de fls. 2, que não
tom assento em lei.

Embargos do obra nova — Aut.
Gabrlela Bruno Sleler. Réo, Luiz
Carlos de Araujo Ferreira (dr.) e
sua mulher — Indeferido o pedi-
do de fls. 2.

Embargos de terceiro — Aut.,
Adalberto Quintella. Ré, Massa
Fallida do Costa Braga & Cia. —
Vista ao dr. Plínio Doyle.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Francisca Maria
de Lacerda Braga — Seja ouvido
o Inventariante sobre o podido de
fls. 307. Dulce Bruce Botelho —
Julgado por sentença o calculo de
imposto.

FaUencias — David J. Carlos
— Voltom ao curador de Massas.
Asflad Nagle — Doferldo o pedido
do syndico. Henrique Marques &
Cia. — Vista ao curador de Mas-
sas.

Embargos de terceiro — Aut,,
Judlth Abrantes. Ré, Massa Fal-
lida de A. Augusto de Carvalho &
Cia. — Julgados procedentes e
provados os embargos e mandado
que sejam restltuldos os objectos
ou o seu Justo valor. Aut., Af-
fonso Asaln Junior e outro. Rf,
Massa Fallida de A. Augusto de
Carvalho & Cia. — Ao curador.

Ordinária — Aut., Yolanda Mat-
tos Joppert. Réo, Heimano Vitral
Joppert — Reconsiderada a decl-
são de fls. 25 v., attondendo-se,
assim, a reclamação de fls, 28.
Sellados e preparados.

Alimentos — Aut., Yolanda
Mattos Joppert. Réo, Hermano
Vitral Joppert — Sellados e pre-
parados, 6 conclusão.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

M. Souza 4 Silva — No Juízo
da 3* Vara Civel. Pires Coelho ft
Cia., credores por titulo liquido
e certo, requereram a fallencia
da firma supra, estabelecida á
rua Turqulm Werneck, 26.

Ultima Hora
Sérgio Barretío

FUhot Seus paca e irmão com-
municam scu fallerlmen-
to aos parentes o ami-
gos. O enterro sairá
hoje, J, da rua Icatu'
n, 23, Silo Clemente, ás

horas da tarde, (J 10921)

Antiocho Torres
Nogueira

t(SATY)

Familia Cuportlno Du-
rSo, fnmllla Arthur Tor-
ies Nogueira, viuva Do-
mingos Olympio, major
Brnga Torres e denmlH
parentes, communicam o

fallecimento de seu Irinfto, cui.ha-
do, tio, sobrinho e primo SATY,
e, convidam para o seu enterra-
mento que se realizará hoje, áe
l horas, no cemitério dc SSo JoSo
B_.pt!ati, ___'„â_ u ._r-i.ro cm rua
Rlbolro d* Almeida? 32.

,<J .0.188)

Movimento da Bolsa durante o anno de 1932
-o-

(Estatística organizada1 pel a Câmara Syndical dos Corretores da Capital Federal)
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PREÇOS
I Quantidade. TITVLOS  Importai..ia.

\Minimos Máximos

! 
33

100:600$
15.923
3.421

100:500$
36.311
74.958

.845:000?
9.162

47.475
3.806
1.010
1.831
6.432

18.222
492

25.
348

2.303
3.891

367
4.957

103
7.799
5.234
7.996
3.930
2.208
1.490
3.741
2.741
1.375

980
3.742
1.957

26,839
79.981

60
6

27
50

.435
892
187

17
23

814
40
47

1.272
• 4.048

064
568
600
400

2.148
298
243

59
320

i.209
90
28

2
i.vn

113
1.971
4.898
5.999

.
68.816
8.479

39
70
•4

1.437
104'

6
918

16.1199
1.313

9116
9.634
1.S49

545
1.059
6.376

350
20

8
150 «4

21
35
10

7*1 Í4
10
31
25

... %
2.247

156
665
493

25
90

135
870
918
160

21.048
5

62
120

50
200
200
544

20
750
901

10.198
11.332

200
103

20
126
105
550

15
60
20

2.540

•1.013
171
150
100

40
1.955

812
1.395

400
40

1.810
1.018

620
67

100
34.018

569
80
20

164
601
760
739
780

26

30

APÓLICES DA UNIÃO

Tratado da Bolívia de 1:000?, 3 %, nom
Uniformizadas ãa 5 %, miúdas 
Uniformizadas de 1:000$, 6 % 
Empréstimo Nacional de 1903, port. de 1:000$, 6 %
Diversas Emlssflos de 5 %, miúdas, nom. 
Diversas EmissOes do 1:000$, 5 %, nom. 
Diversas Emlss.es de 1:000$, 6 %, port
ObrigaçSea do Thesouro Naclonul de 7 % (lSíl)
Obrlg. do Thesouro Nacional de 600$, 7 % (1930)
Obrlg. do Thesouro Nacional de 1:000$, 7% (1930)
Obrlg. do Thesouro Nacional do 1:00$, 7% (1932)
Obrlg. Ferroviárias de 1:000$ — 7 % (I* Emissão)
Obrlg. Ferroviárias de 1:000$ — 7 % (21 Emissão)
Obrlg. Ferrovarlas de 1:000$ — 7 % (3* Emissão)
Obrigaçfles Rodoviárias de 1:000$, 5 % nom. ....
Obrigações Rodoviárias de 1:000$, 6 %,* port

APÓLICES MUNICIPAES DO DISTRICTO
FEDERAL

Empréstimo de 1904,
Emprestlm ode 1904,
Empresolmo de 1906,
Empréstimo de 1906,
Empréstimo do 1014,
Empréstimo de 1914,
Empréstimo de 1917,
Empréstimo de 1917,
Empréstimo do 1920,
Empréstimo do Dec.
Empréstimo d. Dec.
Empréstimo do Doe.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo do Dec.
Empréstimo de 1931

nom, — £ 20-0-0 — 5 % ....
port. — f 20-0-0 — 5 % ....
nom. — 200$000 — 6 % ....
port. — 200$000 — 6 % ....
nom. — 2U0S000 — 6 % ....
port. — 200S000 — 8 % ....
nom. — 20OÇO00 — 6 % ...,
port. ¦- 2005000 — 6 % ....
port. — 200$000 — 6 % ....
1.635 — 200$ — 7 % — port.
1.550 — 200$ — 7 % — port.
1.822 — 200$ — 7 % — port.
1.623 — 200$ — 6 % — port.
1.933 — 200$ — 8 % — port,
1.948 — 200$ — 7 % — port.
1.999 — 200$*— 7 % — port.
2.093 — 200$ — 8 % — port.
2.097 — 200$ — 7 % — port.
2.339 — 200$ — 7 % — port.
3.264 — 200$ — 7 % — port.— 200$000 — 5 % — port.

APÓLICES MUNICIPAES DOS ESTADOS

Câmara Municipal de S. Paulo de 1:000$, 8 %, port.
Câmara Municipal de Campos de 200$, 7 %, port.
Intendencia de Pelotas de 1:000$, 8 %, port
Municipaes de Iguassu de 200$, 9 V4 %, port
Prof. de Bello Horizonte de 1:000$, 7 %, polt. ...
Pref. de Petropolis de 200$, 7 %, port. (1918) ..
Pref. de Petropolis de 200$, 7 %, port. (1921) ..
Pref. de Porto Alegre de 600$, 8 %, port. (D. 248)
Pref. de Therezopolls, de 200S, 8 %, port. (2* Sírle)

APÓLICES DOS ESTADOS

Espirito Santo de l:O0OS. 6
Espirito Santo de 1:000$, 8
Minas Geraes de 500$, 5 %
Minas Geraes dc 1:000$,
Minas Geraes de 1:000$.
Minas Geraes de 1:000$,
Minas Geraes de 1:000$,
Minas Geraes dc 500$,
Minas Geraes de 1:000$,
Minas Geraes de 600$,
Minas Geraes do 1:000$,
Minas Geraes de 1:000$,
Minas Geraes de 200S,
Minas Geraes dc 500$.
Minas Geraes do 1:000$,
Minas Geraes de 1:000$,
Minas Geraes de 20(1$,
Minas Geraes de 500$,
Minas Qoraes do 1 lOOOÉ,
Minas Geraes de 1:000$,
Minas Geraes

%, nnm.
%, nom.

, nom. ..
%, nom.
%, port.
%, nom.
%, port.
%, nom.
%, nom.
%, port.
%, port.
%, nom.
%, port.
%, port.

port.
nom.
port.
port.
port.
nom.
port

%.
%,
%,
%,
%,

(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dre.
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(De..
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dec.
(Dec.

2 r.os,
500$,

1:00U$,
ObrlgacOes do Thesouro de Minas de
ObrlgacOes do Thesouro de Minas de
Obrigações do Thesouro de Minas de 500$, 9 %
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:00$,
Uio do Janeiro de 100$, 4 %, port
Rio de Janeiro de 500$, 8 %, nom
Rio de Janeiro de 500$, 6. %, port. ,..
Rio de Janeiro de 500$, S %_ port. .*,.-.;..
Rln de Janeiro de 1:000$,'8 %¦ port. (Dec.
Rio de Janeiro de 1:000$, S %, port. (Dec.

ACÇÕES DE BANCOS

AUiança do Rio de Janeiro 
Boavista 
Brasil 
Commerolo 
Econômico do Brasil 
Funceionarios Publicos 
Mercantil do Rio de Janeiro 
Portuguez do Brasil, c/60 
Portuguez do Brasil, nom
Portuguez do Brasil, port
Predial do Estado do Rio de Janeiro
Regional 

9r,55»
96821
9HS2)
9511)
9511)
9Ú11)
9511)
11625)
9625)
9625)
911251
9061)
9661)
9601)
9001)
õ.iej
9716)

9 %
9 %
nom

9

231'.)
2414)

ACÇÕES DE COMPANHIAS DE SEGUROS

Argos Fluminense 
Confiança 
Garantia 
Guanabara 
Indemnlzadora ..........
Integridade 
Lloyd Atlântico
Presidente 
União dos Proprietários

ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TECIDOS

AUiança
Amorica Fabril 
BrasU Industrial 
Confiança Industrial 
Corcovado 
Esperança ,...
Industrial Campista 
Manufactora Fluminense 
Petropulltaiia ,
Progresso Industrial do Brasil
Taubaté Industrial 

ACÇOES DE COMPANHIAS DE TRANSPORTES

Estrada de Ferro e Minas de Sãp Jeronymo
Estrada de Ferro São Paulo-RIo Grande ........
Ferro Carril Jardim Botânico, c/60 % 
Ferro Carril Jardim Botânico, lnteg

ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS

Bancaria Auroa Brasileira
Brasileira Artefactos do Borracha, c/60 %
Brasileira Artefactos de Borracha, lnteg. ..
Brasileira Estabelecimento Mostre e Biatgé
Brasileira de Forro Manganez 
Cervejaria Brahma 
Ceas. das Docas do Porto da Bahia — c/60 ",
Docas de Santos, nom
Docas de Santos, port
Empresa das Aguas de São Lourenço 
Força e Luz Vera Cruz
Hanseatica 
Mercado Municipal do Rio de Janeiro 
Monitor Mercantil 
Nickel do Brasil 
Phymatosan ,,....,.
Refinaria Magalhães 
Salinas Perynas 
Sul Mineira de Electricidade 

DEBENTURES DE COMPANHIAS DE TECIDOS

AUiança 1" Série
Confiança Industrial
Cotonlfleio Gávea 
Industrial Campista
Magéense 
Manufactora Fluminense 
Nacional de Tecidos Nova America
Progresso Industrial do Brasil 

DEBENTURES DE COMPANHIAS DIVERSAS

Antarctica Paulista 
Brasil Cinematographica 
Brasileira Estabelecimento Mestre e Biatgé ..
Brasileira de Portos 
Cess. das Docas do Porto da Bahia — 2* Série..
Cervejaria Brahma 
Commercial de Leers 
Docas de Santos 
Edlflcadora 
Fluminense Football Club 
Força e Luz Vera Cruz 
Hotels Palace 
Mercado Municipal do Rio de Janeiro 
Sanatório Botafogo 
Propagadora das Bellas Artes
Usinas Nacionaes 
White Martins 

LETRAS HYPOTHECARIAS

Banco Credito Real de Minas Geraes

610$000 650$000
,650$000 783*000
710$000 825$000
768$000 830$000
75OSO0O 86O$00O
710$000 825$000
680$000 836$000
9II6S000 1:030*000 |
470$000 500$000
940?000 1:020$000
000$000 1:000$000
960$000 l:025$000
960$000 1:025$000
060$000 l:O25S0OO
720Ç000 700$0OO
730*000 780$000

4O0$00O 445$000
4308000 470$000
140$000 160$000
144$000 158$000
142J000 148S0OO
136S000 148$000
11OS00O 150$000
132.000 148$000
132$U00 147J000
155S500 175$00O
1ÜOSO00 1755000
1408000 160$000
130SOÜ0 142$000
172Ç000 190$000
152$000 164SII00
153$0I10 159$000
170.000 185(000
14S$000 164$000
150$000 1G5$000
140SO00 167$000
140$000 170$000

8103000 810$000
150$000 150$000
8OOS0O0 800SOOO
120$000 120$000
610S000 812$00ü
1608000 190$000
165*000 1888000
425$0OO 425$000
15i$000 151$000

500SOOO 600SO0O
6005000 750S000
260ÍOOO 316*000
61li$000 740S00O
540SOOO 6S0S00Ü
5I0S000 625*000
â.OSÜOO 675$000
3í>5$()00 3708000
71OS000 715$000
317Í500 420$Ü00
700SOOO 750*000
6755000 7605000
142$000 1525000
3055000 420$000
6805000 85OJ0O0
61)58000 72O$000
1528000 15280(10
3655000 3655000
080$000 8608000
.(JIJJ.UO 710Í000
67HSO00 8508000
16IÍSH00 1988000
41 i58900 4973500
4105000 4405000
837*000 l:00S$0O0
84*000 1028000
3OO5O0O 370$000
3008000 3508000
3408000 365$000
72QJ.0OO 900$000
750500O 750$000

2008000 200$00fl
475.8000 5:'080O0
358S000 4705000
85SOO0 1308000
38*000 40*000
408000 608000

•1205000 4808000
1Í0Ò0 .18000
505000 91*000
605000 90*000
22OS000 220SO0O
10050U0 100$000

2:800800013:
210*001)1
808000
50501)0
205000

2508000
20$000|

2:100500012:
2505000

500800O,
2258000
808000
80S00O
205000

2805000
20$000

7508000'
2508000

288000
1255000
3005000
108000
215000

200$000
I00S000*
fiO.000
805000
75800O

4008000

92?000
50*000
79S0OO
132$000

140*000
58000
20*000

19OS00O
9458000
3708000
108000

200*000
2008000
1008000
18)8000
1008000
235SOO0

28000
2O0S0O0
2008000
:O50$000
106*000
2258O0O

1408000
758000

200S000
1208000
1158000
150*000
9958000
1555000

1928000
: 0008000
1845000
1998000
778000

O25S0OO
0258000
168S000
1305000
708000
956*500
1728000
2008000
1808000
200*000
1908000
0025000

180*000

90$000
1518000
3805000
20S000
,105000

2O5J00O
1005000
00J000

115SO0O
858000

400$000

126J000
í 608000

795000
132$000

1408000
BfOOO
308000

1905000
9455000
4005000
30$000

2408000
245$000
2008000
1948000
1005000
2555000
308000

2008000

:0508000
1058000
2258000

1458000
1005000
200S000
1205000
1158000
1858000
:040S000
1675000

1948000
*.000$000

2008000
1998000
1008000

: 0368000
:0258O00
1908000
130$000
708000

9568500
1908000
2168000
1805000
217*000
204$000
:002$000

180$000

19
116

12.543
2.633

80
27,686
58.279
1.822
4.489
46.641
3.365
1.005
1.827
6.428

13.984
367

110
158
347
586
53

712
15

1.092
733

1.280
656
329
207
682
430
215
176
679
310

3.966
12.384

:820$000
:047$8'>0
:0005500
:155$500
:570$500
:359$500
:609S500
:955$000
:090S250
:0058600
:000$000
:5258600
:697$000
:857$500
:0628500
:167$500

:682?500
:1075000
:6258500
:409$500
:5O6$000
:9B4$250
:_358000
:312$250
:723$000
:791$760
:760$000
:8705000
:110$000
:267$750
:í)94$000
:480$000
:820$500
:5938000
:721$000
:275$000
:1988500

40:5005000
9008000

21:6005000
6:0005000

938:4993500
153:9078500
32:1905000
7:2258000
3:473$000

119
25
13

817
2.447
594
322
182
285
833
216
174

8
127
913
63
4

2.011
79

1.462
885

2.729
1

63.300
323
12
21
1

1.115
78

;81O$0O0
:410$000
:845$000
:627$500
:550$000
:llOS00O
:780S00O
:0005000
:O()OÜ000
:275(000
: 1)85*000
:102$500
:4688000
:075$000
:110550o
:650$000
:256$00O
7308000
:75O800O
:230.000
:8448500
:864S760
:198$000
:76O800O
:058S000
:263S750
:420$000
:118S00O
:4lc$000
:672*500
:000j00(*

1:
447:

6.348:
141:

34:
613:
798:

64:
335:
77:
2:

Quantidades TITVLOS

PREÇOS

Minimos Máximos

I

importando*

14:400$
731

6
600$

1.241
455

21
55:0008

82
2

150
33
32

174
2

61
62

100
2.706

12
89
63
40

273
50
50
11
24

300

33
133 Vt
4.365

80
. 86

100
1

1.093
100
157
100
200

5
1.024

7
397

1

600
61

9

6.000

1.038
686

60

.1
(3

2
25

5
MO

15
2.709
«.700

700
218
194
400
750

TÍTULOS VENDIDOS EM BOLSA EM VIRTUDE
DE ALVARÁS DE JUIZES

Apólices:

Uniformizadas dc 6 %, miúdas
Uniformizadas de 1:000$, 6 % 
Empréstimo Nacional de 1903, port. 1:000$, 6 %
Diversas Emissões de 5 %, miúdas, nom
Diversas EmissOes de 1:000$, 6 %, nom
Diversas EmissOes do 1:000$, 6 %, port
Diversas Emissões de 1:000$, 6 % port. c/jtiros venc.
Obrigações do Thcsouro Nacional de 7 % —- (1921)
Obrigações do Thesouro Nacional de 7 % — (1930)
Obrlg. Ferrovaria.. (3" Emissão) c/juràs vencidos
Empréstimo Municipal do 1906, port
Empréstimo Municipal de 1917, port
Empréstimo Municipal de 1920, port.. c/Juros venc.
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Dec. 1536)
Empréstimo Municipal de í %, port. (Dec. 1623)

c/juros 
Empréstimo Municipal do 8 %, port. (Dec. 1933)
Empréstimo Municipal do 8 %, port, (Dec. 2093)
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Dec. 2339)
Empréstimo Municipal de 1931, port
Estado do Espirito Santo de 1:000$, 6 %, nom
Estudo de Minas Goracu do 1:000$, 5 í_, nom
Estado do Rio de Janeiro, de '100$, 4 %, port. ..
Estado do Rio de Janeiro de 600$, 6 %, nom. ..

Acções de Bancos:

Brasil
Commercial do Rio de Janeiro 
Hespanha e Brasil
Mercantil do Rio de Janeiro 
Metropolitano do BrasU 
Portuguez do Brasil, c/60 % 

» Acções de Companhias:

Seguros Confiança 
Tecidos AUiança 
America fabril 
Fabril São Joaquim 
Petropolitana
Progresso Industrial do Brasil
Auto Expresso
Estrada de Ferro Oeste de Minas
Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo 
Paulista de Estradas de Ferro 
Neptuno 
Transportes e Carruagens •
Brasilian American 
Cooperativa Auxiliadora 
Cooperativa Industrial 
Docas de Santos, nom
Docas de Santos, port

¦De6ent_.es de Companhias:

Nacional de Tecidos Nova America
Paulista de Material Ferroviário 
Sociedade Propagadora das Bellas Artes
União Sorocabana e Ituana

Títulos de Sociedades Particulares:

America Football Club 
Automóvel Club do Brasil 
Botafogo Football Club 
Derby-Club 
Jockey-Club '.

Titulos estrangeiros:

Francos da Renda Franceza de 5 

TÍTULOS VENDIDOS A PRAZO

Aps. Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port
Apa, Empréstimo Municipal de 1904, port. £ 20, 6 %
Banco do Brasil 

TÍTULOS VENDIDOS EM LEILÃO

Aps. Tratado da Bolívia de 1:000$, 3 %, nom
Aps. Uniformizadas de 1:000$, 6 % 
Aps. Empréstimo Nacional de 1903, port. 1:000$, 5 %
Aps. Diversas EmissOes de 1:000$, 5 %, nom
Aps. Diversas Emissões de 1:000$, 6 % port
Banco I.n.Iónal UlUaiiuulii. ...........;-.-.;..._._
Seguros Previdente 
Debs. Cia. de Tecidos AUiança, 2' Série
Debs. Cia. Confiança Industrial
Debs. Cia, Man uf actora Fluminense 
Debs. Estamparia Leão 
Debs. Cia. Melhoramentos da Ilha do Governador
Debs. Cia. União' Sorocabana e Ituana 
Debs. S. Á. Sanatório Botafogo 

700$000
7365000
7715000
8208000
7505000
747$000
8125000
9808000

l:010$000
1:040*000

154$000
139$000
150*000
161$500

160$000
1858000
1848000
1688000
1488600
621S0O0
6005000

84*500
361*000

373$000
$050
$010

431$000
65600

$100

230$000
308000

1258500
$500

875000
858000

$020
$350

109*500
1965000
200*000

15*000
$220

6Í000
$130

2008000
230$000

9988500
500*500
2158500

1$00„

200$000
800$000

2:0005000
5005000

1:750500U

$940

765$000
4455001)
426*000

6005000
785$000
7868000
7645000
7775000
80*000

2:600$000
125$O00
75*000

155$500
111$000
905000

$600
160*000

7SO$OO0
822S00O
7715000
8205000
8105000
8285000
8125000
9888000
:010$000
:040*000
154$000
140$000
176$500
1688000

1008000
1878000
184*000
158$000
1645500
6215000
6305000
015000

3618000.

4328000
$050
$010

4318000
. 6$500
$100

2308000
605000

1478000
5500

05S000
868000

' 8020
8350

1098500
2008000
2008000
155000

5220
65000
8100

2128000
2308000

9988500
500$500
215*500

1$000

200$000
800*000

2:000*000
4:050$000
3:000*000

£910

8078000
4508000
426*000

6005000
7858000
786S000
7548000
777$000
GOSOOO

:800$000
1258000
758000

1658500
1128000
90$000

$600
.1505000

10:3858400
577:1295000

4:626500«
4925000

972:789$00«
357:0945000
17:0528000
54:2808000
82:820*000
2-.080J00O

23:100$000
4:617$000
5:1068000
28:607*000

320$000
11:341$600
11:408$000
16:8005000

409:0788500
7:452$000
63:670$000
5:360*000

14:4405000

104:747$000
28500
$500

4:7418000
1568000

, 30$000

7:6008000
6:5005000

567:0525500
40$000

3:205$000
8:5008000

8020
382*550

10:960*5000
31:2758000
20:0008000
3:0008000

18100
6:1448000

8700
81:7565500

2305000

19:970*000
300:3005000
13:1455500

9$000

2008000
1:6008000
2:0005000 .
8:0508000
4:750*000

4:7008000

794:9638000
262:2358000
21:300$000

12:600$000
41:605*000
1:572$000
18:860*000
3:8858000
10:000*000
39:O0O$0OO

338:625*000
602:5008000
108:850$000
24:307$000
17:460*000

200*000
U2:500$000

21

35:
297:
51:
9;

12:
6
9:

2.197:

4:
15:

I
6

103
18
2821 9

2.231
2.545

30
18
2

31
3

110
4

52
2

671

285:
14:
30:
12;
4:

315:
812:
276:

77:
40:

361:
202:
48:
58:

102:
5.014:

73:
9:

19:
30:

125
135:
168
167
25:

000*000
772*500
341Í500
1968500
85S5000
6658000
1308000
5458000
8378750
3778000
0008000
000*000

7005000
1358000
6808000
050SOOO
200*000
9808000
2008000
5008000
250*000

537*332
282*000
027*^00
142*500
7028500
0628500
OOOJ000
100.8000
6758000
1308000
ooo$.:o

062*500
250*000
8988000
840*000

0005000
000800»
0008000
3605000
9008000
OOOSOOO
4315000
1398500

: 2378500
:0008000
:6828000
0008000
:376$000
:610$000
:OOOSOOO
:5008000
: 5008000
:100$000
;500$000

6355000
9668000
OOOSOOO
0008000
6008000
0618600
8898500
089$000

4008000
0008000
6178600
582$000
3008000
6908500
5008000
265(000
9708000
100*0")
130*000
6188000
6068000
0008000
3615000
8508000
050*000

220.248
161.238
2.687

102.244
38.103

369
6.3141/2
21.235
27.973
6.636

41.601
30

20.371
1.674

11.992

662.806

RESUMO GERAL!
Apólices da União 181.68. :924S050
Apólices Municipaes do D. Federal .... 25.020:4053500
Apólices Municipaes dos Estados 1.204:2958000
Apólices dos Estados 79.166:8773000
Acções de Bancos 8.864:713$250
Acções de Companhias de Seguros .. 169:6953000
Acções de Companhias de Tecidos ... 651:6593332
Acções de Companhias d_ Transportes 2.218:0503500
Acções de Companhias Diversas 6.029:3358000
Debentures de Companhias de Tecidos l.75l:260$ooo
Debentures de Companhias Diversas .. 7.628:4403000
Letras Hypothecarias 5:4003000
Titulos vendidos por Alvarás de Juizes 3.880:0723270
Títulos vendidos a Prazo 1.078:4983000
Titulos vendidos em leilão 1.231:9543000

TOTAL 320.590:5783902

ALÉM DE EXPLORAR A
AMANTE DESRESPEI-

TOÜ-LHE A FILHA

0 que apurou em inque-
rito a P delegacia

auxiliar
Anna Badula eonlmcuu ha dois

annos o indivíduo _llguei Joaquim
Surgeck e ao íim de algum tem-
po se tornou sua amante.

Tendo uma filha menor, de no-
me EBtophania, trabalhava como
"empregada de serviços domesU-
cos, ganhando o necessário pura
sua subsistência e de sua filha.

O amante, longe de melhorar a
vlda trabalhosa que ella levava,
nada fazia, passando a viver a
custa da pobre mulher.

Indivíduo repellehte, ile pessl-
mos sentimentos, Surgeck entrou
a insinuar Anna, fazendo-lhe sen-
tlr que poderia ganhar mais di-
nheiro, com a intenção de expio-
ral-a,

Anna resistiu a principio, mas
acabou cedendo e caiu na vida
desregrada, indo residir na casa
n. 60 da rua dos Arcos.

B ali, todo o dinheiro que a
infeliz conseguia era para entre-
gar ao miserável explorador que
a espancava barbaramente íuan-
do deixava de receber a quantia
por elle exigida.

O infame, notando que a sua
escrava perdia os fulgores da mo-
cidade e que fatalmente lhe ia
rarear o dinheiro que recebia, vol-
veu suas attençBes para a filha
de Anna que se tornava moça,
procurando, também, atirar a jo-ven na degradação.

Isso ello nâo conseguiu, mas
Indivíduo despido de quaesquer
sentimentos bons commetteu ou-
tro crime roubando &. menor adignidade de moça.

Desesperada com tamanha des-
graça a infeliz mulher procurou
o sr. Brandão Pilho, Io delegado
auxiliar e narrou toda sua desdita
e de sua filha.

A autoridade fez Instaurar o
competente inquérito e, apezar
das negativas do torpe indivíduo,
apurou sua responsabilidade, dan-
do-o como incurso nas penas dos
artigos 278 e 268 do Código Pe-
nal.

Barbosa Lima Netto, Joaquim Be-
souro de Figueiredo, José Bze-
quiel da Silva e Santiago de
Mello.

Exame vestibular — Estüo oha-
mados para asslgnarem o livro
de inscripção, dentro de 24 horas,
os candidatos seguintes: Fernan-
do Alberto Coelho de Magalhães,
Guilherme Frota de Andrade Pin-to e José Ellas Haddad. I

Esta chamado para regularlsar
a sua situação, o candidato Wal-frldo Leociidio Freire.— EstA chamado com urgência
á. secretaria desta Escola, o alu-mno José Nunes da Sllva Guima-
raes.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Additamento á chamada publi-cada para hoje, dia 3:
Prova escripta, hojo, ás 9 ho-

raa (ultimo dia de exames). —
Sala 18 — Deverão comparecer
mais os seguintes candidatos: —
883 — 884 — 886 — 8S6 — 887
388 — 8S9 — 890 — 831. Estes
candidatos doverfio trazer caneta
com tinta o inata-borrftõ.

1'rovaa oraos, hoje, Hs 2 horas
(ultimo dia de exames), — Sala3 — 1« junta — Deverito com-
parecer os candidatos do nume-
ros 887 e 888.

Sala 7 — 2« Junta — Devera
comparecer o candidato de nu-
moro 883.

Sala 15 — 3' junta — Deverá
comparecer o candidato de nu-
mero 884.

Sala 11 — 4" Junta — Deverá
comparecer o candidato de nu-
mero 890.

Sala 6 — 6* Junta — Deverão
comparecer os candidatos de nu-
meros 8Sã — 886 — 889 e 891.'

ConimlssSos examinadoras:
1" Junta — Professores Hono-

rio Silvestre, A. Nescentes e Ju-
.Io César de Mello e Souza.

2» junta — Professores Pedro
do Coutto, J. Olticlca e George
Sumner.

3' Junta — Professores Escra-
gnolle Doria, Cecil Thiré e Quin-tino do Valle,

4« Junta — Professores Olivei-

6:400)000

ACADEMIAS
& ESCOLAS

ESCOLA POLYTECHNICA
Exames preparatórios — Ulti-

ma chamada. — Devem compare-
cer hoje, ás 10 horas, oa cândida-
tos aos exames preparatórios se-
guintes:

Álgebra — Joaquim Besouro de
Figueiredo, Jos» Bzeqülel da su-
va i __ucia_o ae Mello.

1 fi.ometrla. — Alexandre Joié

ra de Menezes, Euclydes Roxo a
A. Delpech.

6* Junta — Professores Othelo
Reis, Riija Gabaglia e J. B. Mel-
lo e Souza.

Supplentes: professores J. de
Lamare 8. Paulo, Walter Cardim,
Octacilio Pereira e Octavio de
Castro.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Esgotos da Capital

Federal
A Companhia The Rio de

Janeiro City Improvemenis
prevlne ao'publico que pelos
seus contractos com o Go-
verno Federal e regulamen-
tos em vigor só ella poderá
executar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addicio-
naes ou extraordinárias, so»
bre as suas canalizações e
também alterar ou recons-
truir as já existentes. Pre-
vine mais que os infractores
estão sujeitos, pelos mes-
mos contractos e instrucções,
a demolição immediata das
obras executadas e multas.

 (S3845)

PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA, é magni-

fico, não dâ eólica.

(J 09883)

O ESTADO DE S. PAULO E A
E. F. NOROESTE

Apresentado pelo snr. Luiz Sigulo, agente
da estação da Noroeste, nesta cidade, visitou-
nos ha dias o snr. Annibal de Oliveira, func-
cionario aposentado da Cia. Paulista de Es-
trada de Ferro.

S. s. esteve percorrendo a zona para anga-
nar assignatura9 para um abaixo assignado,
dirigido ao snr. Ministro da Viação:. contra-
rio ao arrendamento da Estrada Noroeste á
Sorocabana, e sim a. esta e a Paulista, em con-
juneto.

Agradecidos.
vD» 3á COÍyIAIíCA*, ú. Aiãgatulii, ii 23|.jis__*).

(52989.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 3 de Março de líKtt 7

No Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA

broadway — "O celibatario
iarlnhoso", com Paul Lukas e
Dorothy Jordan.

ELDORADO — "O rol dos da-
dos", com Richard Dix e "O car-
naval de 1933". No palco, Cia.
Aida Garrido.

GLOItlA —* "Canolio do dooor
to", íilm da Wamer-Flrst, coin
John Bolos.

IMPÉRIO — "Gante levada"
oom Leon Janney e "Pena de ta
llflo", com John Wayno, fllm da
Warner-Flrst.

ODEON — "Tardos de outom-
no", com Margaret Schllllng, fllni
da Warner-Flrst.

PALÁCIO THKATRO — "Me*
lodla cubana", com Lawrence
1'lbbett, fllm da Metro.

PATHE' — "Lei da fronteira",
com Buck Jonoo.

PATHE' PALÁCIO — «Anjo da
noite", film da Paramount, com
Naney Carroll.

PARISIENSE — "O passo do
monstro", "Avonturas de Carll-
tos" a "O carnaval do 1033".

NOS BAIRROS
fluminense — "Um yankee

na cOrte do rei Arthur" e "AsBlm
suo os homens".

HADDOCK LOBO — "Holly-
Wúod" e "Raluhu o martyr",

MÁSCOTTE — "Homem de
peso", "Entre dois fogos" o "Car-
naval de 1933".

PABis — "Quem foi que ma-
tou?", *-0 torror dos pampas" o"Carnaval de 1933".

POPULAR — "Homens em ml-
nha vida", "O bloqueio" e "A pa-
trulha da madrugada".

PRIMOR — "Quem foi quo ma-
lou7", "O dynamite" e "A viagem
So Zoppolln".

VARIAS NOTAS
O TALAOIO TUEATHO. B O INOEN*

DIO DE ANTE-HONTEM — Eítlvcmos
<pinnl a perder o nosso Palácio Tlieatro.
O Incêndio que devorou ou predios tJjjI*
nlio», a muito custo poupou o cinema
talvea mais querido do todo o Kio. £ foi
sómente somente depois do umn luta
Intensa, e (trnças á ncçilo prompta. dls-
elplinada e heróica do Corpo de Bombei-
roa, cfflcnimenta auxiliado por policiaes
a pessoa» amigas, juntamente com o pes-
soai dn casa, que o predio deixou do ser
sacrificado. Mas, «e se conseguiu o aeu
Isolamento, nio deixou o preilio de ser
am pouco sacrificado pela ncçilo continua,
em seu Interior, dos homens do fogo e de
quantos lutaram para salval-o. Dahi a
neeoBsldndc de umn limpeza geral.

5Ias jí o vasto Iinll do Pnlnclo Thca-
tro vinha aendo, hn dias, remodelado.
com pinturas novas, mnl* nrtlfiticna o
mais attrahenti'», pelo quc, aproveitando
tndo Isso, o Talado, que nfio funccionou
hontem, tambem hoje delsará de func*
cionar, para nbrlr nraanhí, apresentando
então o aeu primeiro grande fllm da tem-
porada, tato 0, o trabalho formidável de
Ramon Novarro no graudloso o etupol*
ganto fllm da Metro Goldwj-n Mayer —
"Juventude Trlumphnntc", em que appa-
rocem tambem Madge Evans, Una Mer-
kel e Knlph Graves.

Aliás cuínpíé notar nua o Palácio Thca-
tro passarA a apresentar mnis nma no-
vidade, de amanhi! cm deante — a en-
trada commum para a platéa e para or
balcOei, de modo que entes fieriío com-
plemento daquella, a serem freqüentados
pala mesma platéa elegante que encbc dia-
riamente a platía do 1-alaclo Tlientro.

—Q—
"AMAK NAO W PECCADO 1", O PRO-

XIMO FILM DE GEOUG13 BRENT E
LORETTA YOUNG, NO IMPÉRIO — A
Warner First National c a Companhia
Brasileira de Cinemas, resolveram aífron-
tar o calor e n fadiga natural do cn*
rioca, após o delírio do Carnavnl, exhi*

TÜEATRO — A cidade toda sabe por*
menores do terrível Incêndio quc Irrom-
pou na rua do Passeio, o sabe tambem
que, por um milagre devida 4 valentia
dos deno d filiou bombeiros, o Pnlnclo Thea-
tro escapou do fogo.

Graças > este Incidente toma, pois,
am aspecto mala sensacional a ínaugu-
ração, amanhã, no Palácio, da nova "scu-
son": quarenta e otto boras upos, por

O film da CINEDIA^
gravado em "movietone"

Rnmon KoVnrro, cm "Juvciitudt.
trlnmplinntc", fllm da Metro,
nmnnlifl, no Falado Thcntro

pouco, podar ser destruído pelas cbamma»
o grande cinema dn rua <ío PhhscIo, rc-
modelado, enfeitado, mata confortável,
mais bonito, mala sympathico, em festa

— inaugura nm novo anno cinematogra-
phico 1

O fllm Inaugural será "Jtmmtnd*
Trlumphaute", de Ramon Novarro. A Me-
tro Goldwyn Mayer deu a esse fllm todos

os elementos para a victoria: ello tem
movimento, tem alegrln, tem romance.
Ranimi faz n figura do um "conter for-
ward" de pulso, quo tpm Mndge Kvnnn
como sua maior "torcedora".

—Cl-
O FILM DE CINEDIA. "A VOZ Df)

CARNAVAL", VAE SEU EXniBIDO NO
ODEON — Jil todo o mundo unhe que
Oinedla organizou um fllin especial pnrao Carnaval, Isto fi, uma pequena historia,
com enredo, e que uo mesmo tempo non
mostro o que o Carnaval ilo 1033 teve
de melhor — Isto 6 — detde a chegada
do Bel Momo ao Caes Mauá, seu prestito,
sun cliegmln c entlironlznçüo no Casino
Itclrn Mar — e, depois, os tres dlns do
Folia, com detalhes surprchciidentfls. 5Inn
6 preelso que pc note que tudo Isso foi
tomado por processo movietone, esse mes-
mo processo que nós vemos nos Jornaes
nmorlcnnofl, de modo que o Carnaval ro-
surgirá na tel». com todos ns seus rui-
ilos, seus cantos, «uns plllifrlll». Mn» o
fllm tem enredo. Clnédla foi buscar Pn-
li tos pnra In cur uai-o nu pnptl de Kcl
Momo, e o liei Momo, depois tle enthroul-
zado, abandonou aquello recanto, tol ter
a um grnmlc hotel e escapuliu.',, pnrn
poder npreclnr o Carnaval tio Itio. E elle
viu — e nós com olle — o carnaval dn
nm, o carnaval dos lmlles, o carnaval
dos preistltos, p ao mesmo tempo passn- „,..„,, „„,.,.„„,, .„.„ ..„„. „„
gens Interessantes, detalhes de grupos, j «"-""«^««^V^^j» 

"aíí "«wT™1 "ÃZ1
do rancho», de oniontros Isolados - em Por antigüidade de "Classe, dos
íiiiiiiun, o carnaval tal .piai cllc 6 — e I funecionarios do Ministério da
tudo,, repetimos, com nuas vuas naturaes. j Fazenda;
Clnoilla possuo machinas vlml.is rllrecth- N0 caa0 ae egual data de no-
mente dn America e possuo o melhor atti- „ - a- „  ,i««*«„ .i„ -.„,..„
dlo Ho ltlo do Janelr», t, pnr Isso sò I menção e posse dentro do pra/o
mosiiin Oliiuilln ímiliTlii uu.- nora iretíül- | legal* a antigüidade dc classo 6

ilo Ihfo qtie vnmos ver o ouvir na pro- j contada a partir da dat!a da no

A Voz do Carnaval
isto é — O CARNAVAL

com todos os seus ruídos, todos os seus sons,
seus cantos, com tudo quanto é real em som, co-
mo tudo quanto é real em detalhes.

UM FILM COM ENREDO
pois que nos mostra o REI MOMO fugindo do
seu THRONO, onde o metteram "officialmen-
te", para VER e GOZAR o CARNAVAL do Rio
NAS RUAS — NOS CORSOS — NOS BAI-

LES — NOS PRESTITOS
+®*

E tereis tambem NO PALCO
em complemento a esse film, em carne e osso

ALMIRANTE — JONJOCA e
CASTRO BARBOZA

e a orchestra typica GUARDA VELHA

NOS THEAT10S
NOTAS & NOTICIAS

A TROLOLÔ' SEGUE HOJE PEI.O
'CUYAllA" — A bordo dn "Cuyabá",

que sairá do nosso porto ás 10 horas da
manhi, embarca hoje pira Lisboa a
Companhia Trololô, que é empresário
e director-geral o sr. Jardel Jecolís.
seguindo como director artístico o escri*
pior theatral sr. Lui» Iglesias.

Seguem na companhia brasileira que
vae estrear no Cotyseu Aracy Cortei,

Segstmfa Feira
no - ODEON

pe" adorável de Palitos. O Incompa-a-
vel cômico reuniu elementos brilhantis-
simos, de relevo incontrastavel no Ke-
nario t-keatral, e vae se apresentar no
palco do Eldorado dispost* a lazer rir
toda > cidade.

O elenco que formou apresenta-nos,
realmente, nomes íulgitios. Ottllia Amo-
rira, a popularissima actris que tan™
t Úo brilhantes triumphos tem obtido
na cidade. Zaira Cavalcanti, a ^oven
actrii patrícia, « ainda Ptdro Dias e
Vicente Machelli. Com as figuras que
fixamos, a "troupe" de Palitos ha iie
ferir, por certo, a sua finalidade de.
faier rir.

O PROGRAMMA DO DEMOCRA*
TA — A popular casa de diversões da
rua Figueira de Mello reabre amanhS,
apresentando aos seus habitues um as-
M.iiibrosii programma. Nada menos dr
•.ito estonteantes mulheres se ejehibirS-i
em numero de canto de agrado certo,
sendo*no« permittido citar os aeus no-
mes, por ji estarem devidamente con
trada»; Lupe Otclo, Sylvia River*,
I.aurita Martins, Durva Sudan, Mer*
cedes Tupynambá, Gladys Sylva, Ny*
coli e Carmen Chevalier.

Os espectaculos serio por sessões con*
tinuas.

ACCESSORIOS em geral
para automóveis

Pneus e cântaras de ar
de todas as marcas.

A ANTIGÜIDADE DE CLASSE
NO MINISTÉRIO DA

FAZENDA
0 critério observado na

classificação
O director geral do Thesouro,

(sm resposta a um otllclo do dl-
rector-secretarlo do Tribunal de
Contas declarou que, nos termos
da legislação em vigor e de ac-
cordo com a doutrina firmada
pelo Thesouro, é obsorvado o se-
guinte critério na classificação

PÍÍmBI 
"-'iit 

/*£>*¦-':TÈ'
George Brent, em "Amar nüo é
peccado", fllm da TVnrner-Firat

blndo no Império, sesunila-felra próxima
nm fllm do Lorcttn Yoiins o George
Brent, capai de enlouquecer o cidade in*
tclrn. Tratn-Bo de "Amar não 6 Tec*
cado", um iilm de nmotjüen Internas que
nos relata a vida amargurada de uma
mulher linda e quasl uma creanja quo se
Tí atirada cm plena luta pela vldn, apôs
uma grande destlluslo... Um homem >
seduzira... Roubara todo o seu cora-
cüo Innocente, mas ndo podia tornal-a sua
esposa... E a razKo cra a seguinte: Ella
nunca soubera o nome de aeu próprio
pae!... Eutio ella resolveu viver • Tida
mata facll... Amaria, de ontlio em dean*
tc, segundo cs maneiras usadas pelos ho*
mens... Beijando hojo um amanbil outro,
depois mslB outro... Esquecendo-se todos,
«mando-os por algumas horas e varren*
do-os todos os espirito, logo em seguida...
E assim encontrou outro que a desejou
fortemente... Por6m este era um Tcrda*
deiro fogo do palba... Amava-a por qne
amava todss as "salas"... Era om
"salteador de coraç5cs"... E, finalm.^nte,
encontrou o homom que a queria de ver*
dado...

I.orctta Tonng e George Brent sao as
fluuraa máximas do "Amar nfio ê pee-
cado" f, slím delles o fllm apresenta nln*
da David Mannsrs, Uua Merkel e Louls
Calhem. -a—

HEGISTBANDO A GARGALHADA —
Nenhum dos produetores de films norte,
iinerlcnnos seguem mais rellflosamente
o systema do "prcvlews", que Harold
Lloyd, o universalmente conhecido come-
diante dos óculos.

O "prevlew" nto e nomo d» nenhum
Wcharoco fóssil, que os óculos tenham
petrificado nas camadas terctnrlas e bi-
narias da terra, e que hoje. escavado por
Intrépidos paleonttologlsta». «stcla a

xima Fegiiudn-felrn, uo Odüon, em um
fllm completo e maravilhoso,

Mas, pnra que o sabor do Carnavnl aeja
ainda mnis pronunciada, ¦> Odooi «rgnnl-
zou pnra a próxima se.mnim, cm rom
plemento a esso fllm, uma meh hom do
palco, com Almirante, Jonjorci o '.astro
BarboSn, e n Orchestra Typica, de medo
(pie o espectaculo, cm conjunto, serft
realmente formidável,

—o—
TOLTANDO A' BEALIDAM — 8nu

esposa Rasta mu) to? Ent ilo devi-lha eu*
slnar o methodo <pie VIU Itogers usou
com a sua cura metade em — "Voltando
d Realidade" — onde i pnr de piadas po-
fmdiiH e do outro mundo o dlvot't.Mo hu-
morlsta nos delicia nos Instantes tngraçs-
dlsslmoa deate fllm 'que a Fo* Mo7l«itone
vne apresentar a partir de aeRunda-felrn
próxima no Broadway. No caso presente
a.esposa perdulária, d a dltdlnrtliwlnin se*
nhora Ircnu Itlcli, que de maneira ne-
nltumn sabia coinprcheniler a paavra —
economln — mas a leão dura c humnna que
o seu virtuoso mnrtdo sr. Wlll Uo^ers
lho deu, bastou pnra emendar-se parn o
resto da vida. Itcpletn do situações''es-
tupcudns esta producçilo tum alndi n
presença moça e rndlosa de Dorothy Jor-
dan, a coll ti born dora fiel de Rogers na

j delicada missão de procurar convencer o
í cstndo financeiro, a trifite situação em

que sc debatia numa frise tremenda I—a—
A8 MALPEITOBAS TÉM ALMA? —

8fio raros oa casos dc malfcltoras bcnl-
gnas, quer dizer, de mulheres que pra-
tlcam o mnl e, apezar disso, prestam
benificlos extraordinários á humanidade.
Cumpre obBorvnr, porém, que, embora cs-
vrshos, não não impossíveis. De quanto
cm quando encontramos, destaoando-se
da banalidade dos factos diários,, oplso-
dlon cm que Intervém essns mulheres cha-
madas malfcltoras benignas. Exercera o
mal, realmente, sem que, nem por Isso,
fiquem anttpathlcas, E' que ellas sA pra-
tlcam uma má acção quando tém a ot*
ter.a de que esse acto resultará num bene-
flcto grande pnra o mundo. O Eldorado
eihlblni. a partir da proslma seituiida-
feira.* um íilm cujo titulo 6 iH;«eUuuu:i*p

meação; tratando-se de funecio-
narios nomeados no mesmo dia e
empossados dentro do prazo re-
gulamentar, o mais antigo é
aquelle que tem maior tempo de
serviço como empregado de en-

irancia; somente quando se ve
rif ica a pgualdade. de condições
quanto ao periodo de investidura
cm cargo de entrancia é compu-
tado o tempo de serviço anterior;
presta'do em qualquer outra fun-
cção publica federal; e, flnalmen-
te, na hypothese de transferencia
de uma para outra repartição do
Fazenda, a situação dos funecio-
narios ê determinada de confor-
mldade com o disposto nos decre-
tos ns. 1.178, de 10 de janeiro de
1904, art. 1" paragrapho 15, e
21.212, de 28 de março de 1032.

— lei m 1

Um agente fiscal que vae to
mar posse no Estado do Rio
O ministro da Faaenda autori-

zou a Delegacia Fiscal no Esta-
do do Rio de Janeiro a dar pos-
nn nn oargo dc agente fiscal do
Imposto de consumo na capital
do Amazonas, para o qual foi ul-
tlmamente nomeado, ao »r. Os-
car Braga, qua exerce, no pri-
meiro dos referidos Estados, a
commissão de Inspector fiscal <Jó
mesmo imposto.

I Installa-se hoje a primeira ses-
sáo do Tribunal do Jury

de Nictheroy
Sob a presidência do juiz dc dl-

rello da 3* vara do Nlotheroy,
installam-se hoje os trabalhos da
primeira sessão do Tribunal do
Jury.

Funecionarão oomo represen*
tante do ministério publico, o dr.'.vlelchiades 

Picanço; e, procederá
a leitura dos autos, como secre-
tario do Tribunal, o escrevente
Sebastião de Carvalho.

LEOPOLDO FRÓES — Regii*
tra-se hoje o primeiro anniversario dn
íalleclmcnto de Leopoldo Fróes, num
íanatorio da Suissa. O grande
actor patricio, cuja memória vive no
corscüo dos seus amigos, í cada vci
mais lembrado, sobretudo agora nesta

H.ralyza;ão das nossas energias thca*
traes.

Por alma de Leopoldo Fróes su* fa-
mllla fari celebrar missa, hoje ás 10

boras, no altar-mór da egreja de São

Tudo
pelos

menores
Preços

leiga

•**
TABELLIÂO FLUMINENSE

LICENCIADO
O governo fluminense concedeu

ao serventuário vitalício do Io of-
fido de justiça de Magê, sr. José
Luiz de Paula Azevedo, um anno
de licença, em prorogação, para
tratamento de saude.

Kg/tá^ntl*
Of FAMOSOS

JnmeH Iinll e Mau Clnrke, em
"Mulfeltoru bcnlg-nn"

o de "MaUeltorsa Benignas*'.
O principal papel masculino foi confia-

do a .Íamos Hall. Jlarle Prévost tem tam-
bem um papel, de relevo na fita.

H KÉBPÉlifliw

uze AGERMOIi é um preven-
tivo seguro.

Harold Lloyd e Con»tance Cnm-
mitiga, em "Clnemanlnco", fllm

dn Pnrnmount

attrair a curiosidade c attenção das mns-
sas; cm Inglez, esse -prévio»" quer dl-
ser -estría antecipada", « onda mais.
O fllm 0 mettido no progrnmma de um
cinema qualquer, para que se observo u
reacção do publico, tomado de surprej.a.

Assim se tos recentemente em I.os An-
geles com "Olne Msnlnco", « «"Per:00™"'
dia de Harold Lloyd que o Pathé Vt
lndn nos vno dar na próxima semana o
os ren.lii.fcii (oram os inuls animadores.
Uns trechos de dialogo o musica, que
apparecom naquella comedia e nos quaes
empregara o comediante boa somma. de
dinheiro f não pequeno cabedal de Intel le-
ito. pastaram sem ser ouvidos....lato,
dito assim som aviso prévio, ba-de.ser
um desapontamento para os admirado*
re, de Harold Lloyd; mas toda», o»»-
t-riiaciu. se trnnstnrmarã cm Jub Io quin ¦

do souberem que m taes entreraelos^comi.
cos nlo puderam ser ouvidos, foi porque.
no simulais comeoo as risadas, do povo
impediram que o» dialogo.! e chistes fos*
sum percebidos.

IIM ROBINSON, EDU.ÃO DE 1083,
CONTEMPORÂNEO UO JAZZ... —

I-ode o homem moderno, acostumado ao
rtiníortii ilu» nossos illns. isiilnr-te oa
clvlllsação, espontnneiimcnte, e «Pitjaii*
tir s fncanha de ltoliinson Crusoí? lou*
rm o.reililnm quo »eia liosslvcl, mas
Iiouglns falrlianks não concordou com
.•ssa opInlOo. lniiicliis 6 o liomcm-dynamo.
optlmlsta, com nquellc sorriso dc otlier 110
florescimento em «ua fuce BCdia. 1-- apo»-
tou, c..m um crupii de amigos — entre
rlles Wllllahi Fariiiiin — cm como teria
lionioni piira viver seis mezer. no mínimo,
nu solidão das selvas, entre as serpen*
tes quo ello iliimlnnrln, os macacos que
.-It*. saberia domestica», e os impnjmioa.
ir quem elle enslnãrl.-. n dlscr "o. k. 1 Bj
so bem o priunetteii, nielhnr o realliotl,
em "ltoliinson Crusoí Moderno", que »
L'nlte.1 vim estrear nn qulntn-felrn viu-
doura, illn II, nu ülorlii. Sliiiultnne .*
mente, nli teremos Cnmondongo Mluey,
oioviv.1 on üiixxaKioa.iNOOV so

•••aiuaiK
t\)H tsioui» ep opiprad '.oi«|I ap oquog,
«ta '«f?!f!»!D»3 23díl= *22!15SS 'P329*Í1

(J 09883)—?—
DENTRO DE ÜMA SEMANA, "O REI

DE PARIS", NO ALHAMBRA — Na
próxima semnnn teremos no Alhambra
novamente convertido em cinema, e paro
nbrlr n temporada iã foi escolhido um
fllm magnífico — "O Hei de Paris".
Quem leu o romance de (iporíes Ohnot
níilte bem que recurso* esplendidos encon-
trará o cinema nn sua adaptação. A his-
toria deses joven sul americano que, ele-
gniitc c lnslnunnte, mns sem dinheiro,
foi nproveltnilu por um «eruc, pnra fazer
deile um chamariz do dinheiro da alta so*
elednde de I-nrls. tornando-o o "Hei de
Porls"; o romnnco dn vida ngltndn desse
rnpnz que devia fazer as mulheres se
apnlxonnrom pnr elle emquanto o seu
compnnlielro traenva planos dc explora-
cão; o enredo de amor em quc cllc so ve
mcltiilo, de rouilii que, tomado pelo co-
rneilo, não pode levnr avnntc o plano ma-
cliiavellco de "cu companheiro — tudo
Isso tem margem mnsnlflrn parn o cl-
nemn. E o cinema, ou antes, Jean de
5Ierlv que ldimllzou e dirigiu cBee fllm,
foi encontrar mo Ivan Pctrovleh o ar-
tl8tn lilcnl pnrn Interpretnr e8«s papel,
sendo que lhe deu por companheiras dtiss
artistas o«ptendldns e de fnmn na tcbi
pnrlslenee: Mnrlo Glory e Suzanno Blan-

"O Itel do Tari*", todo falado em fron-
ecz, com uiii romance que empolga, com
montagem luxuosa, com musica encanta-
dorn, vno forçosumente coontltulr a nota
mula interessante deste começo de tenipo-
rnda, e o Programma Scrrnilor nol-o pro-
mcttc pnra ser npresentndo no "*¦—*

bm, provavelmente
ou seja a próxima quinta-feira.

— ?¦¦—
«O CONGRESSO SE DIVERTE', NAO

E' UM FILM HISTÓRICO —_ A multa
«ente poderlu parecer que,

Albnra
começar do dia 9,

tra-
tnndo do um ronunco dou amores de Ale-
xsndro I, czar da Ilussin, o film "O Con*
gresso »e diverte" irln narrar um epl-
icdlo histórico. Nada disso. Se bem quo
o seu começo se baseie em lim esso. lil.*
torico, qiml o dn realização do grande
Congresso de reinante, t "»P"»to»'..!2
1815, pura decidir da sorte dos paizes
europeus após a primeira queda do Na-

poíeão, logo após o romaqs» como, ,«.
ra transformo em um conto de fadas, a

contar como nquelln linda e pequenina
caixclra de uma loja do luvas Veiu a

domi. nr o coração daquelle monarcha.
O romance « Interessantíssimo, e o bcu

titulo Tcitpllea: - B' que Mctt.rnlcb,
„ famoso clinnceller austríaco, 1»<_^
fazer um projecto a bcu modo, resolveu
divertir ob soberanos que compunham o

Cont esso, af i de que elle» esquecessem
„° si'.s déveros e isilgnassem tudo quanto
'" 

plR!,moBs"'quo no fllm coube a Heury

j Garní dois papei». «»«««'•« *e„J2
'modo soberbo, emqcnnto l.llnn Harvey

Sefenile o papel de P«11u™'.lu"l,r1!;, e„-O Congresso so diverte", ««»*¦.«•
maior., «ori.. da Df». .ob . direcção d.

Êricb Pommer, e o «""«'í"""* *","",«

promette ainda para este mes, a ser

«nrrs.ntado no OdMP.

I Estréa - Sexta-fieira - dia IO - Estréa 1

Flamengo, 182 //&*& xSN ^L^V "^

O ultimo retrato dc Lodia Silv,
l.ortiu Silva, Vanise Mclrellea, Lou,
Mary e Alba Lopes, Alma jie Castro,
Henriqueta Rumanita e Graça Mnems,
•s os acte-rea Ramos Junior, Carloi Lis*
boa, Hugo Ccsarini, Oscnrito Brennier,
Augusto Annibal, Henrique Chaves,
Carlito Lopes c Manoel Vícíra, Inte-
gram o conjunto o sapateador Kaudall
de Chocolate, o "emboladeiro" José dc
ílambo, deb professores de orchestra c
um corpo de girls.

TEMPORADA THEATRAL DE 1953
— A PRÓXIMA CHEGADA AO RIO
DOS FANTOCHES OE YAMHO -
A Grande Companhia de Fantoches
Yambo que embarcou em Gênova pelo
vapor "Florida" chegará ao Rio na pro-
xíma terça-feira, dia 7. Contratada
pela rmprrsa Ni Visgisni para umn
larga tournée em todos os paizes -Ia
Aincrica Latina, fará no Itio sua pri-
meira etapa, devendo estrear já na sinta-
feira, día 10, com um dós melhores
programmas do variariissimo repertório.

Organizador, ideador e director artis*
tico da Companhia c Yamho, isto é o
Comm. Enrico Novellt, filho do famoso
trágico Ermete Novell! e jornalista de
Kiandc prestigio. Sua cur.ipanhia dc b-i-
tiecos c hoje a mais afamada da Euro-
pa, pela vaiicda-je, (fraga e alegria
df seus espectaculos, egualmente diver-
tidos para creanças e adultos. E' que
Yambo dedicou largos annos de sua
vida a escolha e a fixação de typos e
conseguiu reproduzir a humanidade e a
vida no que ambas tem de encantador
e de {[rnt-?Bcp, de ri*oi>ho « RlfilatlCülicü

O theatro de Yambo é o unico qjel
realiza o ideal artistico de fórma vi*
riada e múltipla. A opera, a opereta,
•' drama, a comedia, a farça, o granel*
guignol, o bailado clássico, a dansa re_
gionat, o circo, tudo, tudo quanto é
gênero de theatro e diversão cabe nos
seus programmas e tem execução pri
morosa. Nunca um dos seus intelli-
gentes artistas falta a scena por ter
chegado atrazado ao theatro... E rada
um delles possue personalidade de que
ae mostra cioso, estima c respeita o
publico.

O theatro _ de Yambo vae-se tornar
no Rio, rapidamente, a grande attr.t*
Ç&b do momento.

os grandeITTispectaculos
HUMORÍSTICOS — A próxima sem»-
na de palco, no Eldorado, poderia ser

TOSSE?
EstA rouco? ltesfrluao

Uze AXOL; não 6 xaropí.,

Rua Evaristo da
4

FERREIRA LAND & CIA.
Telephones | JJgg

i

i

Francisco de Paula.
(J 0JSS3)

REGINA MAURA VOLTA A S.
I-AUI.O — Regina Maura, a conhecida
eitrella da Companhia Procopio Ferrei*
ra, que ha varias semanas se acha no
Rio, em gozo de férias, vae novamente
deixar-nos para reencetar a sua tetivi*
tlado ttt, Faulicéo, onde a companhia.

SEM FÍO
AS IRRADIAÇÕES OE HOJE
Radio Club
(Onda do 320 jiotros»

Dns 10 íis 11.— Radio jornal do I
Radio Clnb. 

¦ •
Do l ua 2 — Protrr.mmii dc

discos variados.
Das 4 âs 5 —Pi-ogramron de

discos feleucionaiios. j Radio Guanabara
Das 7 fts 8,45 - Programma ilei|0ndn de 240 metr08)

CS3112)

ciiiso da professora Luiíu Torres
Paranlios (canto). Mario de Azo-
vedo (plano) e orchestra da Ra-
dio Sociedade.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 — Discos.
Das 6 ás 7 — Programmn. se-

lecclonudo. Prevlsüo do tempo.
Daa 7,45 âs 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmla*

são de um proBramniB escolhido,

M

I
1,30 — TransmissSo

i íniisicns populares,

discos variados.
Das 8,45 ás íl — Serviço de Pn-i tj;is t2 &

blicidailii da Imprensa Nacional. |do càn^fies
Daa-U-aH 9,15.**^ Uadio theatro ipm M^os_

com irradiação da peça em ver-, ))ls s j, - _ previsão do tem-
sus de Goulart da Andrade "De-'p0i 

catiq,ies e musicas em discos
pois da morte", interpretada pelos . D.ls 9 cm ,-eHnte j_ canlo e mu-
artistas Cora Costa e Edmundo aicas em aiscos-
Mala. i

Das 9,15 fts 9,30 — Homenagem j iyiayrini{ Veiga
! (Onda de 2130 metros)

Regina Maura

instrumental com o con-

"Palitos" quc estréa com sua troubr,
segunda feira no Eldorado

Intitulada a semana do riso, E' que,
a partir de segunda-feira, estará no
amplo cine-theatro da Avenida, a "trou*

á memória de Leopoldo FróeB com
a Irradiação do 3" acto du come-
dia "Mimosa" com a seguinte dls-

|t|-lbulçfio: Aviislnlia, (Joiu CüMa;

(Mimosa, Iracema dc Alencar; Ra-
Ipliael Cai-los Devlnelll; Ministro,
i Edmundo i\Iaia. No final do acto

toilc outubro do anno passado, vem serft cantada a cantão "Mimosa"

conquistando um suecesso invulgar. coni acompanhamento dn orches-
Essa noticia, como é natural, causou tra. ,]0 Radib Club

consternação entre os seus innumeros
amigos e admiradores cariocas, ¦

Mas, Procopio não quiz que o des* ™l-,u ,
canso da primeira figura feminina de. curso da soprano Margarida Ma-
sua companhia se prolongasse por mal» j galhães c da orchestra do .hadlo
tempo. E por isso aqui veiu, no cama- CHtb.
vai, divertir-se um pouco c reclamar I -„j_j„
a volta de Regina, nuc o publico de' RadlO Sociedade
SSo Paulo aguarda com impaciência, j ((jnila de. 4.00. metros)

Hontem á tarde, encontrando-nos com .,„,.., „,.„,„ t„....*.i
ella a salda do cabelleireiro, pedimos*! A's S,30__ - Hora certa. Jotna)
lhe que nos dissesse se era verdadeira da mnnha. Noticias e commen-

.a noticia circulante: , i tarios. Ephemerldes Brasileiras
* — De facto; respondeu-nos, Rcginp ; ,j0 Barão do Rio Branco.

I Maura, volto para São Paulo nus pri- i ., n _ .Ho,.a certa. Jornal de
, meiros dias da semana vindoura. Kc . ... o,,„ni„.„„„.„ -...i,,.!'pousei o ipianlo cra possivel e me en* 1 melo-dla.- Supplemento musical

contro agora bem disposta e animada. \ A's 6 — Hora certa. Jornal ila
Prosccuhiilo, com aquella vivacidade ; tarde. Quarto de hora Infantil por

que é peculiar, Regina fala-nos da s.i i Tia Bearlz. Supplemento musi-'tisfação com que regressa ao Estad) caj_
bandeirante, onde conta com largo cir-
calo de relações de amizade e com a
sympathia geral do publico.

Vae estrear com peça nova, provável-
mente "O gavião", que está sendo
t-aduzida especialmente para a sua "re-
cntréert. • u - ¦'(*•>'* . >

E quanto ao elenco da companhia?
perguntamos-lhe. :...,¦.Será o mesmo, com unia unica mo-
dificação, a retirada de Restiér. Quanto
ae .mais, "Hen de tout..."

É esten dendo-nos a mão delicada,
coberta de brilhantes, Regina Maura
deipcdiu-se para ir á cidade ultimar al-
gumas compras.

nas 3 Ss 4 Discos.

Das 7 is 7,30 — Discos.
Das 7,30 fts 7,40 — Palestra

pelo sr. Aleixo Alves de Souza.
Das 7,40 fts 8 — Discos.
Das S fts s,30 — Programma

com o concurso de Jnrge Fernan-

Dus 9.30 cra deante — Concerto I des, Ardanuy, Aida Verona, vlo-
' lOes, Tito e Portella e trio plano,
violino e violoncelo.

Das 8.30 ás 9 — Discos.
Das 9 ás 9.10 — Palestra pelo

escriptor Carlos Maul.
Das 9,10 fts 9,30 — Discos.
Radio theatro; Julio Dantas;

a) "A boneca e os quatro mari-
rios"; b) Uma comedia de Paula
Magalhães; o) "As tdías de Mme.
BradEield". Interpretes: Annita
Spa e Olavo de Barros.

Das 9,30 em deante — Pro-
gramma do musica popular com
o concurso dos seguintes artistas:
Lely Morei, Carmen Miranda, Lu-
cllla Noronha,' Marillia Baptista,
Patricio Teixeira, Gastão Formen-
tl, Mario Cabral, conjunto Good-
by, Tito e Portella, Ary Pavão.
Pereira Filho'e'Assis Valente

PASSAVAM UM CONTRABAN-
DO NA PRAIA DE COPA-

CABANA

A lancha da Policia Marítima
recebidas a tiros

Na madrugada de hontem, o
sub-inspector da Policia Maritlma
Francisco Monteiro teve commu-
nicação do commissario do 20'
districto, de que de bordo de uma
lancha, em frente ao Hotel Lon-
dres, em Copacabana, vários in*
dividuos desembarcavam volu-
mes, que eram conduzidos para
um automóvel, estacionado nas!
proximidades daquelle local.

Communicou mais o commissa-
rio do 20°, que indo ao encontro
do automóvel, pois estava certo
de se tratar de um contrabando,
o mesmo partiu em grande veloci-
dade para o lado do Leblon.

O sub-inspector Monteiro fez
seguir para o local a lancha "Be-

llsarlo Tavora", que conseguiu
transpor a barra, em virtude de
estar o mar calmo.

A embarcação policial levava o
Investigador Custodio e, eftecti-
\-amente, ao chegar ft. praia dc
Copacabana encontrou uma lan-
cha inteiramente fts escuras, que
fugiu ft sua aproximação. Os
contrabandistas, ao se verem se-
guidos, descarregaram suas ar-
mas contra a "BeÜBario Tavora",
nada, porém, acontecendo.

A lancha dos contrabandistas,
mais veloz que a da policia, pO-
dt> escapar.

¦sa <» —
AMANHA VENDERA' O

i A Sociedade Anonyma Bra-
I sileira Estabelecimentos MES-

TRE & BLATGÉ agradecendo
penhorada as provas de sym-
patbia e os offerecimentos de
prestimos que teem recebido
por motivo do Incêndio lavra-
do em seus estabelecimentos,
aproveita a opportunidade pa-
ra avisgr aos seus amigos e
freguez(a3 que se acha, provi-
soriamente, á Rua do Passeio,
66, esquina da rua das Marre-
cas. Com a máxima activida-
de que está sendo empregada,
dentro do mais breve possivel
serão reiniciadas todas as suas
transacções.

(53665)
— I»l >¦

N0HCIAS DA GUERRA

A's C — Previsão do tempo.
Discos variados.

A's, 1 rr Hora cerra. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma-variado.
A'v 8 -r.AítÇ, culhiaria.
A's 8,30.' —. Programma variado.

-A's..D -r.riíQuarto de hora de
sciencia popular por Paulo Ro-
quette Pinto.

A's 9,15 — Notas de sciencia,
arte e literatura.

Transmissão do programma
"Verde e. Amarello" da Radio So-
ciedade Cruzeiro do Sul PRAO de
São Paulo.. . .

A's 10 — Cqncerto no studio
da Radio Sociedade com o con-

PHILIPiS
APPARELHOS'DE RADIO
ÍE -;':^t,::i-
VÀLVÚàs^MINÍVMrf'

"Ao Mundo Loterlco" — rua do
Ouvidor, 1S9.

500 contos por 80Í
400
300
250
200
150
100

60
25

04»
48;
40»
32$
24$
16*

8*
4»

2 2
SABBADO e DOMINGO, 4 e 5 de Março 1933

FORMIDÁVEIS BAILES
com a mesma decoração artistica e luxuosa do Carnaval,

a PREÇOS POPULARES—Tocará a Jazz-Victor, das 9 á lm.

Onde Jft foram vendidos 642
prêmios no total de Réis
38.95G:791$000 — habllltae-vos
rua do Ouvidor, 139. (53660)

RCTRETA nosmdins
PÚBLICOS

O commandante da 1* reglio ap-
provou a escala das bandos de
musicas que têm de lazer retre-
tas nos Jardins públicos, durante
o corrente mez, das 7 fts 10 ho-
ras da noite:

I Domingo, 6 — Praça da Gloria

|— 3o R. i.i domingo, 6 — Praça
I Marechal Deodoro — 1* R. C.

D.; domingo, 5 — Praça Secca —

1" R. I.; domingo, 12 — Praça
: Vinte e Quatro de Outubro — 2o
i R. I.i domingo, 19 — Praça Ser-

| zedelo Corrêa — 3" R. I.i do-
' mingo, IS — Praça do Meyer —

1° R. I.j domingo, 2(T —• Praça
ao Meyer — i" R. C. D.; ãumln

Foi designado o 1° tenente
pharmaceutico José Ceclllo de
Arruda Filho, instruetor du ap-
plicaçfto de chimica e technica:
militar tS" anno do curso de avia-,
çüo militar) da Escola de Aviação
Militar. |

Foi mandado servir o capl-l
tüo medico dr. Manoel Lucas de<
Souza como assistente militar do
Hospital de Prompto Soccorro,
sem prejuizo de suas funeçães no
Arsenal de Guerra do Rio de Ja-i
neiro.

Foi designado o major Joilo
Vicente Sayfto Cardoso para che-1
fe de secçao do estado maior da
1» região militar.

Foram classificados por con-
venlencia absoluta dd 'serviço, os
officiaes intendentes de guerra:
tenente-coronel Emílio Fernandes
de Souza Doca c Agostinho Ribas
nas chefias do gabinete da D. I.
G. e do E. C. F. E., respectiva-
mente.

Foram transferidos por con-
venlencia absoluta do serviço, os
officiaes intendentes do guerra:
tenente-coronel Alcobladcs Alves
do Almeida da chefia do gabine-
te da D. 1. G. para as commis-
sSes technicas da mesma Dire-
ctoria; majores Anaplo Gomes da
chefia interina do E. C. F. E.
para chefe do Laboratório de
Analyses da D. I. G.( Francisco
Procopio de Souza deste Labora
torio para chefe do S. S. M. da
4» região militar, José Scarcela
Portella da chefia do referido
serviço para chefe da 1* Becçilo
do 8. I. da 1" roglüo militar, Joel
de Almeida Castello Branco de
chefe da 1» secçfto do S. I. da 3"
regifto militar para chefe da 2»
secçfto do E. C. F. E., Raul VI-
eira da Cunha de chefe da 2> se-
cçfto do S. I. da 6» regifto militar
para idêntico logar na 3' o desta
secçfto para adjunto da 6" secçfto
da D. I. G. Alfredo Marinho Ra-
vasco e Alcebiades Ribeiro dos
Santos de chefe da 2« secçfto do
E. C. F. E. para chefe da 2» se-
cçfto do S. I. da 6" regifto mt
litar.

4*»

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias, tomem ELGAN

(J 09883)

0 ministro da Fazenda náo
compareceu ao seu ga-

binete
O ministro Oswaldo Ara ha nao

compareceu hontem ao sou gabi-
jlãlc, íitt F-tLãé ííuS., ícr.íiO p2i'ül—~

s«, 21 — Praon Hecna — 2* R. I. neoido em Petropolis.

-
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H IMPÉRIO - Segunda-feira
Hcia. B. de Cinema SJ "~ ÍT" .4
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8 CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 3 dé Março de 1933
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- Dotes no estômagoColicas do figadò
Tonteiias

Máo hálito
IiidigestÕes

Pesadelos

Lingua suja

Enxaquecas
Fiatulencias

Palpitarei

Dispepsia

Gazes — Azia
Dores de cabeça —Peso no estômago e

muitas outras manifestações as

Pílulas Abbade Moss

VOLTANDO
REALIDADE

ItSGBS&SEKtèSSmtXSSi

com acção directa sobre o ESTÔMAGO, FÍGADO e IN-
TI3STIN0S, eliminando as causas .evitando "absoluta-
mente" a prisão de ventre, proporcionam, desde o co-
meço, bem estar geral, accelcram a digestão, desconges-
tionam o FÍGADO, regularizam as funeções digestivas,
e fazem desapparecer, cm pouco tempo, as enfermida-
des do ESTÔMAGO, FÍGADO c INTESTINOS.

(53110)
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A construcção do porto
de Fortaleza

Fortaleza,- 2' (A. B.) — "O Po-
vo", Jorn.al que so publica nesta

| capital, insere em suas'columnas
declarações do ministro José Ame-

irlco.

! Entro 'outras coisas asseverou
o ministro da Viação que o porto
do Fortaleza serft. construído, cau-
sando essa noticia geral satisfa-
ção.

O IMPOSTO DE INDUSTRIAS
E PROFISSÕES,

Prorogado o prazo para paga-
mento sem multa

O ministro da Fazenda resolveu
prorogar, até o dia 20 deste mez,
o prazo para pagamento, sem
multa, do Imposto de industrias e
profissões relativo ao Io semestre
do corrente anno.

CORREIO

ras; arbltro, dr. Heitor Borgerth
Teixeira; clironometrista, Carlos
Wltte.

rollclamento — Commandante
Irineu Ramos Gonies, Alfredo
Alves Pereira, Ariovisto Filho,
José Goulart (Icarahy) e Carlos
Wltte.

violas
CAUTELAS UA CAIXA

I3CONOSI11CA
lümprcstll o VAI.Olt II15 Al,

CASA GONTHIER
45. Luir ile Cunifie*, 47 e

1V5, Sete Setembro, 
"lim

(53495)
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AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEY-CLUB

As cotações em vigor

Para as corridas que o Jockey-
Club realizará amanhai e domin-
go, vigoravam hontem, as seguin-
tes cotações:

CORRIDA DE AMANHA

Premlo Visette — 1.600 metros
v 3:0005000.

Ks. Cot.
Matinée .... 60 20
'Sun Gud . ..." 64 60

Maracô 64 35
Problema .... 65 25

6 3urby 56 40

Premiò Astral — 1.400 metros
br. 3;000?000.

Ks. Cot.• 1 La Mlrabelle . . 60 20
Canace 65 30

Traidor .... 50 35
Xlmena .... 54 35
Sem Temor . ¦ 63 50

Premlo Tempero — 1.300 me-
tros — 3:0005000.

/ D. Pedrito
t Lampreia .
J Karina . .
X Dorlna . .
í Setfiurita .
I Walkyria .
í Ivon . . .

\ Kleops . .
I Ibar. . . .

Ks. Cot.
53 30
54 40
55 25'63 40

51 60
50 35
56 40
52 50
64 60

Premlo Vexllo — 1.400 metros
-. 3:000$000.

Ks. Cot.
BI Negro .... 63 25
Fusão 53 25
L. Jack 53 40
Vingativo. ... 54 40
Maçã ..... 65 40

Prêmio Topaze — 2.000 metros
— 3:000?OOO.

Ks. Cot.
30
60
40
00
25
50
40
35
50
(ÍO

lll Rlbatejo .... 50
X 2 Enitram .... 64
í 3 Ubá 50
X 4 Tomyassú. ... 52
f- 6 Hortencia .... 51

¦! 0 Nehuen .... 46
l 7 Tuyuty .... 64
f 8 Ebro 63

i ! Yára 62
110 Enredo .... 47

Tremlo Hoqucndo — 1.000
tros — 3:0005000.

Ks. Cot.
65 30Tortena . .

Rico . . .
Romance .
Maracô . .
Soltei rinha

Premlo Correio da Manhã —
1.600 metros — 4:000J000.

Ks. Cot.
YoyO 54 25
Visette 52 40

Yatagan .... 64 20
Saturno 54 35

6 Broadway ... 62 35
Premlo Jornal do Brasil — 1.400

metros — 3:0005000. ' Ks. Cút.
— 1 Damiatrlx ... 61 40
, 2 . Piastra ,. . ...'. 48 50
l 3 .Aisca ..... 50 22
í 4 Faippsp sj^.pauu.M,.; 50-
\ 5 Herodes ,..„.-;.st 48 4U!
í 6 FeiticeiraWiBwV 50 40
l " Cirrus ...... 66" 35

Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA LA CHAUMIERE

1'nrniln Bnrflo de Jnvary. ——i  Professor IUIrucI Pereira

Clima adorável, 000 m. altitude. Tres horas de viagem doRio. — Coslnha do 1» ordem. Piscina do natacáo. — Americanbar. — Cavallos ile montaria.
Nao so acceita doentes, nem creanças.
Informações com Sr. Augusto Otero.

Killfldo Oileon. — 0° iiiiiiui (50254)

Uberaba
Valence , 52

Prêmio O Globo
tros — 4:000?000.

1,600 me-

Ks. Cot.
0J 1 Orgia 53

l 2 V. Rios .... 64 •—
J 3 Ritual ..... 64 40
l 4 Viehy 52 40
í 5 Funchal .... 64 50
t 6 Avelro 54 40

J 7 Mossoró .... 62 20
l " Jecyron .... 52 —

Premlo Vida Turfista — 1.500
metros — 4:0005000.

Ks. Cot.
55
55
60

1
2
3
4
5
6

. 
'I. 7

Tricolor .
Dux . . .
Hepacaré
Xire. . .
Yoyfl . .
Foragido .
Berenice .

53
54
64
50

Premlo Diário Carioca
metros — 5:0005000,

25
50
40
30
40
50
50

1.600

f
X
í
X
I
X
í
,

Ks. Cot.
Audaz . .
Alterosa .
Chllon . .
Koran . .
Ladarlo .
Yamundá
Minho . .
Vampiro .
Bohemlo .

54
52
64
54
54
52
54
54
54

Premlo A Noite ¦
- 4:0005000.

Wes ton . .
Purtenii . ,
Solteirlnha
Romance .
Azulado . .

Ks. Cot.
52 35
63 35
51 30
62 36
50 50

Premlo Xaréo — 1.600 metros
— 4:0005000.

í 1
1 2
S 3
l 4
I 5
l 6
J 7

.1 8

Rex . . ,
Elra . . .
Blue Star
Galrlno . .
Arlequim

Ks. Cot.
>62 25

54
54
52
50

Venus 61
Kermesse .... 53
Curacô 53

CORRIDA DE DOMINGO

Premlo Jornal do Commercio-
2.000 metros — 4:0005000.

1
2

— 3
— 4
S 5

l 6

Xaréo .- .
F. d'Or .
T. Vida .
Ibérico .
Universo •
New Star

1.500 motros

Ks. Cot.
62 35
54
53
54
52
52

Prêmio Jockey-Club Illustrado
— 1.500 metros — 4:0005000.

Ks. Cot.
— 1 Vagalume ... 54 25

XangO 55 40
Palospavos ... 53 60
Astral . 1 ... 53 60
Guaxupê .... 53 —
Blue Star ... 52 35
Sarcástico ... 53 40

Premlo Centro dos Chronistas
Sportivos
5:0005000.

.000 metros —

Insurrecto
Hoquendo
P. Royal- .

Ks. Cot.
64 20
56 30

62 50

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Apezar das promessas, foram
já declarados quatro forfaits

para domingo

Apezar dos termos do .requeri-
mento apresentado pelos Interes-
sado? á commissão de corridas do
Jocltey-Club Brasileiro, já deram
entrada na respectiva secretaria,
as Coclarações de forfait de V.
Rios, Jecyron, Yamundá e Gua-
xupé, inscriptos para a corrida de
depois íe amanhã no hippodromo
da Gávea, em favor do patrimo
nio do Centro dos Chronistas
Sportivos.

De volta de uma estação de
repouso em São Lòurenço

De volta da cidade de São I.ou-
renço, onde fizeram uma breve
estação de repouso, chegaram
hontem a esta capital o conheci-
do turfman dr. Arnaldo Silva e
o entraineur Paulo Rosa.

A ausência dc um dos concor-
rentes ao prêmio Topaze

Tendo soffrido ligeiro contra-
tempo por oceasião do trabalho
a que foi submettido hontem, na
pista do Derby-Club é quasi cer-
ta a ausência do cavallo Ubá, no
prêmio Topaze da corrida de ama-
nhã.

Os quatro produetos chegados
do Estado do Paraná

Os produetos paranaenses che-
gados na semana passada a esta
capital, pelo llatinrja, são Yeilow,
castanho, 2 annos, filho de Ron-
den e Tunda, de propriedade do
sr. C. Pinto Coelho; Yetim, cns-
tanho, 2 annos, filho de Smoking
e Poesia, e Queirolo, alazão, 3
annos, filho do Rataplan e Galli-
pá, pertencentes ao sr. Paulo
Dietzsch e uma potranca filha de
Big Boy, oriunda da Granja Can-
gulry, que o interventor no Pa-
raná offereceu ao sr. Oswaldo
Aranha e que correrá nas nossas
pistas defendendo as cores da
Coudelaria Alves de Castro. Com
excepção do'primeiro'que Ingres-
sou ás cocheiras do entraineur
Oswaldo Feljô os demais ficaram
entregues aos cuidados de José
Lòurenço.

Um representante do Haras
Maranguape que vae defender

nova jaqueta
O cavallo Matupiry, tordllho, 4

annos, filho de Kltchener, de cria-
çâo do sr. Frederico J. Lundgren
que estava aos cuidados do en-
traineur Euloglo Morgado passou
para a propriedade do sr. Horacio

Soares, que já possuo Claro de
Luna.
O ingresso dos sócios do C. C.

S. na corrida de depois de
amanhã

A secretaria do Centro dos
Chronistas Sportivos, communica.
por nosso intermédio, aos sócios
que de conformidade com o Jo-
ckey-Club Brasileiro, o Ingresso
para a reunião de domingo em
beneficio de seus cofres sociaes,
será feito mediante a apresenta-
ção do recibo de annuidade
de 1933.

NAO PODERÃO CORRER

Não poderão tomar parte nos
próximos concursos aquáticos,
promovidos pelo C. R. Boqueirão
do Passeio, a realizarem-se em 12
do corrente, na piscina do Flumi-
nense F. C, de accordo com o
novo Código de Natação, os se-
guintes nadadores inscriptos:

Club de Regatas do FlamengoFalta de certidão — 3o pareoFrancisco Silbert Sobrinho.
8" prova — Jorge Vaz Dias.
16' prova — Correu em prova de
senhoras — Maud Thewald.
18" prova — Falta de registro —
Diney Soares Ether.

Grupo de Regatas Gragoatá —
1* prova — Pertence á classe de
novíssimos e 18" prova — Luiz H.
Steele.

Club de Regatas Icarahy —
16' prova — Helena Serejo — sem
registro.

Sport Club Fluminense — 3."
prova — Alberto Pereira do Nas-
cimento; 8-1 pj-ova — Mario Ro-
berto ile Carvalho e Gelson do
Oliveira e Souza — por falta de
certidão. 4* prova — Jorge Tava-
res — pertence á 1* categoria.

PARA A TAOA DAVIS

Torneio eliminatório para sele-
cção dos elementos n serem
indicados ú Confederação
Brasileira dc Desportos para
formação dn equipe brasilei-
ru que participará dos jogos
da "Copa Davis" cm ll>8.'{

Hoje, dia 3, ás 3,30 da tarde —
1° jugu — Herbert Mesquita x
Adhemar Gabizo de Faria; 2° jogo— Adolpho Justo x Jusé Wlllem-
sen.

Amanhã, 4, ás 4,30 da tarde —
3" jogo — Humberto Costa X
Vencedor do Io jogo; 4° jogo —
Eurico de Freitas x Vencedor do
2" jogo.

Domingo, 5, ás 4,30 da tarde —

aesmag victoria
da causa do amadorismo
Reune-se amanhã o Conselho de Fundadores

A causa do amadorismo, defen-
dida com ardor, energia e intelll-
gencia pelos clubs que permane-
ceram fieis á Amea e aos seus

.princípios básicos, orgulhosos das
glorias e tradlbções dá grande en-
tldaile, está sabidamente victorio-
sa em definitivo.

A opinião publica, em sua qua-
sl absoluta unanimidade, mani-
festou desdo o inicio da campa-
nha, a maior repulsa á mercantl-
iização absurda e inopportuna do

fissionalismo carioca. A razão é
muito outra. E desde sexta-feira
ultima, isto é, desde o dia em que
a Amea tomou a unica delibera-
ção lógica e digna que lhe cabia,
eliminando de scus quadros os
quatros fundadores da mytholo-
gica Liga Carioca, sabe-Be nesta
capital que a referida commissão
iíãü Virá mais ao Riu de Janei-
ro, pelo simples motivo de que,
em face da decisão da Amea —
que os profissionallstas nunca

football carioca, que dois olubs ipensaram que fosse, de facto, le

que se julgam omnlpotentes qui-
•zeram introduzir, de qualquer ma-
neira, a golpes de força, por mero
capricho, por mera imposição de
seus directores, homens de nego-
cios, que de sport. em geral e de
football, em particular, nada en-
tendem nem nunca entenderam.

Sabo oo quo a IdCa nasceu dn
falsa presumpção de que, com o
profissionalismo, os dois referidos
clubs — o Vasco da Gama e o
.Fluminense — poderiam com
maior facilidade. conseguir os
meios para enfrentar os compro-

5 jogo - Vencedor do 3» jogo x . mlssog financeiros que os ass0.Vencedor do 4" jogo. ,'•','•- x.
Em dia e hora opportunamenre 1,c™lm- Impossibilitados de orga-

marcados, será realizada a partida
final, Ricardo Pernambuco x
Vencedor do 5° jogo.

Todos os jogos serão realizados
nas quadras do Fluminense Foot-
bali Club, gentilmente cedidas
para este fim e disputados em me-
lhor de 5 sets.

RESOLUÇÕES DA FEDERA-
ÇÃO DE TENNIS

A directoria da Federação de
Tennis do Rio de Janeiro, reuni-
da hontem, em sessão adminis-
tratlva, resolveu:

a) appròvar 'a actá da sessão
anterior;

b) conceder a demissão de so-
eio contribuinte solicitada pelo dr.
A. F. da Costa Junior;

c) appròvar a proposta para
soclo contribuinte do sr. Álvaro
Diogo Teixeira de Macedo;

d) conceder inscripção aos ama-
dores Darcy Amaral do Valle,
Luiz Zamlth e Alberto Maranhão
Junior, pelo Fluminense Football
Club;

e) tomar conhecimento das se-
guintes resoluções'da Commissão
technica:

— Indicar as quadras do Flu-
minense Football Ciub pnra a rea-
Iização dos jogos do Torneio Eli-
mlnatorlo para selecção dos ele-
mentos a serem indicados á Con-
federação Brasileira de Desportos,
para formação da equipe brasilei-
ra que intervirá nos jogos da"Copa Davis".

II — Appròvar as chaves dos
referidos jogos.

REGISTRO DE AMADORES

Forani solicitados registro, nes-
ta Federação, para os amadores
abaixo, os quaes serão concedidos
se no prazo de oito dias a contar
de 3 do corrente, não forem con- | do

OS PRÓXIMOS JOGOS

A Federação fará prosegülr o
Campeonato de Waterpolo do Rio
dc Janeiro e Torneio dos Segun-
dos Quadros de 1933, no dia õ do
corrente, domingo, na piscina do
Fluminense Football Club, com o
seguinte programma:

2* (ZluiSfio — Botafogo x Ica-
rahy — 2,os quadros, á 1,30 horas;
arbltro, Affonso Celso Ribeiro do
Castro, l.os quadros, ás 2,10 ho-
ras; arbltro, Pedro Santos; chro-
nometrista, Adelio Paulo Manda-
rlno.
..Flamengo x Internacional —
2,os quadros, ás 2,50 horas; arbi-
tro, Ary Torres Guimarães, l.os
quadros, ás 3,30 horas; arbitro,
Orlando Amendola; chronometris-
ta, Gastão Ladeira.

1* divisão — Guanabara x Na-
tação — 2,os quadros, ás 4,10 ho-
ras; arbltro, Robert Karl Schne-
ewelss. l.os quadros, ás 4,50 ho-

testadas ns qualidades de amador
allegadas pelos mesmos:

Clwli dc Regatas do Flamengo— Romeu Sauer e Maria Corrêa
Barbosa.

Clitb de Regatas Boqueirão do
Passeio — Edmundo Moraes, Ro-
meu Maslni, Felippe Habib, ítalo
Màgüèlli, Antônio Barona, João
Couto, Raul Soares, Francisco
Pinto Xavier, Gefferson da Silva
Mendonça, Eduardo Lemos ãe
Araujo, Mario Machado Mendes e
Luiz Frôes de Souza.

Fluminense Football Club —
Geraldo Jorge Ferreira da Silva,
José Paulo Pimenta de Mello,
Roberto Luiz Pimenta de Mello,
Hugo Anyslo de Sá, Elisabeth
Romaguelra, Selma Olticlca e
Ruth Freihofer.

Olub de Natação e Regatas —
Elza de Souza Nápoles e Yvonne
Cunha.

•Sport Club Fluminense — Wal-
ter dos Santos Teixeira, Newton
Garnier, Edmond Wadih Curi,
Morvan Altenbernd, Mario Lima
c Nahum Friger.

Club ãe Regatas Icarahv —
Luiz Costa Neves, Helena de Aze-
vedo Serejo, Bertha C. Vergara
e Wlll L. Jordan.

nlzar fortes equipes e vendo que
o campeonato de 1933 seria dispu-
tado, por certo, entre os quadros
do Botafogo, campeão do anno
passado, do Flamengo, vice-cnm-
peão, e do Andarahy, terceiro col-
locado na ultima tabeliã, imagi-
naram os referidos clubs que, com
o profissionalismo; poupando, as-
sim, o trabalho de formar Joga-
dores, poderiam comprar os ele-
mentos dos clubs mais fortes, pa-
ra depois verem crescer os ren-
das de suas. bilheterias, problema
esse que tanto os nffllge, depois
que, mal collocados, perderam os
seus jogos o Interesse do publico.
E quando o mundo sportivo des-
ta cidade se recorda de que o
Vasco e o Fluminense nunca pen-
saram em profissionalismo quan-
do os seus teams brilhavam nos
campeonatos pela sua pujança
hoje perdida, levando a seus
stadiuns verdadeiras multidões, ha
de concluir, por certo, que a ver-
dadeira razão da Idéa infeliz ofra<-
cassada do roglmen mercantlliza-
dor é essa mesma. Não passam,
pois, de pura blaguc todos os pre-
t-.-!Xtus insinceros, inclusive de me-
Ihorla do padrão dos nossos jo-
gadores, evolução essa que terá
de vir a seu tempo, depois de lar-
gos estudos e de longa experien-
cia, mas de commum accordo en-
tre todos os nossos grandes clubs,
sem imposições, sem caprichos,
mas com intelligencia, habilidade,
lealdade e sinceridade.

Atê lá, os Incrédulos, os in-
translgentes terão quo convir, se
já náu concluíram que o fracasso

profissionalismo é discussão

vada. a effeito — o citado com-
promisso se tornou Impraticável.

E tornou-se impraticável, ain-
da pela razão muito simples de
que, não podendo ser lançado o
profissionalismo, em São Paulo,
fora da Apea, e não podendo a Ll-
ga Carioca, fillar-so a C. B. D.
emquanto viver a Amea. idéas,
accordos, vontades e compromis-
sos ruiram por terra.

A commissão não virá mais. E
os que desejarem esperai-a, de-

Sem quadros com qualquer cx-
pressão sportiva, cobertos de di-
vidas, os clubs do profissionalismo
o que desejam é remover da sua
frente aquelles quo marcham e
caminham para uma afflrmação
sportiva de vitalidade, que cô lhes
offerece um resultado: ficar para
traz delles, na penumbra, quundo
não fôr. na várzea...

Ora, os meninos bonitos do foot-
bali paulista não estão dispostos
a engulir semelhante pilula; dahi
o não se pejarem de recorrer aos
processos mais reprováveis, sem
olhar os meios, para "liquidar",
como elles dizem, os seus adver-
sai-los.

O observador do "Correio da
Manhã", na sua viagem especial
á Paulicéa, não pOde penetrar
bem o âmago e os segredos da
patifaria tramada por esses me-
ninos bonitos. O ambiente era-lhe
desfavorável.-

Elles querem, effectlvamente,
fazer o profissionalismo dentro da
Apea; mas qüeiéiu lazel-o sò pa-
ra elles, mandando ás favas os
que lhe oppõem embaraços. Por
isso mesmo, as reuniões clandes-
tinas desses negociantes têm sl-
do realizadas á revelia de nada
menos cinco clubs da divisão
principal, a que elles perten-
ceni.

E, quando são interpellados so-
bre esse proceder, então é que
elles, para não se lhes tolher os
planos, informam que tudo não
passa de entendimentos preliml-
nares, mas quo tudo se processa-
rá com a audiência de todos os
Interessados, a seu tempo o den-
tio da Apea.

Dando tempo ao tempo, jogam
elles com um páo de dois bicos:
so não vingar o plano tenebroso
cuja trama é conhecida nas ro-
das sportivas, esses "salvadores"

I defender-se-ão com aqueile ar-

A direcção sportiva pede o
comparecimento dos amadores se-
guintes, ás 4 horas rio referido
campo:

Fernando, Amado, Nabuco, Ne-
ry, Moysés, Bibi, Arlsteu, Alberto,
Luiz, Toscano, Jacomo, Rubens,
Penha, Flavio, Faria, Luciano,
Francisco, Tosta, Bolinha, Hello,
flavio II, Eloy, Thales, Vicentl-
no, Nelson, Darcy, Marcondes,
Cassio, Attila, SanfAnna, Donga,
Moacyr, Allemão, o mals todos os
jogadores que foram convidados
para integrar a embaixada do
Flamengo que irá ao Prata.

vem tratar, quanto antes, de com
prar uma daquellas cadeiras dejgumènto; se vingar a" sua" arro-.
vlme muito conimodas, á venda I saneia, estarão senhores da si-
em certa casa e onde nas horas ! tlla5ri° e 03 clubs cujos jogado-1
,.„„„ . - i'es elles já tèm contratados, quevagas - segundo dizem os orgaos se £omentera;;,', ! 

q 1
profissionallstas — repousam os | E o plano traçado pelos pro-'
corpos fatlgndos dos que têm o I flssionolistas, pelos seis clubs que

encerrada. Do mesmo modo é ma-
teria vencida o caso da elimina-
ção justa e lógica, do nelo da
Amea, dos quatro ex-fundadores
que delia se afastaram, proouran-
do lnocuamente desprestlgial-a,'
hostllizal-a para depois destruil-a.
São duas questões, essas, qne per-
tencem *a vários dias, ao , dumi-
nio do passado. .

SEMPRE AS MENTIRAS..

espirito assoberbado pelo fracas-
so do regimen que vinha mercan-
tlllzar o football...

Tambem não é verdade que a
Amea esteja pensando enviar
São Paulo uma commissão de
chronistas sportivos, com o fim do
esclarecer, ali, a situação do foot-
bali carioca. Seria um luxo des-
necessário. Ao contrario do que
suppõem os homens do profissio-
nallímo, os meios sportivos de
São Paulo, a começar pelos diri-
gentes do football paulista, estão
perfeitamente ao par de quanto
aqui se passa. Lá se sabe de tu-
do, com cxactldSo, c tudo que ha
de verdade. Os processos escusos
as in verdades para lá vehicula-
das, de nada adeantaram. Foram
tantas as noticias sem funda-
mento mandadas para Sâo Pauto
e que, por nâo terem fundamen-
tu, não foram e não podiam ser
confirmadas, que os paulistas in-
telllgentes e sagazes, mesmo os
mais profissionallstas, foram se
convencendo da realidade, em re-
lação á situação carioca. A boa
fé, na Paulicéa, Já se esgotou.
E os paulistas, homens do traba-
lho, que pouco tempo dispõem pa-
ra perder, não acreditam mais
nas promessas e nas patranhas...

Como se sabe, o dr. Renato
Pacheco, illustre presidente da
C. B. D. Já desmentiu categori-
camente as declarações que lhe
foram attrlbuidas, de que não es-
tava com o seu club — o Bota-
fogo — na questão do profissio-
nalismo. E' inútil, portanto, ar-
sumentar com essas declarações,
como fez ainda ante-hontem, um
órgão da imprensa paulista.

A REUNIÃO DO CONSELHO
DE FUNDADORES

Reune-se amanhã, á 1 hora da
tarde, na sede da Amea e sob a
presidência do. dr. Oliveira San-
tos, o Conselho de Fundadores da-
quella entidade. Serão eleitos os
tres novos membros do Conselho
de Julgamentos.

aceitaram, cm principio, o profls
slonallsmo, traz no bojo esse Ino
minarei attentndo contra mais do
cem clubs filiados á Apea, e
que praticam o amadorismo, os
quaes ficarão sendo um ceiei-
ro aborto aos profissionallstas,
sem o direito de uma queixa, sem
o direito de um protesto, com os
seus direitos menospresados.

Estes é que sâo os principios"sãos" pólos quaes se estão ba-:
tendo os profissionaes do negocio
do football em São Paulo.

Esta é que é a rerdade do
crime que se tenta contra o sport
paulista; esta é quo é a situa-
ção que pretendem crear os seis
clubs quo querem negociar com
o football bandeirante.

Tudo o mals, não passa do ta-
peação indecente.

Fazer o football sô para os"graudos" é o fito dos profissio-
nalistas, tanto de São Paulo, co-
mo do Rio;

Estamos informados de que o
gorerno vae lnterrir, offlcializan-
do o sport do football e õjetormi-
nando medidas que ponham co-
bro aos desmandos desses figu-
rões, e pelas quaes o sport não
venha a ser privilegio e nem
meio de vida de certos visionários
estreitos que não querem vêr o
precipício a que estão levando o
sport.

Se o governo tomar essas pro-videncias, esses "perrepistas" do
football paulista verão com quan-tos pâos se fa? uma canía...

E levam a sua teimosia ao
ponto de arrastar ao abysmo tan-
tos quantos lhes bastem para obterem, a maioria de que necessi
tam á reforma dos estatutos
apeanos.

A questão é que os clubs assim
attraidos percebem o conto do vi-
gario e, como um homem prevê-nido vale por dois, accenam-lhes
com uma fruta multo conhecida
e ficam no seu posto de comba-
te, onde estão, â espera do moniento para se definir como a suasituação lhes impõe.

Bem sabem os que não queremo profissionalismo e mesmo ai-
guns quo estão "de dentro", ofuturo que lhes estará reservado,
em dias não muito remotos. Poissim!... — Paulista.

raer
É útil saber

O UNGUENTO DE DOAN o
um medicamento de grande
utilidade como antiseptico,
cicatrizante e para acalmar
coceiras. - Nas enfermida-
des pruriginosas da pele,
nas ferroadas de insetos e
nas hemorroidas, o UN-
GUENTO DE DOAN age eom
rapidoz, extinguindo u co-
michão. - Para talhos, arra-
nhões, etfoladuras, chagas,
eczemas, espinhas, frieiras,
o UNGUENTO DE DOAN é
tambem de grande eficácia
como desinfetante e cicatri-
zação. - Como remedio de
emergência em casas de fa-
milia convém obter a lata
maior de 32 gramas. Para
uso individual basta a la-
tinha menor de 16 gramas.

unguento
deDOAN

-

(535ÍU)

Não ê verdade que tenha sido
ratificado em São Paulo, qual-
quer compromisso com a Liga
Carioca de Profissionaes. Nem foi
por causa dessa surposta e in-
existente ratificação que deixou
de vir ao Rio a commissão dos
seis clubs que pensaram poder
fazer profissionalismo naquella ca-
pitai, assignando a 8 do mez pas-
sado esse falado compromisso com
os emissários do fracassado, pro- %£0™ £ ST" 

*" tr°mb8-

O PROFISSIONALISMO EM
S. PAULO

Sens fins: elimlnaçüo de clubese arrclmnhnmento de jogadores
As nossas considerações ante-

riores bem demonstram os obje-
ctivos dos celeberrlmos profissio-
nalistas de S. Paulo: sem tirar

DóE OS RINS?
Pés inchados? Urinas turvas?
tome HELAL effeito rápido.

(J 09883)

O FLAMENGO TRENA

O C. R. do Flamengo dentro
em breve fará uma excursão ao
Prata, visitando Montevideo oBuenos Aires onde disputará par-tidas com os clubs platinos quefizeram o convite.

Os preparativos Já estão sendo
feitos , e no proximo domingo, 5,
haverá um novo treno que será
realizado no campo do Botafogo,
âs 5 horas da tarde.

PELO TELEGRAPHO
Nova York, 2 (U. T. B.) —'Em carta que õirlgiu á Commis-

são Athletica do Estado de Nova
York, hontem, o sr. James Far-
ley renunciou á presidência da
mesma, cargo que vinha exercen-
do com grande actividáde, princi-
palmente no quo diz respeito ao
box.

A renuncia do sr. Farley se li-
ga á incompatibilidade que jui-
ga existir entre as actividades
desse cargo com as altas fun-
cções de director dos Correios e
Communlcações que exercerá no
futuro governo Roosevelt e que,
correspondem, na administração
americana, a um cargo ministe-
rial.

O sr. James Farley presidiu
ainda a sessão da Commissão em
que foi eleito para substituil-o o
general de brigada John J. Phe-
lan, que Já pertencia á Commis-
são, e que, por sua vez foi subs-
tltuido pelo sr. David Walker
Weark.

AS FERIAS DE VINES
Los Angeles, 2 (U. T. B.) -«

Regressou hoje a esta cidade,
tendo desembarcado em São Pe-
dro, vindo pelo vapor "Monte-
rey", o. tennista americano Ells-
worth Vines, campeão americano
do "sport" da raquette.

Antes de prosegülr viagem pa-ra sua_ residência de Pasadena, o
campeão declarou aos jornalistas
que vae deixar os "courts" poralguns mezes, afim de repousar
do esforço enorme destes últimos
tres meszes, durante os quaesdisputou nada menos de 55 "ma-
tehes". na Austtlalla, na Nora
Zelândia e na costa do Pacifico.

MAIS UM DESAFIO
Londres, 2 (U. T. B.) — (Es-

pecial para o "Correio da Ma.nhã") — O sportlsta Hubort VI-
rian, uma das figuras mais des-
tacadas do "Royal Motor Yacht
Club", acaba de lançar um des-
afio ao piloto americano Gar
Wood, para uma prora em dispu-
ta do trophêo "Harmsworth", queeste disputou e ganhou em sua"Miss America X" contra a"Miss England ITI».

O desafiante estft preparando
secretamente, Já ha vários me-
zes, em Lythe, no Kent, o bar-
co especial em que tentará con-
quistar para a Inglaterra aquel-
le trophêo, que é o maior premlo
para as corridas de velocidade
sobre agua.
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 3 de Março de J933

vHWWBlA)* A llll I1! 10

QUE LINGUA SUJA.
tu tons meu filho/

ffqfe desoíte. antes cfe
hddtatqs para efotrme
tomaras t/maco/hsr<k

MAGNESIA
S. PE Li. EG Ri HO

P0B6A.RErR£SÉA ( M5WFECTA0 tíTOMAW 6 INTESTINOS
COH ANI2-SSH ANIZ S 6iT6BV§SCENTÍ
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Quadro dos titulos negociados em Bolsa durante
o mez de Janeiro de 1933

(Estatística organizada pel a Câmara Syndical dos Corretores da Capital Federal)

ÇuaitfWoífe rirmos
PHEtfOS

Mínimos Ifnxfmot

importâncias

51:200$
1.319

8
2:800$
3.704
8.714

540:000$
lt

6.882
6.837

193
214
279

6

403
147

1.279
537
829
?00
100
585

10
100
78

1.102
2.25G
6.907

300
146

90
17

8
5

97
105
20
60

120
12

150
35

1
131
375
440

J.037
6.943

670
89

5.100
61

157
2.248

47
679
185
345

APÓLICES DA UNIÃO

Uniformizadas de 6 %, miúdas 
Uniformizadas de 1:000$, 6 % '..
Empréstimo Nacional do 1903, port. de 1:000$ — 6 %
Diversas Emissões do 5 %, miúdas, nom. .......
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, nom
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port
ObrigaçOes do Thesouro Nacional de 7 % (1921) ..
Obrlg. do Thesouro Nacional — 600$ — 1% (1930,
Obrlg. do Thesouro Nacional — 1:000$ — 7 % (1930)
Obrig. do Thesouro Nacional — 1:000$ — 7 % (1932)
Obrlg. Ferroviárias de 1:000$ — 7 % (1* Emissão;
Obrig. Ferroviárias de 1:000$ — 7 % (2* EmlssSuj
Obrig. Ferroviárias dé 1:000$ — 7 % (3* Emlsbão)
Obrigações Rodoviárias de 1:000$, 6 %, nom. ...

APÓLICES MUNICIPAES DO DISTRICTO
FEDERAL

Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
pmprestlmo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo
Empréstimo

de 1906,
de 1914,
de 1917,
de 1920,
do Dec.
do Dec.
do Deo,
do Dec.
do Dec.
do Dec.
do Dec.
do Dec.
üo Dec.
de 1931,

port.
port.
port.
port.
1535
1550
1622
1933
1948
1999
2093
2097
32G4
port.

2O0Ç00O — 6 %
200$000 — 6 %
200Ç000 — 6 %
2005000 — 6 %

de 200$ — 7 %
de 200$ —
de 200$
de 200$
de 2003 —
dc 200$ —
de 200$
de 200$ —
du 200$ —

% -
% -
% -

8 %
7
7 %

— 200$000 — 6

port
port
port.
port,
port
port,
port,
port
port

APÓLICES MUNICIPAES DOS ESTADOS

Municipaes de Iguassu de 200$, 9 % %, port. .
Pref. de Bello Horizonte de 200$, 6 %, nom. ...
Pref. do Bello Horizonte de 1:000$, 7 %, port. .
Pref. de Porto Alegre, 500$, 8 %, port. Dec. 248

APÓLICES DOS ESTADOS

Espirito Santo de 1:000$,
Minas Geraes de 200$, 5
Minas Geraes de 1:000$, 5
Minas Geraes de 1:000$, 5
Minas Geraes de 1:000$, 7
Minas Gernes de 1:000$, fi
Minas Geraes de 1:000$, 5
MinEis Geraes de 1:000$, 7
Minas Geraes de 1:000$, 7
Minas Geraes do 1:000$, 7
Minas Geraes de 800$, 7
Minas Geraes de 1:000$, 7
Minas Geraes de 1:000$, 7

8 %, nom.
%, nom. .
%, noin. .

%, port.
%, port.
%, nom.
%, port.
%, nom.
%, port.
%, port.
%, port.
%, nom.

port

(Dec, 9555)
(Dec. 9611)
(Dec, 9682)
(Dec. 9682)
(Dec. 9625)
(Dec. 9626)
(Dec. 9661)
(Dec. 9716)
(Dec. 9716)
(Dec. 9716)

Obrigações do Thesouro de Minas de 200$, 9 %
Obrigações do Thesouro de Minas de 600$, 9 %
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 %
Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port
Rio de Janeiro de 500$, 6 %, nom
Rio de Janeiro1 de 500$, 8 %, port. 

'.-...J

Rio de Janeiro de 1:000$, 8 %, port. (Dec. 2316i

ACCOES DB BANCOS

100

30
315
?70

780

100
675
734

1.235
100

» 10
60
64

100
86
50

10b
260

¦i.138
30

000$
14

8
20

100
140
100

500
51
17

3
2

10
4

24
7

15

Boavlsta 
Brasil 
Commercio 
Funecionarios Públicos 
Mercantil do Rio do Janeiro
Portuguez do Brasil, port. ...

ACCOES DE COMPANHIAS DE SEGUROS

G uanabara 

ACÇÕES DE COMPANHIAS DB TECIDOS

America Fabril ...
Tecidos Corcovado
Brasil Industrial ..

ACCOES DB COMPANHIAS DE TRANSPORTES

Estrada da Ferro e Minas de São Jeronymo

ACCOES DE COMPANHIAS DIVERSAS

Brasileira de Artefactos de Borracha, c/50 % ....
Brasileira de Artefactos de Borracha, Integ. ....
Docas de Santos, nom
Docaa de Santos, port.
Nickel do Brasil 

700$000
792$000
826$000
800$000
7955000
7005009

1:0045000
490$000
9805000

1:000$000
1:010$000
1:0n8i00fi
1:0105000

7858000

151$000
1435000
1405000
140$000
1605000
165S000
157$000
180$000
1575000
1625000
1855000
159S000
1555000
1495000

90$000
1205000
7705000
423$000

750$000
128S000
7005000
6605000
8605000
6855000
6755000
8605000
8505000
8655000
4305000
8555000
8555000
1985000
4955000

1:000$000
995000

3308000
4475000
8755000

5255000
3405000
1005000
48S000

44OS000
655000

605000

1505000
605000

3805000

1145000

, 55000
40?000
20S$000
2195000
200$000

DEBENTÚRES DE COMPANHIAS DE TECIDOE

Tecidos Alliança, 1* Série 
Confiança Industrial
Magéense
Manufactora Fluminense
Nacional de Tecidos Nova America
Progresso Industrial do Brauil 

DEBENTÚRES DE COMPANHIAS DIVERSAS

Antárctica Paulista 
Brasil Cinematographica 
Docas do Santos
Mercado Municlp^ do Rio de Janeiro

TlTULOS VENDIDOS BM BOLSA EM VIRTUDE!
DE ALVARÁS DE JUIZES

Apólices: . ¦

7505000
8155000
8255000
8»I0$000
820S000
825$000
:010$000
4975500
:000$000
:0008000
:012$000
;ni?$ooo
:015$000
785$000

1555000
1505000
1465000
146$000
1675000
170S000
167$000
1805000
1575000
1645000
185$000
1635000
163$000
165$000

90$000
1205000
8125000
4235000

750$000
128$000
7005000
670$000
8605000
7005000
680Ç000
8605000
8555000
8665000
4305000
8005000
8655000
2015000
5035000
:0155000
1025000
3305000
4475000
9005000

1605000
1005000
110$000
1805000

1:0005000
1605000

5255000
4005000
1005000
495000

400Ç000
75$000

605000

1505000
70$000

420$000

US$000!

55000
1005000
2205000
2205000
20O500O

1605000
1008000
120$000
1805000

1:0055000
160$000

1945000] 19B$000
1:000800011:0005000

177$000| 1825000
2IO5OOOI 2105000

Uniformizadas dc 5 %, miúdas 
Uniformizadas de 1:000$, 5 % 
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port.
Empréstimo Municipal de 1906, nom

Acções de Bancos:

Brasil
Mercantil do Rio de Janeiro
Portuguez do Brasil, port.

Acções de Companhias:

Tecidos Corcovado .....
Docas de Santos, nom. ,
Docas de Santos, port.

Saque sobre Portugal de 7.282$95 escudos ,

TlTULOS VENDIDOS EM LEILÃO

Aps. Empresllmo Nacional dc 1903, por
Aps. Empréstimo Municipal de 1917, port
Aps. Empréstimo Municipal de 1920, port
Aps. Empréstimo Municipal do Dec. 1535 
Aps. Empréstimo Municipal do Dec. 1933 
Aps. Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port.
Coupons de apólices do Rio de Janeiro de 1005000

pelo loto 

7075000
7925000
8048000
145$000

360$000
4335000
.705000

465500
2085000
2205000

5405

8265000
1458000
1455000
1635000
1835500
1025000

205000

7075000
7925000
8045000
145$000

3605000
4565000
70$000

475000
2085000
2205000

$405

8265000
146$000
1455000
1635000
1855500
1025000

205000

37:1205000
1.059:8165500

6:600$000
10:496$000

3.063:6555000
7.036:5655000

543:2405000
5:4315250

6.31551805000
5.837:0605000

195:1235000
218:1405000
282:4875500

3:9255000

61:6595000
21:5355500

182:8975000
76:7915000

135:5415500
33:5005000
15:7005000
107:0555000

1:5705000
32:6005000
14:0605000

177:4225000
36i:34l$000
927:3995000

27:000$000
17:5205000
71:1905000
7:1915000

6:0005000
6405000

67:9005000
402:3255000
17:2005000
41:650$000
81:2405000
10:3205000
127:8765000
30:2765000

4305000
112:3325500
322:5005000
87:7805000

517:4635000
5.987:5725600

67:9385000
29:3705000

2.279:700$000
45:2625500

82:4255000
831:7605000
4:700$000
28:0815500
S3:250$000
24:1605000

8:0005009

4:500$000
45:0155000
108:000$000

89:3105000

2:0005000
47:250$000
157:0765000
271:0825500
20:000$000

1:5005000
6:0005000
7:3605000

18:0005000
86:2165000
9:6005000

19:6005000
260:0005000
383:7715000
6:3005000

4245200
11:0885000
6:4325000
2:9005000

36:0008000
62:2305000
7:000$000

23:3755000
10:6085000
3:7405000

2:9495594

2:4785000
2905000

1:4505000
6525000

4:4285009
7145000

205000

Offereceu um terreno para
construcção de um predio

escolar
O prefeito do município flumi-

nense de Capivary, sr. Servulo de
Carvulbo e Mello, offereceu hon-
tem ao director da InstrucçBo Pu-
blica, dr. Celso Kelly, um terreno
de sua propriedade, situado na
parte mais central do município,
pnra nello ser construído um pro-dio paru a insinuação de um gru-
po escolar.

Tondo conheclmonto da offbita
ao secretario do Interior e Jus-
tiga, o director da Instrucção Pu-
blica pediu âs necessárias provi-
denclns para nue seja lavrada a
escriptura de doação do ter-
reno.

O novo grupo escolar, atten-
dendo A vontade do offertnnte do
terreno, denominar-se-á "Silva
Jardim".

 m tim* rn 

CENTRAL DO BRASIL
A estagio D. Pedro II forneceu

liontem, por conta dos diversos
ministérios, 181 passagens, na lin-
portancia de 6:3615800. Essas re*ciulslçõos foram anslm distribui-
das: M. da Guerra 128 passagens,na importância de 6:094$600; 51.
da Justiça 2 na quantia de . . .
2381900; e M. da Agricultura, 1,
por 285300.

A remia Industrial da Cen-
trai do Brasil, inclusive as estra-
dns de ferio filiadas, foi de . . .
622:2055200, pnra mais 319:182$S00
do que em egual data do anno
anterior. A ronda acima foi do 1
de marco corrente.

Pelo trem nocturno mineiro

chegou hontem, a esta oapltal, o
dr, Loremo Nícolai, novo cônsul
da Italla, nesta capltal. S. s. velo
acompanhado de sua exma. fa-
mllla.

RogreBsou de Minas Geraes,
o miniatro Hermenegildo do Bar-
ros, do Supremo Tribunal Pado-
ral. S. cx. foi passageiro do tren»
N 2.

Falleceu em Bmrn do Pira-
t.y, o guarda do 2» classe, Joii-
quim de Ollvolra Leal.

Afim de attender A nfflu-
encia do passageiros, circulou
honteni, o trem HP 2, de Cruzei-"ro até D. Pedro II.

A admlnlstraçílo dn Central
do Brasil foi autorizada a accei-
tar requisições do transportes e
passagens, asslgnnrias pelo dr.
Oscar Siqueira Vlnnnn, sqcretniio
do Ministério da Agricultura.

Regressou honteni, do ramal
de S. Paulo, o dr. Cicero do Fu-
ria, chefe do ti-ntcgo 1I11 Uentrnl
do Brasil.

Foi collocada a ponto defl-
nltiva sobre o ilo Verde, no ra-
mal de Montes Claro», tendo ;»
administração da Central do Bra-
sil recebido communicação a rcs-
peito.

INSPECTORIOO* TRAFEGO
Exame de motoristas

Chamada para hojo, âs 7 3)4
da manhã. — Joaquim de Amo-
rim, Armldp Borelli, Fllomeno jRocco Umberto, Antero Loureiro jEmldio, João Corrêa de Mello,.
John GIpp, Mnrlo Dlao de Carva-
lho, Bernardo José Teixeira Ruas.

Prova regulamentar — Jayme
Arthur, Delfino Corrêa Filho.

Resultado dos exames effe-
ctuados liontem:

Approvados — Augusto Rede-
oker, Sylvio Gomes. Francisco de
Paulo Torres, Vicente doa Santos.
Victor Pereira de Souza.'Reprovado*: 6.

PRYTANEU MILITAR
EXTERNATO — Curso primário -Ensino secundário — Gymnaslal

e preparatórios oíflelalisactos.
DIURNO E NOCTURNO — Curso de adinlssflo ás Bscolns Militar,
Naval, do Intendencia da Guerra, de Aviação e candidatos ao

offlcinlato do Corpo de Fuzileiros Navaes.
MATRÍCULAS B TRANSFEREVCIAS — No cumo gymnaslal até
14 dn Março, no de admissão desde 15 de Fevereiro, o no do

admissão ás Escolas Militares e Naval desde 15 de Março.
Oa filhos e netos de mlll taes effectivos ou reformados de Exer-
cito, da Armada, da Policia e do Corpo de Boiliheiros, terio sem.
pre o abatimento de 20 % solire as mensalidades a pagar e os

filhos de funecionarios federaes e municipaes o de 10 %.
Corpo docente constituído dc professores dn Encoln MIIKnr e do

CiiIIi-kIo Militar.
PRAÇA IJA REPUBLICA, 19T.  Tdepliniir, 4-^105

(15812)

UIK RELIGIOSOS-
Rosa ú® Abreu

Gomes
(ZIZÍNHÀJ

t.loKé 

Luiz Gomes dal
Silva; Arthur ilu Miranda!
tti beiro, senhora e filhos;|
Thêòdoí*ò Sclmíiz, senhora \
o filho: viuva Guilheriiil-

Marie Charlote
Jac4&uet Gcaio-

$r. Bsüjuâ, 16, Rue Bailo, Paris.
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na Kastrup o filhos; viu
va «mllla de Abreu Araujo e fi-
lho»; viuva Renata de Vascon-
i*ellos o filhas; viuva Anii-ün Ita-
bello de Vãsuoricellos e filhos, .o
os demais sobrinho», agradecendo

tpor esta fôrma a todos os que
I acompanharam o «nterro da sua
I querida e inesquecível esposa,' cunhada. Irmã e tia HOSA DB
ABREU GOMES, e sc manifesta-

! ram por melo de cartas, telc-1 grani mas, etc, convidam para ai ,, ,,,, .,,„„„,„ ,,„'missa do setimo dia a. ieallzai-se!™» P»'-**'*.**"» ° fallecimento de
amanhil, sabbado, - 4' db (¦orronte,

444 Capitão ile Corveta
RODRIGO NA VA nP.O DB
iS,\'PI!AD!3 .TUNIOR o fn-
inilln; I.UIZ ANDRÉ'
GUIOMABD o família,
(ausentes); Viuva MA-

RIA ANTONIETA DOS ANJOS;
VINCK.NT MIRILLI c família;
J08K' SfIRIIiLI c familia; Viuva
(ÍII5BBRTA VAIil.F! e família,
JUIiTO DE SOUZA e família;
JAIR MONERO e senhora; RO-
ÜEK MIRILM 6 fainllla; PHI-
1,1 PPE DE DEYSAC o família,
(ausentes); CARLOS FREDERI-
CO DOS ANJOS o fnmllla; JOAO
DB SOUZA CLAUSSEX e Benho-

(51106)

Srs. Vendedores e Vendedoras
á domicilio

Quereis ganhar de 1:000$000 á 1:500$000 por
mez? Trata-se de artigo indispensável no lar.

Ver e tratar á Rua Buenos Aires, 229 com o Sr.
gerente da "WILKA", das 9 ás 11 1|2 e das 13 á«
17 horas.

ás 10 horas da manha, no alluv
de Nossa Senhora, da ConceiqiXo,
na egreja da Candelária, pelo que
se confessam desde Já gratlssl-
mos. (,T 11051)

João Julião

t

sua pranteada, sogra; raite, filhos,
netos e bisnetos e sou enterra-
niento, hoje, partindo o feretro da
rua São Clemente 108 C. 16, ás
2 horns, nara o cemitério do Sfto
Jo.lo Baptista. (J 10900)

f
PecSro Leite

Ribeiro
Sua família manda et-

lebrar As. S 1|2 horas,
amanh/l, sabbado, 4 dn
corronte, na egreja de
S. Fraiidlnèo' flo Paula,
I\llssu de 7" illa por alma
adoiado chefe. I'or esso

(J 11115)

COLLEGIOS
INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDAPO EM 1008 — KECONHKCIDO E OFFICI AT!»

ZáDG FE1.G tiOVIüKN» FEDERAL

Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos
De accordo com a circular expedida pela Superintendência

do Ensino Commercial, as matrículas obedecerão As seguintesinstrucções:
O Certificado de approvaqSo das matérias do 1» anno docurso secundário faculta a matricula no 1" anno do curso

Propedêutico, dispensando apenas o examo de admissão. Ocertificado de approvação nas disciplinas do 2o anno do oursosecundário dá dlrolto á matricula no 2° anno do curso Pro-
podeutiuo e os certificados de approvação do 3° ou 4° nnnosdo curso secundarlp permittem a matricula no 3° anno docurso Propedêutico. O certificado final do 5» anno secunda-
rio garante a matricula inicial no primeiro anuo dos cursos
technicos.
ESTAO ABERTAS AS MATRÍCULAS EM TODOS OS CURSOS

Mnha de Tiro — llun Gonçalves Ula», 80 — 1» e 2o
Toloph. 3-4776

1 Contadores e Guarda-
Livros Práticos

Depois dp dia 9 do currente quetonão tiver diploma não poderá exercer,
\} Professor Mario Pires legaliza coin
rapidez. Edificio do Jornal do Com*
mercio, sala n. 208, das 6 ás 8 do noite'

(J 103»)

HYPOTHECAS
Empresto grandes c iiequenas .quan*tias, directamente aos Srs. Froprr:t,i-

rios, sobre immoveis bem localizados
aosjuros de 10 e 12 "I", com todas asfacilidades e adean to dinheiro para oa
impostos atrazailos ctc. M. Sayer —
Jornal Commercio, 1", sala 322.

(J 111041

Annuilação de casamento
Conclusão de uni notável artig.i, de' ;

conhecido niagistradu c autor de diver- <
sas obras de Direito:

Viuva Uoorglna JuliSo,
losé Oagsmi e esposa,
•loüo- Maitonl, JoBé, Pai-
mira o Cieoruln.-v Lazzai'!,
Antônio Bnntisla e espo-
«a, Adolfo Battlstonl e

i CHpo.ia e demais parentes (ausen-I tes), convidam a V. Ex. e Exma.
familia para. assistir a missa dolaqtò de rollKlão.se confessa des-
líO" dia que mandam celebrar eni'íc jí muito agradecida,
suffrairln ila alma do seu prnn- (.1 0SS81)
lendo uspOHo* pae,-tln e cunhado, ¦„,..,— ____. ,,,-,,..,¦„¦„umiumm
joao julião, cujo acto seri mmBszmgítm&vMmmimim
renl:* * lo amanhil,' sabbado, 4 do1
corri ;•, na 'egreja-niiUriz de
Nova iguassu', as 9 horas, pelo
que desde JA so confessam agra-
eecldos por eato anto do rellgifio.' 

(J OU880)

Tula Martist

t Amado Martin, Carmen
Martin do. Agrelo, Maria
.Martin do Ribeiro e os-
posos, irmãs, tias e tios, I
dá pranteada

Casa em Copacabana
COMPRA-SE uma até 90:0001000,

com dois pavimentosj garage c pequíno
quintal, informar a rua Uruguaj-aiu,
n. 142, — 1" andar.

(J lllOJl

"O remédio jurídico é dc grande mo-
ralidade e profundamente humano, num*
iiacíuiiadi: que sc diz culta c emanei* -* martiuí fnlln^lrt-, ,.,„
pada do sectarismo rei r old; Um tu z i „„ - \u.„„ '„„,/" J?
digno dc scu mister jamais deve ínè* ' D"u'"-,s 

0Aliefl' convidam os seus
grd-o, desde que o Código Civil pm* | Pare ,les ,e »">l-fOa para assistir
creve-o para reparar erros e enRanos 4, mla»n ?* "e,lm0 ^ia ine, por
dc. origem. Desgraçadamente no Uistri- 1 f1'1"0* l1i- finada, mandam celebrar
cto Federal e ini certos Estados onde 1 llojo,; sexta-feira; 3 do corrente,
«lie o recurso para os tribunaes de ¦>•¦¦ 9 horns, na egreja de N. S. na
instância superior, lia magistrados sem- »Concel(;So o HOn Jtorte. Desdo Ju
pre dispostos a contrariar a vontade do? He confessam ngradecldos.

9

(J 10813)

A saude e educação dos falhos
Na Escola Brasileira Ue PnqnetA ha ainda dez vagas paramenores de 12 annos. Vida ao ar livre. Banhos de mar e de sol.Telephone Paquetá, 24. (j no?;)

ESCOLA COMMERCIAL
FEMININA

58 Rua da Quitanda 58
Aoham-se aberta as matrículas

para os cursos desta Escola. Re-
abertura das aulas a 15 de mar-
ço. Portuguez, francez, Inglez,
daçtylographia stenographla,
àríthmetloa e costura. Pnctyln-
graphia: 3 vezes por semana
12(000 mensaes.

Informações na secretaria das
9 As 17 horas.

(J 11050) 71

DECLARAÇÕES
Manoel Perclano, ajudante do

2a classe das Officinas dc Locomo-
Oilo da H.-P. C. do Brasil, declara
que de ora cm diante passa ado-
ptar seu verdadeiro nome Porei-
liano Manoel Ribeiro. 27-2-933.

(J 9S71)

RESUMO^ GERAL
27 860 — Apólices da União 25.110:769$250
13 631 — Apólices Municipaes do D. Federal ... 122;901$000

553 — Apólices Municipaes dos Estados 2.152:0748000
14.955 — Apólices dos Estados 10.235:673$500

3 561 — Acções de Bancos ........; 1.054:366$500
100 — Acções-de Companhias de Seguros .... 6:0008000

1 113 — Acções de Companhias de Tecidos .... 157:515$000
780 — Acções de Companhias de Transportes 89:310$000

3 144 _ Acções de Companhias Diversas 497:4088500'370 
— Debentúres de Companhias de Tecidos 127:6758000

2.528 - Dsbentures de Companhias Diversas .. ^IJIÜSSS
951 — Titulos vendidos por Alvarás de Juizes 166:7468794

65 - Titulos vendidos em Leilão 10:032$000
¦

l^ TOTAL... 40.400:0428544

Cypriano José Corrêa, opera-
rio do 4' classe, da 6* I, da
3» dlv. da E. F. Central do
Brasil, declara para todos os ef-
feitos que desta data em diante
passa a assignar o seu verdadei-
ro nome Cypriano José Corrêa
Assumpção. Itio, 27-2-933.

(J 9872)
Joüo Luclo, ajudante de 2

classe, da Pedreira de S. Diogo
da B. P. C. do Brasil, declara
para todos 09 effeitos que desta
data em diante passa a assignar
o scu verdadeiro nome João Lu-
cio da Silva.

Rio, 27 de Fevereiro de 1933.
(J 9873)

Casa peq°. Copacabana
Aluja-se nova e moderna, quasi es-

quina Avenida Atlântica, para caaal de
tratamento. Ver e tratar á rua Sanio
Kxpedito, 21.

(J 08919)

CASA EM BOTAFOGO
Aluga-se a casa 2 da rua 19 de Fe-

lereiro 56. Aluguel 28U$0011 c lüa$000»li* taías. Chaves na casa 4. Trata-se na
rua Paulino Fernando 51,

(J lllOOj

IPANEMA
-Aluga-se por seis mezes excellcníe

casa centro grande terreno com 4 quar-tos, hall sala visitas, sala jantar, ga-rase, -luarto empregados e todas coni*
atodidades. Preço 1:050$000. Ver e
tratar á rua Prudente de Moraes 472
daa 2 ás 6 horas.

(J 11093)

SITIO
PREDIO

Vendem-se as bemfeitorias, plantas,
animaes, casa de um sitio, com exccllen*
tc terras para culturas a vinte minutos
da estação Dr, Land — E. F. C. Bra*
sil. Trata-se rua Benjamin Constam,
35 — Tel. 5-1C29.

(J 10774)

Compra-se um Copacabana, tendo 4 q.(garage, jardim, até 110:000$. Cartas a
M. M, neste jornal.

(J 11090)

MOÇAS

APARAS DE PAPEL
Archivos, livros velhos e trapos; com*

pram-se i rua Sant'Anna, 157 fundos.- Telephone 4—6355.
(J 08738)

Precisa-se para indicadoras de cinema.
E' necessário ser joven de boa apparen-
cia. Rua Álvaro Alvim, 52, 2" andar.(J 111U)

QUARTO PROXIMO
AO CENTRO

Alugam-sc A rua Cândido Mendes nu-
mero 57, optimos quartos mobiliados ou
nâo, com agua corrente e todas as com-
modidades mode ruas. Preços módicos,
Tratar com os administradores, á rua
uo Ouvidor n. 90, 4o andar. Phone
4*6065 — Ramal 25.

(52992)

Piano Steinway & Sons
Vende-se rico e luxuoso novo por pre-

ço baratissinio Av. Rio Branco 123.
(J Hlll)

PREDIO
Compra-se ate 28 contos, com 2 tem

quartos, duas salas, cosinha com fogí"
a gaz, banheira esmaltada. W. C, jar-
dim pequeno c hom quintal. Pagament.>
a vista. Trata-sc á rua Santo Amaro,
101, Cattete, das 12 ás 4 da tarde, loja.

( J11043)

COPACABANA
Vende-se casa moderna com todas as

nrcommodações para familia de alt:>
ttUamentn. Ver e tratar das 14 hs 19
horas á rua Barcellos 91.

(J 11015)

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

Titulo 10 contos, c| 24 mezes pagosVendese — Rua Gonçalves Dias 62,— 1° andar.
(J 11108)

que querem viver seb o regimen da lei
cum felicidade,

Por isso vtinos diversos brasileiros*"casados" por correspondência no Uru-
Ri:ay e ultimamente no México I Um
conforto espiritual apenas e unia satis-
facão de ordem moral, pois que nn
Brasil; não havendo o divorcio a vinculo
prevalece o estatuto pessoal e, sendo
ai-sim, ri5ò piíssãm de hajamos... uerau-
tt- a lei brasileira.

Partidário-que sempre fui do divorcio
a t*mi'M/i> em nossu paiz, antevejo c
confio no exito do trabalho e na intcl-
ligcnciii gciuifHíi du dr. Solficri de
Albuquerque, resul vendo pelas leis bra-
silciras as situações de familia c de
certos lares, onde ha muita virtude i
muita esperança, aguardando a hon da
liberdade parn um novo cont tacto con-
jugal, regulado c defendido pela legW-
loção brasileira, — DAGOBERTO TRI
GO Dii LOUREIRO". — (Juiz de Di-
reito aposentado)."' (Da "A Gazeta" dc 28-1-933, de São
Paulo).

(J 10S84)

'Asíí©33áo José de
Meira •

Antnnlü Jos6. dc Melh
•liinlor, senhora, filhos •
líonro; Oscar Meira, ae-
nliora o filhos; Maria da
ülorliVdo Jlclrn; José Ko-
drlguós Teixeira, senho-

ra, ..lhos, genros e netos; Dr. AI-
berto Borgerth, goptiprá o filhos;
Gastão Cnha e senhora; Constan-
ça Teixeira e Mnlvina Cliaves

mf.'/'!'! ilgriidei-elii a iodos, os que acom-" ' vanh.-iram A ultima ¦ morada os
restos mortaes de sen querido
pae, sogro, avô,, biffivO e lrmíu?
e de novo o« convidam pare as«
sistir íl missa que enj ÍjitonçS.0 rt
sua a Ínin, faisera rezar, amanh Üj
sabbado, 4 do corrento, setimo dia
de seu fallecimento, As lü horas,
no nltar-niór dn egreja do Carmo,
antecipando desde já coun aprra-
deciiiientos. (J 08Ü27)(J 11096)

Lucânda Cândida
Outra Velloso

t I.uclndn Amelln. Vello-
so, Leopoldina V; da Cos-
la, seu marido Jòllo Za-
çarias Ferreira da Cos-
tn o seus' filhos, noras e
netos, convidam seus na-

ren...s o amigos para assistir &
missa que, por alma dã sua mlte,
segra, avó e bisavó, mandam re-
sar no altnr-môr da egreja do
S Francisco de Paula, uiiiauliã,
dia 4, As 9 112 horas.

(J 11057)

Maria Thomazsa
Montenegro de

Faria Bocha

João José Luiz
Vianna Júnior

t

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS NO COM-

MERCIO DE CAFE' DO RIO
DE JANEIRO

Sede: rua da Quitanda
n." 181 — 2."

Telephone 3-2550
MUDANÇA DA SEDE SOCIAL

Levo ao conhecimento dos
senhores associados a transfe-
rencia, nesta data, da sede so-
ciai, da rua Conselheiro Sa-
raiva n.° 27, sob. para a rua
da Quitanda n.° 187 — 2.'.

Rio de Jaieiro, 27 de Feve-
reiro de 1933.

Arthur Alves de Lima
1." secretario

(J 088231

Veneravel Ordem Terceira
dos Mínimos de São Fran-

cisco de Paula
CHAKITA8

Conferências Qunrcsnutes
Nos próximos dias 6, 12, 19 e

26 de Março e 3 de Abril, após
a missa oompromissal das 9 ho-
ras, terão logar na igreja desta
Vonoravel Ordem as conferen-
cias quaresmaes peln Insigne ora-
dor sacro Exmo. o Rvmo. Dom
José Pereira Alves, Bispo do NI-
ctheroy, com a assistência da
Administração e da Sacrlstla. São
convidados a asslstil-as os Ir-
nutoB da Venerai Ordem em ge-
ral e os fieis catholicos.

Secretaria da. Ordem, 2 de
Marco de 1933. — Oscar dn
Costa, O secretario, (53669)

ANNUNCIOS
DETECTIVE -r-LIMA
Investigações privadas. Pagamento cm

prestações. Chame 2*0860. SR. LIMA
tua da Carioca 50, Io, sal» 5.

(J 08918)

PULSEIRA PERDIDA
Perdeu-ae uma pulseira de platina e

ouro com trete brilhantes» na noite de
domingo de carnaval, no trajecto do
ronto dos omnibus em frente ao Canse-
Ibo Municipal, até o Club Naval — Gra-
lifica-se hera a quem a tiver encontrado
e levala & rua Salvador Corrêa 116 —
casa 1 — Phone 7*0565.

(J 08923)

500:0005000
A juros a combinar empresto sobre

hypothêcas de S contos para cima.
Adianto dinheiro. S. ÜOSELLI. Qui*
landa 87, 1° andar.

(J 08919)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa-

gamento contra entrega dc mercadoria};
rua dc S. Bento n. 10, sobrado.

(J 084-»)

CORRESPONDENTE
Prccisa-sc stcno-dactylograpbo (.ou

moça) cm portuguez e francez. Dirigi! -
sc á caixa postal 862 dando referencias
c informações onde tem trabalhado.- ¦ 

(J 11005)

POSTO QUATRO
Copacabana. Aluga-se lindo bungalow

recentemente construído com todo o con-
Certo. Rua Copacabana 912. Tel 7-J777.

(J 08878)

CRUZ PERDIDA
3a FEIRA

Perdeu-se pequena cruz de ouro com
pequeno fio, á rua Sete em frenle a
Loja de ChãpcoB de n. 181, Quemachou e a qual foi vista pede-se a fineza
telephonar para lf. 1'almieri, 4-2381 —
Trav. Ouvidor, 38; sendo objecto de
nimia valor estimativo será gratificadaa pessoa que o devolver,

(53662)

Brim de linho
VcndeAi-se corte»i roa 8, Bento,

JO, i-iolirmlo.
(J 11003)

OURO
COMPRA.SE

Jolas yelhas, prata e platina pa-
ga-se o melhor preco da praça na

JOAi.nr.ntA leão
llun T Setemíiro, 180

Tel. 2-S344
 (J 09384)

OURO
PETROPOLIS

Familia estrangeira sem filho, aluga
deis bons quartos mobiliados a casal dis-
tineto, com optima mesa. Casa de todo
conforto linda vista grande jardim,
centro da cidade. Uníco inquilino. Kua
Bolívar, numero 34.

(J 10823)

Pana ttt 11) gr. Jolm
usadas — É quero .min
mais. Concerto* de lotas
e relógios, trabalhos ga*

rnntido», preco» bnratlnslmos. Offlclaas
próprias. — Viscondo Kio Branco, tí..

(45841)

ESPOLIO
Leilão do armazém San-

ta Cruz -- Seccos e
molhados

a rua Bella de São JoSo n. 2, esquna
do Campo de São C li ri:sto vam. Contra-
t> de arrendamento do predio a ter-
minar cm 8 de Mato de 1937, machina
registradora n. 1.677.240, cofre Villa
Nova de Gaya n. 1.619, armações mo*
veis e utensílios, c mercadorias. Leilão
pelo Palladio, sabbado 4 de Março de
1933 ás 13 horas.

(J 10377)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um bonito, pouco uso. Prfço

barato devido urgência. Conde Homfim
numero 567.

(J 10876Í

Concertos de Pianos
Por antigo profissional trabalhando

particularmente a preços baratos e ma-
xima perfeição dando referencias. Ex-
tineção cupim e immunização garanti-da. Fone 8-0241.

(J 10875)

CORREIAS
Aluga-se ou vende-sc magnífica casa

dc campo perto da parada, na Avenida
Nogu-ira. Trata Comp. Varejistas 1°.
Março 39 ou Cosa Azamor Ouvidor 55.

(J 10868)

R. S. Pedro 203
Aluga-se — Armazém t sobrado. —

Aberto das 2 ás 5 1|2.
(J 10869)

CASA NO CENTRO
. assa-se o contrato da rua Ubaldino

Amaral, 43, a quem ficar »m os mo*
veis. Cai» de um ló pavimento, com*
pletamente isolada, com 3 quartos, além
df 1 para creado e cornplrto apparelho
sanitário. Abi-iut! de 500$ -, taxai.

ü 10802)

MADEIRAS
O maior e mais- variado stock, em

grosso e, serradas e apparelhadas. Para
reduzil-o faz-se os mala baixoa preços:
Tacos para os* talho, desde 6% o M.2;
Cedro em pranchões, desde 300$ o 113;
Assoalho em frisos, desde 9$ o M.2;
Forros em frisos c taboas, desde 4$ o
M.2, Vendas somente a dinheiro Uua
B^rjo de Iguatemy, 60] 2 — Praça da
fiandeira.

(J 10866)

CURA INFALÍVEL DA FRIEIRA
DO GADO

FRIEIRINA GOYANA
IIOPKIl» CAIISER

Rua Mnyrlnk VcIrii, 22 — RIO
(J 06486)

Livraria Alves
Livros collegiae.i e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166
(53893)

OURO
Brilhantes, prnta, platina,' rnn-
tplna. Dj)ca-sc bem. h. S. Fran-
cisco, 10. Joalheria S. Francisco

Janto A egreja —• T. 2-9771.
(52397)

REPRESENTANTE
Para Produetos Chimicos.

Vma Fabrica Nacional precisa
dc um, activo, e que tenha
boas relações com as fabricas
de tecidos. Off. para Caixa
Postal 666. _

(J 1083TI

Dr. Solfieri de Albuquerque
ADVOGADO

Rua do Rosário, 130-1°
andar - Sala 4

ãe 10 âa 12 e 4 âs 7 horas.
Phone: 3-0373.

TTTRS)

T1íuianc<rt^
Cura .todas Feri-
das", Espinhas,quei-:
maduras,.»: Uleeras
de Bauru, Fage-
denicas, Caocero-
sas; doenças da-

pele, cabeça, infla-
mações dos olhos,
rosto, etc. A melhor
emaisbarata, Nun-
çq:existiu., egual.

. Pieçp no váiujò 3$ á 4$
V ¦

'A5 VfÍES"»VALÉ"lvlAlS'Òl 50GJ

(52586)

t Capitão de Mar e Guer-
ra Dr. Olavo Vianna o se-
nhora; Dr. Octavio Vlan-
na, senhora e filhos; Os-
waldo Vianna (ausente);
Dr. Joüo de Lima Vianna,

seiuioni e filhos; Antonio Carnei-
ro de Mendonça, senhora o filhos;
Álvaro Galvfio Bueno, senhora e
filhos; Dr. Durval Vianna e Leo-
nor Aquino do Andrade commu-
nicam aos seus parentes o anil-
gos que a missa do 1' dia, cm
suífraglo da alma do seu prantea-
do irinilo, cunhado, tio o primo,
JOAO, será rezada amanha, sab-
bado, 4 do corrente, as 10 horas,
no altar-mõr da egreja de São
Francisco de Paula.

(J 10843)

"Geladeiras Duarte"
Pratica econômica e garantida

cm prestações s|t'iador
COMPRAM DIRECTAMENTE

JÍO DEPOSITO
7 Setembro 77-1 • Tel. 4-4015

(J 10882)

formulai.
ÓcMatBwt

Antônio Ramos
Machado

Bonifácio de Aragütr
Faria Rocha n filhos par-
ilclpani o fallecimento de
.sua esposa o mãe o cou-
vidam para seu *ntorro,
hoje, As 10 horas, sahln-

do o feretro da ina Lucidlo Lugo,
8S, Meyer, para o cemitério de
Inhaúma. (J 10904)
wmmm&Mmmmmmm—m
Anna Leofcren de
oliveira G"nha

Sou irmão ialenlldo df
Freitas, suns netas Dul-
cln6a e Celta e Antônio
Soares Botelho, convidam
os seus amlfíos e paren-
tes pnra assistir á mis-

ta de 7° dia, (|ue em Intenção á
sua alma, mandam celebrar, ama-
rihfl, sabbado, -1 do corronte, ás JG
horas, na Basillca de Santa The-
rezlnha do Menino Jesus, anteci-
pando os seus agradecimentos.

(J 10901)

Angela Besan-
zoni

t

f
mina
Maria

Terclo Machado, senho-
ra e filhas, Marino Ma-
chado, Mario Machado e
senhora, Alice Machado,
esposo e filhos, Carllnda
Machado e filha, Guilher-

Machado Telles o filhos,
Adelaide Machado da Cos-

ta e familia, Horacio Ramos Ma-
chado, senhora e filhos agrade-
cem sensibilizados as provas de
carinho quo lho foram prestadas
neste doloroso transo e convidam
os seus parentes e amigos para
assistir & missa que por alma de
seu pranteado pae, irmão, sogro,
tio e avO, ANTONIO RAMOS MA-
CHADO, fazem celebrar amanhã,
snlilindo, 4 do corrente, As 9 1|2
horas, no altar de N, S. da Victo-
ria, da egreja do S. Francisco do
Paula, confessando-se Immensa-
mento gratoB. (J 10844)

f (7° DIA)
Gr. Uff. Ardulnlo Co-

lasanti, senhora e filhos
(ausentes), Cesaro Cola-
santl, senhora e filhos,
Manfredo Colasanti, An-
tonío Colasanti (auaente>,

Henrique Lago e senhora, Ernes-
to Besanzoni (ausente) o Adriana
Eesaiizoni e filha, participam aos
seus amigos o fallecimento, em
Roma, de sua Idolatrada mãe, so-
gra e avfi e os convidam a assis-
tir & missa que, pelo repouso do
nua alma, fazem celebrar, no al-
tar-niot* da egreja da Candelária,
amanhã, sabbado, dia 4 &s 10 ho-
ras. (J 10779)
mmmmíBmmmi

LUTO COMPLETO
EM 24 HORAS

Mnmln-Ke a domicilio
TcleplioncHi 3-3837 e 2-47S0

CASA DAS FAZENDAS
PRETAS

(63405);

ACCESS0S DtASTHMAE BRONCHITE ASÍHMtó

PÓ INDIANO
PA»4 CASOS CHrtÕNtCOS:,

GOTTAS INDIANAS
| FRANCISCO GIFrONj & C'4_r.R1'jOÇ 1AftC0<7-fl!O,]

(S2591)

-rj)ep,t/p/iijjt
í:f JÈNBXGlCO"Tonifica i da-Vicob 

'•

(47875)

PREDIO NO CENTRO
RUA VISC. INHAÚMA N. 57

Aluga-sc todo esto prcdlo, oa
pnrte, ein condições razoáveis.
EstA aberto, Trnta-so no Sccret.
Irmandade da Candelária.

(53067)

MAGNÍFICO sobrado
Para rapaçoso escriptorio, alu-

gn-su o 1° andar da rua du Ko-
sario n. 71, canto do Beceo das
Cancellas, por preço módico.
Está aberto c Informa-se no
local. (63607)

IMPOTÊNCIA
Um livro qne todos devem ler: "lm*

potência Sexual, no Homem" (2* edição)
pelo Dr. José de Albuquerque, ps JVfE
DICOS, para poderem dignos*.icál-a c
tratal-a. Os JURISTAS, para sabtr.em
como interpretar os crimes sexuaéa. Os
PAES, para laberem como orientar. a
vida sexual dns filhos. Os HOMENS
em geral, para nãp incidirem, cm. prati-
cas que os possam conduzir a «ste es-
tado. - Nns livrarias. Pseço .10$, Pelo
Correio 11$, Pedidos ao editor. Jornal
Ar. Andrologia. R. 7 Setembro, 207. Rio.

(J 08851)

VENDEDORES
Precisam-se. Procurar Campoa no 3*

andar do Edifi io Odeon (lado da Tra
veiu Serrador) du 9,5 ís 10,5 boras.

O IlOSi)

Moveis para Alfaiates, outros
negócios e particulares

Rico Balcão do contra-mes-
tre contam inteirlsso arma-
rios, armações 

'parn 
fazendas,

; roupas e outros negócios. Espe-
jlhos, dlvisíes de gabinetes, ma-
Ichinas de costura e.de esore -er.
i ventiladores, cadeiras de molas'e outras. Rua do Ouvidor 66,
| sobrada ...

(53661'

SENHORAS! !
Para vossa hygiene inti-
ma pedi sempre! Pessa-
rios Hygienicos Dr. Ber-
gmann-Loesliche Sicher-
heltspessarien, formula
allemã mundialmente r.o*
nheclda ha quasi 20 in-
nos. Vendem-se nas phar-
macias e drogarias. Prós-
pectos o Informações, C.
Postal, 3508. S. Paulo.

TERRENOS A 104 RÉIS POR METRO QUADRADO,
NA ESTRADA RIO-S. PAULO

Prano rs annoa nem Juros —» Pagamento menanen — Condu*
cç5o gratuita, em automóveis particulares — Logar saluber-
rimo, junto ao monumento Rodoviário — Próprio para todas
as culturas — NSo confundir com a baixada fluminense —
Linha Regular do auto-omnibus.
EMPRESA TERRITORIAL E AGRÍCOLA LTDA.
Rua do Rosário, 108 - Io. Telep. 3-275Í

(SH42)
dma Fazenda s 1|s-h. k «oo ms. a ltd.

HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE
Ag<in Medicinal, Estonuico, Intestinos e Itlns — Llnlui Auxiliar.

Parada Monte Alegre.
Nilo aceelts doentes. — TU. KIO — 4-3071.
' 

(]___ 11110)

IMITAÇÕES DE JÓIAS
As jolas que mais admiração causaram nos bailes do Co-

pacabana e Municipal foram adquiridas no Alvarenga. Ouvi-
dor, 191-1" andar. Entrada pelo L. S. Fc. (J 11123)

CHÁCARA-CORREIAS
por preço razoável. BOa casa. Multa agua. Informa Casa Jardim,

Assem blõa, 47. (J 11060)

Viajante
Precisa-se dc um "lajante

que tenha grande pratica de
ferragens e conheça perfeita-
mente as zonas da Central e
Leopoldina. — Apiesentar-Sd
na "Casa Laport" — ?*ua da
Alfândega n." 77.

 (5.1664)
Bungalow Mobiliado .

COPACABANA |
[ Alupa-se ;om toda-.; as accommòdaçõés
| para familia dc alto tratamento. |
| Prazo mínimo t anno. Ver e tratar ,
|das 14 ás 19 horas á rua Barcellos 91.

ü 11015) !

0 melhor remédio para os VERMES é o

H0ME0MER
Dlffpenim pnrtínntc, facll de tomar» de effeito RCípiro e

sem ilnmno & nauile. prepnrnçHo em fnblettes do Grande
Laboratório Hommopntltlcn dc De Faria & Cia. — Rna de
Sfio Joaè n. 74 — Filluli Huu Archi» Cordeiro n. 127-A —
Heyer — nlu dc Jnnetrs. (52555)

JARDIM CARIOCA
ILHA DO GOVERNADOR

LINHOS Tr.lUlUXOS A> IIF.1HA MAR
PRESTAÇÕES DESDE 40I00O

Lindos panoramas, agua, luz o bondes.
Arruamentos perfeitos. Visite o JARDIM CARIOCA, no

proximo domingo, onde encontrará corretores, que lhe pro-
porcionarf.o um bello pasjei'a).it!d ims sp ogs|uiojduioo mos O

Prospeotos e InformaçSes í Travessa do Ouvidor 9-2'.
(J 10837)
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VIDA
CAMBIO

RIO
Funecionou o merendo de cnmlilo. nln-

da liontem, com ns restrições Imhituucs.
Pára nu tnm.nçõeti do dln, vigorarão, as
tu.tns nbalxo:

NA AltER-llItA

Sobro Londrea íi via-
tn

flol.re Lr.uílren n UO
dias do vista . ,

Sobre Londrea, eni)o

A' TARDE

Sobre LonúrcB á vis-
tn

Sobre Londrea a UÓ
dina de vista . .

Sobre Londres, cnbò

5 37|128
(4.SBT0)

H 4n|l**8
(4-ISII78)

S 17|04
(45$378)

B ;t.-.|ii;s
(4_~511)

l* 41I128
(4*5110)

D 11-t
(458714)

Dinheiro na abertura

f.ondres .
Novn York.
Itália. . ,
Paris. . .
Alleimnihn

Londres .
Novn York.
itiiiiu. . .
Paris. , ,
Allemanha

Loildres .
Nora lork.

UÜ Al.

4IS07I)>2$;iuo
soos
S*.lll)

88055

A' visto

4-15470
I.SUIO

$11117
S51S

3S110

4-isr.7n
iiisiiiiu

Dinheiro á tarde
Londrea . .
Novn lork.
Tlllllll. . .
1'nrls. . .
Allemanha •

Londres , .
Nova York.nnnn. . .
l'n ria. . .
Allemanha ,

Londrea .
Nova York.

UO il/.
¦iis.m
i-Siinü

sans
S"lll)

3$055
A »i_fin

44..I110
i;isii4ti

Si:ii7
sr.is¦i.u,

44SS10
i;isuuu

Tabeliã

(.ondres

Londres

Itnlln.
Paris.

(ío Banco do
Brasil

A UO rt/.
. . 5 43]12S o 5 41(128

(4l!"U*S)-(4."iSUU)
i Cltíti

, . _ 371128 c 5 85(1-18
(45S370)-(45$511)

. SlilIS
. ¦'. í"40

Novn York. ... — 188300
Cnnndft. . . • . — —
Bélgica (ouro)... —
Bélgica (papel)... —
Montevidéo . . . —
Alleninnlin .... —
Buenos Aires (peso
ouro) —

Buenos Atrei (peso
pnpel) • . , , —

SiiIshu. . . • . —-
Portugal $121
Uiiiiimnri-fl, «... —
tlesiinnha — 1Ç141
Suécia —
vnli-i* ouro. por 1$ — 7S204

CABO
I.onilri-. 5 17(04 . R 1(4 ;

1ÍD25
$385

ll&.MIU
382118

38524
25074 I

5-120

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalque
SnhlrA no dln 18 ile março

Iinrill 11A1IIA, PEI.NAMlUI*-
CO, BOHDEAUX _ LE HA-
VItE.

Aeentci Geraes ¦
n/is — av. mo iiha.vco

' Tel.i 4-0207

(45Çã78)-(45Ç714)

Camara Syndical dos
Corretores

OUItSO DFITIOIAL DO OAMD10

00 d/v A' vlstn

S/Londres 5
(4r.C043.U88)" Paris

" Nnva York . ." Itnlln
" Iluenos Airea (pe-

ho onro) ....
" Uuenoa Aires (pe-

(tn pnpel)...." Cunadn. . * • •Monttvid-o . . ." Portugal" Allemanun. • • •" Sllls.su
" Hespanha ....
" Slovaquia. •"¦¦•¦•Sjrln. ...

Palestina. , * *
_ Dinamarca. * • •Uuninnlo . . «" Suécia, .;¦".-••
" .Tiipfio (yen). • •AiMrla. . . • i" Noruega. . . . •" Iloll-ntl- ....
" Bélgica (ouro) . .
" Bélgica (papel). .
Vales ouro, por 1$.

EXTREMAS

t|04 0 0|32
-(455448,780)

$i'40
I3S30II
$008

— 88524

(5275.)

US506
$420
35208
25074
1S141
$410

25030

58585
15025

78204

Bancaria. .

Caixa matriz.

, 5 41|128 e 5 43|128

MOEDA»

Dollnrs (ouro)
Dollnrs (papel) ,
l.sL-mloB (papel) .
tflorlnn (pnpel)
Floriria ipnpel). .
Francos (pnpel) .
LibníH (ouro). .
Llbrua (papel). .
Liras (papel). .
l-csctii» (papel). . .
Pesos argentinos (pn*
p.n

I- c i o i nrugunyos
(ouro)

Rpichainnrlt (pnpel).

aisstioo
$080

$840

-SOOU

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 3.

A's 10,07 dn mnnh", o Hnnc.i tio nrnall comprn llbrns a 415070 . dollnrs
li 12500O.

A'b 2, 14 iln tnrdo, o lianco áo Braall comprn llbrns a 44$210 e ilollnrs
n 125000.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

MALA REAL INGLEZA
pau a a j-imoPA

DAUnO .... 7 Martin
PAU A O HIO DA Pll ATA

IIICH. BIIIGADE . 0 Março

Pnrn mnlH Inforniiiçflen nolire

PASSAGENS E FIIETES

THE ItOYAI. MAU, STEAM
PACKET CO.

AV. HIO IIKANCO, 51-55
Tel. 4-8000

"(5146.)

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO IERE0
. •iiiii.iiii'iiiiii.iiiiiinii.1

ENTRADAS K SAH IDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUI
MAHÇO

Procedência VnporcK ! I
Tona. | Ch. |Snli

Londres .
Hamburgo
Marselha .
Hamburgo
Londres ..
Gênova . ,
Liverpool ..
Hamburgo
Hamburgo
Londres ••. .
Marselha .

Ijsh. Ilrl^nile .
Monte Olivla .
Plorldn . . .
Ciip Arcona .
Aiulnluf-ln Stnr
Comte. llfinieitm0
IDe.inn
Vigo
Sliiuelrn CmtipoN
IllKli. Pntriot .
Alnlnii

i4.i3i e
14.000 7
14.000 7
27.000 11
14.000 13
24.416 14
11.483 10
7.500 17
6.454 20
14.450 20
12.500 23

~l ~

OA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Vmiorea | Tona. | Cli. Sfth.
L_

Finlândia .
Gênova .
Liyerpool .
Londrea .
Marselha .
Rotterdam
Londres .
Hamburgo
Hamburgo
Finlândia .
Hn vro . .
Hamburgo
Marselha .
Ocnova . .
Rotterdam

Smitott
(¦.lulin Ccsnrc . .
Dnrro
Avlln Sin/ . . .
Mciulonzii . . . .
A llill. in< . . . .
llilíli. PrlnccitN .
Mont? PiiHohonl .
Itiiul SonrcM . .
Ii. Mnrgnrett . .
Jnninlquc , . , .
Cnn Arcou» , . ,
Florhln
Conte Ttlnncnm0
Alirnkl

I 8.0001 8 I 3
121.8421 5 | 5
|11.493 7
14.000 7
12.500 7
8.000 13 18

14.128 14 14
14.000 14 14
6.003 15 15
8.015 17 17
10.000 18 18
27.000 18 18
14.000 20 20
24.410 25 25
8.000 25 25

I

endo completamente .laraiyzáclo e sem no-
va nicdi-icacSo nos preços;
MOVIMENTO

DO MERCADO
Stock nnterior 10.5110

MOVIMENTO DU DIA 1
Entradas i

Do .Mnrunli'» 020
De Maceió 104

Total "ai

Desde 1 do mez 7S7
i Saldas <* G-*.

De.sde 1 d» mez 0H
StocK nctual 11.000

COTAÇÕES
ror 10 lli lua

Fibra curta — Typo Seiitló:
Typo.3  0BSOOO liiiçoon
Tj-lio  048000 lir.SÜOO

Fibra média — Typo Sertões*.
Typo  035000 048000
Tjim  505000 00S000

Fibra mÚia — Ceara:
Tv|io3  02S000 li 0.IS000
T_-|id  088000 51IS00H

Fibra curta — Paulista:
Typo «. 52SOO0 n.OSSOOO
Typo  500000 51800.11

Pll,™ curta — ilttlla:
Tvpo it  D2SH00 Bíj.lllll!
Typo  508000 li 015110.-

AEROPOSTALE

CORREIO ACREO
O MAIS RÁPIDO

Nn» Nc-xtns-felriiH, Ah 10 li nrim. ff-
-lutitteiito íins niiiliia pnrni ..tll.

DO NORTE FARÁ O SUL
MARCO

Vaporea ISnli.

SiintoH. KU.-l<.._,-polU, Porto: To-iinnA
egre. Pelotas, URUGUAY.! 

-BU'*pB

Paranaguá .
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Iguape .

Porto Alegre
Paranaguá . ..
Porto Alegre

Alegre.
Cllll.E. IIOI.IVIA e Pl-Hl!*

Non HnhliiifloKt An 22 hornn* pnrnt
KOIITI. — Vletorln, Cnrnvellna,
Iiiiiiiii, Mncel., Recife, Nntnl,
Afrlfn Occhlcntnl. Mnrrnpo» «•
EUROPA.

Mnlii CHpccInl pnrn Buropni
(le ultima liiirn, nliertn em non-
no cNcrlptorlo Aon domtnKOM. de
8 An O 1)2 hornN dn innnlift

UeKlMtrndoK e enconimendn.i. nnn
HextnN-felrn.s, nté Ah 17 hornn.

A Coi.ipnn.iin tem nhccon eNpe-
cinca pnrn VALORES COM SE-

.GVHOS e nue «Ao ferhndo» nn
n^cneln dn C. G. A. — An menina*
horas que um innlim ordlnnrlnH.
Pnrn aUAI-SaURR OUTRAS I\-
FORMAÇOISS, IncluNlre «nxna. de
NCivnroN. dlrlKlr-Ke A

AVENIDA RIO BRANCO, 50
TelcDlionc 

'-7-100

(488311

VcnuH  , , ,
Coinninniliinte Cnslllho
PnrA (10 hs.) ....
ArnrnnguA (15 hs.) ,
Itiilmlií- (14 hs.) 1 . .
Plrnliy
Ilntlngn (12 hs.) . .
G-rliu -fállllllle 
Arutlmbfí
Plrnty .' .

DO SUI. PARA O NORTE
MARÇO

Vnporen ISnh.

Belfim . .
Mossoró .
Maceió .
Cabcdello
Ilelím . .
Maceió . .
Tutoya .

Dti.iie dc Cnxlns (10 hs.)
Oxivnlilo Arnnlin ....
Uvn
AniriH|ii:irn .......
.lodo Alfredo (10 hs.) . .
.. de Outubro
Itnlnu 

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Prncedcncln Voiiore» | Tons. | Ch. |Snh.
J_ l

CAFE

Nova York
Kobo . .
Nova York

Eimtern Prince
SnutoM Muro' . i
WeNtern Prince

120.000 10
10.700 

"0

120.000 24

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

ALGODXO

Movimento do mez de fevereiro ú<
1038:

Entradas:
Dc Notai 
Do -.litrauhJo 
Di* Jdãti l-esaoa 
Du 1'ai-ú 
Dl* l'lTIIiUtll)U(.U 
Dn llolilu 
Dc .Mui-olii 
-){> i-lnuliv 
l)o Ccnríi 

í.or.o
8.7112
I IISII

070
2.003

¦lll

171'
1.353

Diluo ile 1014, port.
DltUB dc 1017, port.
DitiiH ilu 1020. port.
Illllis dc 1031, port.
Dltn« (luli1.. mliiduK)
Dita» ilt'i*r(-*tu 1.B8B
(l.n...:l)

Dltim decreto 1.848
(l.litíOU)

DltiiB decreto 1.0011
(Cnstcllo) ....

Dltna decreto 1.550
(Cnslello) ....

IlltilH decreto 1.033
(byru)

Ditns (títulos
tlVOD). . .

IMi/ui decreto
U.yrn). .

Diiiu-i decreto
Ditiia docreto

(l.ni!«ii)
Dltaa decreto 2,8.10

(I.af.*na)
DIIiib decreto 1.022

(Ar. Allnntlcu). .
nilnu decreto 1.023
IiIi.-ib de Hello Ho-

rizonto du 1:0im$,

Ditas ile I^Miifisú, di-
1005, 0 112 % . .

Dilas de l-iropQl.B.
fíltriH «Ic Uhernlin. .

Jíiuicos:
llr.isll
Mercantil do lllo do
Janeiro

Fnm-ciunarlos Publi-

15O50OO
150J000
1408000
11158000
lObÇOIIO

1075000

1755000

1458000
104 .mili
ÍIIDJOOO

170S00U

10IÍO00

defini-

I.Ó03

3.284
2.007

108*000

185$000 1845500

1885000 1805000

1R4S000 1S2S000
1078000 10115000

181)5000

1035000
1488000

1005000

— 771.5000

028000 —

110S000

3UO8O0O

17íiiO00

3855000

4508000

48S500
11118000

728000

Totnl
Snidan . ,
Hlindi fin

LivicuPüor.,

12 "20 I

11.220 !
11.17-1 I

12.30 p.m
Hoju

Ivslnvel

Dcntlnn Vniiore. Tona. I Ch,

Nova Yorlt
Nova York
Kobo . .

Northern Prince
t-n.tcrn Prince . I
Arlzoim Mnru' ,

20.000
20.000
7.215

I
9 I

23
23

Mercado ....
Pernambuco Fair
Mnceló Fnlr .... 5.01)
Aniorlrnn Kully Mld-
illhi;: 4.04

Amerlean Futurei., pa-
ra inalo . . . . 4.7G

American Futures, pa-
rn Juilio .... 4.78

American futures, pn-
ra outubro. ... 4.83

American Futures, pa-
ra Janeiro .... 4.88 .
Disponível brasileiro, alia do 4

tos.
Dinpcmvcl americano, alta du 1 pon

tos.
Termo americano, altu di; 3 a 4 pon

tos.

5.0.."..O')

4.00

4.72

4.75

4.80

4.S".
pon-

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destino ArISe- dn Ch. i.Snli.

LONDRES, 2.
Abertura

T.OND1Í-S B/Novn Kortt 11 vlstn por *.,
," GenovA t viaía por £.....

Madrid k vista por £...•»
*• PnrlR ft vista por £...•••

LUhnn _ vista por Berlim ft vista par £..•••
Amsterdam íi vlhtn nor £..
Berna ft vista por Rrnsella. 4 vista por t..

LONDRES, 2.
Fechamento

LONDRES 8. Movo Sor- fi flmn por •..
Gênova ft vista por £..,,*
Mídrld & vletn por ". 1'arÍB á vlptn por £.•¦••¦
l-IsKon á vlstn por Berlim à vista pnr £.*¦••
Amaterdam ft vista por £..

i Berna á vista por •ttrusellnn b vista por £..
LONDRES, 2.
Fecbnmeutõ

LONDItE- s/AniBterdnm 11 tlst» por t.
Slncbbolmo á visto por £..
Oslo 6 vlí-t.íi por (.opcnliafue â vista por £

NOVA YORK, 1.
Fechamento ¦

W. VDRK B/I.ondrcs, tel., por £.,.,..
Pariu, tel., por ••
tieuova, tel., por ••
Mmlrlil. tel., por P.......
Amsterdã ru, tel., por Fl...
Itt-rnn, tel., por Bruxéllas, tel., por F....
Berlim, tel., por ••

NOVA YORK, 2.
Abertura

lt, YoUU íi/Dunilrefi. tel., por £.*¦•••
L-orls, tel., por (íenova, tel,, pnr Ij
-Iniirld, teL. por Ainsterdüm, tel., por Fl.,»-1 Heron, 

tol., por IT ,.
Bruxéllas, teL, por 

"•....
Berlim, tel., Dor 

1'AItIS, 2.
Fecbomento:

Pi.lílS 6'I.(indres ft vista por - 
, Itnlln lí vlstn por 100 

¦' Novn Ynrk ft vista por $....
BUENOS AIRES, 2.

Abertura:
BUENOS AIRES sobre Londrei. ta.» te-

lecraphlca, por S ouro;
T/vcnrtn .*
'I'-compra

ilONTEVIDEl) «onro Lonilrc,, tni» t*
losrnpblea, por $ ouro;

T/ venda
T/comnrn

Hoie

$ 3.41.00
L. 00.00
I'. 40.87
E. 80.34
Esc. 110.00
M. 14.34
Fl. 8.43
F. 17.45
B. 24.24
Hol"

S 3.42.23
L. 00.1)5
P. 41.00
V. 80.70
Esc. 110.00
JI. 14.38 ..
Fl. 8.40 "

F, 17.53
B. 24.33
Mole

El. 8.40
Kr. 18.85
Kr. 10.50
Kn. 22.40

Hoie
5 3.41.12
c 3.04.87
c 5.11.50
c 8.35
c 40.48
c 10.54
c 14.07
c 23.87

Bojo

$ 3.42.12
c 3.05.00
c 5.11.75
c 8.34
c 40.50
C 10.54
c 14.07
c 23.81
Hoi-

F. 80.75
F. 120.02
F. 25.32

Hoje

d 40 23|32
d 41 1|8

d 33 112
d 33 3 4

Anterior

5 3.41.29
L. 00.70
P. 40.05
F. 86 40
Esc. tlO.00
M. 14.21)
ÍI. 8 44
F. 17.47
B. 24.27
Anterior

$ 3.41.2J
L. 00.70
P. 40.05
F. 86.40
Esc. 110.00

M. ,14.20
Fl.'1-...-
V. 17.47
B. 24.27
Anteríoí

Fl. 8.44
Kr, 18.89
Kr. 10.50
Kn. 22.40

Anterior
5 3.41.87
e 3.04.87
c 0.11.87
c 8.35
c 40.48
c 10.53
c 14.07
c 23.01

Anterior

5 3.41.1-
c 3.04.87
c 5.11.50
c 8.35
c 40.48
c 10.54
c 14.07
c 23.87
Anterior

F. 86.43
l. 120.5»
F. 25.32

d 40 13|lv
d 41 7|32

ll 33 0|18
d 33.13|16

lllo de Janeiro,
1933.

Movimento do dia lí
ESTATÍSTICA

Enttatlaa nacc
Pula Leopoldina:

De Jlliina .... 3.01-

2 dc marco de

Pelli Miirlllinn:
De Minas ....
Dc Sã» Paulo . .

:.'.-ii*n|-ir Flumi-
nense (Itlo) . .

ttemiliidor Hi-plrlto
f-iinto

Iteviilndor dp Ml*
nna

Arijm/.cn& Autoriza-
dos

Ilepti rtdor Flumi*
nense i Nlctbe*
roy)

1.340
8.078

1.500
0.202

Totnl 

Idem o «nno passadmo......
Desde 1 do mez
M.dln 
Desde 1 do julbo
MMlii 
Idem o anno passado

EMBARQUES

America do Norte. 4.401
Knropa 3.701
Afrlen —
Anicrlcn do Sul. —
Asia ~~
Cabotagem .... 472

Totnl .... 8.574
Idem o nnno pausado
Desde 1 do mez
Desde 1 de Julho
Idem o anno passado
StOCl!
Menus o consumo local dos

dlns 20 n 28 de fevereiro c
1 de mnreo 

Cafô retirado do mercado
em 1 do mnreo
Klstencia 
Idem o nnno pnnu.iilo
Imposto mineiro (marco)...
Imposto curo — E. do Rio
Pnutn (do 2 de fevereiro

a 5 do marco)

13.730

15.807
13.730
13.730

3.255.354
13.451

2.002.818

14.073
8.574

2.542.740
2.380.512

409.880

2.000

30
407.850
222 132

85000
55000

15000

Porto Aleírro .
Buenos Aires .
Estados nldos.

Europa . . .
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Condor .
AeropoAtnle
1'unnfr . , .
Aeropnstnle
Conti or , .
Pnnnlr . . ,
Condor , ,
Condor , ,
AeropoNtnle
Piuinlr . , .
.AcropoNtnle
Comlor
Pnnnlr I 15 | 16

MAHÇO

AvIiIck dn Ch. jsnh.
I

Natal ....
Porto Alegre .
Buenoa Aires
Estados Unidos
Euro.a ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal . . .
Porto Alesre .
Buenos Aires .
Eslados Unidos
Europa ....

Condor . . .
Condor , . ,
AeropoK.nle .
Pnnnlr . . .
Ai-ro.ioNtnlc
Condor , .
Panair . . .
Condor . . .
Condor , ,
AcropoM.uIe
Pnnnlr . . ,
AcrouiiNtale

22 i
22
23
24 | 24
24 I 25
25 | 25

LIVERPOOL,
Fecbomento:

Ooje Fechamen*
to anterior

American Futuros, pa-
ru mnlo . . . . 4.(14 4.72

American Futurei, pa*
rn Julho .... 4.07 4.75

American Futures, pa-
ra outubro. ... 4.72 4.80

American Futures, pa-
rn Jitiielr. .... 4.77 4.S;i
Mercado: i-'fror.xòu depois da nbertu*

rn, devido fts noticias ile Novo Yorlt.
CompniH especulativas,

Desde o fechamento anterior, fiaixa du
8 pontos.

NOVA TORK, 1.
Fechamento:

0005000

2205000
22OSO00

185S000
11OSO00

0118000
IIÜ.OOI)

70KII00
11105000

405000
7005000

218S000
2155000

^mfWr!_W_f__

_^_^_f*:^**^J-fxtL ffÍ!__-*_» »

Oom mercio
ròrtitiiuOs flo Brasil.
IloiiviBtn  5305000
Econômico  405000 —

Comp. dc Tecidos:
America I'nbi-11. . . 1025000
l-etropollttuin .... —
Projf. Industrial . . —
Ahlllllf. FIlIlullIClUO . ÍOISDOO
lli-nsll Iiulilstrlnl . . 40550110
i».*. ovado ..... t!Ü$0UÜ
Allllili.il  —
Xova America ... —
Tiiulinlo Industrial . 5005000
Cometa 1005000 —

Comp, de Entradas
dc Ferro:

.Minna S. Jeronymo. 1235000 1205500
Comp. dv Bct/uro&i

Anterior [.>'. 
Atlântico. . .

Estável Sul America ....
Comp. diversas:

Docas do Santos,
port. ......

Dita» nam
Sul Mineira do Elo-

ctricidade ....
HchinturcB:

D i de Santos . .
M itactora Flumi-

n.nse. . . . . ,
Mercado Municipal .
I-roRresso Iudtistr.nl.
Brasil Cinematogra*
Plilcn  1:0005

Bí-llns Arte» , , , 2155(100 - '
Tecido» AIMnn.a . . — 1505000
TIJili-n. ....... 1805000 —
Ilntels 1'nliicc ... 1805000

2005000 —

1005000 1805000

1905000 180S00(
2125000
1555000

TODA A NOITE
EM CLARO
Muitas vezes, sem que sa
saiba o motivo, fogo-nos
p somno. Que toimento
uma noite sem pregar
olhosl E' em casos taes

, que 
"ADALINA" duve ser.

usada como um calmante
suave, proporcionando
um somno calmo e re»
parado*..

AD^NA
(52955)

De Minas . .
Fatmyra. tjpo

«mi

15800

osooo

4500OV

125000.

II.iJc Fecbamen-
to anterior

mero de lotes na tnboa. Os negócios ef
fectuados nas primeirah horns , foram de
2.088 snccnB c á tnr.I.; de 1.504 ilitn., I
no preco de 11500(1, |ior 10 kilos ílo li-
po 7.

COTAÇÕES
Por 10 kilos

Typo 8. ..
Typo 4. ..
Typo 5. ..
Typo 0. ..
Typo 7. ..
Typo 8. ..

NOVA TORK,
Aherturn:

13S200
12S.10O
12541)1)
12500U
115000
115000

CONTRA«A7GRIPf>e
r-HyMtA^QSANí

l-«ASCOPOPIJUR2$SOO

Boje Fechamen-
to anterior

nontem, o mercado desse produeto
funecionou em posição firme, porém, iem
procura de Importância e com regular nu-

Contratos áo Rto;
Cafí para entrega em

mnreo a.."ifi
Cu(f pnra entrega em

mulo ..... —
Cafí- para entrega em
Julho  —

CofC pnra entrega em
setembro .... —
Estado dn mercado: boje,

anterior, calmo.
Desde o fechamento anterior, limite

rado.

5.55

5.50

5.20

8.16
npathlco;

KOVA YORK, 2.

Fechamento:

Contrato» do Hio:
Cafí- para entrega em
março S.S0

d;fé pnra entrega om
maio 5.54

O.. 'rega em
Julho 5.30

Café pnra entrega em
setembro .... 5.21

Vendiis do dia . . . 5.000

Hojfjj Anterior

5.50

5.16
6,000

Kstado do merendo: hoje. cul
terior, calmo,

Desde o fechamento anterior,
4 a 5 ponto...

HAVIIU,
Abertura:

tlojo

C.fl- para entrega cm
mnio

Cafí* para entrega em
julho 

Çnfu para entrega em
setembro ....

Vendas 
Estuda do merendo:

vel: anterior, estável.
marco

Caf-* pura entrega em
Desde o fechnmento anterior,

\\2 franco.

170 %

175 V,

174 •A

¦ hoje,

180

Fecbamen-
to anterior

177 i4

175 _

4 175
2.01)0

apenas esta-

'4 181 _

ta mnito accentuada. A procuro, porem,
f»i Moderada o ns entradas bastantes ani-
madas.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Sacobt

Stock nnterior  178 338
MOVIMBNTO 1)0 DIA 1

Entradas:
Dc rernOmbuco 
De Sergipe' 
De M.-iccIó 

2.500
10 500
4.000

Totnl 23.000

HAVRE, 2.
Fechamento:

Hojo Fechamen-
to nnterior

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SAO PAULO

TELEGRAMMÀ FINANCIAL
LONDRES, 2.

Fechamento:
taxa de desconto do Hanco da Inclnterrn
Tnxfí de desconto do lianco rin Frnnçn
3'axn de ttt*RC(intn dn Hanco do ltnlto
Taxa de d:*sc»nt» do Hanco ile Hespanha
Tara de desconto ílo Rnncn da Allemanha
1'nxn de desconto em Londres, trea mezes
Taxa de descen to em Novn Vorlí. trei»

mezes í
T/eoiiiprn
T/ren.ln

Londres - cambio sobre Bruxellaa 4
vista por 

Gênova — Cambio sobre Londres, a vlstn
por 

Madrid — Cambio sobre Londres, fl vlato
por  

Gonovu ~- Cntnblo sntire Paris, h -rlstn

por' 100 Kc«
Lisboa — .'nm-do pndre Londres, ft 'Ut*

(t/renda), nnr 
Llshnii — Cambio sotire 1-ondren, ft vtste

tt/cnmnrn- nn» ' , .,

noj.

2 %
2 _ %
4 %
6 %

4 %
23/32 %

2 1/4 ¦%

2 1/8 %

F. 24:33

L. 00.75

P. 41.00

L. 77.10

Kbc. 00.00

Ksc. 08.75

interior

2 %
5 % Ve
4 %

%* %
11/10 %

t 1/4 %
1/8 %

F. 24.27

L. 07.00

P. 41.00

_. 77.10

Esc. 00.00

Esc. 08.75

Agencia do Rio de Janeirc
BOLETIM DE ENTRADAS. EMBARQUES E EXISTÊNCIA PE CAFE*

PI1A0A 1)0 Rll) DB JANEIRO. EM 2 DE MARCO DE 1033
NA

ENTRADAS

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 2.

Titulos brasileiros.
FEUEUAEH' lnmillnc .*. % 

Novo l-ilmUi!! 1014
Cnnrersilo. lllll). 4 Vc ¦
EmiirOBtlin- de 10 13.

» 
Knil.r.-i.llino 1. I D 2 2

* '>, fr.
(ilFiricti. federal 0 -/*

«li. de iRii.lr.. 1ll''7
.....

r.nliln. 1028. 5 7o
i'n.1 1 ",

C(1MIM1AI)I»UES 13 p.m.)
Hoje Anterior

8S.10.0 10.10.0
07.111.0 08.0.0
20.11,0 20.10.0

ESTADIM I

Titulos (üv<írs<!SJ
Anui.. N.MlIti ,l...i.r)i-nn llni.« l.tO *""rlf

"II*. 1 t Inleurnl 
Bunk or London .4 Suiilti Amerli-a. Ltd
(IraxMlan rructlnn, l.lubl A Power Cu
lm

Braxlllnn Warrnnt Atrencj "i Flnanee <'°

Lld  
Cnhle» * «'írr-lc... ltd l"U' Rlmre»)
Rnysl .Inll S Il-ll ln l-nrk.l, !'• Ltd
Imperial f'ii(-m!eni industriei Ltd
Leopoldina llnllnn, i*. II.) * '. Vr

Terni. ll.l... 11)8»
Llu.-.)'. IIiiiik Lin .--\ Rlmre.I ...
ltl.. ile Jninlrii Cltj Inm I*». Ltd
Rin .i.mr unia * llranarle», Ltd
Sno 1'nnln ltnll«ni C°. Ltd
iVesi^rn Teleeraub (*•, ltd. 4 %, Deh-
Slock

Titulos estrangeirosi
Empréstimo <i« Guerra Brltnnnico, 8 -St

1027/47
Consols,, 2 % % •«•••••• tts*•#• ••?•••

28.0.0 IS.0.0
11.0.11 il.O.O
-1.0.0 4.0.0

O.õ.n 0.5.6
3.15.0 3.15.0

'.1.12 0.02

11.1.3 0.1.3
11.0.1 11.0 0
3.0.0 3.0 I)
1.5.1 

•_ 1 5.0

70.0.0 76.0.'I
2.13.7 Vi 2.13.7 Vi
1.1.3 1.1.3
1.17.0 1.17.0
78.0.0 78.0.U

06.10.0

00.2.6
73.5.0

00.2.-
73.17.6

QUANTIDADE EM SACCAS
DE 00 KILOS

procedentes dot BstaAoê de

E. F. Cent.nl do Brasil.

E. F. Leopoldina.. ..

Arm. G. de SSn faulo.

Arm. G. da Metropolitana.

Arm. G. Carioca

Arm. G. Sul americano.

Arm. G. Guanabara.

Arm. G. Sul Mineira.

Arm. Regulador Hio., ,..

Arm. itegu.odor Nictheroy.

Arm Aut Cerq. Bonres..

Arm. Aut. Lage Irmãos

Arm. G. I_splrlto Santo e Minas.

Somma das entradas.

—i—
3.043J 3.288

1
-- | 2.158|

033| -

— | 1.500

1.500

TOTA ES

' nfC parn intrcga em
mnreo 180 "A 181 _

Café pura entrega em
mnlo 170 Vi 177 14

i.aU' para entrega em
Julho 171 V4 175 _

(.';¦••. parn entregn em
setembro .... 174 175

Vendna  2.000 2.000
Estado do mercado: hoje, estável; an

terior, estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de

lai 1|1 francos.

LONDRES, li.
Mercada disi-ontvel:

/íí.iponívci

Desde 1 do me 23.000
Snlilns ! 543
Desde 1 do mez  .... 1 -HÍíl
Slock uctunl 160 742

COTAÇÕES
Por 00 kllo.!

Branco crj-stnl . . . 50S500 n 578000
I*emtTnras Xonilnnl
Mnscnvo 34SOO0 n 35S000
Mascai inhos Nomlnnl

ASSUCAR
do mez de fevereiro de

American Middling
Dplnnils 0.15 fl.05

American Futures, pn-
ra marco .... 0.8S

American Futurea, pa-
ru mni 6.00 5.07

American Futurea. pn-
ru Julho .... 0.10 0.00

American Futures, pa-
n Olltll-ro. . . . 0.38 0.28

American Futuras, pa-
rn Janeiro .... 0.IÍS —
Mercado: melhorou depois da abertura,

Os f-nixlatas esttl-i se cobilnd».
Desd'.> o fechamento nnlerlor, nita 'de

0 a 10 pontos.

NOVA YORK, 2.
Abertura;

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Junta dos Corretores e
Bolsa de Mercadorias
Prceos correntes officiaes oue vigora-

rnm nn semana de 22 a 28 Ue janeiro
do 1033:

Açmis mineraes t
Oalia

Cn xii mini. .... 38S000 55$000
i nm.ii.ryi . . • —
Bnlntnrl. 87SO0O 54S00U
(aiiitimpilra. . • » 

' 
87Ç()0(J 54Ç00U

8 Lourenço. . . . 87500(1 K4$l)OII
Ao.nrdentet

4811 lltror
215SO0O 2205000
21155000 21.08000
1008000 200S000

48» litro.
3708000 3808000
340S000 3508000
3108000 320$000

Hoje Fechamen-
to anterior

American Futures, pa-
rn mnlo .... 6.03 0.00

American Futuras, pa
rn Julho .... 0.15 0.10

American Futurei», pu*
ru outubro. . . . 0.35 0.38

Amerlcnn Futures, pn-
rn Janeiro .... 0.55 0.58
Mercado: commercio de enracter nor-

mal, devido íis vendas mt Wall «Street.
Desdo o fechamento anterior, baixa de

3 a 4 pontos.

De Angra. .
De Paraty. .
De CnmpoB. ,

A trnol•

De 40 gráos.
Dc 38 críioB.
Do 30 erAos.

Nacional. • • ,
Jtrí/í

Diversas marcas
,Uh.„>

Nacionaes. , ,
Estrangeiros. •

Arros

Norte, grosso. . ,
'dem. moldo . » ,
Cabo Frio, aroaso
Idem moldo . .

. ropioca.

eu mio.
8S10O
108300 -
88100'
08300

Klli
Diversas

cine».
proceâen-

8000"

Kllo
1S800
2S00O

28400
28700

flfimmtim. ¦ -*
Fumeiro. . •

Vt.agret
iíarrti

Nacional 80800O 4OS00O
Çetrangelr

Vinhoí

$440

78500

«llr
$430

Lata
6$000

iou mio»
28000 88600
58000 58500

Hll alio.
888000 70$000

Rio Grande. • • •

Verde. • •
Virgem • *
Collares. •

laroue t

lio Kio da Prata —
Mantas. , . . •

Uo Rio dn Prata —
Fatos e mantas •

t)o Rio Grande —
Patos e mantas .

Ijo lllo Grande —
Mantas. . . • •

D» Matto Grosso —
FatoB « mantas •

Do Interior de Ml-
?as

RECIFE, 2.

Movimento
I0.'13.l

Entradas:
De Campos ....
De Sergipe ....
rm Hniiiu
Do Nu tnl 
1)0 Maceió 
De Pernambuco

Totnl , . .

Hoje | Ant
I

Preco do typo 4. superior,
Santos, prompto para em*
barque |57/—

Preço do typo 7, Rio, prom*|
pto pnra embarque . . .1 4S/6 48/0

SANTOS, 2.
Fechamento:

Bojo Fechamen-
to nnterior

2.150

Conftcío ".-t". Ty-
po 4, «mlle.

Cnfô typo 4 para en-
trega em mnreo.. 14$450

Cafí1 lypo 4 pnrn eu-
trega em abril...'Café typo 4 para en-
trega em maio,..

Caffi typo 4 para <*n«
trega em junho..

Vendas
l.stntlo do merendo: hoje, paralyvado

nnterior, paralyzado.

1.500

Existência anterior

i i
I 5501

- dia 1| 41
L_

12.570

420.420

EMnARQÜES:

Europa — Oítíte e Norte  ,• .« •• •• •• •• «e .. 2P."

Europa — Sul e LCste.. .. •• •• •• •• ¦• •• *. —

Amorlca Úo Morte, .. .• •• •• •• •• *¦ ••' • »> 7.033|

America dn Sul ., .. «• •• ¦• •• •• •# «• •• •• «• •• —

África — Sul e LCste • •• ¦• •• ¦« «t •• •• •• —

A.I. - I

África — OC-Bte e Norte — I
I

Cabotagem - Norte .. •• •• •• «• •¦ •• •• •• •• •¦ •• 50|

CtsOotagem — Sul.. ,. •• •¦ •• •• •> >.• •• •• •• •• •• — I
 i

148500

148500

145300
Nada

148450

148500

148500

148500
Nada

SANTOS, 2.
Fechamento:
Estado do mercado: hoje, calmo: an*

mesmo dia no nnno pas-terior, calmo
sado, calmo.

N. 4, disponível, por 10 kilos: hoje.
148200; nnterior. 148200; mesmo dln no
unnn pasxado, 1~-Ç400.

Embarques: hoje, 25,510 saccas; nn-
terior, 28,1)1-2 sacens; mesmo dia no nn-
no passado, 12,802 saccas.

Entradas atô nn 2 horas: hoje,
3P.I00 saccas: anterior, t)48 saccas,
mesmo dln no nnno passndo, 35.783 sue-
cas.

ExistencL de hontem por emb.: hoje,
1.220.452 snecas: anterior, 1.181.262
snecas; mesmo diu no anno passado,
1.010.405 .accas.
Haldas; tíacca*

Tara ob Entndos Unidos  20.170
Para a Europa  28.8_0

Sitldns . . ..
Stock cm 30

LONDRES,
Fechamento:

Assucar para entrega
em mnreo ....

Assucar pnra entregn
em innio ....

Assucar p:irn entrega
em julho ....

Aei.in.nr parn entrega
cm setembro. . .

NOVA YORK, 1.
Fechamento:

Mercado .....
Preço por 15 ks. s

Primeira sorte, ven*
dedorca 

Primeira sorte, cora-
pradores ....
Entradas:

Desde hontem, em
saccas de 80 kl*

1.400 los
13.500 Dendo 1° de setem-
21.500 bro próximo pns-

sado, saccas de SO
kilos .....
JJjTJorfnçí.o:

Tara Itlo de Jnuelro.
214.818 fnrdos do 180 kl-

los
18'.02i~i 1'nrn Santos, turdoí
177 035 de 180 kllo» . .

Exib! In em saccas
de 00 kilos ....

Hoje
Kstavel

Anterior
Estável

778000 77S000

500

Rrlllindo de 1». ,
lirllhndii de 2». . 058000 078000
Eapeelul 048000 058000
.Superior 028000 638000
Dom 008000 O18000
R-giilnr 508000 508000
Japonez, especial . 053000 ííflSOOO
Japonez, de 1« . B2S00O 53S0OO
¦Iilpone-, do 2« . 488000 508000
Snngn 305000 328000

BaootHoi
i*al»i

1208000 1508000Diversas marcas *
Mem. meta caixa
Cascudos. . . .
Pclxellm, tina. .

ttttnha

478500 508000

P. Alcsre, 20 kilos.
V. Ale.rc, 2 kiloa .
P. Alegre, 1 kllo, .
Laguna, 20 kilos. .

300 Itnjnhy, 20 kilns. .
Itnjnh.v, 10 kilos. .
Ilujulij-, 2 kilos .

03.000 02.400

Nada

Boje

6|5 «

B|T %

5|10V_

Bill Vi

Doje

Fochnmen-
to atiterio*-

5)0

6|8

5,11 Vi

6|11"4

Fechamen-
to anterior

Assucar para entregs
em março .... 0.00 0.89

ÃBsncnr pniu entrega
cm maio .... 0 92 0.90

Assucar paru entrega
em julho .... 0.05 0.0.)

Assucar para entrega
em sotembro. ..0.08 0.90
Merendo: estável,
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 2 pontoa.

NOVA YORK,
Abertura:

2.

rioje Fechamen
to anterior-

Assucar pnra entrega
em março .... 0.89

Assucar par* entrega
em maio .... 0.02

Àimucnr parn entrega
em julho .... 0.95

Assucar para ontregn
em setembro. . , 0.97
Mercado: estável.
Desde o fechamento uutcrlor, baixa de

1 ponto parcial.

0.90

0.02

0.05

0.08

O mercado do vníores funecionou, hon-
tem, mais activo.

As apólices da Unliio regularam estn-
veis. bem como as municipaes.

Firmarnm*se as obrigações de Minas.
0 %, as acções do Banco do Brasil su-
biram o ficaram firmes. Melbornrnm
tambem ns acções dn America Fabril,
com os outros títulos em evidencia em
condições calmns.

Tudo o mais vigorou como He vé
adeante.

VENDAS
Apólices:

Unlformlzndns do 2005000,
2. 

Dltnn de 1:000S, 1, 3, 4,
4,

Dita Idem, 1, tt
Dlvert-ne ICmissões de rí-ls

1:0008, nom., 01, 2, 4,
05,

Dltns port., 3, 4, 6, 7, u
Dltns Idem, 20, 3, 
Dltns Idem, 1, 1, 2, 0, 10,

K1K
2S220
28220
28220
28150
28200
28200
2$200

28880
28380
28880
28200
2ÍJ00
28260
28260

488000 608000

Quinto
I8ti lltron' _, 10080P.

t-lpa
1 ;700|'

; 1:7008
1:700$'

EU.

85000 38100

1$800 28000

2$40O 2$600

18700 28200

B.1B

5.25

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 1 de marco.

1" echamento;
Hoja Anterior

Preço por 100 kilos:
Para entrega em

março ..... 4.93
Para entrega em
maio

Para entrega em
Junho . . .
Estado do mercado: boje, estável; an-

terior, estável.
Disponível — Typo

Barletta para o
Brasil 6.30

CHICAGO — Pre*»
por busbel:

Para entrega em
maio 47.62

Para entrega em
julho 47.87

ALFÂNDEGA
Renda do dia 2 do corrente:

Em ouro  130:0258700
Em papel  122:8088680

4.08

5.18

5.21

5.80

47.42

47.78

14*8000

312S00O
8158000

81.*S0II0
8155000
8105000

Tolal 58.010

Somma do» «mban 7.3
I

I
Retirado do merendo

Consumo local diário (quatro dias).

4.740|
l

.| 500f 12.020

E_lBten.li áa 17 boraa

Melo dia:
En trndn» de cafi.:
Em Jnndiahy, pela Estrada Paulista:

hoje, 18.000 snccnB; dia nnterior, 10.000
Biiccas; mesmo dia no anuo pau*-ndo.
21.000 Fnccn».

Em STio Paulo pela KHtrnda HoriK-ahs-
na, etc : hoje, .10.000 saccas; dia an-
terior, 20.000 snecas; mesmo dia no
nnno pnsHndo, 2.'l. 000 sneens.

Totnl: hoje, 48.000 sucens; dia (lute-
rior, 40.UUU snecas; meamo dia no nnno
passndo. 44.000 sacens.

JÜNDIAIir, 1 dc mnreo.
Melo dia a tf 5 p. m
Cafô recebido peln Estrada Paulista

cnm destino a São Paulo: boje, nndn:
dia nnterior. nada; mesmo dia no anuo
passndo, nada.

Cafô recebido pela Kstrada Paulista
com deBtino a Santos: hoje, 10.000 sac-
cas; dia anterior, 14.000 sacens: mes-
mo dia no nnno pat-tuido, 18.000 sac-
cns.

Tolal: boje, 10.000 snecas: dln ante-
rior, 14.000 aaccas; mesmo dia no nnno
passado, 18.000 snecas.

REOIPE, 2.
Estado do mercado: hoje. estável* an

terior, etavel.
1'reçu pur 15 kilos:
Usina de 1»; huje, n|cotndo: anterior,

njeotado,
üslnn de 2«: hoje, ilcotndo; nnterior.

njeotado.
Oryslnes: hoje, 128000; anterior,

105025 n 108750.
Demèraras; noje, 9ÇG25; nnterior,

08025.
Terceira sorte: hoje, n|cotadoj an-

terior, nicotado. 
'

Somenos i hoje. nicotado: tn*.r'or,
olcotndu. . *•

Urutus Seccos: hoje, 78000; anterior,
n|cotndo.

Knírodas:

Desde hontem em
em cos de 60
kilos . . v ,

Desde 1° de se*
tombro proxi-
m o pnssndo,
saccos de 80
kilos ....
Exportação %

Para Itlo de Ja*
neiro, snecos
dc 00 kilos. .

Pnra Snntos sac*
eua du oo UI*
los

Para outros por*
tos do sul do
Brn--.il, saccos

de ,00 kilos. .
Paru outros por-

tos do norte
do Brasil f>ac-
cos de 60 kl-
lú»

Pnra a Europa,
snccoB de 60
kllo

iCxlstencIs e m
sacens de 60
kilns .

Hoje

.221.000 3.100.200

Municipaes;
Empréstimo de 1000, port.,

10, 
Decreto 1.522. port.. 100; n
Dito 1.0311, port., 21, n...
Dito 3.204, port., 50, a..
Dito Idem, 30, 
Empréstimo de 1931, port,

10, 50, 
Dito idem, 2, 5, 1, 1, 1, 1,

1, 

Entaduars:
Mlnns (iernen do 1:0005000,

5 %, port., decreto 9.555,
30. 10, 

Dltns, decreto 9.682, 20, n
Obrigações de Mlnns Geraes

de 200$, 0 ., ., n....
Dltn de 500$, 1, 
Dltns Idem, 3, 
Dltns de 1:0008, 15, 15,

20, 
Dltns Idem, B, 20, 0, a....
Rio (Populnr), 30, 

Bancos:
Brasil, 10, B, 20, 100, 100,

Companhias :
Americn Pnlirll, 100, 497. n
Mantifnct. Fluminense, 100,

Docas de Snntos, nom,, 5, a
Debentures:

Docas do Snntos, S00, a..

S17S00Ü

1005000
1088000
1 ".íf.llOO
liinsooo
1075000

ior.5000

107S000

O80S00O
0805(100

204SOOO
51OSOOO
5128000

1 :0205000
l :0.1ojooo

1025*00

3858000

185$000

10OS000
2155000

iaosooo

Mineira e Paulista,
20 kilos ....

Idem, 2 kilos , . .
fía'atas

Mineira e Paulista . 
'

lllo Grande. . , .
F-trnngelra. « • •'V/iííi/ií :
Nacionaes. ...»

fu-et-u di trigo t

Une Moinhos Nado-
naes. .....
Farinha d* -natv

d íor ii:

L)e Porto Alegre i
ERpecial
Flnn
I-iitrefina. . , t .
Grossa

De Laguna!
Flnn
Grossa

Farinha d» trig>t

Moinho Flumlnen*
se:

Especial, . • , »-
S. Leopoldo. . , .
Diamantina ....

Moinho limlcz:
Huda nacional . , ,
Nacional. . , . ,
Semolina

felino:

Preto, regular. . ,
Preto, bom . . , •
Preto, especial. . .
Manteiga
Enxofro . . . • «
Branco nacional , .
Amendoim. .' . . .
Frndlnho. ....
Mulatinho. ....
!.e outras proceden*
etss
Fumo:

lim corda — Ul-
nas, especial. , .

Idem, Idem, bom. .
Idem, Idem, baixo .
Hio Grande — ahia*

rello, 1» , . . .
Idem, idem, 2" .
Idem, commum, 1*
Idem, commum, 2*
huntn Cntbarlna —

especial, 1* ,
Idem, superior, 2"
Idem. baixo, 8* .
Rn hin, especial. ,
Idem, superior. , .
Idem. Idem » . , .

-íero-xr.e:

Rllc
$540

$700

$700

$750

85 kilos

48000 45500

45 kllo

228500
198500
188500

258.-00
208000
198000

44 kilot

30S000
375000
025000
558000
488000

568000 588000

328000
318000
308000

828000
808000
348000

328000
388000
048000
578000
508000

Total

Renda arrecadada de 1 a
2 do corrente 

Em egual período em
1032 

Differença a maior em
1933

252:924838o

818:1008350

288 :800816l

81:T19$16-

«5 kilot

558001.
805000
12800(1

868000
828000
348000
208000

228000
1080.0

808000
4O$000
805000

808000
65M00
20800(1

408000
aosooo
308000
30$000

248000
208000

00$000
4iiSoon
408000

OFFERTAS DA BOLSA
Vcntl.

12.000

1T.00C

1.000

1:020

8I5S0O0
820SO00
810-100
103S000

ASSUCAR
(RIO)

Hontem, o mercado desse produeto
funecionou flrmn e com os preços em h1-

Abatimento dc consumo do mez
_ndo, 19.500 naccas de 60 kilos.

001.800
pae*

ALGODÃO
(RIO)

Alar!» .ontem, «ncontrsra.s esej osr-

Oonversiio (1010) Ll*
bras 100, 4 _, . .

Obrigações do The-
souro (1021) . . ,

Ditas (1930). . . .
Ditos (em cautela).
Dltns (1032) . . .
Ditos Ferrovia ria í .
Ditas Itodovlarias,
port

Ditas nom
Empréstimo do 1903
Unlform., de 1:00(IS
Div. Emissões, nom.
Ditas port
Rio (Populnr), 4 %.
Dltna do 1:000.000,

8 çi, decreto nu*
mero :t._!10 . . .

Ditas Minas (anti-
Bns)

Ditas de Mlnns Ge-
rnes, 5 %, nom, .

Dltns port
Ditas 7 %t nora. .
Dltns port 8805000
ObriunçocH de' Mlnns

Geraes, 9 %. , .
Municipaes de 1900,

port. .....
Ditas nom
DltaB de 1904, £ 20

Port. ......
Dlíhrt nom. ¦ 

'm 
mi.

Ccmp.

1:000S

1 0158
D80S000

1:0008
1:0178

SOOSOOI)
78OS000
8308000
8128000
8158000
SITSOOd
1028000

Americano,
marcas.
Lombo:

dlrertaa
0*1 xa

438000

De Mlnns e Farnná
Manteiga:

Ello
18500 2S10P

Mlnns e
Rio -

Regular.
Kstrnngeirai

JltlAoi

E»tnfn
r.f.n .

Kllo

85800 48800

Amarello. ¦ , ,
Urano# ....
Urnnco ..... 128000
Vermelho 14$000
lllo da Prata. , —

Oleo:

Sacco
138000 138500

12Í500
148500

8055000 8808000

7085000 7005000

7005000 —
82S000 —
8U.ÇO00 —

8738000

1:030S 1:0205

1015000
1605000

152S000
1455000

M-$0(K
460S0CO —

De Mnhnçat
[_m bnrrls . . # #
Km Inta

De caroço de ai*
god/io;

Naolonal. . . 9 .
Estrnngeiro . , # -

l*o!i.-ii.lo:

De Minna, Rio «
Síio Paulo. . . .

De Porto Alegre. .
De Santa Catharina

Phosphoros:

Ypiranga, madeira ,
De luxo
Olho, de madeira •
Sol
Outros marcas. . »

e-!..3.

Eli. nrute

38000
88200

CARNES VERDES
MATADOURO DB SANTA CR-_

Foram abatldoe hontem:
Bois nj
Vitello» ,. 2?
Porcos ,, j

Tlitorarnm oa seirulntea
preços no Entreposto de
Silo Diogo t

Rezes i$ns"
Vitellos isso?
Porcos issof

CÃES DO PORTO
Nnvlos e pequenaa embarcnçBcs atraca*

dot no efiea ate áa 10 horaa da man.A
de hontem:

Armazém 1 — Vapor nacional -Alice"
Cabotagem.

Armnzem 1 — Vapor nacional •Odette*
Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor njiclonal "Venut*
•Cabotagem.

Armnzem 2 — Vapor nacional "Anna-
Cabotagem.

Armazcm 8 — Vnpor nacional "Serra
Grnndo" — Cabotagem.

Armazém 3 — Vapor nacional "Jupi*
ter" — Cabotagem.

Armarem 3 — Vapor nacional "Serra
Azul" — Cabotagem.

Armazém 3 — Hiato nacional "Fran-
_II:n" — -ahotn.em.

Armazém 4 — Chatas diversas cota
cargo do "Tana" — Importação.

Armnzem 4 — Vapor nacional "Ce-
leste" — Cabotagem.

Armnzem 6 — Vopor americano "San
Franclaco" — Importaçüo.

Armazém 6 — Vapor nacional "Fide-
lense" — Descarga dc mndelra.

Armnzom 8 — Hiate nacional "Ata**
de" — Cobolugem.

Armnzem 0 — Chatae diversas coo
carga do "We.t Imbodon" — ImportaçSt.,

Pateo 10 — Vnpor inglez "Mont Ida'
Descnrga de carvão.

Pnteo 11 — Hlnte nnclnnnl "Leio" —
Descarga 'do snl.

Pnteo 11 — Vnpor nacional "Itnmara-
ci." — Descarga de sal.

Pnteo 13 —- ''npor 
nuclonal "Urii" —•

Descarga de trigo.
Armnzem 18 — Vnpor allemão "Sierra

Nevada" — Passageiros.
Armazcm 18 — Chatas diversas com

carga do "Orania" — Importaçfio.
P. Mntift — Vapor Japonez 

"Bueno.
Alres-Mnrú" — Passngeiros.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DR IIONTK.M

..De Snntos, vapor nacional "Pocnne".
De Iínonos Aires e escalas, vnpor «Ilí

mfio "Sierra Nevada".
De Buenos Aires e eflcnlns, vapor ;.mc-

ricano "Amerlcnn Legion".
De Porto Alegre e escalas, vapor •*»-

cional "Pnrá".
De orto Alegre e escalas, vnpor na-

clonnl "Itnnagí.".
De Recite e escalas, vapor nàclMíJ"Tapn.1oz".
De Iluenos Aires e escalas, vapor hol*

landez "Snlland".

SAIDAS de hontem

28000

Kllo

8050
8050
8U50

8700
8700
8700

Lata
— 1835000

1858000
1838000

Para Florianópolis e escnlas, vnpor nü*
cional "Annii",

Pnra Nnvn York e pncalns, vnpor ame-
rienno "Amerlcnn Legion".

Pnra Iguape e escnlas, vnpor ancion>l"Itnltiibn".
Para Ceará e escalai!, vapor n*n-!on»l"Itntinga".

Para Porto Alecre e escalas, Ml»?
naclonnl "Annibal Benevolo".

Pura Manáos e esca Ins, vnpor nac'**
nnl "Campo. 8ullen".

Para Cabedello e escalas, vnpor -iflel*-**
nai "Aratimbó".

Pnrn 1'nrto Alegre e escnlas, vapor »•¦
clonnl "Campinas".

Para Urenien » 'Sealã-i .ãpof aiipw»9' 
Bierra Nevada".
I'ara Antuérpia e escalas vjor «eW

*¦ "Persler",

J
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Leilões

W. MOTTA & CIA.
LARGO JOSE' CLEMENTE N. 28
Ii-jllfto boje S de Março de 1033

. .(J 10500)

LEIL&O DE PENHORES
BM 8 DE MARCO DB loas

CASA CÁMPELLO
Avçnlda Passos, 35, esq. Trav.

B. Artes, S. Faz lellflo dos pe*nhores vencidos de accordo com
a lei.

(53647) 77

LEILÃO DE PENHORES
BM B DE MARÇO DB 1033

FRANCISCO DE AGUIAR dt C,
Ruo Lula de Cnraffe*. SO

(53653) 77

CB, ÁUREA BRASILEIRA
Lellflo em 10 de Marco

FIlloli R. 7 Setembro, 18T
"O catalogo seri publicado

no "Jornal do Commercio"
no dia do leilão.

(53653) 77

José Moreira da Costa & Cia.
0 — BECCO DO ROSÁRIO — 0

Em 8 de Marco do 1938
Fazem lellüo de todos os pe-

nhores vencidos e avisam aos
srs. mutuários quo as suas cau-
telas podem ser reformadas ou
resgatadas atô a vespera.

(J 10571) 77
LEILÃO DE PENHORES

JOSE' CAHEN
Bm 11 de Marco de 1033

(J 11010) 77
EH 7 DE MARCO 833

VIANNA, IRMÃO, & CIA.
RUA PEDRO 1° ns. 28 e 30

(Antiga Eeplrlto Santo)
(53715) 77

Implorando a caridade
Angelina Fecnrano, viuva, com

10 annos de edade, ¦ completamon*
te caga • paralytlca.

pfarla Ventura, ãe 06 annos de
edade, viuva,

Entrevado da rua Itapiru', 213
c 11; viuva, cega de uma das vis-
tas e com 68 annos de edade,

Pnulinu de Figueiredo, viuva
com tras filhos • impossibilitada
de trabalhar.

Francisco da ConcelcOo Barrou,
cega de ambos os olhos e alei-
jada.

Benedlctn Deollnda de Carva*
Ibo, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora â sua Senador Pom-
peu n. 133.

Maria Baptlita, pobre.
Maria Eugenia, viuva, com 12

annos, residente á, rua BarSo do
Itaguaty, 207. barracão 7, Cas*
cadura.

Lnnre Xnvlor da Silve, viuva,
com oito filhos, passando priva-
ções, appella para as almas ca-
ridosas. Rua Navarro n. 314, ou
nesta redaeç.lo.

Lnnrn Marques de Abreu.
liaria Iloccn,
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua BarSo de Itapagipe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornello

n. 29, SSo ChristovSo. Aleijada,
soffréndo de ataques epilépticos.

.. Anguata Figueiredo Lima, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
cbm filho, moradora & rua Ma*
ranguape n. 26.

Alsira Murtcz, viuva, doente e
com filhas pequenas.

ALUOA-SB 
boi c/n» «m Goptcnluoi.

Bi» Hilário da (imivéa n. 11). Choveu
so 21. Tratar It. Alvnro Ramos, 126,
casa IX. Botnfoço, (J 11086) 4

ALUGA*8E 
ou vonde-so ínrllltnliclo-nn o

pnKarneoto rnritiiiuclii du tirando con-
forto para familia da fino tratamento,
embaixada, collaglo, etc. Pode eer vlitu
4 rua Voluntários da Pátria n. 216,
Botafogo, para Informou í rua Marquo-
sa de Santoa n. 13, Nío ee di preco
pdo tslopbone. (I 10806) 4

ALUGA-BE 
confortável quarto mobila-

do Independente, em casa socegada,
do sanbora ai, a senhor do respeito, Tel.
6,0620.. (J 10014) 4

ALUOAM-SK 
por ISSU$0U0 predios aca-

bados recentemente, construcçio dc
luxo, com todo conforto, k rua B. Olo-
mente n. 2-Í3; Informo ções 1* de Margo
a. 61, 8° andar. Telepbone 4-4582.

U 8701) 4

ALUGA-SE 
o con for tn vel predio dn rua

Barlo dt Itamby, tit, Botafogo
ttt-nn no n.

tra-
(J 10862) 4

ALUGA-SE 
em casa estrangeira do todo

tratamento, saio, com optima pin-
aão, a ruo 8. Clemente, 280. Telephone
B-3142. (J 10866) 4

Aluga sala de frente
ou nflo com bOa pensilo a canal

ou tres moco». Av. Pasttur 63. Botafoso
(J 10841) I

FAMÍLIA 
—

mob.,

Cattete e Gloria

Jardim Botânico
ALUGA-BE 

predio moderno para pe-
quona familia & rnn Vlac. Caran-

dnby n. 43, Jardim Uotnnlco. Tem fa-
ruge. Trotar pelo tel. 6-080T.

1.1 8868) 14

LAPA
A 

LUOA-SE loja e grande sobrado com
18 iiunrtoi «mali dependências, pro*

Srlo 
parn pensüo, Juntou 011 separada*»,

run dn» Arcos ri. 6. (J 0876) 15

ALUCA-SE 
optima sala de frente, mo-

blinda, para casai*, em casa com
todo o conforto. Kua Conde de Lage, 2.

(J 1O880) 10

Laranjeiras
ALUGA-SE 

casa moderna á rua rins
Laranjeiras, 163, mna II, com doifl

quartos, duna salas e mala dependeu-
i-las. Trntn-se tel, 8-2744. Cbave. no 464.

(J 6S70) 16

ALUGA-SE 
cm cnai dn fnmllla optimo

quarto mobilado, peiiHfio, ngua cor-
rente. Excellente quarto rie bun tio. Tel.
6-2700. Laranjeiras, 212 (terno).

IJ 11125)*' lü

ALUGA-SB 
por 400$

com 3 qunrtoa
tüxiiH ii cada

salnu, da rua
Pereira da Silva n. 10. Cliuvcs na run
Laranjeiras n. 200, onde tambem oc trata.

(J 11067) 16

ALUGA-BE 
á rua Condo do Baopeud-f,

32, praça Josi. de Alencar, doin
esplendidos e grandea quartos, a senhor
ou cavalheiro* em caca do casal de riu-
peito. Com o café. (,T 8030) 6

LLUGA-SE 
boa casa Avenida üento

Lisboa n. 89. Avenida por 3208000.
(J 8fl*.'Q) 5

ALUGA-BE 
por 1:100? o predio com

Itt quartos, da rua Cnnriidn Men-
des n. 24, tosando soberba rltstu sobre o
mar e permlttlmio alugar cepnrndaMcnte
o andar térreo. Chave* ao Indo uo n, 22.
Tratar General Câmara, 120, com o sr,
Resende.*' <J 11120) 5

ALUGA-SE 
um apartnmento sem mn-

?eis por 200$ em casa de famllln rie
tratamento. Itua Crua Llmu, 27, quatri es-
quina flamengo. (J 11011») s
i~1LO-.UA — 1'ensào Roma. Appartu-
\JT mui tua e balas moblluüaH paru fa-
milias de tratamento, máximo conforto,
grande parque, lindo panorama, garajtc,
elevador, cosinha de 1* ordem. Rna Vis-
conde de Paranaguá 16 (Potacatíi Fer-
ras). u ossn») ,*>

OPTIMA 
tala de frente, aluga-se em'pequena 

casa de fnmllla. Rua Bento
Lisboa n. 145. (3 10870) 5

Casas e commodos no centro

ALUGAM-SE 
arejadas aalas o quar*

tos, desde TOS; rua Moncorvo Füho,
40 (antica Areai), Iunto ao Campo de
BanfAnna. (J 66T4I 1

ALUGA-SE 
esplendida sala o quarto

de frente Juntos ou separados, a pes*
toas decente». Preco baratissimo. Rua
Silva Jardim n. 43. Praça Tiradentes.

(J 8009) 1
¦ A LUGA-SE em casa de família de tra-
J\_ tamento, uma grande sala de fren*
te mobilada ou nflo,' para rapazes e vm
quarto de frente, rua André Cavalcanti,
65. Pbon» 3*3601. (J 887B) 1

bello sobrado da Atênt-
_., Mem de 84 n. 210, com 2 sslas,

4 qnartos a mais dependências. Está aber*
to tu 8 4» 17 lioras. (J 11004) 1
ALUGA-SEda:

LCGA-SE . _ . .
tende n. 40, com todas at commodl*

bom predio da rua Ko>,
dades, ebafes ao
Buenos Airea n.

lado, tratar aa rua
131, loja.

(J 8846) 1

ALUGA-BE 
quarto mobilado indepen*

dente a moco solteiro ou casal sem
filhos, á rna dos Arcos n. 82.A. Tel.
3-4806. (J 10011) 1

ALUGA-SE 
um apartamento com dois

quartos, e banheiro, na rna Sena*
dor Pontas a. 8. Edifício Faria.

(J 10810) 1

ALUGA-SE 
um sobrado com moveis, na

rua Dom Fedro I», 44, antiga rua
Espirita Santo. Pode aer Tinto dat 4 is
6 Imu. » 11018) 1,

AMPLO 
QUARTO, com mobiliário fino;

aluga-se só a cavalheiro. Rua Car*
los Sampaio n. 48-1». 2*0680. (Avarta*
mento do 1» audar). (J 10801) 1

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS com

todo conforto moderno em predio re-
centemante construído, á rua do Rezende
n. 46, tendo Installações para telepbone,
banheiro com agua quente, (ria, foglo a
gú; -rista magnífica. Preco módico. Tra*
ta-se com oi administradores, á rua do
Outldor n, 00, 4» andnr, Phone 4-6065,
ramal 25. (B2001) 1

QUARTOS 
bem arejados, bon mesa, cm

Casa rie todo conforto, aluga-se a cn-
sal ou mocas. Preços baratissimos, á nm
Benjamin Constant u. 166.

(.1 8855) 5

SALA 
em casa multo tranqullla o dia-

creta, optima pensüo, nluga-su uma
para uma senhora ou cavalheiro do fino
tratameuto, A ru» Carvalho Monteiro, 08.
Cattete. (J 11062) 5

SALA 
bem mobilada, completamente lu-

dependente, aluga-ao, á rua Silvoira
Martins n. 64. Tel. 5*1302

(1 11021) 5

Catumby
ALUGA-SE 

ou vende-B0 a casa da rna
Valenga n. 0, no molhor ponto de

Catumby. As chaves na rua Catumby, 49.
(J 11110) o

Collegio Militar

ALUGA-SE 
uma enta com 4 quartos,

2 salas, banheiro, jardim e garage,
á rua Cmt, Prat n. 14, cm frente ao
Collegio Militar, preco 500$, pode ser
vista das 8 ás 12 horas da manliá, as
cbavei estíío no u. 10.

(J 10861) 7

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

esplendido apartamento mo-
bilado, a cavalheiro distineto, ou cu-

sal, com comida de 1» ordem. Avenida
Atlântica, 480. (J 6604) 8

ALUGA-SE 
lindo quarto de frente bem

mobilado, com optima pensfio, aó
de Jantar, a senhor de fino trato, casa de
pequena família. Rua Hilário Gouvêa,
84. Copacabana. (J 8860) 8

ALUGA-SESalvador
trata-se na 44,

i casa confortável, á rua
Corrêa n. 42, cnsn V;

(J 11037) 8

ALUGAM-SE 
eicellentes quartos, com

agua corrente, de 150$ a 250$, no
predio novo, Junto ao da rua Barata RI*
beiro n. 107, onde se trato.

(J 11032) 8

ALUGA-SE 
o predio n. 014 da Aveni-

da Atlântica; pode ter -visto das 8
As 11 horas da manfat e daB 4 ís 7
horat da tarde. Trata-se na rua Cesario
Alvim n. IT. Telepbone 8-2038.

(J 11070) 8

ALUGA-SE 
apartamento confortável. 0

pecas, aala grande quarto c ba-
nheiro completo, excellente pensSo, casa
tocegada, próprio para família de trata*
tamento. Rua Figueiredo Magnlbilos, 141.

(J 11084) 8

A LUGA-SE ll ladeira dô Ascurra, 143,
j!"\. bon rasa rnm i:on.i.lodo.> conforta-
veia e garage por preco convidativo. In*
formaefles à travcs&o do Itoi-arlo. 13.

(.1 11087) 16

A 
LUGA-SK á ruu Per. Slim, 62 boa

cana i:| 5 qunrtos, li salim, etc. Tem
hom quintal. (J 11008) 16

Í7-M 
CASA rie família allema, nlutin-ft*

J optimo qunrto com pensão em novo
edifício rio apartamentos, com elevador.
Laranjeiras 7*.', 4» andar. Tel. 5-3042.

(.1 0884») 16

8 
OS

riols mocos, Aliijja-so 11:1 rua rias La-
rl.njelnis ll, 580. (.1 1088*1) .10

PEQUENO 
bungalow de 3 pavimentos,

para pequena familia, nluga-sc á rua
18 dc Outubro 140, Muda dc TIJucn Vir
fl tratar no local.

(J 10804) 27

sAENB PENA. CaBa. AlUgà-se com 4
q., 3 a., quarto Ue banho, fa-nraçe, etc.

pequeno aluguel* Rua Visconde rie Itamn-
rnty, 142, tratar R. Larga, 103, »».

(,T 11086) 27

QAoALA ou quarto, rom ou aem pensfiu,
em casa de família. Bom tratamento.

Haddock Lobo n. 108, sol). Telephone
2-0540. (.1 108-í*-,) 27

Subúrbios da Central
A 

LUGA-SE por 200» a cnsn XVI 6o
n. 180. da rua Pedro rie Carvalho

em Lins o Vásconcellos, Chaves mi cnsn
n. V. IJ 10848) 20

ALUGA-SE 
por 16.1$ n casa XIII do

n. lSii ria rim Pedro du Carvalho, em
Lins a Vaiáoncellòsi Chnves ua casn V.

IJ 10848) 20

Animaes mS^mW^^^WM^W^ílmÉt Capa» Pa. moveis a 90$
-\7*ENOE-SE cavallo de «ell», 4 annnt,

r marcha, sete palmos rie altura, pre-
co de ocenutfio, Rua Lavradio n. flfl, Sr.
Ferreira. (J 10816) 63

feito funcclonamniito,
«in bom estado, Rua do

T4TAOHINAB

Automóveis de oceasião

OAKLAND 
— Vende-se uni fechado,

4 portas, bem calçado, perfeito func-
oioiiumento, licenciado paru ecte nnno.
Pórie ser vlHto na'gafugo ria rua Frei
Cnncco n. 220. Prego 3:500$ Trata-se
prio tel. 0-2540, IJ 10866) 04

cfêaS í"uSÜI i Senlt0-U£Sn,r.AaÍ.T„AS
d 10708) Va ' sexoB. GOJ\ORRIIE'A B bVAS

iri ',—„ , , ** i COMPLICAÇÕES — Cura rápida.Under-vood, R«aln|tan, | HEMORRHOIDAS 0 11X1)110*
CELE. Cura radical sem dOr o
sem operação. R. São Pedro, 64,
Dns 8 ús IR linrus.

(52725) 80

Hoyal, Corona e Hammond portatel'
Remington 12 e *J0; Ünderwood o Ilojal
modernas, d« oalcular Burrouuhs pofta-
tels; HuudHtrand, peitou, Murchant,
Triumpha tor, Victor ultimo modulo, ar-
chlvos para officio c cartas eatruniíclros,
Kardex, (Ichelroi, etc.-; rua doi Andradas
ll. 68 — E. MjlgálbJeS, (J 8805) 78

T7KNV t
fitâSACHINA Romlngtoii Nolerlles 0 B,

Uencloca, nova; (itngor «1 A nova;,
KNDK-S13 HUDSON t lugares, tjpo i Biirronghs portátil noras, ultimo modelo, i

029, pomo venúa. perfeita, bons: Hua dns Andradas n. 68. li. Magalhães, j
pneus, pre<;o rie (iccnfilSo; trata-se com ÍJ 8895) 78 j
Sobrinho, ruu Bnmblna n. 30, Knrnce. !

(.1 Ü.HÕIK) IU

Av
1031!. plione
7-28811.

dna

Vende-ae barato, Cou pé |
io ás '20 horas.

(J 10786)

Modas e bordados
Mme. Carmen, ensina n

C" 
HArmiS

60$ em poucas 1Iç6ck vendo mode*

ALUGAMNovo,
UHAM-8B a 1UI1.Ç e 227Í, no line |_casas ria rua Hella Vista, I wcaslío. Carta

1411, lll, 1 e 2 e Joblm Ili, 01 e 1*11, | f. m-»ln rediu-.
com toria commodldade; cbavea c Infor- j 

-
macõoa, no armazém, esquina (lesüna
mas. (.! 10806) 211

1 í los, far. reformas c encommendas. Ou-
UTOMOyUI,. Cumpra preferencia Ford j vidor. 140, por clmn do L. Pnliuyra.

ultimo typo papa melhor prego rie (.1 lo-si») Sl
dlBerlmliibiidq beiii^ V. ¦ xTBHTIDOS - Chio
2; l.l Ml—) 114 

j y (iofOOO, verdadeiro

('iiironiantes
ALUGA-SB 

o predio ria rua IMas da
Cruz n. SUI, Meyer, com 2 ealUB,

7 ijuartoa, garage e mais dependência a,
situado no centro de grandB chácara; nlu-
pur-l .".OÜÇOOü; chaves no u. hOS, tra ta-se
A rua 7 de Setembro n. 1S5, sob.,' com
o tr. Julio. |.T 884.-1) 211

Subnrbios da Leopoldina

A 
LUGA-SK a casa do rua Julio Ribeiro

n. ãt. BomsuccesHo, com 2 q„ 1 b.,
e mais dependências. Cliaves no n. 30.

,..) 10867) 30

Nictheroy
ALUGA-flfci 

predio espaçoso e conforta-
vel cmn vasto pomar e jardim, A

rua Dr. Paulo Alves n. 100, Nletlieroy,
próximo h prnln das FlexHÜ. Tratar rie-
fronte no 123. (J 1!0,*-p8J XI

BKI.llltlAI. 
— Mostrne-nic il nulo c

. oom previsto Kcleiltiflca, illr*v.-.t*Uel
i-s principaes iicmiteclnientoa rie vossa ví*
•Ia o reçpéctlvíis ^pocaa, lntereesa :» to-
aus em Berál, rua Sllvu Jardim ÍÕ, Io,
l*roi,'a Tlrudrales. (J 100UH) 01)

CARMEN cliinmiantt! e aclcntian oc
cultaij revela u bcgrcd') hu-

mano pela grápliolojrln e pBycbologla oi*
perlmeiitol e tralialhoa de tninsmlusilo de
pvnmnivuto, 16 todn a «Ina do pessOa
pela chiromancia scientifica; consulta so-
bre rjuubiuer ienttdo particular tí eom-
merclnl, tlrando-se horóscopos completos,
attende todos os dlns, das 11 As O.Stl
horas, menos üos iloinlnços. Autorizaria
por rieulí"ui unanime pula Ju*tiça Fe
dernl. à rua Sfio Joaé ti. 74, 1" nndnr

(3hlc collecyào, tloarie
reclame, fnclll-

ta-se o pagamento, ixce.tam-se fnsendaí
para confeccionar, por preço sem egual;
v.úrta dente 1OS000, A rua do Ouvidor,
121, 1» andar. Mme. Nalr.

(.1 10804). 81

GONORRHÉA
e oumullcaçften no hunicm e
nn mulher. Eatreltiimcnto da

Vretlini — laipOTBNCIA.
Trntnmriiiu rnpliln o ninilorno

vn. AI.VAnO MOUTINHO
llneiiim Alro», 77-4° nndnr —

11 A» IO h*.,

Ein bacln superior e coniccçSo por-
feita. Amostras pelo Tel. 411207.

(j 10858)

i 
"TERRENO 

LEBLON
I Vende-sc á rua Baptista das Neves,
inroximo a Praia 10 x 30, 25:0005000
\ Vacilita-se o pagamento. Quitanda 72

- *•*¦""¦¦ (J 
11112;

ROYAL POR 350$
perfeita machina dc

— run Evaristo da

a 1H23)

Vendc-sc uma
escrever moderna

i Veiga 109.

(5.'829) 80

GRAJAHÚ - CASA
Aluga-se optima para familia de tra-

tamento á rua Grajahú. 153.
(J 10800)

DETECTIVE

Moveis novos e usados

ÍjtLKUANTlSS 
dormitórios para eiisal,1_ em madeira de lei, vários eslylos ne a 60(1-5000. Rua Krel

(,T 1U07) Si!modernoíi
Caneca, n. t"Salas 

iii .
delras estufadas e mesa, p6 de co-S

lumiih. Vemlem-se novas
frei Caneca, n, 20.

Jantar colonial com
ia, p6
660SOOO. Knn

(.1 11107) M

Mme. Zenaide

/tOMPItA-SB inoveis avulsos
O Pianos, louças; ctc., ou nuilil-
llario completo dc casa o escri*

(5.UQ9) I utòrlòs,' toi. 4-8332. Casa André.
(.7 11110) 83

Mangue
AMIGA-SE 

n casn n. 10 da rua Ml-
guel Frias, com 11 s„ 4 q,, cai., bau,,

ijiiiiital. Trata-fse Bcnjamlu Conatãnt, 35,
Oloria. Chnves uo n. 1-.

(J 1U76C) 18

Praça da Bandeira
ALUGA-SE 

bom sobrado á rua Marli
c Barros n, 341. As chaves na loja

de ferragens e trata-se na rua Marechal
Floriano n. 185. Caixa de Soecorros I>.
Pedro V. (J 11075) 10

Rio Comprido
ALUGA-SE 

para pequena fnmllla, lindo
prodlo recentemente mu «Inibia, .*>

rua Sampíiid Vianna n. 11.*.*
(.) 10853) 22

ALUCiA-SK 
o predio da rua Conselheiro

Barros, ül. Aa chaves no n. H5.
Tratn-se com Pedro Rela. Jornal do Bra-
ali. 6» nndnr. IJ 11118) 22

Santa Thereza
ALUGA-SE 

optimo predio,
nccomUiodacSes,

oxçelloütos
garniie, ct.aca.ra, H

minutos da cidade, esplendida rista, A rna
Juaiiulm. Murtinho n. Í-QS. Ver daa 6 ils
5. Plione 7-4146. i* 10780) 2'.l

SANTA 
TUKKBZA — AliiKnm-se casas

novas c apartamentos, todo conforto,
multa ngun, bonita vista, preços diver-
soa, rua das Neves 17, chavea 13, casa 4-
Informa, telepb. 2-8,116.

(J 11101) 23

São Christovão
AE/ÜOA-SH 

a casa IX ria rua /Lnnn
Nery n. 34, com tres optimos dormi-

torlos, duaa salas e 'dcniniu dependências,
por 280$ mensaes; aB chavea no n. 36,
da niesnín ma. Í.T 10020) 24

Villa Isaliel
AMJGAM-aiU 

optimas casinhas para ca
sal ã rua D. Maria

3. Trata-se
valho n. 22.

21; chavea
á rua Delgado de Gar-

(J 10706) 26

ALl*GA-SK 
casa 0, unica vnsla na Ave-

nida da rua Ttioodoro da Silva, 87,
recentemente reformada e com todas ns
aoeommodncfiee modernas -parn pequena
famllln. Aluguel 210J000. Ver a trator
no locnl. (J 8863) 26

ALUGA-SE 
n casa da rua Dr. Silva

Pinto, 136, cnm III, com 2 s., 2
q., cozlnba com fogüo n gon, banheira es*
multada, com aquecedor ; a chaves na
casn II: para tratar com Fnrnero. Praia
do Flamongo n. 64, apartamento 301.

(J 11083) 26

Tijuca

ILHAS
Il.HA 

1'AIJliKTA — Uull Conim.-rt 36,
aluga-se 2ãt>3000 casn com 6 commo-

dos, enorme cbncnrn. (.1 0SS3S) 34

ALUGA-SE 
bou casa na rua B. Joiio

n, 20, eni Paquetá; tratar na rua
Oniupos 

'Salles 
n. 120.

U 11017) 34

Venda e compra de
predios e terrenos

— Chlromante,
iniciada nas

soienulas uuunltas e herméticas, j
com longos estudos o pratica em 
vários paizes do Oi-iente, baseia- *VrOVipABB parn rnaBsiinoin.
da em dados puramente sclenti- _P<
ticos e magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o paasadu e aconselha,
orientada pelos elementos as-
traes. Attende fi. rua Visconde
do Rio Branco n. 340, próximo
ás barcas, Nictheroy. Attende em
easa.

(.1 11048) 60

BLENORRHAGIA ^XV?
Cura radical, aguda ou cro- , . . ..

nica, por mais antiga que seja ^f.fÃcis* Atfte'"
em 10 injecções hypodermlcas, I cBm "azkviído-. Tei.
indolores, sém reacção de es- j 

Cattete, 250, sob
pecie alguma. Não se emprega , —-v--- ..¦,,,;„
qualquer outro processe. De-1 RADIO OCCASIÃO
VOlve-Se a importância tOtal j v>,ul*..e um ap. de optima marcn tm

perfeito estado p.-eço baratissimo — l
Setembro 77, l".

(J 1088)1

privadas,
tíòmlcllióí
S-2607 —

(J 10888)

SITIO - PAULO
DE FRONTIN

Vende-sc coin uni alqueire, excellente
c»«a dt construcçio moderna coni todo
conforto para faniilia dc tratamento,
com installa.ão de anua cornmte quen*
te e Iria, lur. clectrica ila I.ight, dia-
tando da estação 2 klm. por estrada
de aiilomovcl, com muitas Itemfeltorias
excellente varucni coin 10.000 m2, com
noiitat arvores Irutiícras, trstar dlie*
ctamütite com o proprietário Dr. Bra-

BÍ1, pctiir coiulucçíio ao Sr. Fontes —
Instrucções — escrever para Serraria
Santa Cruz — Mendes. E. do Rio.

(J 08928)

COPACABANA
Aluüa-so a confortável casa dn rui

Ouslante Ramos n. 37, com alguns mo-
vt-is ou sem elles, cum garage e Lem
próximo a piais (Posto 4) ach» se
aberta; tr.-iu-se á rua da Altandepa.
51 — loja. Tlionc 4-0012.

(J 
11065)

Cabelleireiro p\ senhoras

Parteiras e enfermeiras
MutHiiyis-

t« estrangeiro. N, IU, rua 1'nnlo
Frontin. apartamento n. 1, elegante indo-
pendente. .  .(.I 8021) 84

Dentistas e protbeticos
ANDAKAHY. 

Vende-sa cm centro de
grnft(ÍR terreno, r-spnenso predio, com

ipiarto-s, 3 Fidits, o nniis .icpfudcuclns.
A rua Gonernl Silva
ÓUfll-nuer lioru.

Tcllea, 30. Ver
U 107701 01

liixuojSOi rim
Nascimento Silva 223, rcndc-Bc ain-

dn nSo bnbitado, porto da Egreja.
IJ 11117) t)l

BUNGALOW 
— Iiianenm,

Nnsc

COPACABANA, 
rua Toneleros 153. v>>n-

(lc-Rft citsa com 7 commodos. terreno
do 17 metros, por 41. Tratar, tel. 2-62DÜ

(,T 10830) 01

COPACABANA 
— Posto 4. Vende-se

prfidlo, em terreno de 14x21, & rna
Leopoldo Mltíuoa 70» Tratii-pü á rua dn
Quitando 153, 2» and. 4*4387. Preco 120
conlos.  (J 108.10*1 lll

TKBLON 
— Buniinlow luxuoso nüo hs*

_.i liltiidni oom fi ViiMrtQíi s^r»?**! f*ic t
A rua iíuptlsta dan Nevea 75. Vende-se
por 70 contoa, «endo 30 á vista o 40 cm
ulngiielH. Clinvas no 02. Tratar coni Ií,
Vclasco, Uruguayana 41, soli., de 1 ás 5

(,T 10871) 01

M-ACHADO COEI.UO, 08. Vende-se.
InformaçSes no 04. Tel. 8-2100.

(J 11052) 01

ymJNDÉ-SE o predio da rua do Clll-
rro 73, com dum salaa, dois

quartos, cozlnba, quintal o tanque; trn-
tn-ae na Avenida tíomc» Freire R2

(J 00807) 01

?KNI)B-SK 
bon cosa,

canfi numero 347.
Avenida Mora-

(J 10771) 01

VENDK-8K 
uma solida, linda, confor-

tavel cRsa A rua do Bispo 840. está
aberla, d..;. 0 büras ao mslo dia, lesar
de primeira ordom»

(J 10003) 01
T fUNDE-SE um terreno li run dos

f Oltys, em frente no Jockey Clnb.
Tratar á rua da Passagem 1Í02, Tele-
phono 8*0112. (.1 11051) 01

TfENDE-SE 
em Botafogo boa cbncari»

com casa nova em centro de terre-
no que medo 40x300. plantado, tlorífi-
to, natural, carnitiancliõcs, gatllnhci-
ro, Jardins, eto. A reiddencln. tem todo
o conforto moderno, 7 quartos, saliie.
varandas plttorescas e bello panoramu,
eBtii vaga e pode ser visitada B todn
hora a rua Álvaro líamos 335, entrada
pelo n. 17 e procurar 6r. .Tolio. Trata-
Ke com o proprietário, Preco módico e
faclllta-ae pagamento.

(J 1083S) 01

ALUGA-BE 
a casal ou pessoa sii bom

aposento com toda commodldnde, em
casa de família. Itua Copacabana n. 834,
.posto 4. tf 11078) 8

A: Leme, multo perto da praia, por 3
meies ou mais, á família ile tratamento,
sem creanças, umo boa casa bem mobila*
da, com geladeira electrica, tclcphone,
Jardim, bom quintal, gorage, o dependen-
cias para creado fora. O nluguel trntn-
se na mesma ou pelo telephone 7*3708.
Pode ser vista das 2 da tarde ás 6.

(J 11040) 8

PENSXO 
ESTRANGEIRA — Quartos

bem mobiliados; agua corrente. BI*
lbar. Grande Jardim. Rua Xavier da 811-
volra, n. 58 (Posto 4). Pbone 7*1078.

(J 11055) 8

PKEOISA-SE 
Hlugar um grande salão

o mal» dependências no centro da
cidade, de preferencia na Av. ltlo Bran*
co. Tratar polo telephone 2*1172, de lí
D«18hs. (J/10012) 1

QUARTO. 
Estudante procura um mobi*

lado, com pensio, socegado, att 200$.
Cattas a Moacjr. ühaioa, á rua
1» de Marco n. 116.

(J 8020) 1

UM 
casal precisa de um quarto vaslo

entrada independente; ~* —*— -*-

cidade. Cartas
aluguel 0O$000.

"Annita" no centro da
neste Jornal,
(I 10010) 1

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com 2 e 3
peças, no novo Ediíicio Vis-
conde de Moraes; á rna Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rna Riachuelo).

(530*30) 1

ALDEIA CAMPISTA

ALUGA-SB 
m 200Í casa < rua Dona

Maria n. 71, quatro commodos, qulnr
tal, banheiro, chaves na casa 8.

(.7 8830) 2

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

cm casa de família estran*
seira e dc tratamento jim esplendida

sila de frente e tombem nn bom quarto;
ver c tratnr praia dc Botafogo, 110.

(J 10702) 4

^\DART08 com agua corrente, perto do
vi praia, mesn farta desde 105 aoltelro;
18Í casal, para famílias presos especlaca:
acceltnm.se pensionistas para mesa. Hotel
Balneário. Bua Barroso n, 43.

(J 8020) 8

QUARTOS. 
Alusam-se no Pnlaceto 8Jo

.raulo, rua Haritoff, 85, cora terraço
e linda vista. Posto

(J 10502) 8

POSTO 
2 — Quarto mob. com o.

corrente, para cav. com Jantar (¦
mesa), 350Í000. Ministro Viveiros
Castro, 18. tf 08Sfl7)

TO 
LET nlcely furnlslied doublo or ein-

gle bedroom. Use cosy sala bnme-
cooklng nenr eea. Tost 3. Tel. 7-1458.

(J 11053) 8
run Santa
Ruy Gill*

dn»
Clara. Jnformnçfíei T>r.

marües, praça Floriano 30, 1» andar,
17 is 18 horas. Tel. 2*1780.

(J 10854)

Estacio

A 
LUGA-SB sala a rapai solteiro, unico

Inquilino, ampla liberdade, â rua
zamenhoff, 40, fuudos. Earncio.

(J 1110S)

ALUGA-SE 
excellente cana nova, com

máximo conforto moderno, própria
para noivos de gosto, nn n 44, da rua
Tenente Villas Bons (Haddock Lobo, 408).

(J 8803) 27

ALUGA-SE 
por 380S00O « talas a casa

dn rua Alfredo Pinto, HO; as cbave»
no lado n, fl. Informa-se telepb, Ú-Ü700.

( J1080ÍÍ) 27

ALUGA-SE 
a casa da mu Conde da

Bomfim n. 1270 (fundos) toda rc*
formada, tem doia quarto», aala, imleta,
boa cozlnba, e Erande quintal; aluguel
220$. Chaves por favor no Aniurem Zep-
pclln. (J 10883) 27

ALUGAM-SE 
a famílias e rapazes dis*

tinetos, bons quurtos cora pensão,
agua corrente e todo conforto. Haddock
I.olio n. 181. (J 11040) 27

ALUGA-SE 
o predio noro da run São

Miguel n. 38, Muda, 4 quartoa. ga<

VUNDE-SI-; 
por 22 contos o predio á

rua Nnbor do Rego n. 8, Ramos,
com ngua quente e fria, próximo n cs-
ts-Hjfio o ao» banhos de mar. (.'liaves no
Armazém Estrella, ao lado. Tratar com
Dr. Lobo 8-5402, dc 13 lis 15 horas.

(J 11108) 01
*V-TENDE-SE 

por 50 HIUOS.. ou proposta
T conveniente, o magnífico terreno (41

ma.xHO ma.) da rua Pedro do Carvnllm
11. 104, Meyer, Bocea do Matto, servido
por omnlbna o bondçw, Mtuado cm optimo
logar; cst A exporto e Informa-se pelo
teleph. 8-5087, fncllltondo-se o p.iBfimcn*
to. (J 110011 01

r . Dr. Ruliom Sil-
vn, Cura rapi-
da e garantida,
por processo do

sua exclusividade a oom remédios
de sua descoberta: exames grátis.
T. -J-O-JilO. T Setembro, 04 3" an*
dar, entre Av. e Gonç. Dias.

(J. 0*3878) 72
Tratamento efficaz

m 4 ou 8 curati-
.-os. Methodos pro-

prios, presos módicos e exames
grátis. Br. S. Oliveira, rua.7, 104.

(J 08924) fl

n f "'
ryorrhea;;

Dr. Silvino Mattos Laureado
especialista

em dentaduras parciaes, de jus-
tápoBlçãA fl diiplaãfi hftTTl íinmn «pi
pontes. Uua 7 de Setemhro, 104.

(J 08924) 11

PARTEIRA 
ESPECIALISTA — Mme.

D.* CEDAM — Diplomada, nU-llIde
todo o Qualquer caso, processos moder-
nos, ninxlmn hjjleno. pregos sstlstnto*
rios, consultas grntls dn» 10'A. 17 lis.
Pranclsi-o Mllrstorl 2, appnrtimento 7
oeii. rua Rlschuelo. Tel. 2-1244.

(J 10907) *¦;

Pensões e hotéis
ÍII1U, 

POSTO - — Bra unia de fuintlln
J de tratamento, aluem-lo 1 o.uarto mo-

blindo com pcusAo, p/ira
Ibeiros. 1'reços módicos,
ni, «0.

:asiil ou CHTa-
Hun Copacnba*

(,I 08571) 85

paga pela cura, em oaso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical *la prós-
tatite, orchlte, impotência, es-
treltamento, corrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite, ovarite. es-
terilidade.

67, Assembléa — i âs 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(J 108») S0

reio, Dr. íitil/. Limn Blli.-n-
court, eaiteclnltatii cm mo-
leNtln* lltlM

OI^HOS, OIJVI110S,
GAKGANTA e NAIUZ

Tlllll/R ON lllll» llllll U ÚS 11
lniriir» v- pnffaS) cIíik 16 Aa IS.

CbiiHultorloi Rim Duenox
AI reis 158 (entre AndrmlnH
Urugiioynnn).

Tamliem fn* trntmiientu il»
cntnriitn kohi opernçAo no-.
<<n»oH Indicado». (J 11071) 80

¦tom

ESCRIPTORIOS
Álúeain-ce optimas aalas para c5';ri-

ptorlos cm prédio novo, servido por clc-
vador no ti. 9 da Travessa do O.ividor
(antiga rua Sachet), Tratar na loja -
tCentro Loterico).

(.1 10892)

Cachorros policiaes
Vende-se dc .1 meres, dc pães prenra-

i!cs. Kua Cosnle Velhu 107, casa II
- Tel. 5*3049.

(J 1104?)

I-Mi.NSAO 
A,' MUSA o Cm morniltna.

ItufolvOés aiulsa». Àvónlda 5I«iu ds
BA 18, sobrado. . (.1 10800) 85

¦Professo™»

(10LLIÍUIO 
AÍIKHIUANO — Sltuimo o

J 420 metros de altitude, em inspe-
ceio ofticial. Todos- os cursos. I're_oi*
escepflorinea para o lnternotp. Itun Maui.
n. 1, t rua Monte Aleijre n. 2S8. Teli-
I.liones; 2-00D3 e 2-0185. SANTA 1*111-:
Rl-gA. (.' 007021 H'

\ LUGA-SB
.£!_. Csrlocn.

consultório dentário.
.1". Trntnr Ilr. tu».

(.1 lllllll!) 72

PltOFEHSOItA 
illiilomndn, lecciona pin*

no, theoria, nolfcjo, bnrmonlu, curço
iirluisrlo « secniidiiilo. Ilua Atolar 21,

(J 11010) 87

DINHEIRO
JUltDS ilo 10 n 12
h.vpothcca, cmproBta-sc de 5:000$

%A ..
níí0:0U(J$, no centro e suburblon, ndean-
to dinheiro, wm Juros. Tratar A rua do
Ouvidor n. 121, Io andar, saiu n. I,
Mattos. |J W83M 71!

ITlSTIUffGKtltO 
QIJK (JUK1HA Al'ltHN-

ll DBK O PORTDGVKZ — Methoilo
pratico « rnpldo. Fnlar e-escrever em
pouco tfiupo, InfnrmnyòcH: Dr (tohtro.
r. Itamnllo lirtisflo 1° 1 do 10 no melo
din e de 8 ás 0.

(J 10SHH) 87

ItidiMZ 
— Aprender pnrn ínlur om 6ü

lições com o prof. Hownt da U.IJ.C.

400 
CONTOS. Urcente sobre liypothc-

cns. Juros a combinar. Hilton Jun-
qirclra. Ourldor, 121, 1, s. 1. Itu. IS ás
18, (J 

nill) 7.1

DINHEIRO 
— Kmpresitn-r 1 soli

pronilhsiirlim on iliipllnntni.
com eiuloriMn ile commerclnnte.
curto ou lnnpro prano, noluclo ra-
litda, alelllo nlisoluto e Jurou mi.•limou, A rim de Silo Pedro n. 22
V> andar, das .10 An 17 bnrnn,

 (j íoson) 73

DIVERSOS
BÓTICAS 

porn 60 vidros i 105000, cim*
me Oswnldo, polo tel, fl-372fl, *nn na'

icsidencln, rim da Serra 170, cst, Tho-
mnz Coelho, I.. Auxiliar.

(J 11044) 74
JOAI.HEItU VALENTIM, compra,

vende, troca, fnz e concerta jolas c
relógios com seriedade: rua Gonçalves
Wa» ii. 87. Phone 2.0004. (J 8140) 74

A

RELÓGIO 
quebrado, ouro, prata, cnutti-

Ias, 1'omprnm-se. Paga-se bem. Fl-
gueiredo. Pracn Tiradentes, 50, sala 5.

(.1 10887) 74

Amas secca e de leite
AMA 

8ECCA. Freclaa-He de tima, com
referencias. Ordcimdo 30$000. Praia

do Flamengo, 12. Traia Hotel.
(J 11080) til

Cosinlieiras
rage, bnnho completo;
c. II. Inf. tel. 6-1307 o
430S000 o taxas.

cluivofl no -12,
4-5757. Aluguel

(J 10832) 27

ALUGAM-SE 
dois qunrtos com pensfio

a noltclro por 150$ e h casn] sem fi-
Ihoa, 300S. Run Cnrloa de Vasconcello»,
146. I». S. Pena. « 10837) 27

A 
LUGAM-SB nlsumas casas ncalindns

dc construir cmn todo o conforto
moderno. 1!. I). Delphinn. 74, Tijuca.
Chaves no casa 2, (.1 11102) 27

A 
LUGA-Sli n casa 0 da rua Barão de

Ulili, 00, com foB&o » sos. Chnvea
por favor na cnsa
Hodrlgo Sllvn, 10.

trata-se & rua
(J 10814) 27

ALUGA-SB 
em casa

ct
do canal distin*

-._ cto dois qunrtos sem mobllln, a mo-
cos do commercio ou a canal sem filhos,
li rua naddock Lobo n. 8», solirodo.

(.1 11008) 27

A 
LUGA-SK casn pcnuenn. limpa e con*

fortàvel, A rim Genornl Kocca, 16
(Fabrica das Chitas). Aluguel 270SOOO o
taias. (J 10857) 37

Flamengo

ALUGAM-SE 
amplos quartos o de fren-

te, optlmn comida; deslumbrante vis-
ti, bello palacete; praia FI»meni.o, 858.

(j 10835) 10

IIUAMENGO 
— Senador Vergueiro. 52

1 AliiRam*se um bolllsslmo quarto com
ngua corrente e um esplendido Balío no
térreo n cnsnes de tratamento e a pes-
eons de todo respeito. Casa de fnmllla
distineta. Bia mesa.

(J J001-) 10

A 
LUGAM-SB cosas assobradadas com

2 salus, .1 quartos, cozinho, com fo-
gflo a gas, banheira com aquecedor, va-
rand», i rua Gen. Boca, 80-A, cnsas 7,
0 e 12. As chnves c| encarregado no n. 1,
tratar pi tel. 2-4972. preco 350S000.

. 
(.1 11124) 27

A LUGA-SB, com ousem moveis, ex-
„__ cellento casn, de um bó pavimento,

em centro dc terreno arborizado, A fnmi-
Ho de tino tratamento, i rua Condo de
Bomfim; trata-se A rua do Rosário, 151,
sob., «ala 2. iJ 10870) 27

_ D rua Pareto, 2, TIJucn,
optlmn apartamento, 3 dormitórios.

Preco 4005000. Chaves no local.
(J 11020) 27

A LUGA-SB

IFAMILIA 
do tratamento, aluga optlmi

' sala de frente c espaçoso qnarto.
com refeições. A' rua Desembargador
Isidro 82. Traça Snonr. Tcnn.

(J 08908) 27

PBEUISA.SE 
do umn coslnlielra e nrni*

nindelra para casn de pequena fami-
Ila. A rua Arthur. Menezes 12, Mara*
canti. (3* 10834) 52

E1MPREGADA
nhar c lavar. Run

Feclsít-BQ para cosi-
dn Passngem,
(.1 10872) Ü2

Copeiras e arrumadeiras

PUBU1KA-SE 
de uma copeira e arru-

madeira para cosa pequena do fami-
Mn de tratamento, rua 12 dc Maio 120,
Jardim Botânico. Phone 7*4300.

(J 08911) 54

Empregos diversos
T-*iBOOURAM*8B AGENTES — Aqlllsl
JL dores pnra revista aclentiflca d*
grande acceltacfio na Am- do Sul, se*
ctSo Brasil. I'eq. orden. e boa comm.
Exlgem-ss referencias. Apresentar-se á
rua S. Amnro, 85, das 8,30 as 10 a.m

(.1 11020) 55

ALFAIATES E COSTUREIRAS

OFFERECE-SE 
nma boa costureira

pnrn família de bom tratamento, offe
ctlvo, 12*15. Ordenado. Bun Assumpçáo
n, 40, essa fi- Botnfojo.

(J 8025) 58

Achados e perdidos
CAIXA 

ECONÔMICA
corro, Perdeu-se a

210.226.

— Mí-nte Soe
cautela numero

(J 08847) 61
EDB-SE n quem. houver encon irado
uma carteira, a fineza de restltulr os

documentos nclln existentes, principal-
mente a catitcln 234.345.

l.T 1117001 01

ERNESTO 
CÁMPELLO

sos 20-A. Perdeu-se i
mero 326.437 desta casa.

- At. Pas*
cautela jm

DIVORCIO
absoluto no Mexioo, novo ca-
aainonto, InfprniagOoti gratiicom D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8» andar. —

Ç. Postal 1404 — RIO.

Ãttcuda novos alumnos dns IS
un rim tioncnlvca Dias 3, 3° nndnr.

(j osss-ii

AOS OPPORTÜNISTAS
Vendc-sc optimo estabelecimento dc

frecos o molhados pnr preço dc ocen-
sião. Tratar á rua Maia Lacerda, 149
— Estacio.

(J 10915)

Concertos de Rádios
Concertos garantidos em rádios de

qualquer typo c marca. Enrolamentos.
Orçamentos itratis a domicilio. Labora*
tõrfo dc Radio. Rua do Rosário, 168
sob. Tel. 3-4269.

(10913)

PROSPECTOS ?
Pessoa idônea encarrega-se de entre-

gar eni mão prot pec toí dij rjualqucr "n-
turefa, nas casai, dc familia. Garantia
c controle absolutos. Chamar Nuneü
r-elo telephone 2-575.4 ídc o meio dia.
Preços desde 20JUOO pur milheiro.

(J 11041)

Prccisá-se
competente,

ndar.

com uigeticia, dc offiçial
Rua Umguayana 22, 2o

(J 1 IO?-')

PETROPOLIS
Traspasfia-sé o contrato dc um predia

i rua Santos Dumont 616, com 2 salas,
quatro quartos, vaiunda, dependências
c grande'quintal. Preço 6fid$600 meu*
i?cs prazo 2 mezes e meio informa-
ções — 3-5321.

(J 11069)

CASA SILVA
M. I.. da Silva Abreu,

d') Rosado 22. Perdeu-se a
mero 103245 desta ca?a.

Í0 Travessa
cautela nu-

(.1 110Í7)

Casa nova em Ipanema
Vende-se acabada dc construir com 2

saías, ô quartos, garage e depeudeucias,
boa e linda casinha cin estylo colonial
**. rua Redcmptor 234, junto á Praça
da Matriz, Informações pclo telephone
- 3-5331.

ÍJ 11070)

JOCKEY CLÜB
Vende-se um titulo — Carta a Soa-

tef — neste jornal.
_(J 11066)

GOVERNANTE
Paia casa de senhor viuvo, com umi

creança, precisa-se de henhora tambem
viuva, brasileira ou portugueza, Mi rt 40
f.r.nos, sem compromissos, Pede-se car-

tas indicando pretenções e ordenado, pa-
ra Carlos, caixa n. 50, neste jornil.

J 11064)

POÇOS DE CALDAS
O dr. Agnello Leite Filho completa-

mente restabelecido reabriu seu -consti!*
torio, achando-se novamente á disposí-
ção dos seus collegas, amigos e clien tos,

(J 11059)

Visconde Pirajá 526
Aluga-se essa confortável ca«a com 5

quartos hoa garage, optimo quintal,
muito perto da praia.

( J11061;

SELLOS

Padaria e Confeitaria
Vende-se no centro fazendo bom rc-

gocio, 11 annos de contrato e pequeno
nluguel, motivo o dono tião entender da
matéria, trata-jc S rua Tlieopliilo Otom
n. 97, 1" andar, com o senhor Arthur.

(J 10907*

SENHORITA
Mande tingir vossos sapatos, luvas e

bolsas na Av. Passos 27, Io and. Scr*
viço esmerado e garantido.

(J 1089IJ)

¦TmOHYGIUPHIA. Motrlcnle-so até 10
X de março nas aulas particulares ou

om curso do tarlij-grnplm dn Cnmnrn dos
rjepntniloa Armnnilo de O. Carralho. Kn-
tino rápido e bftlclcnte, A's terçai, qnln-
In. i- raliliioln», de 0 1|- í« 11 lioras ou
it larde, Tel. 7-4.140. I.iirfío S. Fron-
cisco n. 8, 2° andar. (J 10625) 87

PHWEHíWIIA 
1>K VIULINU, «oltojo e

theoria, diplomada polo
Musica. Tclçpb. 5-0147.

do

(J 088*30) S7

r^URSO DK GUARDA-LIVROS
\J cm 3.mezes. Professor Mario
Pires, dum 0 ás 8 da noite no Edi-
ficio do "Jornal do Commereio".
Sala n. 208.

(,T 10874) 87
MJWfiB. JtlOFFIER, proíesseuf
i'A de írançals. 121 Ouvidor —
8-4761.

(J 11085) 87

IríOIjK? 
-- Çonferencltr corrcntcncnt*

e i*(ir recta meu te em cada ramo dn vida
ou aeja nlta jioeltUo, cmluo com siran-
Ilu em o mal» curto .tempo. Carta» i
rua da Lapa n. 82. Mr. li. !< llr^l»

ü 10908) 7S

(47881) 74

Instrumentos de musica
PIANO 

11EUH8TI5IN — Vcnde-sc doa
modernos, preço raxonvel, rua Vise.

Itio Hranco 62,
dn ItrpuMIfíi.

esqulnn com n Prncn
(J 107011 75

RADIO 
VICTB0LA -COLONIAL. Vende*

se por 2:500$. luxuoso movei, gabl-
nete, vozes magníficas,
cos, Cattete n.

com multoa dis*
(.1 8018) 75

*T7-*tíN13E*Sr! um auporlor plano allemõo
T marca Sponnane], prego de occoelllo,

á Travessa Vasconcallos n. 14, Anda-
rnliy. (J 11040) 75

Compra-se um plano embora
precisando de ropa-

ros, paga-se bem. Tel. 2-5437,
(J 10784) 75

Compram-se Pianos, nío ven*
dam «em vor nos-

sa oflerta. Tel. 2-3053.
(J 10703) 75

Píimnra.çp um plano: nao se
ttlIliprd-SC taz qUOatao de pre-
co. Telephone 2-0990.

(J 09870) 75

COMPRA-SE
questüo de preco

um plano
nío se faz

Tel. 3-4286.
(J 10408) 75

Ouro e jolas
OURO- 

Prata e platina, compra-se, pa-
ga-se bem. Joalheria 61o Pedro'. Rua

7 Setembro, 104. Phnnp s-nosn,
(J 11007) 7B

fl II R fl Jolas uza<3as não ven-
v u n V dam, sem consultar
nossos pregos. Largo São Fran-
oiseo, 14-í" — Telephone 2-8497.

(J 04817) 76

Machinas diversas

(J 0R017) 61

MACHINAS 
de escrever o de calcular.

Precisa comprar uma? Vá ô CaBa
Pellsberto, rua Evaristo da Vcltra, 100,
que tem grando <|tinnt Idade todas ao
mnreas om 2n mão a preços baratissimos.

(J 111211 78

22) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

Efo"
CONCÓRDIA MERREL

ana e o seu amor
E encaminharam-se em dire-

cção ao caetello.
Na sombra, junto â. escada, Lan-

dor parou.
Voltou-se para Diana e esten-

deu-lhe a mão.
Por sua vez, ella estendeu-lhe a

sua.
BUe ia delxal-a...
Mas quando chegou o momento,

não sabia como fazer Isso, nem se
teria sufficiente coragem.

Diana brilhava como uma es-
trella refulgente na escuridão.

James necessitava uma recor-
dação... ainda que fos-»e uma pa-
lavra... um olhar...

Então... ?
^S&befà eoiJOiat * pol-BUIIlOU el*

le, de súbito.
Olhou-o com surpresa.

A mosa que o senhor ama ?
íergiintou hesitante.

Sim... a mulher que eu amo.
Diana nem sequer suspeitava

quanto, nesse momento, estava
suggestiva para Landor-

O seu primeiro impulso foi af-
fectlvo, dominando esse ftentimen-
to doloroso que lho palpitava no
fundo do coração,

— Sim..."Creio quo sim...
"Esperará certamente,., bal-

buclou.
Diana sentiu dor ao ser a sua

mâo apertada pela de Landor.
Alguem pronunciou, por trás

delles, o seu nome e Diana voltan*
do-se viu Lord Peregrine, que des-
cia pela escada.

Como se a moca voltases de ai-
Como se a moça voltasse de ai-

gumíi parte desconhecida e con-

ee bem, e dominasse, o rosto, ao
vel-a apparecer, expressou-lhe
prazer e allivio.

Isso não passou despercebido a
Lord Peregrine, e comprehendeu
que era bem succedldo, suppondo
que a doçura que os olhos delia
reflectiam era para elle-

Bra como uma grata boa vinda
cheia do promessas.

A sua espera não fOra em vão.
Nasceu em Perry uma grati-

dão para o homem que fifeera pos-
eivei esse milagre, e estendeu-lho
a mão com affectuosldajle.

Receio de não lhe haver e^-
pressado bem a minha gratidão,
pelo faclo de hontem â noite, sr.
Landor.

Este, porém, Intorrompeu-o, di-
zendo-lhe:

Foi uma simples casualidade.
"Não tem importância.
Dirigiu um olhar a Lord Pere-

grine e outro a Diana.
Boa noite !

Incllnou-se, ao dizer isso, e foi-
se.

Lord Peregrine voltou-se para
Diana.

Como vê, Perry, disse-lhe ella.
"Torna a encontrar-me no mes-

mo extremo da escada.
Lord Peregrine ficou Immovel

deante delia.
Comprehendeu que havia che-

gado o momento desejado e tratou
üo u iiinuveicur.

Tenho sido paciente, não é
verdade ?

E\ respondeu a joven com
simplicidade.

E alguma coisa parecia que se
repetia pelo ar...

"Por trás de tudo isso",•o-receu-lhe =star ouvindo aa

mesmas palavras... como alguma
coisa lnapagavel e eterno...

Espero a resposta, Diana.
"Qual é 7
As palavras de Lord Peregrine

obrlgaram-n'a a pensar...
Ficou immovel e silenciosa, om

um cháos de sentimentos.
"Por trás de tudo isso...
"Eterno".
"Amor sem condiçSes".

Diana !
"A resposta ?
Ella fez um esforço, e saiu da

confusão para voltar á realidade.
Pois...

-"A resposta é que sim... disse
quasl desfallecida.

"Sempre pensei em te dizer que
sim, Perry !

Mas, apezar de suas palavras,
havia nella qualquer coisa que
fez com que Lord Perogrlne re-
cebesse muito friamente essa vi-
ctoria.

E' que presentia que o seu tri-
umpho não era completo.

O »4u»wtut> üt? Jum.iiu iuj muito
curioso, como ella sempre imagi-
nâra que seria.

Não íepresentava nada extraor-
dlnario.

Já havia passado uma semana
e Lord Peregrine nunca lhe pedia
mais que estar a seu lado todo o
ttmpo que lhe fosse possível, e

gozar de quando em quando do
privilegio de lhe beijar a mão.

E ne alguma vez lhe confessa-
va o seu amor, fazia-o no tom
mais discreto quo a sua paixão
lhe permittla, e a resposta da mo-
ça era sempre frlvolamente oonfl-
denclal:

— Naturalmente, Perry, tu
amas-me i

Bem se comprehenderâ que essa
resposta não deve satisfazer na-
morado algum.

E Lord Peregrine, que realmen-
te o era, notava isso e pensava
quo se Plana se enamorasse do
verdade, o mesmo aconteceria,.

Para Perry tinha-se desannu
vlado o horizonls, mas não era
motivo para que se considerasse
multo mais feliz.

Apezar da frialdadc de Diana,
lembrava-se de que na noite do
seu anniversario ella o tinha re-
cebido com um olhar de ternura,
cnm uma expressão de ternura,
;i«!!a tü*; èairaitfca ?-jc =í pedia
ser inspirada por um verdadeiro
amor.

Mas é que naquella noite esta-
va lá tambem James Landor, e
quando Diana o olhou com tal ex-
pressão acabavam de estar juntos
por bastante tempo...

'lontinúa)

Lapa, 82.

Rapidamente ensino, ri
gido e radical. Hua da
Mr. E.B.. Bright.

(J 1090*-) 78

Vendas diversas
DISCOS 

CI.ASSIOOB — Vende-sc i-ol-
lecefio* 00 discos cscolhldnH e perful-

to» por preco dc occa-slüo. Rua Senhor
do» raniioa 10, 1°, Phoue 0-0B6Ó*

(.1 nssr.p-i 80

VENDEM-813 
dlvln&ca de madeira pe-

roba do Campos, em bom estndo,
rom vidros foscos, a l-rrc0" de occnwlío.
Tratar & rua Iluenoe Aires 41, 3o andar,
cs(j. dfl Quitanda,

(.1 108111) B0

VENDU-SK, 
motivo de viagem, por

preco baratissimo, todoR oh moveis
c utensílios necesmirio» A cnim dc foml-
lia, inclusive rio.» dormitório dc pnn se
tim. Itua Franclaco Muratori, 43.

(,! 10016) 89

Albino Monteiro
£x-cat>el lei reiro dc Mme. Augusta,

participa ns suas distinetas frcRuczns,
fiiie se encontra á rua Carioca 59, Io,
andar (Elevador c escada) Tel. 2-33Ú4.

(J 10900)

PHARMACIA MAUA'
Vende-sc livre c desembaraçada com

rcgtdar movimento de varejo e íortí-
mento, tem contrato, trata-se com o pro*
prictario na R, S. Francisco da Prainba
numero 121,

(J09879)

LABORATÓRIO
Vcndc-sc cnm produetos pharmaceii'

ticos dc grande venda, trata-se no largo
£. Francisco 25 sobrado de 1 ás 5.

(J 09802)

TRASPASSA-SE
Umn boa loja na Tijuca imtalla.ão

moderna com 6 mezes de uso toda de
hi.buya serve para qualquer negocio 5
annos de contrato sem luvas. Kua Con*
de Bomfim 390.

(J 11039)

Compro, vendo c troco nas mais van-
taioias condíçõei. Catalogo Vvert 193J,
Rs. 40$000 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15,

(J 10836)

PETROPOLIS
Hoiti Americano. Optimos apartamen"

tos com acua corrente, mesa selecciona-
dfcj diárias dc 12$ a 15$, desconto para
f; n.ili.i, ladu oposto da Estação.

(J 110Ü3)

Professor interno
Precisa-se para segundo anno secun-

diri". Telephonar para Paquetá 24 —
Mia Nacional 55. Paquetá.

 ÍJ 11078)

ICARAHY
Alnsa-se a casa da Praia de Icarahj

n. 441, Trata-sc na mesma,
(j noan

FAZENDA
Com 200 alqueires. 60 cm pastos.

60 em mattas. S0 mil pés de café dc
4 a 10 anno?. Boa sede. Machina dc
Café. Casa de negocio. Engenho de
canna e outras bémfeitorias. Vende-se pu
troca-se por chácara no Rio mi Juiz tlc
Fora. Peçam relatórios a Jayme Gonisa
Leal, Sstação dc Coelho llastos. Estado
de Minas Geraes; Estr. de Ferro Leo-
poldina, a uoos)
Construcções e Recons-

trucções
Teleplione 9*0666. Adelino Pinto t

limão. Kua Soura Barros 190.
(J 10860)

RADIO COMPRA-SE
Marca '**Collonial" ou "G E" em per*

Mio .*si,idtj 7 válvulas ufferlas pelo le-
lephone 3-0066 com u sr. Oswaldo das
10 ás 12 horas.

J 11074)

LABORATÓRIO
Vende-sc um moderno e bem monta*

dr- rm prospera cidade do interior com
as secções de exames e produetos dando
cjpllma retida, alciu de um oontra:o
que por si só garante a mioutcnçjo.
Informações ua rua 7 Setembro 75, .*•
andar, sala 5. Uas 16 ás 18 hora».

CJ 088SO)

AMA SECCA
Precisa-se de uma que seja liiaiu.*,

moça t dc boa apparencia, Tratar na
tua Hulhfiei de Carvalho n. 124 -
Copacabana.

(J 107J8)

ADVOGADOS

RÁDIOS PHILIPS
O novo modelo 930-A, e outras mar-

cas em prestações de 50$ por mez (fa*
cilidades nunca vistas) — Ru» Uru»
guayana 49.

 (J 10829)

Avenida Epitacio Pessoa
Vendo dois lotes de terreno, entre ns

ruas Garcia D'AvÍla o Jangadeiros,
medindo 10 x 20 cada um, á razSo de
2:600$ o metro de frente, JoSo Proen-
ca, ruo Buenos Aires, 41, 3° andar,
esquina de Quitanda.

CJ 10864)

BLENORRAGIA
Cut-a rápida e radical Dr. Po-

dro Magalhães •— Ourives B-3*5.
Dis 10 ãs 10.

CJ -C8Sfl9> 89

Hypothecas
HYPOTHECA 

— Kmprcstti-so «obro
immovcle bem' situados nn zona ur-

bana, & juros módicos, qimntln mlnlmn
vinte contoa. Tratnmo A rua Buenos Al-
nos 60, 1° andar, sala 3. Tel. .'1-455(1,
eom RÇBo.! (1*088411 02

Médicos e pharmaceuticos
CLINICA DE SENHORAS DO

DR. CÉSAR ESTEVES
Todas a» perturbaçSos das se-

nhoras sem operaç.lo e sem dõr,
faltas, hemorrhasias eólicas, atra-
zos, etc, tliftthermla. li. de Silo
Francisco, 25, do melo dia ás S lis.

(J 098C5) 80

VIAS URINARIAS
Dr. Julio dè Macedo
eapenlallata cm tloençnn doa
oriríloH Konltne!. c nrlnnrlo»,
no homem e nn mulher. Mo-
lextlnx venereas. Impotência
c SyiihlIlK.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras cm salas
oxcluslvamento reservadas

RUA DA CA1UOCA, 54-A

Telephone: 2-3051
das 9 ás 11 e das 14 As 18

(52581) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urinarlo, no homem e na mulher,
OPEIlACOB81 — Utero, oviirio»,
hérnia», appendlce, prtmtiitn, rins.
tiexlxa, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

e suas complicações: Prostatltes
orchltes, cystites, estreitamentos,
«tc. Diathermia. Darsonvallzacâo,
Rua Republica do Perá n. 23 so-
brado, das 7 ás 8 1|2 e das 14 ás
18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

(J 10819) 80

Rua Alexandre Ferreira
Vendem-se dois lotes a preços dc

oceasião: um medindo 20 x 20 por 38
contos; outro medindo 11 x 34 por 30
contos. João Proença, rua Buenos Aires
41, 3" andar, esquina de Quitanda,

(J 10863)

Terreno Laranjeiras
Vendo, a 50 metros da rua das Lv

r.injciras, lindamente situado, medindo
25,00 x 14,50, tendo liemfcitorias tio
valor de mais de 30 contos, inclusive
moderna garage para 2 automóveis, fron*
dosas arvores, ctc, tudo pclo preço dc
72:000$000. Joüo Proença. rua Buenos
Aires, 41, 3o andar, esquina dc Qui-
tJmla. (J 10862)

SÜA CASA NECESSITA
CONCERTO OU

REFORMA ?
Fazemos qualquer, por menor que se*

ia, com grande facilidade de pasamento
em pequenas prestações — Av. Rio
Branco 117, 1» andar, sala 105 — Te*
lephone 4-1850.

(J 10859)

FORD MODERNO
Licença 933, bem equipado, todos oa

pneus novos, rodas lateraes grade, etc.
vcndc-sc podendo-sc facilitar parte dc
pagamento. Kua Uruguayana 49.

(J 10830)

Rua Copacabana 505
Veude-so ou aluga-se lindo palacete

com seis quartos tres salas, porão kab'-
tavel garage c demais dependências ?20
contos — Tt-atar Banco Credito Geral.
Itua General Câmara 56 — Tel. 4*3690.

(J 10847)

Casa em Santa Thereza
Aluga-se a rua Almirante Alexandri*

no n. 321 com duas salas, tres quartos,
quintal etc. Chaves no ijumero 321-A.
A tratar-se com o sr. Cunha, á rua
Visconde Maranguape n. 15.

(J 10840)

Fazendeiros -- Madeira
Fabrica dc Artefactos de Madeira a-v

ceita Sócio com 100 contos no valor de
fornecimentos de Madeira — Optimo ne-
gccio de oceasião. Cartas ao escriptorio
dtste jornal sob: Industria de Artefactus
de Madeira.

(J 08916)

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 3--0Ç22 (das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco; 133 — Tel. 3-5178.

Amillo dn SHyn e Amalio dn Sil-
vn Filha —'. Rua Uruguayana
n. 104-1» andar, Sala 100 — Te-
lephone 3-6653.

VcrlUKlmo Mello e Domingo* tiou-
endn — Ed. Odeon, 1" andar,

Snuzn Filho — Freca 16 Novem-
bro, 84-1°. — Ph. 8-0485.

Heitor Limn — Ouvidor, 71, 2" an*
dar, Tel. 4-8026.

Humberto Smlth de Vaaconcelloa
e Jorge de Ollvelrn Hoxo —
7 Setembro 187-1°. Tel. 2-4030.

Dr. Snlsndo Filho — Rosário, 84,
Rei. 2-01-13 e esc, 8-6728.

MÉDICOS

DR. I. MALAGUETA — Car-
mo, 6. Toi.: 3-0600.

Dr. Dnnrn Moiul*» — Av. R. Bran-
co, 183. (7-). S. 701 (2-8086).

Dr. Mnrlo Corrta — Cons.: Qui-tanda n. 67. — Res.: Sampaio
Vianna, 109. — Tel. 8.6266.

Dr. Clovis de Almeida — Doenças
Internas. Cons.: S. Josí, 112,
1« — Tel. 2-1448.

DR. LUIZ SODRÉ- Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-
va, 14-Tel. 20698.

Dr. Gilberto Gon«n_.a Romeiro —
Doenças das creanças. Cons.
7 Setembro, 73 (6-2111).

Dr. Flnvlo de Moura — Cons. e
ros.: R. Viveiros de Castro, 83.
Lome. Tel. 7-3800.

Dr. Auguato Tnvarea — Sena*
i)or Dantas 3 (Ed. Faria). Tel. 2*3480.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

DB. PEDI10 ERNESTO — Clrur*
Bia o Gyncoologla. Consultas!
terças, quintas o sabbados, das
10 ás 12 horas, Av. Honrlq-no
Valladáres, 10Ü107.

Itr. J. Vllleln Pcdrris — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Assla — Cons.
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2as. 4as. 6as. — 3-2676. Res.
Tel. 8-1830.

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O .Proí. Dr. Henrique Ro», tom
oonsul torlo no largo da Cario-ca, 10, nas 2,s., 4«s., e 6*s„ das3 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 206. Tel. 6-0824.

Dr. Murillo dc Campos - ?q: Flo-
riano, 66, 2*b., 4's. e 6's., 4 ha.Dr. W. Schiller — R. M. Olinda
1/3). — Tel. 6-2404.

Ina. M. Anormaea — íleth. Prof.
Decroly, «ob a dlr. do dr. A.
LeltSo da Cunha. Petropolis.
M. Bacollar, 630, tel. 2113.
DOENÇAS DAS CREANÇAS

Dra. A ranjo Conta o Aloyslo Coata— 70, Assem bl 6a. — 3 ás 6 hs.
Dr. Wltlrock — Dos hosp. crean-

Cas, Berlim — Ourives, 6.
Dr. M. Ei-ilicrnrrf Leite — 28, Al-

sembléa, 3»., 6»s., Sabb. 6 ás 7.
Dr. Renato de Amorim — Largo

Carioca, 16, II, Sas, 4as, 6as, R
Bambina, 60. Toi. 6*1601.

Dr. Álvaro Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branco, 176 •• 177 — De 16
ás 17 hs. 3"s., 6"s., e sabbados.
T. 3-0449. Res.: Conde Bomfim,
862. Tel. 8-4567.

Dr. Cláudio M. de Aaevedo —•
Ourives. 0, 1». Te). 3-4878.

OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vna — Estômago,
Intestinos, utero, ovarios, be*
xiga e rins. Alcindo Guanaba-

. ra, 16-A. (2-4008 e 8-1223).
CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. ltoilolplio Joaettl — Longf
pratica dos hospitaes da Alia*
manha. Trata pelos mais re*
contes processos — Rua 18 de
Maio n. 44, Io and. Dias utels
das 16 ás 19 hs. Sabbados dat
14 ás 16 hs. Telephone: 2*1000.

PAKTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnclano Gonlnrt — Uruguaya*
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. Rea.l
Araujo Penna, 79 (8-1140).Dr, Cnmncho Creapo — Rua Con*
de Bomfim. 577. Tel,: 8-1171.

Dr. Miguel Feitosa — Da S. Casa— Frei Caneca, 48 — 2-6471.
Dra, Elisc Oehlke — Diplomada

na Allemanha o no Rio; Rua
Carioca 64; Tel. 2-6938 daa 2-6

OLHOS, GAKGANTA,
E OUVIDOS

NARIZ

BIEDICOS ESPECIALISTAS

DR. BARBARA »?&%&
Figado, o Panereaa. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do Paris, com os Prof. Vlllaret.
P. Ramond, e Bonsaüde), Hes.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —

Tel. 2-7213, das 16 âs 17 hs.

INSTITUTO PlirSIOTIlEIlAIMCO
Ur. GuMtnvo Armbrimt — Duchas,

Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35.

CADILLAC

GONORRHÉA E SYPHILIS
DR. CLOVIS DE ALMEIDA

Cons. S. José 112.1». Tel. 2-144S.
Diariamente de 9 ás 11 c 3 ás 6.

(.1 0884n\ 80

Vcndctae um doublo phaeton typo"Sport" quasi sem uso c no mais per-
feito estado de conservação. Acceita-se
offerta. Ver e tratar com o sr. João— Gerente da Garage Rio Branco, á
rua Dois de Dezembro.

(J 10378)

DR. JOSE'DE ALBUQUERQUE
Doenças aexaáes nu Homem

D ln uno stic o csumI « tratamento On

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
B, 7 ietembro, 207 — De 1 ia 8.

'I 08853) 80

ITAIPAVA
Hotel Fontes

(Proxímo á Igreja). A 45 minutos
de Petropolis, com teens c omnibus d

j toda bora. Bom passadio, quartos ence-
rados e com agun corrente. Não se ac-
ceitani pessoas^ doentes nem convalescsn-

ícplionc — 4-521.
(J 10826)

INSTITUTO ORTHOPEDIÇO

Dr. Bnrboan Vlniinu — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
tlflclaea. Ralos X Banhos de
luz. Massagens. Dlaüiermlu.
Raios violeta. Banhos estati-
oos. Av. Mem de Sâ, 183,

PEIXE E SXTHILIS

TERRENOS PAYSANDÜ
Vende-se optimos nesta rua e na

transve-sal Carlos de Campos. Em-
ptesta-se para a construcção. Quitanda
72 — Dr. Botelho, 

" -
a 11112)

DR. OSCAR DA SILVA ARAUJO
— 7 Setembro, 141. Toi. 2-6480.

Dr. P. Terra — Proí. da Pao. de
Med.: Uruguayana, 22, ás 14 bs.
Consultas 3*s., G"3., e Sabb.

Or. A. P. da Cosln Jnntor —
(Ass. da Fac.) Physiotherapia
RodrlRo Silva, 7. Tel. 2-6730.

DH. RAMOS E SILVA — Ro-
drlgo Silva, 0. Tel. 2-8363.

3;. 2.2ü=z «J» nnelrfls MnltüBO —
Pratica hospitaes Berlim, Vien-
na o Paris, Cons. Av. Rio
B-anco, 183, (0«). Tel. 2-6064.
Diariamente de 2 ás 4.

DOK-MÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Dr, Al-raro r.lniilliilin — Buenos
_; Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

Dr. Knul Dnvld Snnaon — São
Josê, 43, daa 2 ás 6. (3.0703).Dr. A. Calado de Cnstro — Chef*
do Serviço do olhos, garganta,
narla o ouvidos da Assistência
Municipal. Ourives, 6, 2° and.
4 ás 6. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sonsa Bandeira — Av. Rio
Branco, 143, 6» and. 2 1|2 - 4 1|3,
ReBd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Sour.n Mendes — S. Joaé,
84, 8». das 3 ás 6, (2-8183).

Dr. A. Tourinho — R. Al. Qua*
nabara, 20. (9-10 e 16-18).

Dr. Antônio Lello Velloso — Al*
sistente do prof. Raul D. da
Sanson, — Largo da Carioca, 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2708.

Dr, OLAVO REBELLO — (Prati*
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 182 . 9" — das
4 ás 6. — 2-6064.

OCUMSTAS

Dr. Edllherto Cumpoa — Rodrigo
Silva, 7-1°, de 1 ás 4. T. 2-6730.

Dr. Gabriel de Andrade — Oculla-
ta — Alcindo Guanabara, lí,
(Clnelandia). Do 1 ás 6 horaa.

SANATÓRIOS

Snnatorlo N. S. Apparecldn — R.
D. Marianna 182. Tel. 6-3973.
Servido pelas lrmâs Filhas d*
Misericórdia. ExclusIvamenU
para o sexo feminino (nervosol
psyr.hnpathaR, tnTlr.nmnnns.)

ANAI.YSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dra. E. Lludcniberg a A. Madel.
ra — Assembléa, 58 (2 hs.) Ta*
lephone 2-0451.

ttUMüiGFATUIA

Coelho Bnrboan A Cia. — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4.3731.
Recebe pedidos para o Intelrlor.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais central

do Rio. Und. Telegr. "Avenida".

¦m
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CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 3 de Março de 1933

TELEPHONE: 2-0838

ODEON
TEI/HPHONE: -1-4033

H© JE
Rão fiBi8acjjâ©isas?á © cisterna

cendio o» prédios vlzlnli*», — o nnn, nonbmiieMo .ln
de "ra 

e ,lct;",'"'.i'" nrtlsUcn ilo smiulc "IiiiIP'

Complemento! ü.on . :tio - 5,211 - 7,(10 . s,*tii c lo.KOTnnlcn ile O|itomhiil8,g0 - 4,00 - 5,10 - 7-"0 - 0,00 e 10.40

A Wnrner first apresenta

AMANHÃ
"OX TBSÍPOH.ÍlDA CI.rVK.UATOlJl

apresentando

RAMON NOVARRO
IMCIO DA TRAiroSlOA CirVK.lIATOlJli.VPHICV

apresentando

MADGE
EVANS

UNA
MERKEL

RALPH
GRAVES

n «. »Vwua«nJ

GLORIA
TELEPHONE: 4-0007

Coiuiileniontiii 2 - 4 - « - ti c 10 hiiranCniifflo ilo ilf.sertoi 2,10 - 4,10 - 0,10 . c 10,10

Juventude Tnumphante
•Sjjwiljttl Om delicioso conto de amorumn adorável historia, de -sports,

(la nii-lro-tíoIilnyn-JInj-er

— COM —

PAUL CltEGOIlY TOM I».VTIHCOf,A
COS AND O A VIDA — comedia

FOX MOVIETONE NEWS n. 6 x -12
SoNKfln Serrador ilim Bis 8  SJISOO

SEGUNDA-PEIRA — 11 srnnile nctiinllilndc

LÜi

Fllm movletone do CINEMA — o Carnaval com todosseus ruídos, o cantos

mÊÈÈ

15»,

A WARNüin FinST
apresenta

BOLES
CHARLOTTE KING

síyiísíá LOY

- EM —

IMPÉRIO^
TELEPHONE: 4-51E3 ' X "**.•*

Gente Levado 1 2 - I - 0 - 8 <• lil hora*
Penn de Tnllfiot S,0S - S,05 - 7,05 - 0,115 e 11.05

A Wnrner Pirot apresenta

LEON
JANNEY

MATT MOORE
— EM —

GENTE
LEVADA

PENA DE iElÃO

¦m.^í5'í "íCCiT jrf

— com —

PARECE INCRÍVEL 11. 4
Softsftu Scrrnilor (Iíim ."» üh , 

tsaaaaÊ3gmtgit*asatnaaaxíaaaarV^
2*5200

JOHN WAYNE
ScoNíto Serrador ilno B fio 8 

á^5VS Bo-Noral $$1\j_kMiuuJ_M

2152011
A snoirin — o primeiro err.Mido fllm deste anno, da

UNITED ARTTSTS — com A SEGUIR — A WARNER FIRST vao apresentar
LOHETTA YOliNG — GEORGE BRENT — DAVID

MANNEIIS, 6

—a um—mui iam mmastavmaamamwaKw
Np PALCO: — Almlrnnto — Jonjoca — Castro Rar-liosa e a orchestra t yplea "Guarda Velha".

DOUGLAS FAIRBANKS
Robinsoíi Crusoé Moderno I AMAR NÃO É PECCADO

^vmn*Ê_amwmm-mm-miàwÍTtimzmã-MÈBm

HOJE
Jornal Para-
mount 49

A Vindima

MK> M «OTO
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Torturava as
mulheres com
sua incons-

tancia !
Mas uma mulher
vingou rt.H outras,
taiianilo-o vara des-
i.irczal-o depois 1
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PELA 1." vez
o Carnaval gravado
em film com todos
os seus ruidos !

RNAVAL
de 1933

o primeiro film falado e cantado
pelo systema Movietone, (o «0711
gravado .nu próprio film), feito

sobre o Carnavall
A chegadado Rei Momo - Os ran-
chos 7 Cordões - O corso - Bata-
lhas ãe confetti - Banhos d fan-
tasia do Flamengo e Copacabana
- A festa dos pyjamas - As ven-
cedoras agradecendo ao mléropho-
ne - O desfile dos prcstltas filma'

dos d noite - Os bailes.
Um trabalho primoroso da

"CINE-SON-STUDTO"

LUKAS
DOROTHY-JORDAK
CHARLIE RÜC€ÍES

da 3JS

NO PALCO i
ás 4 e ás 9 horas

Comp. ÁLDA GARRIDO
(de Salneies o Revuetes)

com o gozadissimo sainete
de Gastão Tojeiro
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MASCOTTE - HOJE j PRIMOR»Hoje-1 PARIS - Hofe
GEORGE BANCROFTcm EDMUND LOVE . em EDMUND LOVE em

0 HOMEM DE PESO : QUEM FOIJÜE MATOU?: Q^M F0I_QUE MATOU ?
EN LYON em * RKHARD TALMADGE om t B0B STEELE em

ENTRE BOIS FOGOS : 0 DIN A MIT E | 0 TERROR DOS PAMPAS

POPULAR - Hoie j Haddock Lobo - Hoje
CHARLES BICKFORD em

HOMENS EM MINHA VIDA

O CAItX.WAI, DK lllllil

SoRunda-feitu: Capricho ilu
, mulher, O 1'illt» mluptlv^..

maçam
wmÀ

O C AUS AVAL DE 1033 l
Seítunda-felra: A mulher dn *
¦liinrlo 13, O Itel doa dados !

O CARNAVAL DE 1033

Segunda-feira: Mmiila imcni
pOde. Pnpnc amador

ANNA Q. NILSON em
0 BLOQUEIO

RICHARD BARTHELMESS em ¦
A PATRULHA DA MADRUGADA

Sempre nlertn
Amanhai O filho adoptlvo, Man-da quem pAde, Entre dnuB nennv,Sediicçilo do Circo, 3o e i° ep°s.

.ii........ in|..j 
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PARISIENSE
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0 Carnaval Carioca
de 1933

A vietoria do Rol Momo. .— O delírio popular. —
Aa batalhas * de confetti. — Ob elegantes banhos de mar
fi. fantasia no Flamengo e cnvCopacabana — Os Ran-
chos, os CordOes o oa Blocos.
— O suntuoso Baile' do Municipal — Os delicados Bai-
les Infantis, — A graça das crianças dominando no
João Caelano o no Clube Naval. — índios, caboclos,"malandros" e outras fantasias de suecesso.

O Desfile Majestoso dos cortejos dos grandes Clubes:
FENIANOS, TENENTES DO DIABO, DEMOCRATI-
COS, CONGRESSO DOS FENIANOS e PIBRROTS
DA CAVERNA — Pelo jirimclro vez e exclusivamen-
te filmado á noite pela Empresa T. R. Castro

Todos os sahibas, canções e marchas de maior
suecesso. — Cirande e rotumhante Batucada de
Caixas, na Avenida, em despedida ao Deus la
Folia

Cnmpo dc S. ChrfutovBo, 105,
HOJE — Soirée — HOJE

UM YANKEE NA CORTE
DO REI ARTHUR
com W1LL ItOGERS

Assim são os homens
eom LAURA LA PLANTE
Amaillut — (» liiCNillo pro.

Itriiii.iMii.

POLA NEGRI em

j RAINHA E MARTYR
NEIL HAMILTON em

: HOLLYWOOD
¦ ¦

S 3» leira: NO PALCO:ESTRÉA A'S SI HORAS DA: COMPANHIA ALDA
GARRIDO

J Com a peça em 2 actos de
J. Talm:

0 DOTE DE NHÃ JOSEPHA
com Aida Garrido, Américo
Garrido, Noemla Santos, Mn-
ria Ruiz, Joüo de Deus, II-
dcfonno Nomt. Cardoso Gal-

vflo, e G, Sacuarcnin»•1» feira:
CIA. ALDA GARRIDO em

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER?

2 actos de Ga.itfto Tolctro
5» feira: NA TELA:

O CARNAVAL DE 1033Cantado e synehronlsado.
6» feira: '

CIA. ALDA GARRIDO em
A LOLÔ FUGIU DA CASA

ilíffifl! VoNSXRO°
CHARLIE CIIArLIN, em

Poltrona

2$000

2." Feira : — Constance Bennett, em HOLLYWOOD
Mary Nolan, em DOCAS DE SÃO FRANCISCO

A ULTIMA VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN
¦jmeBassmBmtms

i DETECTIVE - ALRANO
Pagamento depois e pode ser em pe-

nuenas prestações, Investigações com to-
Ido sigillo. Carioca, 34, 2". Tcl. 2-.1-KJJ.

(J OM',92)
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aluga-se
O bonito bungalow da rna Prudente

Moraes n. 50ft cnm cinto quartos luas
selas salema* banheiro, cosinha, copa t
gerage com quarto para citados aherto
para se ver das 9 ás 18 horas trata-se
111 Av. Passos n. 82, tcl. 4-S4S1.

(.1 089001

V ANDAR NO CENTRO
"Aluga-se no Largo S, Francisco 42

por ítOÜ$; tratar na loja drogaria,
(J 0890.1)

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 204

Excl. familiar tem l>nns quartos C"in
iiguá cor, para casaes ou pequ; família,
('litíma cosinha internacional, preços nr.-
ücos, ma spricht dcutsch. Tel; 6-2H4.S.

(j 08907)

Casa em Copacabana
Precisa-se de uma perto da praia, pe-

quena, com todo o conforto, tendo 3
quartos e garage. Dá-se todas as ga-
rrntias. Aluguel máximo 600ÇOOO. Ir-
forniaçíVü nara o Mffoní 5-16?2 din
namente ate ás 15 boras.

O 09864)

Cadella Policial
Desappareceu domingo ultimo una,

com 11 mezes, tamanho grande, tinhi
uma colleira" com botões de metal, está
devidamente matriculada. Pede-se infor-
mações pelos telephones 8-3842 eu 4*5535
que sc zrutificará. (J 10785)

Predio no Andarahy
O leiloeiro Palladio Tupinambâ ven-

dera em leilão sabbado, 4 de Alargo
nr 1933, -ís 4 1|2 horas, no local o
Bungalow á rua Leopoldo,, n. .186, re-
eentemente reformado com grande ter-
reno, entrada para automóvel, com 4
quartos e mais dependências.

(J 08834)

IPANEMA
Em casa de todo tratamento aluga-se

uma sala bem mobiliada a pessoa do
commercio, com ou sem pcns*o, trata*
sí á rua Barão da Torre n. 145.

(J 10778)

Botafogo — Copacabana
Familia recém-chegada, do interior,., for-

nece pensão a domicilio a poucas p*s*so«ia. Máximo escrúpulo e entrega ra-
pida. Rua Fernandes Guimarães n. 9.

(J 10770)

Rua Emerenciana 23
Aluga-se por 4O0J00O e as ta»as,

essa boa casa, pífÜÉfiâdê' füàlllft. £.tii
aberta Has 8 ís 16 boras, - *.

L.(5«59).

POSTO 4
Copacabana -- Aluga-se linilo e lu

xuoso palacete acabado de construir —
Rua S. Especulo 100 — Tcl. 20693.

(J 08S77)

SOBRADO
Aluca-se ura optimo c| elevador árus Sete Setembro 139 independente.

 O 0886JÍ

S0CI0 30:000S000
Par^ negocio já iniciado que pôdedeixar 30 °|» por mez, sobre o capit-il

cm b>to, acceitam-se propostas á Caixa
Postal n. 2108.

• , , - (J 088601

Cães Policiaes
Bérger alsaciarro '— Puro sangue —

Coelho Nctto 73. Tel. 5-348*1.
(J 11023)

AMANHÃ - Sabbado, em Matinée ás 4 hs.
o á NOITE - Em sessões continuas das 8,16 a mela noiteGenesio Arruda e Tom BUí

Os cômicos da Cidade - Inauguram eom toda pom.,m possível
A nova Temporada do ¦- MOULIN BLEU

bailarina fantasista -Geraldina Sampaio, emipleilítà -Carmen de Oliveira actri.-cantom e mais o corpo d* %tií_*de alto valor do MOULIN BLEUEm as colossaes pecas:

A Resaca de'Momo
Itevuctte musicada de Fictor Cosia

A Cpcote tíe Botafogo
.:¦..- Qozadlsslma, chanchada em 1 acto e 2 q^dros.

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88
Aluga-se neste majestoso edificio ounico apartamento vago, magnifico pchsua situação e dividido cm peças amplase bem ventiladas, com todos os requisi-tes modernos e servido por quatro ele-vadores. Possue o edificio, alem da im-

pçnente entrada principal, mais ires ou-tras completamente iniltotndentcs «emi.*.
o únicp;. dotado dc um systema perfeitoi$ incinerarão dc lixo.
'/" y.(J 11014).

A nova temporada ão MOULIN BLEU vae marcar época

I
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